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PRAÇA 


| 

| "OMENAGEM DA CIDADE AO DIA SANTO DO NOSSO 
| CIVISMO — UMA LEMBRANÇA A" OPEROSA C. E. 
| DAS COMMEMORAÇÕES 


! A Prstoitura do São Paulo teve, ha já algum tempo, 
| vm gesto de requintada elegancia e paulistanismo, dem- 
dl co o noms a uma via publica de um dos mais queridos 
| « admirados combatentes de 92: o saudoso Fernão Sal- 
MN t=3, que cahiu em Pouso Alegre, defendendo denodada- 
manto «q terra bandeiranto á testa do Batalhão Fernão 
|| Dias. Foi um acto que, enchendo de jubilo a calma viril 
| 4 cidade dos arranha céos, velo honrar brilhantemente 
|| cuysello que o assignou, Pois bem. Escudado nessa for- 
xemplo, o “Correto Paulistano” anima-se « vir 
mbrar é GC. E. dos Festejos de 9 de Julho, cula acção, 
cdida e fulgurante, vem abrindo um largo e claro 
minho para aquelles que desejam glorificar condigna- 
conte, no proxima segunda-feira, os herõss dilectos do 
ma medida a seu ver de perfeita justiça, 
“astariarãos, assim, de que a C. E. solicitasse ao ilustre 
“Prefeito da Capital se dignasse dar o nome da arande 
ceia peulista q um logradouro publico da nossa urbs. 
Suguerimos, mesmo, o local: a praça fronteira ao Palacio 
3 Justiça, do parecer ainda 'sem nome, Nenhum outro 
poderia substituir com vantagem: a sua propria situa- 
“ão, no mozalco architeclonico da cidade, como que es- 
“4 indicando para a essa desianação honrosissima. Praça 
da Julho. Com efleilo, sendo central e movimentada, 
“ispondo por isso mesmo de innegavel importancia, som- 
| sto á vista da população, cabe-lhe de direito um nome que 
'ambro algo" grands"e-nobte ad nosso: povo.Depols, a 
izinhança do Palacio da Justiça, a casa de morada da 
ist, é qualquer coisa que anda perto de quem luctou 
| “elo ideal constitucionalista — como, por exemplo, todos 
| quantos participaram da jornada de 32, movimento que 
| visava repor a lei em toda a sua majestade. Ahi fica o 
| nosso alvitre: que se chame aquella praça ainda sem 
| 
| 





moso e 


são Paulo, 








rome — a Praca 9 de Julho, 





AS INFANTILIDADES DA 
POLITICAGEM.... 





MANOBRA VOTADA AQ INSUCCESSO 


Uma das grandes vozes de S. (evitar q usurpação dietatorial. 
Palo, “A Gazeta”, denunciava O st, Pedro de Toledo de tal 
boston uma das manobras po- | modo soube identificar-se com 
liticas engendradas pelo consti- | os sentimentos e ideaes paulis- 
titcionalismo: a de lançar a! tas que passou a pairar multo 
ua dos representantes do | acima das intrigas da politica- 
uosso Estado na Assembléa | gem. E forte da estima e da 
Constituinte votarem, como ho- | gratidão dos seus conterraneos 
psonagem, para presidente da | será o primeiro a não admittir 
Eevublica, no nome illustre do | que, à sombra do seu nome, se 
empalxador Pedro de Toledo.| leve por diante empresa inde- 
Ota, 4 titulo de prestar essa No- 
menagem ao egregio paulista, 
produste-se-la a dispersão de 
vos, necessarios para dar ga- 
vio de causa à candidatura do 
dictador que q opinião brasi- 
lniva integralmente repudia! 
Mas, como observava “A Ga- 
eta”, protestando contra a 
nuinobro que não tem, sequer, 
q merito de ser habil, por mui- 
tos 2 variados motivos, O sr, Pe- 
tivo de Toledo está excluido 
dessa competição, Sua carreira 
politica tem o glorioso florão de 
quem soube chefiar a Revolu- 
vão Cunstitucionalista e vingar 
do opprobrio affrontoso a tet- 
tu em que nasceu, Retrahindo- 
5º cada vez mais do scenario 
nacional, para integrar-se no 


selo do seu povo bemquerido, o Dr. Pedro de Toledo 


ex-governador de São Paulo é 


O primeiro a saber que não con- 
gtesará as correntes que hora contribuiria para mais depres- 
se delinelam na Assembléa Cons- | S& consolidar, sob o rotulo cons- 


fensavel, uma vez que apenas 


timinte. Outras figuras podem titucional, a dictadura execra- 


ser objecto de escolha, capazes da pela Nação. 
de noutralizar os cambalachos| Os methodos políticos, que 








| sagrado e querido: era O Ver- 


applausos à “semana do enthusiasmo” 















comnosco um ergão brilhante 
da nossa imprensa, ao sugge- 
rirmos que, a 9 de Julho, cou- 
sagrassemos 

TODAS AS FLORES AOS 

MORTOS 
da jornada fulgida de 32. Com 
effeito, “A Platéa”, referindo-se 
às nossas palavras, teve, a pro- 
posito, as phrases claras e vi- 
vas que, para nós, será desva- 
necedor transcrever aqui; 

“Os nossos prezados collegas 
do CORREIO PAULISTANO ti- 
veram uma iniciativa que está, 
desde logo, merecendo a colla- 
boração enthusiastica de São 
Paulo em peso. Trata-se de co- 
brir de fiores, no proximo dia 
9, as sepulturas de todos us 

Elles tinham dado ao seu S. paulistas morios no campo da 
Paulo martyrizado o aguilhoado | honra. 
pelos vandalos tarados do ou- Conhecemos de sobra o cora- 
tubrismo a mais bella victoria cão tdo nosso povo para que mus 
— a victoria do sacrificio, a |atrevamos à fazer lasmmuações, 
victoris da abnegação. A idéia do CORREIO PAULIS- 

“omecou, nesse instante, a | TANO é, por outro lado, das 
tarefa da justiça. E em cada | que se impõem por si mesmas, 
coração paulista escolheu-se um | Basta enuncial-a, Pedir flores 
cantinho florido para nelle | para os que deram a propria 
abrigar a legião eleita dos va- | vida em holocausto a um ideal 
lentes, - commum não é exigir muito, S. 

Pois bem, O 9 de Julho é o | Paulo sabe o que deve a esses 
seu din; € o dia em que se cul- | bravos rapazes que cxpuzeram 
tuam os seus Teitos que, mais | O proprio peito às balas da di- 
tarde, oncherão as paginas da | ctadura, Sabe, por exemplo 
Historia de um fulgor crepitan- | que lhes deve não apenas uma 
tn/de aurcolas e de soes. Dessa epopéa, mas principalmente, a 
legião, muitos ficaram com- | tranquillidade que hoje desiru- 
nosco, reliquias vivas; outros, | tamos em nosso proprio lar, 
porém, foram mais felizes — Foram elles, com v sacrificio 
deram a propria carne para de sua mocidade, das suas il- 
adubar a gleba onde ha de flo- | lusões, das suus esperanças, 
rescer o fructificar a liberda- | que nos impuzeram ao respeito 
de paulista. dessa multidão que desde ou- 

Como, então, não nos senti- | tubro de trinta se vinha ali- 
remos felizes por ver crescer a |rando contra nós. 
vaga de bençãos e de palmas A derrota, pela maneira in- 
com que será recebido o ama- digna com que foi conseguida, 
nhecer desse dia, dilferente de | * pela sobranceria com que foi 
todos os outros dias do anno?! | Acceita, impoz-nos à admiração 

E que nós tambem somos dos proprios adversarios. Si 
paulistas e, para nós, a gloria não desirutamos do poder po- 
de São Paulo é tudo. Por isso |lítico, é fóra de duvida, no en- 
mesmo, sem duvida, que tão tanto, que nenhum outro po- 
calorosamento veio concordar | Yo do Brasil desíruta hoje de 
tão graude força moral. 


E a quem devemos isso? 


Avizinha-se o dia de gloria 
de São Paulo e é com funda e 
doce emoção que assistimos aos 
preparativos para commemorar 
a nossa grande data. Sente- 
se que o enthusinsmo oircula 
pelas nossas ruas, como elrcu- 
la o sangue pelas nossas velas. 
Em cada olhar, ha uma cham- 
ma: é a alegria que rebenta 
em cada coração e vom des- 
abrochar em cada physiono- 
mia, 

E nada mais justo; 8, Paulo 
deve à si mesmo nma glorifi- 
cação, que seja unanime e lu- 
minosa, acima de toda e qual- 
quer espectativa. Não nos per- 
doariamos a nós mesmos, se 
não soubessemos honrar, na 
dia tão alto, o mais alto que 
ha em nós; o nosso proprio he- 
roismo, Não devemos esquecer 
que o 9 de Julho é a data maier 
da nossa historia — aquelia em 
que demos a mais terrivel lic- 
ção à horda dos usurpadores € 
dos opportunistas. 


A €. E. convida os 
chefes militares 
de 32 


A Commissão Executiva dos 
Festejos de R de Julho, ma Im- 
possiblildade do convidar um 
a um tolos os chefes militures 
do 1093, vem por melo da im- 
prensa oonviilnl-os para assis= 
tlr no destile dos ex-combaten- 
tes, que terá lugar maquelle 
dia, às 15 horas, na Avenida 
Paulista, O espora quo nenhum 
deltes megue ás commemora- 
ções o brilho e o enlor da sun 
presença. 






























Sim; cansados de supporiar 
a petulancia desalmada das 
gralhas que se julgavam pa- 
voos; cansados de solfrer mos 
flancos e nos bolsos as inves- 
tidas dos “épicos” peneiras de 
outubro; cansados de ver a nos- 
sa casa governada pelos vizi- 
nhos e o nosso brio retalhado 
pela insolvencia dos forasteiros, 
cansados, afinal, do abuso sys- 
tematizado pelos gosadores 
violentos de 30 — os paulistas, 
a 9 de Julho, resolveram atas 
bar com essa infinita e peque- 
nina miseria e, paulistamente, 
puzeram mãos á obra. 

Então, foi o que se viu o 0 
que se sabe: um punhado de 
combatentes, encurralado por 
uma nação inteira, resistir, vi- 
ctoriosamente, mezes a flo, nu- 
ma suecessão espantosa € fre- 
netica de desprendimento o de 
heroismos de que não se conhe- 
ciam exemplos, . 

Todas as deficiencias, todas 
as trahições e todas as calum- 
nias resvalavam pelo escudo 
dos guerreiros de Piratininga, 
sem nelle deixar mancha ou 
mossa: elles luctavam, Iucta- 
vam, luctavam sempre, com 
essa estranha febre, coma fe- 
bre sobrenatural do -patriotis- 
mo aquecido ao rubro, 

E os dias passavam, .€ 'AS ,5e- 
manas passavam, € 05 mezes 
passavam: elles combatiam, Es- 
cassexvam os recursos; formi- 
gavam os espias; multiplica- 
vam-se as deslvaldades; men- 
tiam, fóra, os radios c os jJor- 
naes; cresciam, em torno, as 
ameaças e, com as ameaças, 05 
perigos e as pressões: elles com- 
batiam, combatiam ainda, Ca- 
da soldado, no seu posto, era 
um prodígio vivo, que fitava a 
morte como se fita uma mu- 
vem: eram de bronze todos 
elles. 

O circulo de ferro o de fogo 
apertava-se em torno do extr- 
cito maravilhoso de Piratinin- 
ga; os inimigos, em massa, mt- 
ma invasão densa e bruta, afo- 
gavam-no, E, pouco a pondo, 
elles foram cedendo, com o seu 
sangue, palmo a palmo, O solo 






















































Aos que se bateram por nós, 
Cobrindo-lhes de flores a sepul- 
tura em que jazem, nada mais 
fazemos do que cumprir um 
dever. Que todas as flores de 
São Paulo estejam, pois, nesse 
dia, fóra dos seus canteiros. 
Que uma só não perfume a nos- 
sa casa, preguicosamente de- 
bruçada nas jarras de porcel- 
lana. E' preciso que estejam 
todas sobre a campa dos nos- 
sos heróes. Será, além disso, 
um meio Facil de nos comnuit- 
nicarmos com clles através do 
perfume com que as flores pau- 
listas impregrarão o campo 
santo... 

“Mas, não é só. De toda par- 
te, dos mais remotos pontos do 
nosso Estado, levanta-se um 
clamor de applausos à “sema- 
na do enthusiasmo” que, em 
bôa hora, iniciâmos a favor dos 
festejos de 9 de Julho, A im- 
prensa, cartas, telegrammas, to- 
dos nos dão noticias da flam- 
ma que vae lavrando por essa 
terra paulista. E nisto, está 
um dos premios melhores dos 
nossos esforços em prol das 
commemorações do dia em que 
começámos a ser maiores, Es- 
tamos, assim, certos de que Ss. 
Paulo honrará, melhor do que 
ninguem, os seus bravos — dan- 
do aos vivos 2s suas palmas € 
nos mortos as suas flores. 


() coronel Taborda 
e o “Correio 
Paulistano” 


Uma expressiva caria do bra- 
vo heros da campanha do 32: 

Desvanecido o grato pela 
honra Insigne, nccuso sua pre- 
sada carta de 25 de junho ul- 
timo, communicando pely Em- 
presa do “Correio Paulistano”, 
a inclusão do meu mome en- 
tre os lollores de honra do 
velho o intrepldo orgão da 
opinião de Sião Paulo, 

Soldado da Constituição que 
sempre ful, pois com ella cahi 
em Outubro de 1930, nada 
mais matural que me encons 
trar entre os butalhadoves de 
32, sotfrendo com S, Paulo e 
por São Paulo pela regenera- 
ção política do Brasil Isto 
nada mais cra que a soquen- 
ola espontanea de um passas 
do sem incaherencias, e expll- 
ca porque os castigos que des- 
sa ultitudo me uúviciam, eu 
os recebi e os recordo comi or- 
gulho o valãade, 

O CORREIO PAULISTANO 
tem, pefo seu passado e pela 
intransigencia do seus idenes, 
destacado logar um imprensa 
brasileira, e seu. reappareci- 
mento foi para tudos nós, des- 
de 1939, opprimidos, motivo 
de jubilo sincero quo agora 
traduzo, enviando à Empresa 
que o dirigo e do seu corpo 
redaccional calorosos para- 


gonhoso triumpho do numero. 
E, um dia, os heroes, vendi- 
des e sangrando, cahiram. 
Mas, então, por todo o Bra- 
sil correu um caleírio de as- 
sombro: todos viram que, mºs- 
mo por terra, os vencidos eram 
maiores que os vencedores... 


ns, 

Atto, confrade e ndr. muito 
grato, 

Coronel LUIZ TABORDA. 
Rua B. de Mesquita, 513. 
Bio, 3-7-D34. 
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OS NOSSOS BRAVOS 


Corrigindo uma omissão — Justiça aus cue 
a merecem 


Na azafama febricitante da vida de imprensa, nem 
senpre é possivel ser inteiramente justo, justo até v ex- 
tremo e ideal limite da satisfação; a pressa, o rumor, O 
tumulto, tudo desvia e retalha a attenção — conduzindo 
às omissões, às lacunas e às insulficientias, tão freguentes 
“ tão conhecidas na urdidura inquicta do jornal, 

Foi um vaso assiyi que, hontem, nos aconteces, com 
grande pesar para nós. Apresentando uma sugsestão à 
C. E, a quem apontavamos um esquecimento, cabicios 
noutro esquecimento, que deploramos mais do quo nia- 
guem, E' que, enumerando os clictes militares, da cam- 
panha de 32, no correr da penna, de afogadilho, escapa- 
ram-nos aíguns nomes que, na pleiade daquelles valentes, 
refulgem com a mais intensa luz propria, Tardiamente 
embora, vimos aqui reparar esse engano, lamentavel por 
certo, mas comprehensível a fartar; queremos apagar essa 
ligeira sombra de injustiça, para que delia não fique se- 
quer a lembrança. Os nomes que, então, nos escaparam o 
que, logo depois, nos vccorreram, são estes: Coronel An- 
tonio Alexandrino Gayer, o heroe legendario do 'funna, 
cujo vulto tomou para as massas as vigorosas proporções 
de um symboio; coronel Veiga Abreu, o homem que entre 
us fragas de Cunha obteve a maior, talvez, victoria dos 
exercitos constitucionalistas; e coronel Christiano Kiia- 
gelhoeffer, veterano da Graude Guerra, velho defensor de 
São Paulo em toúos os movimentos armados do ultimo de-. 
cennio, figura inconfundivel de capitão moderno de quem, 
no sector sul, o grande Taborda dizia que era pena não 
poder ser multiplicado. 

Ahi estão elles: são mais alguns bravos, que inçcor- 
poramos à luminosa lista de hontem: oxalá não esque- 
camos ainda outros, involuntariamente! 








A candidatura do dictador 





O mera a o e mr 


e o dever das opposições 








FALA AO “CORREIO PAULISTANO” O DEPUTADO 
ACURCIO TORRES 


S. PAULO, 4 (Da nossa succursal, | te nos -attendeu, E & nossa primels 


pelo telephone) — A candidatura | ra pergunta: 
do sr. Getullo Vargas é presidencia 
da Republica, ao que parece, não | encontram os trabalhos constitucios 
terá n victoria anuunciada, As notl- | naes entraremos no trabalho eleitos 
vidades opposionistas crescem dia a |ral propriamente dito — n eleição do 
dia. Fol com o intuito de informar | prestdente da Republica, 

o publico paulista que o correspon- 


— “Terminados como quasi 69 


Como sabe, meu amigo, varios im- 
terventores, dos quaes são reflexos 
na Assembléa as respectivas banca- 
das, levantarem a candidatura do 
sr. Getulio Vorgus. 

Não se! ató onde possa ir à aln- 
ceridade de propositos desses dele- 
gudos da diciadura, pols não posso 
nereditar e nem ologuem medinna- 
mente equilibrado nereditará, tenham 
elles agido, suggerido tal nome aoé 
sufíragios dos srs. deputados por 
contn propria; ou melhor, & revelia 
do proprio: candidato Indicado. 


UM VERDADEIRO ESCANDALO 
POLITICO 


— “Como vê, estamos deante de 
um caso Interessante, de um verda- 
detto escandalo na nossa vida poli- 
tica, pois, aquelles mesmos que le- 
varam o pais fs armas sob a fnisa 
allegação de que o então presidento 
iria intervir ou intervinha na esco- 
lha do seu successor são os mesmor 
que agora, com espanto goral ds 
opinião publica, mem ouvida nem 
consultada, apresentam 4" successão 
do dictador à sua propria pessoa, no 
intuito unico de se perpetuarem nas 
posições que a boa fortuna da re- 
volução viotorlosa lhes proporcionou, 


| vez que, fo mesmo tempo, fa- 
dente do CORREIO PAULISTANO sem! o dictador seu candidato, são 






Deputado Accurcio Torres 


procurou hoje um dos elementos de | fartos por elles mesmos candidatos 


destaque na Constituinte e que fiz 
no governo dos Estados em que 
oa Duo ú condidatura do exercem as funcções do interven- 
Querinmos alguns detalhes das co- AOL 
ordenações que estão sendo feitas | A EEVOLUÇÃO NÃO ENDIREITOU 
pelos líderes da minoria, O deputa- NADA 
do Acureio Torres, da representação 
fluminense, foi o alvo de nosso ob- — “A revolução, meu cam, não 
jectivc. Nem podia deixar de gor, | endireltou nada; ela fel feita, como 
porquanto 5. ex. sempre manteve | vê, apenas para substituir nos pos- 
ng Assembléa uma attitude elevada | Los os homens que os exerciam a 





Go anoio no sr, Getulio Vargas.| não servem nem para iludir 
A Chapa Unica comprenende | &os mais ingenuos, estão con- 
isso tu bem quanto nós. Os demnados a ruidoso insuecesso 
representantes paulistas, me- | num momento em que o clvis- 
lhor da que ninguem, sabem o | MO bandeirante se acha parti- 
rumo que deveriam seguir, si cularmente desperto e effi- 
Verriade - pretendessern | clente, 


28: 1. 81 


com 200 contos 


FASANELLO E NADA MAR 


VENDEU HONTEM FEDERAL 








o digna, combatendo com desassom- 
bro os escandalos políticos que q 
revolução tem implantado no palz e, 
tem mostrado os damnos que, à ti- 
tulo de renovação, vem ha perto de 
quatro annos, commettendo a dicta- 
dura, 

O sr, Acurclo Torres promptamen- 


23 de outubro de 1930, por aquelles 
que se tornaram vickoritsos na ma- 
nhã de 24, 

Com tudo lsso, apesar de tudo 
isso, estou certo que nulro sera o 
chefe do primeiro governo consiltu- 


(Continu'a na vttima pos 
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NOTAS POLITICAS Homenagem ao df 


—e ms 


Por uma disposição transitoria da Constituição, 
já votada, as eleições geres para as assembléias le- 
gislativas dos Estados e para à 
Representantes, effecluar-se-ho noventa dias após a 
promulgação da nova lei basica. 
o Codigo Eleitoral, só poderão votar os eleitores ins- 
criptos até trinta dias antes da data da eleição. Pra- 
Licamente Lemos apenas sessenta dias, em nossa fren- 
te, para augmentar o numero de eleitores. 


Solicitamos a attenção 
para tacs cireumstancias. 


Aos directorios municipaes € districtnes — com 9 
D. pede que activem os set- 


maior epenho — a €, 
vicos do alistamento, 


Za arestas + 


DIRECTORIO DO P. R. P. 
DE ARAÇATUBA 


ps roculicoção à neta hontem pt- 
plicada,  Comumunica da Contumissião 
pitstomn do Partido tRepublicado 
Paulista que o directorio de Araça- 
tubgo estA qesim constituido: 

De. Auzeliemo Valladão Yurquim, 
predidente;  JOdO Lunardelli, vice- 
presidente; Manoel Ferreira Damião, 
recreio; Justino Rangel de Fran- 
ea, thesonrelro; dr. 
qe, dr. Direvu de Moraes, dr. Reltor 
de Sousa Lima, Paulo Corréa dos 
Enntos é Jobo Ernestino de Sousa, 
mtos. 


VISITAS A' SEDE DA COM- 
MISSÃO DIRECTORA 


PARTIDO REPUBLICAND PAULISTA 


ALISTAMENTO ELEITORAL 


E te 


Pedro Garmu- | 








Camara Federal doa 


E de aceordo com 


dos nossos correligionarios 
Não ha tempo « perder. 


eubam com attenção, A pusgna que €s- 
va pavada no campo jornalístico, AS 
sunpathtas pelo P, RP. vecentuam- 
[se dia m cla, pois a nossa população 
sabe perfeitamente distinguir de que 

judo se encontram os que, em 1930, 

forum qo Sul do Estado, buscar o sr, 

Getulo Vargas e seus Jogares-tençn- 
[tes para tomarem conta do palz € pt- 
sarem sobre São Paulo, 

Qutra ruão pela qual o povo san- 
tita se inclina pura o P. R, P, se 
encontra na questão do café, 

A esse respeito, LUvemos o ensejo 
de ouvir a opinião de uma pessoa de 
destaque ua praça, Ácerea das Len- 
duncias do eleitorado local e ouvi- 
mos o seguinte: 

— “Pode ter certeza plena de que, 
num embate eleitoral, em Santos, O 
PR. P. Jevarê q palma da victorla, 
distunciando-se bastante de seus nd- 
versarios. Num eleitorado calculado 





fan visita & Commissão Directora, | 5 10.000 votantes, mais ou menos, 


esteve na séde do Partido Republl- 
cano Paulista, o st, coronel Marti- 
niano Francisco de Andrade, uma 
das mais Jegitimas influencias clel- 
taraes «do município de Prence. 


coMO O P. C. CONSEGUE 
AS LISTAS DE ADHESÕES 


Na ansia incontida de arranjar 
adepios para as suas fileiras, O Par- 
tido Constitucionnlista não hesita 
em commettur scenas vergonhosas, 
perscguíindo os humildes moradores 
das longinquos cidades do interior. 

Vejamos o vaso de Cardeal, pe- 
quer villa que conta sómente com 
100 eleitores. 


O directorio do P. O. de Monte 
Mor, à que pertence Carcdeal, man- 
dou eniesnrios q essa clánde afim de 
arranjar adhesões. Mal recebidos 
pela população eleitoral, que cerrou 
feiras em torno do P. R.P. os 
peccistas começaram então a mos- 
trar os seus methodos políticos. 

Bebedores de que Cardeal estava 
pleiteando a construcção de uma 
escola, 08 unhos eleitoraes peceistas 
entrorum a amençar os humildes 
moradores da cidade. Ou assigna- 
vam a lista de adhesões, ou elles tra- 
tadbariam part que a Justa aspiva- 
cão dos moradores de Cardeal não 
se tomunsse realidade, 

Nada conseguindo com essas 
amencas, os cabos civitoracs do P. 
€., Ge Japis e papel em punho, vi- 
mtarnm as fazendas dos arredores, 
annotando nomes de quantas pes- 
eos encontravam, velhos, crianças, 
estrangeiros, analphabetos, etc, re- 
mettendo depois para o orgam ofi- 
dial mma Msta de 700 nomes. 

ts como o P. C. consegue as for- 
saldavels Hstos de adesões, 


P, R. P. DE TABATINGA 


O dircetorio do P. R. P. de Ta- 
tatínga, segundo Informações do 
nosso eorrespondente, já começou q 
qualificar os seus eleitores, estando 
o posto suado à preça Dario Ro- 
drigues Lousada. 


DIRECTORIO DO P. R. P. 
DE GUARIBA 


Fleou assim organizado o direçto- 
sio do Partido Republicano Paulis- 
ta de Guariba: Directorio — dr, 
Antonio Sobral Netto, presidente, 
ar. Lydio de Arruda Leite, vice-pre- 
eidente; Jacyntho Sampato Fagun- 
des, thesourciro; José Leme Brisol- 
Hm, 1.º secretardo; José Silva, 2, se- 
eretario; Joaquim Brighente e João 
de Angelis, membros. Conselho con- 


multivo; — Alberio de Oliveira, 
Chafic Mattar, José de Laurentiz, 
Onolre Camargo Neves, Balim Atl- 


mue, Bento Plnottl, Paulo von Gal, 
Angusto Manuel da Silva Miranda, 
Baul Borsar!, Jullo Thiago da Ro- 
eba e Raphrel Fabricio, tendo sido 
mais turde Incluído o nome do ja- 
vem João Fernandes Juntor, 


A NOVA SEDE DO P. R. P, 
DE ESPIRITO SANTO 
DO PINHAL 


Insugurou-se segunda-felra ulli- 
ma, em Espirito Santo do Pinhel, a 
séde do P. R. P., que ficou instal- 
Jada no predio da Socledade Italia- 
ag ipa Alighieri”, 

o mesno dia foram Iniciados 
Raquelle tocal os trabalhos de quall- 
licaçho eleitoral, tendo Lído um mo- 
vimento animador, 


ALISTAMENTO DO P. R. P 
NO JARDIM AMERICA 


A'yma SB, Bento n.º 14, 2." an 
tal 18, telephone nº 2-7043, rob 
clona o posto dc alistamento para p 
4* zona eleitoral, relativo go distri- 
eto do Jardim. America, no qual se- 
xão ettendidos todos as: Interessados, 

O horario de trabalho é o-seguln- 


te: das 13 4s 18 horas f 
22 horas. A o 


SANTOS 


tDa nossa sucecursal, em 4) 


FPROGNOSTIÇOS SOBRE O PRO- 
XIMO PRELIO ELEITORAL 


Todas es classes sociaes desta ci- 
ânde, estão-se interessando viva- 
mento, pr:ilos aprestos da campanha 
eleitoral, que se vae desenrolar no Es- 
tado buncdcirante, proximamente 
pa à formação do Congresso Esta- 

vol, 

“om O reapparecimento do COR- 
REIO PAULISTANO, tal intercesp 


redobrou, pois os santistas acamoa. | da.,,! 


dois mil talvez não compareçam às 
umas, ficando, portanto, um saldo 
de 8.000 eleitores. Destes, 5.000 suf- 
frnpurão n chapa que o PRP. 
apresentar; 1.600 votarão nos no- 
mes do Partido Constituclonalista, € 
os restantes 1,400 votarão em can- 
didatos socinlistas e avulsos. 

Esta é, pode escrever sem susto, R 
perspectiva exacta da proxima elel- 
ção estadual, sendo ainda de prever 
que, até lá, a chapa do P. R. P. se- 
ja reforçada com os votos de novos 
eleitores. 


EM TORNO DA PRESIDENCIA 
CONSTITUCIONAL DE MINAS 


O QUE. A PROFOSITO, PUBLICA 
UM JORNAL DO RIO 


“A Batalha”, do Rio de Janeiro, 
publica n seguinte nota formecida 
pela sur succursal em Bello Horl- 
sonte: 

“Duas são as candidaturas em 
gestação nos meios. governamentnes: 


iu do actual interventor e a do lider 


da bancada do P. P. na Constituinte 
— isto nos affirmnve um velho poli- 
tico situacionista, encalhado no Par- 
tido Progressista, depois de haver 
feio escala por todos os partidos que 
já st organizaram no Estado. 


— O sr. Benedicto Valadares — 
continua o nosso informante — à 
exemplo do sr, Getulio Vargas, é:com- 
didato de si mesmo é presidencia do 
Estado. Dahi, a sua viagem no Trian- 
gulo, que é uma authentica vingem 
eleitoral, Parada em todas as cida- 
des, cascursos escriptos, banquetes, 
comitiva pomposa, promessas ab- 


surdas, 


Está combinado que a candidatu- 
sn do Interventor seje Jevantada of- 
ficinlmente em Araguary, pelo dr. 
Mario de Silva Perelra, ex-prefeito e 
por sua vez candidato 4 Constituinte 
Mincira. 


O que se visa é o pronunciamento 
dos directorios. municipnes, antes da 


| Convenção do P. P. e antes mesmo 


de se conhecer o pensamento da 
Conmirssão Directora, 

Emquanto essus colsas se passam 
dentro do Estado, no Rio o sr. An- 
' tonto Carlos, agita a candidatura do 
sr. Waldomiro Magalhães, no que 
tem o incondicional apoio da repre- 
sentação pepista e as sympathtas dos 
ministros de Justiça e da Educação " 


COM QUEM, AFINAL, FICA 
RA' O SR. IRINEU MA- 
CHADO 


No Rio têm circulado boatos des- 
encontrados sobre mn attitude que 
deverá tomar. o gr. Irineu Machado, 
[logo que chegue à Guanabara, de 
seu regresso da Europa, 

Attribuem-lhe- uns n possibilidade 
de incorporar-se no Partido Demo- 
eraLtco-Economista, outros que elle 
ficará com os seus antigos correli- 
glonnrios de 1930, e ainda alguns 
que s, excia, entrará para o Auto- 
vomista, onde lhe estaria reservada 
a funcção de chefe. 


Commentando, a respeito desses 


boatos, o “Palz”, do Rio de Janei- 
to, diz; 


“Qualquer desses juizos, entretan- 
to, parece precipitado. O que ha de 
certo, de positivo, é que a capacida- 
de de organização eleitoral do ex- 
senador carioca é um ponto de refe- 
rencia de todos os grupos Jocaes, e 
cada um espera poder conquistal-p 
mal desembarque do navio que o 
traz do exilio. E os mais afoitos, no 


“| que se diz, procuram encurtar dis- 
tancias, mandando-lhe emissarios no: 


encalço. 


Assim, no que é corrente em rodas 
politicas, deve ter partido com des- 
tino ao Recife, um delegado dos au- 
tonomistas, amigo intimo do er, Iri- 
neu Machado, com credencises para 
promover um entendimento, ou pelo 
menos para conseguir que s. excla. 
não se comprometta com outras for- 
cos antes de conversar com o sr, Ce- 
sario de Mello, 


Repete-se dessa maneira o que 
sempre acontecia com o sr, Irlneu 
Machado, quando esse politico se 
nfastava do seu campo de acção pa- 
ra vilegiaturas ao velho mundo, A* 
sua volta, agitavam-se os elementos 
partidarios, ansiosos por disputar-lhe 
a sympathia ou a adhesão. 


Em todo o caso o movimento de 
agora tem uma expressão mais im- 
pressionante dados cs geontecimen- 
tos que o forçaram a sahir do palz 
e por estarem empenhados, segundo 
os boatos, a entregar-lhe o comman- 
do das Suas hostes muitos daguelles 
que concorrerem para a sun qué- 





jros — Batalhão 
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Será offerecido um banquete 20 illustre jornalista 


Uma justa homenagem sCrá pres- 
tada ao dr, Casper Libero, director 
da “A Cuesta", no 16º anniversario 
do nua gestão à frente do popular 
vespertino prulistano, 

Numerosos amigos e nediniradores 
do grande jornalista resolveram of- 
ferecer-lhe, nesse dia, um banquete 
no equal já adheriu nvultado numero 
de figuras representativas de nossa 
sociedade, o quo de sobra demonstra 
o prestigio do que gosa O nosso We 
lustre confrade, 

O povo paulista tem em Casper Li- 
bero um dos seus mais denrfados e 
incansaveis defensores, er penna 
eempre esteve no Judo da | 4 causa 

A essa homenagem Já se ertram 
as seguintes pessoas; Juve. storack 
— Confederação dos Capacetes de 
Aço: Adhemar Perraz Stott — 1º B, 
C. P, Miguel Perrelra Junior — 1º 
7 de Sctembro; Ralph Lelte de Bars 
Raposo 'DAVATOS, 
Paulo Bastos Cruz -- Ceniro Acade- 
mico XI de Agosto; Paulo de Ca- 
margo — Centro academico Oswaldo 
Cruz: Jost Luiz de Almeida Noguel- 
ca Junqueira — Gremio Polytechni- 
co: Batalhão Fercoviario; Brigada 
Minas Geraes; dr. Altino Arantes; dr 
arualdo Dumont Villares: dr. Per- 
elvnl de Olivelra; dr, Ataliba Leonel; 
Juvenal Pompeu; dr. Estevão de Al- 
metida Prado; dr, Gaspar Passas, dr, 
Sylvio Murgarido; sr. Babbado D'An- 
gelo; sr. Pedro Amaro!; dr, Rodol- 
pho Miranda; Ferraris € Cla.; dr 
João Bapiista Ferreira, sr, Carlos 
Magalhães da Silva; dr. Coriolano 
de Goes: dr, Prudente Sampaio; dr. 
José Rodrigues Simões; dr. Paulo de 
Sá; sr, Bento Lulz de Almeida Pra- 
do; dr, Sebastlão Saraiva, sr. Oyn- 
tho Melrelles de Avevedo Souza; dr, 
Antonio Raposo Filho; sr, Achilica 
Bloch da Silva; dr. Simões de Car- 
valho: sr. José de Vergueiro; dr. João 


Domingues Sampnto; dr. Cyrillo Ju- 
nlor, st. Ovtavio Bicudo; sr. Marba- 
no Camargo du Silva Rodrigues; sr 
José Sylviano; sr. Edgard Pucci; dr, 
José Carlos Pereira; sr, Roul Praca- 
rolll; dr. João Gomes Martins So- 
brinho; d. Lucia Sampaio Simões: 
sr. Tito Bastos; dr, José Ataliba Leo- 
nel: dr, Carneiro de Fonté, st. Ho- 
mero Macenu; dr, Vergueiro de Lo- 
renn: sr. Manocl Negraes; dr Cons- 
tantino Negracs; dr. Lulz Asson, sr 
João Baplista Ferreira Lobo; dr, Mi- 
guel Coutinho; dr. Alfredo Ellis; Ja- 
cyntho Souza Peruche; corone) José 
Lourenço Fregn; Finvlo Homem de 
Mello: Jullo F. da Bllva; Lulz de A. 
P. Massariol; João Ribeiro Penna; 
Jayro Pinto de Aruujo; dr, J. Gua- 
ram Sant'Anna; Benedicto Leal; dr 
Francisco Franco de Abreu, dr. Jo- 
sé Nogueira de Noronha; Dante Fa- 
vero; Antonio Sampaio Filho: dr. 
Antonio dos Santos Oliveira; Gul- 









fherme Monteiro Galhembeck: dr, 
alvaro de Sá; Hermes da Cos- 
ta Lopes; «dr. Moncyr de A. Bi- 


EE Ie TIDS 


reapparecimento do “Correio Paulistano. 


A IMPRENSA CONTINUA A 


CARTAS E TELEGRAMMAS DE FELICITAÇÕES 


agradecendo as Innumeras de- 
monstrações de sympnthta, que te- 
mos recebido por ocoaslão «o nosso 
reapporecimento, apraz-nos transere-. 
ver O que a proposito, tem dito desta 
folha a imprensa do palz, bem como 
publicar o nome daquelles que, pes- 
soalmente, ou pelo telegrapho e. pelo, 
correio, quizeram trazer-nos a €X- 
pressão da sua estima, 


VISITANTES 


Visitou-nos o-dr. Campos Filho, da 
Sociedade de Medicina é Clrurgia. 


a embaixada do Centro Academico 
xX1 de Agosto, visitou-nos hontem & 
malte o sr. Aulus Plautis Coelho 
Pereira. 


A IMPRENSA PATRICIA E O 
NOSSO RESURGIMENTO 


Os nossos coliegas do brilhante 
diario syrlo-Ubanez “Al Waten”, des- 
ta capital, assim se expressaram: 
“Após um collapsa de tres nimos 
e muito e por motivos imperiosos, que 
se ligam à revolução de 1930, acaba 
de reapparecer, no dia 28 do cor- 
rente, o conceituado confrade COR- 
REIO PAULISTANO, que fôra or- 
gão official do Partido Republicano 
Paulista e porta-voz dos presidentes 
que se succederam no govemo do 
Estado cerça de quarenta annos, 


O velho orgão serviu a tradicional 
e prestigiosa nggremiação política, 
que dirigiu durante longos annos os 
destinos da grande terra bandeiran- 
to e que teve papel preponderante na 
política do palz. Acompanhou de 
perto o progresso e desenvolvimento 
de São Paulo, defendendo os seus vi- 
taes intoresses, cnthusiastica e bri- 
lantemente, estimulando todas Es 
grondes Iniciativas, tendo sido um 
dos jornaes mais em evidencia na 
imprensa brasileira pelo que inseria 
nos suns paginas de artigos excellen- 
tes de nutores emeritos estrangeiros 
e nacionaes, 


Por isso, fôra este facto motivo de 
grande regosijo nos circulos fomalis- 
ticos e Jlterarios, mormente para 
aquelles que estavam acostumados & 
Jer nos suas columnas os assumptos 
mais variados e interessantes. 

O CORREIO PAULISTANO será 

porta-voz do Partido Republicano 
Paulista, como sempre fôra, e de- 
fenderá os interesses do Estado com 
brilho e efficiencia de que são capa- 
zes os seus directores e o seu corpo 
redactorlal, a cuja -frente se açham 
notaveis jornalistas e brilhantes es- 
criptores, que occupam logar de re- 
levo no múndo politico e jornalisti- 
co brasileiro, como os drs. Almer 
Mourão, Machado Florence c Luiz 
Silveira, 
Recebeu, o CORREIO PAULISTA- 
NO, por este auspícioso aconteci- 
mento, felicitações de toda a Im- 
prensa do paiz e de vultos eminentes 
na politica e nos letras, fazendo bons 
augurios aos qunes juntamos 08 nos- 
508. 


“a Semana”, de Mogy das Cru- 
zes”, noticiou: 

“Consounte se esperava, surgiu, 
no dia 26, o respeitavel matutino, 
cuja actuação demarcada de verda- 
deiro paulistanismo, relevantes ser- 
viços prestou & nossa grandeza € 
prosperidade ne 


cudo; dr, 
dr, Raul 


periente jomalista Abner. Monrão,, 


























Vindo da Bahia, onde esteve com 


“Juão partidario, que se publica na-ca- felicidades. — General Potyguara ” 
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crotardas, sob a fentizs é 
do interventor, Com ue voc, 
blram os degratis do governo Es 7 
ram a prender gento, qi hs 
especinimente os que pod 
vagas, parque não mals se 
o prlneipal objectivo: emo 
pregos. Abriu-so, polos colimns 
ceu jornal, n delação anonimo sp, 
vobem-so denuncias, esto 
signaturas, 

Para que deserevor q 1 
prisões, dos vexames into! 
que mmeordar es Intermir 
dicanclas, + os Lilhotes nz 
o mails? Estas coisas estho | 
mente gravadas mm muimar 
não traliram, dos qu 
cimnprir o seus dovoros + 


Be os fogoson oradores das carava- 
nas tivessem lido Demosthenes, não 
teriam agido como agiram, por mais 
que  ambicionassem O poder, 
Lembrar-se-lum do trecho em que 
elle diz: 

“Porque não é, Athenlenses, no tn- 
dos traidores, que O oiro so 
com mão om 

e, que está seguro da colsa 
en escuta o conselho do tral- 
dor no seguimento dos seus negocios, 
E se tal acontecera ninguem fóra 
mais feliz do que o traldor. Mus não 
succede nasim, nunca succede, Antox 
pelo contrario, O homem, que deseja 
levantar-se com O dominio, desde 
que chega a alcançal-o, fem logo 
tambem senhor dos que por sua cor- 


Pasos Filho; | no”, Thomas Marzon!, Federação 
dA dr, Alvaro Paulista do Bola no Cesto, di, Cor- 
de EA PUho; dr, Eyivio do 'Almolda; | Péd Junior, ia Do Pam 
E] + , rio h 
dr. Jonquim Alves Pereiro Leite; | gr, pedro Monteleone, Gumercindo 
dr, Jorge de Moracs Birron; Pieury, dr. Aliplo Bortn, Carlos Joel 
con de Amuqrerquo; Renato dd | Noll, Miguel Munhom, Laurkudo 
duel Gus pirar Mig Sbampato, Lu” “orenal, Geraldo 


bon Tucr DBarbagil, Evan= 
Russiano; dr. Onrlos do Piquolredo dE Gnsparint, do. Baita, Francia 
Bá; Olivio Gomes; Oúflon Raposo; | co Lincro, Antonto Pia, Dante Cor 
José Teixeira Porto; dr. José Car- | ni antonio Buono, Hugo Carbonl, 
bai El eoq ado João Sat mt, Manuel Corrêa, Le 
Rs = y + Unger - Amadeu Marques n- 
de. Dao nto Camargo Pio (et ur Martino, OPA 


cisso Ramon Martino, Orestes Nico- 
lho; dr. Raouipho da Conti | ni, Hernani Pereira da Gio, Syl- 
, ' ' + 


vio Borges, Paschonl Selalla, Vito 


| 0 
vuraeA 


Lisi- 
Ju- 


das 
Pasa 
tuda 
Lrvgt, 





























































































Nor; dr, Fausto Sampalo; Cr, Her- | conena, Antonio Zambardino, Pran- sá batom 
, Í 7 dado ' vo entregaram. E sabendo | rum a trem di amargura 
culano Penteado; dr, Abnes Mou- |ciro Abbatopietro, André Abbateplo- iara é ia maldade, então os des | rm da espinha, 


rão, redactor-cheto do "CORREIO 
PAULISTANO”; dr. Milano Prei- 
re, dr. Maplnel Gorrta de Bampalo, 
dr. Raymundo  Mergalhdo Lobo, 
Miguel Helou, Beratino girodi, dr. 
Aristides do Basile,  commontador 
Amadeu Mucedo, Octavio Topos, er. 
Lulz Guimarães, A. B. Machado 
Florence, Dorival Bucno, dr, Fer- 
nando Egydio, dr. Ernani Onclho, 
exv. Emesta Glullano, dr. Benedicto 
Costn Notto, dr, Leonidas Barreto, 
dr. Ruy Blocm,  Brengo Pinleiro, 
dr. Prulo Carvalho, dr, Mercelino 
de Carvalho, dr, Alfredo Vaz Cer- 
quinho, Sociedade Radio Record, 
Clovis Cnanargo, dr. Lacria Setubal, 
major Armando Barcellos, dr. Gui- 
Jherme Silveira Filho, Antonio Gon- 
tjo de Carvalho, dr. Martins Tiom- 
tes, coronel  Femando | Prestes, 
Francisco Bernardes Junior, Hono- 
rio de Bylos, dr, Roberto Victor 
Cordeiro, dr, Sylvio de Curapos, dr, 
Calmon de Brito, dr. Murkinho No- 
bre, dr. Azevedo Galvão, dr, Tliyrso 
Martins, Moseyr de Barros Mello, 
dr. João de Atmeida Sampaio So- 
prinho, dr. Alvaro Soarus Brandão, 
dr. Alvaro Corrêa Campos, dr, Lcon- 
cio de Queiros, sr. Pernando de 
Oliveira Bimões, dr. Alves Motta, 
João Alves Motta, dr. Cesar Bnlga- 
do, dr. Homero Vaz do Amaral, dr 
Arlindo Ribeiro. Horta, coronel José 
Antonio da Gilveira, Virgilio Nelson 
Nascimento, dr. Lourival Operlaen- 


tro, Alberto Lancer, Jogé Cactano, 
Paulo de Olivelru, dr. Paulo de Go- 
doy, dr, Alexandre Tepedino, dr. 


João Brito, Mariano Madenes, Vi- 
conto Chicrigatll, Carlos  Fuvero, 
Carlos Longo, Bastos Barreto, (Bol- 
monte), Agnelo Rodrigues, Ernesto 
Grammisbacher, dr. Sertorio de Cas- 
tro, Attllio Boncttá, 3, Castro Cor- 
valho e senhora; dr. Solflori de hl- 
buquerque, dr. Lulz Silvelra, dr. 
alfredo Cuscuro, dr. Norberto de 
Aeantara, Alfredo Sehurig, dr. Wia- 
dimir de Toledo Piza, dr. Urlel Car- 
vnlho, dr. Carlos Whately, dr. Dias 
Buono, dr. Almírio de Campos, A- 
joxis de Miranda Jordão, dr. Ro- 
berto Marcira, dr, Arthur Victra, dr. 
Edgard Baptista Pereira, dr. Fontes 
Junlor, dr, Rangel de Camargo, dr. 
3. Pires do Rio, dr. Jusó V. Alvares 


Mas um cia, nosso dia o 
sempre, enbendo quanto « 
minldade, o temente tom) 
ercu, tambem os aires 
tou ao ultimo  dospr 
tembrogum cells os neu 
suas imaginarina cimo 
réplica fol file; “Vi 
rum nepy para cortar + 
teplioue!” Esta pla 
do e floor ma vida do 1 

Cablshaixos, Humiluo 
tados, Jurgados no mos 
rados da opinião publica 
que suppunhano sons q)! 
enravanas desolim, quis 
npenas, opós tel-as cui 
das do govero, 

Um odio susdo, contra tulio ec 
tra todos mordin-lhos o qu y 
din, e sómente entho, 
quo o tenonte João Albor 
nambucano Pixarnim-u 
exclamaram: “é caboca clhuty Ti. 
nham descoberto a arm cus que a 
haveriam de combater, 


Chelos de colera, foram-se vo Rs 
queixar-se ao dictador e qedic-lhe a 
eubstituição do interventor, Ja no 
tinham a mesma audacia, du qu) 
ousavam prdir o govemo guri ol 
Imploravum que fosse dido a um 
civil, o sr. Baptista Luzardo ou vs 
pectativa dz que o dictedor vo ln 
elinasse pelo gaúcho. Eilr it, 
aconselhou paciencia e liso que vs 
perassem. 


crê, então os aborrece, então 06 Vo 
ta no ulimo desprezo,” 

Mas 04 nossos Demosthenes não 
conheciam a “Oração da Corda” ou 
se A conheciam, já co tiniuum esquos 
cido.  Acroditavoem, 29 contrurlo, 
que, senhor de São Paulo, o dietador 
sómente a eles entregado O gmbi- 
clonado premio; governo, com todos 
os seus cargos. 'Tão certas estavam 
já da cousa sua que o mataral dor 
enravanistas se pos a compor o be- 
eretariado da sus contiança, chezan- 
do À nomear um coronel da Forca 
Publica para chefe da sua Casa Mi- 
Utar. Isto consta em boletim da 
Força. 

O dictador, tambem não devia ser 
tido em Demosthenes, Mas, como à 
verdade enunciado pelo maravilhoso 
orador é eterna, agiu de secordo 
Rublão, dr. Paulo Arantes, Ajexon- | com ella, Entregar São Paulo nos 
dro Kesberg, dr. Garcia Braga, &yl- | homens que trahiram os paulistas 
vio Margarido e senhora, Randolpho | pareceu-lhe perigoso. Cestelro que 
Margurido da Silva Junior, dr. Mar- | faz um cesto faz um cento. Quem 
garido Filho, Marcos Ribeiro, Mar- | lhe garantin à fidelidade daquela 
cos Ribelro Filho, José Ribeiro, Moy- gente, Inftel no proprlo berço? Não, 
és de Moraes, Ralpbo Leite de Bar- | decididamente não os nomearia, A 
ros, Antonio de Moraes, dr. Mogcyr | decisão fot tomada antes de pisar O 
de Moraes, Alvaro de Oliveira, co- territorio paulista, mas, quando q 
nego dr. Valois de Castro, dr. Ma- | dictador encontrou a gurrda-avançã» 
noel Pedro Villabolne dr. Henrique | da dos caravanistas na fronteira, rl- 
Villaboin. sonhos e serviçacs, nada lhes disse, 

Consul Lyder Sagen, consul da Pin- | Guardou o sorriso de vencedor, re- 
tandia, J. Gualberto de Oliveira, | cebeu sublime as acclamações que 
Acro Clube Banderante,  consui lhe prepararam. 

Fim B. Arnese, consul da Esthonia; | Ouviu n todos e nomeou interven- 








der, dr. Joué Pereira dos Bantoe, | nmamão Balio, Eduardo Waller. | tor em São Paulo o tenente de arti-|  Emquanto esperavam, romplam 
dr. José de Almeida ema Dad Bernardo Antonio de Moraes, Ar- | lharia João Alberto Lins de Barros, | com O delegado da dietadurs e pres. 
Alvaro 'T. Pinto, dr. Leonardo ado mando Mondego, Narciso Plerroni, | pernambucano de nascimento e no- tigiavam, com o mesmo ardor, o di- 
to, A. A. São Bento, dr, Osw Adalntro de Toledo, dr. Mario Wha- | tavelmente desconhecido, até âquel- | ctador. 


Pulssegur, Frans Eaurentis, 8. Clube, 
Syrlo, Miguel Arco e Tlexo, Palestra 
Italia, Americo Bologna; Ortando 
Nest, Associação Portugaeza de Es- 

rtes, José de Brito Bróca,. Clube 
Athietico Atlas, José de Moura, dr. 
Ubirajara Pinto, Nelson: Aloantara 
Martins, dr, Cicero Marques, Ar- 
mando Brussolo, Pnu- 
lista de Cyolismo, Waldembr Ehur, 
Guleão Coutinho, Brasil Esporte 
Clube, Rubems Arco c Flexa, E. c. 
Corinthians Paulista, Ricardo Zola, 
E. €. Humberlo 1 Henrique Bercel- 
los, Metalurgica: “Francisco Sarren- 


tely, dr. Menotti Del Picchia, dire- 
etor da “Cigarra”; dr. Eloy Chaves, 
ar. Antonio de Almeida Braga, Lau- 
ro Gomes, “O Globo”, "Jornal do 
Brasil”, 

ADEESÕES DO RIO 


ja data, entre nós. Os caravanistas 
tiveram que se contentar com as Se- 


Esperavam o governo. Multo mn- 
da teriam que esperar, 





detasasassasassass 


() dissídio entre o Com-) a 
mercio e 0 Governo E E A VOZ DO POVO; 
do Maranhão QUE AFFIRMA 


A FEDERAÇÃO DAS ASSOCIA- 
ÇÕES COMMERCTAES DO BRASIL 
INTERVEM 


Por telegramma, recebemos hon- 
tem, do Rio de Janeiro, as ndhesões 
dos drs. Solfierl de Albuquerque, Ar- 
mento Jouvim, Jorge Mergerie, Ge- 
taldo Morques, Maciel Junior, Ivo 
Arruda, e dr. Edgar Prado Lopes. 


tea 


QUE y 


AVOZDE S.PAULO | 
E A SUA ESTAÇÃO, 


PRB 


Radio Record, 
eteenacssseeeeseesernenssssemueteesuem 


CLUBE MILITAR Di 
OFFICIAES DA 
RESERVA 


Tem aumentado conslderavolmeni 
o numero de inseriptos, ho quero s0- 
clal deste novel clube,  notanóo-ae 
grande enthuslasmo. Fazem putos 
generaes, coronels, tenontes- noneis, 
capitãos e tenentes. 


Poderão inscrever-se como voclos” 

a) Officiaes de qualquer cepode 
é reserva do exercito ou nrmandy, 
officiaes reformados do encreito cu 
ermada: c) oíficlaes da antiç> Gtar- 
da Nacional, 

Publicaremos a segult, º titulo ue 
orientação, algumas de suo Hino 
lidades: 


a) Pugnar por todas ns du es 
que interessam & defesa du É 
à existencia e no melhoram 
sa força armada e a disto de 9 
nhectmentos militares entre 65 alt= 
ciaes da reserva; Db) puma peles 
Interesses da colectividade, UM Ms 
mover a união, O espirito de sol- 
dariedace, cohesho, lealdade é disi- 
plína, entre os ofíicises da 1º va 
d) promover a elevação ineeliecut 
de seus. associados, por intormaáio 
de conferencias ou outro quiiqus 
cio; fomentando o estudo de *º 
sumptos militares e os sentlmin ) 
cívicos e patrioticos; () commemo- 
rar com solemnldade, todo º qual» wa 
quer data nacional; f) estreitar R = 
amizade, camaradagem, estima «S” 
lidariedade entre às officinos ca e 
serva e da activa, quer do Exorciho 
ou armada; g) premaver à rúnca- 
ção physica de seus associados mm 
tendo um curso, nos moldes da eg 
cola de Educação Physica do Epi 
cito & proporcionando * pratica e : 
esgrima, tiro ao alvo, hippissio, P ho 
lo, athletismo, natação, TONhO: y 

As inscripções poderão sor de 
com o sr. asp. Euripedes SH ur, 


“A Federação das Associações 
Commerciaes do Brasil c a Associa- 
ção Commercial do Rio de Janeiro, 
empenhadas, desde o jnício do la- 
mentavel caso do Maranhão, em ob- 
ter uma solução equitativa e honrosa 
enpaz de pôr termo à divergencia en- 

[F - 
OCCUPAR-SE COM A NOSSA VOLTA — VISITANTES, | Monsss” “mega de enviar” dquelo 
Estado o seu Consultor Jurídico, dr. | 
Fausto de Freitas e Castro, Incum- 
bido de estudar o assumpto “in lo- 
co”, promovendo um entendimento 
entre as partes em litígio. 

O emissario da. Federação das As- 
socinções Commercines do Brasil e 
da Associação Commercial do Rio 


CORREIO, remasce prestigiado cari- de Janeiro, que tambem é portador 
de credenciaes do sr. ministro da 


nhosamente pela apinião publica.” tio  ardamint m 
et “Resurgia galhardomente na ça | Justica, sem duvid - 
O sr. Rocha Brito oscreveu, sobre | jornalista 6 pujante orgão CUJO |'gor toda a el peitos 
o nosso resurgimento, no “Nosso Jor- | nome encima estas linhas e porta- | patriotismo em favor da restabeleci- 
nal”, que se edita em Cagupava, o|voz do prestigioso Partido Republi- | mento da vida mercantil do Mara- 
seguinte; | cano Paulista. nhão, que, de resto, já vae retoman- 
“No din que deveria oompletar 0)-! A frente do grande jornal pau-| go o seu rythmo habitual com À 
tenta annos: de ubil Sagrado reap- rempoto Pet Sa ini Pin abertura dos estabelecimentos com- 
pareceu o grande orgão pense | PAN e escriptores gran - | merciaes, felt , 
dc São Paulo — CORREIO PAU- | meada c prestigiasos políticos, taes | p, AO. Bo ar pi 
LISZANO — que, no mamento pro- | como 05 drs. Altino Arantes, João 
picio a todas as violencias soffren 0, Sampaio, Abner Mourão, Roberto À om 
mais vexatorio assalto fu gaan affi- | Moreira, Cyrillo Junior, Bias Bueno, SSOCIAÇÃO dos Func- 
cinas e ao seu rr favto si a Silveira e aitoe outros proce- E é 5 
precedente, que ooou  profunda- | res jornalista: TOS. 
monte a civilização do Estado cul-| O decano da Imprensa paulista, cionarios Publicos 
to, reapparece após quast 4 ennos de 
Ainda se fará, 4 luz <a verdade e |fregua, reincetando tua gloriosa €! Esta pssociação enviou, hontem, O 
seguinte telegramma ao sr, dr. Ar- 
ruda Falcão: 
“Dr. Arruda Falção — Assembléa 
Constituinte — Rio de Janeiro. —' 
A Associação dos Funceionarios Pu- 


da justiça, a histuria completa dos tradicional vida jornalistica com o 
dias tenebrosos, que se sutcedcram | maximo fulgo: e maior prestigio. 
à abertura das portas de Iararé, | Com votos de merecida prosperi- 
mas, muitos dos que imsnflazam ejdade “A União” felicita o iustre 
executaram o desavergonhado assal- | e venerando orgão,” 
piçã 80, ) Ao cp ea ni blicos do Estado de São Paulo ap- 
co , O a repu opinião: sen- me 
sata, nho se Them foz esporar. E velho DEgãO qua 6/4 COBRERO | Pre e ENA - AprORaUtadA E 
Não. será Imprnemente, “que, “DO PAULISTANO. Após quairo annos, v. excia, no sentido de esclarecer ex- 
estado netual do nosso progresso, se | de silencio volta novamente á are- | pressamente q igunldnde de direitos | 
possa commetter um revoltante at- | Da interpretando como antes a/de todo funcelonario brasileiro, 
cante, bem impresso, em momento dente”, 
É Rian cmi | eo qui 
+ acostuma- 
dido, emfim, à sua carícata importan- E ver nele es vée fo ê artam to 
: rças orien- en e u 
cla e o seu nullo valor, para ivem de | tugoras das massas politicas em nos- p s - 
ração Physica 
no coração dos paulistas, tom 28) CORREIO PAULISTANO deixar de| CURSO DE INSTRUCTORES DE 
credenciaes de respeito e tidalguia, | existir. Agora que a phase dictato- GYMNASTICA 
como tinha o CORREIO PAULIS- | rial está em agonia, comprehende-se 
TANO, era grande de mais, para ser/o retorno à actividade politico-par- 
phi-| tidaria dos que se viram privados 


103 





Protlctentemente dirigido polo. ex- pital paulista € que havia desappare- 
cido por occnstão da revolução de 
930, 

O CORREIO PAULISTANO é um 
dos mais antigos jormaes do Brasil.” 


A “União”, de Santa Adelia, diz: 


E$TITss 


é seu gerente 0 dr, Lula Bilveira, 
Com admiravel-feltura moderna, o 


rAssesssectesateessscasergastssrstestestsssarsateecisasos 










































to, já se devem sentir bem acabru-| A “Cidade”, de Bariry, assim se 
nhados porque, as suas desmeédidas expressou, 
ambições, foram, logo, postas a des-| “Quinta-feira, dia 28 de junho, 
tentado contra a imprensa | ideologia do Partido Republicano | quer federal, estadual ou municipal. 
De que Tao ada di velioo: per Paulista. — . Altenclosas saudações. é 
Pia Ain epi ter destrul- De aspecto moderno, formato ele- (1). Victor de Carvalho, presi- 
encontro á muralha invencível 4% | so Estado. Unico partido de tradi- 
opinião publica, ção, 9 P. R. P., só por virtudes das 
Um jomal, com raizes profundas | circumstancias podia seu orgão, 0 





Afim de regularizarem os documen- 
tos que instruiram seus pedidos de 
| Inscripção no curso de Instructores 
de gymnastica, estão sendo chama- 
dos com urgencia so Departamento | 
de Educação Physica do Estado de 
São Paulo, á rua Conde do Pinhal, 
52, 1.º andar, os seguíntes candida- 
tos: Alice Pereira, Epaminondas da 
Silva Furquim de Campos, Geraldo 
Homero de França Ottoni, José Na- 
der, Vicentina Lacerda Santos, Ma- , d 
“Diario de Noticias”, de Pee Sergei Tice Andrade e Octa- | Prula, à rum, Direita, 2, = ci 
= 48 palavras Abaixo: o Carlos Gonçalves. 52. 


que se consagrou, & vida toda, ao Epa oa hoje o CORREIO | ,——es green! 


sem consciencia, que de 
ram da contusão do memento, afim) pe seu programma, que se acha 


de saclarem a sua infeiis vingança | 
 optiido PANA: 1 (om oUnaeE (68 | eo canis da 
disttiguir! 








seus 

dores, pela feliz direcção a que toi 
Bem irei E opel O: Teap- | entregue, a trajectoria do CORREIO 
parecimen n scoliega, €, 48 | PAULISTANO continuará a ser bri- 
provas da sattiação do povo bandol- | Thante como o era. 

rante, não tardarão a appareoer cla-| 4 cm dgosejamos." 


Ko 
tas + 











| 

b 

prensa paulista, foi muito bem rece- | 
| 

| 


E Sed da e uia A SUA ESTAÇÃO DEVE 36 | 


bilitante e ardua missão, O velho or-| Recebemos cartas, tele ' 
tl grammas e à 
gão, a que sempre dispensémos, sem | cartões das seguintes pessoas: dr. 


favor, o mais respeitoso meatamento, | Mari - 
ara c Tala CORAL NTE ara de Siqueira Junior, de Cam h 
0 Us) ika 3 


nor responsabilidade, é, o uia de 


hoje, cheio de alegria o contenta- E oO neo 


TELEGRAPHO 





e o 


' a nome da redacção do "Nosso 
ornal”, que, por acaso, representa-| UM 'FELEGRAMMA D ENE- 
mos, temporariamente, Vimos trazer, YE 
ao nobre confrade, as mais sinceras 
e mais euthusiasticas saudações ” 


O “Correio de Minas”, de Juiz ' viou-nos o seguinte telegramma: 
de Fóra, notiatou; “Profundamente. grato participa- 
Está novamente cloúlando o | ção renpparecimento legendario or- 
CORREIO PAULISTANO, velho or-|gão republicano abreço com votos 


RAL POTYGUARA 


O géneral Potyguara, ofílcinl de 
destaque n+ Exercito Brasileiro, en- 


Se ainda não sabe pormue, espere que 0 te! 


lh'o dirá de meto irrefutavel. 









Í 





—semo B) LUG = 


Foí hontem celebrada, na basílica de S. Bento 
solenne missa de setimo dia por alma 


e ams 


meo meme — 





da saudosa senhora Wasghinton Luís 





( 'PEMPLO FICOU LITERALMENTE CHEIO PELOS ELEMENTOS MAIS REPRESENTA- 
TIVOS DA SOCIEDADE PAULISTANA 


Em quest todas mm cidades do Es- 
tado, renlieammn=se, ontem, oloa= 
ego maos ds “Requien", com Li= 
parmeme", em affengio da alma da 
pustre clama poubista do Soplua 
Prom de Barros Pereira de Cosa, 
can. esposa do sr. dr, Wasin- 
ton Lu'y Porolm do Sousa, ex pre- 
atente da Republica, etunlnente 
extlado na Europa. 

A da basilica do 8, Bento, man- 
dinda cesar pola sum istincia (nunh- 
Ha, fot doveros tocante. A nave fl- 





UM ASPECTO DA MISSA DA SRA, WASHINGTON LUIS 


Cou  completunente chela, Literal- 
mento chela Tomavam todo o tem- 
plo exmas, senhoras e cavalhelros, 
representantes do tradicionues fami- 
Vas | sulistas, membros de varias 
comorações, nuligos congressistas, 
eminentes politicos cv outras pessoas 
fraco, não (faltando representantes 
humildes do povo, que ela tanto 
nc. 


£. fonila Washington Luts cata- 
va representade. pelos srs. drs. Victor 
Luis « Cnlo Luis Pereira de Sousa 
e senhom; irmãos « cunhados; ses: 
Raphael T, de Durros e senhora; 
Joko Paes de Burros c senhora; dr, 
José Oliveira Barros e senhora; dr. 
amnicalo Paes de Barros; dr. Al- 
varo de Sousa Queiros e senhora. 

A ceremonia, celebrada por fret d. 
Praucisco Xuvier, du Ordom de São 
Bento, foi simples, como a alma da 
sudosa paulista. Um penno preto. 


Quatro clrios. Uma cruz de viole- 
tas e orcitdeas, súmento, 
Terminado o oflcio  funchre, 


erande multidão cercou us filhos da 
senhora Washington Luis, abraçan- 
do-us, com lagrimes sinceras. 


TELEGRAMMAS DE PESAMES 


Recebeme: o sezulnte telegrama 
ce Marilia; 

“Pedimos em nome do Directorio 
do P, R. P de Marilia e sub-dire- 
clorius de Ver. Cruz e Pompéin, npre- 
sentar sentidos pesumes no dr, Was- 
hingion Luis e ema. fumbiia pelo 
fallechnent, sua senhora, bem co- 
mo represeninr-nos na missa de ge- 
timo cia & realizar-se na basílica de 
São Bento, amanhã, Agrudecidos 
to.) Luiz Rodulpho Miranda,” 


Entre qu pessoas presentes, que podiam 
Sor caleuindos em eeres de 2.000, notá- 
mos on srs Altino Aruntes e sunhyra; 
dr, Paulo Arantes, ministro Luiz Ayres, 
dr. João Sampauto e senhora: ministro 
Erbnno Marcondes c senhora: dr, José 
Vergueiro Steidel e senhora de J. Pires 
do Tio, cen. Albertina ca Shiva Gordo, 
coronel Arthur da Ciraça Martins é se- 
Ahora; «dr. Puttto do Comnos dr. Hllario 
Froire, dr. Aliredo do Cunpos Salles e 
voutura, «dr, Adalberto Buono Netto, se- 
oretario dn Agricultura, «dr Allonsy E. 
Twunnas o senhora; cr. Milo Bustos 
Cruz t sonhora; dr. Mario Tavures, dr. 
Gurlos Cyrillo Junior, dr. Thyrso Mar- 
tlas te menhora; dr. Antonio Murtinho 
Nobre, coronel Peruntido Proctes, dr 
Pornanido Prestos Netlo, dr Joaquim 
Gelidonio e senhora: A, Simões, do Car- 
valho, dr, Cusper Libero, dr José do 
Alntitu Loonel. dr. Candido Mottn PI- 
Jo, dr Ihrubim Nobre, Congregação do 
Nossi Senhora do Caro, dr Paulo 
Dunrte, dr. Josó Marin do Volio, de, Ar- 
manto Verreira da Tosa e senhora: co- 
rovel Clero do Azevedo e fomiílin: dr 
Pirmicno Pinto Filho, dr, Cincinato C. 
Brngu c senhora; dr. Alfredo Briga e 
menhora, de, Golfredo T. cia Silym Tel- 
Jos e senhora; dr, Proncisco de Cunha € 
donhora; dr, José de Proitas Vnlle e ge- 
nbora; Lunllia Herculano de Freitas. dr 
Jngine Leonel, pelo er, Ataiibn Leonel é 
famílin: ministro Godoy Enbrinho e se- 
Ahora; dr. Adnlberto Carcts du Lus, de. 
Clecro Murques e senhora; dr. Feltor 
Pentesdo e senhora: dr, eitor Ponten- 
Co Filho, Jo T, Pontendo. dr Francisco 
da Guria Dintx Junqueira e sonhora: 
condecs Andrê Mutssagro, padre de. 
Leopoldo Ayres, dr Galo Prodo e senho- 
*h; condessa Pontendo, dr Eloy Chaves 
€ neubura; nr. José Gomes Judim a fa- 
mit, vor si o nelo Centro Circo “Wak- 
Hinor Lula de Belo  Horfzonte: dr 
Aguine Whllnkor e senhora: CGornido & 


eva do Paula Sotans Collya Lima, 
Oswaldo Nico, dr. Pdnsrdo Coftrin. Ri- 
vidio Pereira de Quotroy, Guilherme 


Vilvira o senhoras viuva José Calazanh 
oder Afefemin. Murta Chlusmas Ma- 
Chin Elton Munhoz, Cotinha Pinto 
Coulinho, er Jofo Gomes Martins Filho, 
Bule [restaria do Presidente Pridenter 
dr Atunra do Sá o sentintas Curloa de 


Onrunia Coreáa, Ini Pentendn o so 
nhorio  Amenton ada Costi Carvalho, 
dentro do Pont Crrvidho, mal A 
Depusrt Fllns Giane adro Alono dn 
Cumba Vigia Jucdoahy, Jonotim Bar- 
«elton, dr Oscar Mantoiro de furros € 
ho horn Morin Loltho e ennhnra: Ca- 
colina Riva Corda, Alherto e Paulo 
da Sbvi Ginrdo Pronolsen Bi Pinto e 


Wonbormy Arutntdo Tagallo de Mesmil- 
En Mr mação Amento da Cunha Sumpnlo, 
Min Pego Poveio, Do dr Ecris de Po- 
eekhin, Tertuliano Gretão Gommgn e 
Penhora de Rev Quintanilha e família; 
Bento Miva dr Marror e sonhoras Jos 
DÊ do Cri armmha, Polo V. Btten- 
Cort doi 4 Dittenemrt Jr. José E 
Mun nl Filho, melo “Divrig Pomar! 
Jo trrrabprro e filhog: Jarre Victor da 
Blue, Luta de Araito, Arthur D'o- 
dloriniccen, Joaf Bnnros Marcsanes, Clar- 
Hnds Destino, Orentdo A; Porhoro Mas 
PÃO ee Oiyrira Mastínio, Mentor Albag= 
to de Maeda, Besriga Octavio Redri- 
Eives, Meir Padrimmos Who Cassio Bor 
Fou qo Amnend. Jos6 Junauotra de Ol- 
votra, Anibal Pres de Barvor e fami- 
Has Cursino Pomoto Amaral, Orestes 
CHnneendo a fomilins Aristidos de Arruda 
Cnmnrin Porão dr Pacalna, Benedicto 
Duarte Missas neophina Duarto Pas- 
nom, Vemardo Voltin, Dennis de Prol- 
toa Vela o senhara: José de Peottns 
Valle, filho o gemhorns Antilbal Seres 
Ho do é eenhora: Brasílio Machado Net- 
lo e sonhorms dr Lonrtenl Corunial 
de. Jo Corvalha] Notto, Armesniro de Sau- 
tm, Mena de Comnos, Lennor Penten- 
do de Oyetra, Sumnrn Penteado Gue- 
dos, Martin Pilha, Bento Vidal e senho- 
ra; Marta Balomé 6, Rilistra Josquim 
E. do Mlvelrn Ponteado, Olwmpin de 
Souzr Armha Peontendo, Alfredo Rerros 
q Amnrnl e senhora: Leonarda Barros 
O Amen] Anna Brrros do Ama- 
E Ceim [ do Froilus e sunho- 
Fa; José Rodrigues de Sumpnio, GL. 
“ € menhoen: Alçaro Martins Perrel- 
Fm Anton'o Porroira da Fora, Antonio 
Fe ira dn Valle, P RP. de Ttat'ha; 
Pivio Mermaria, Marina Mendes Mar- 
Arido Info Pires Ciermann o senhora! 
tz -Antonin da Gama € SHva, por at 
Pela familta Guina e Silva, Autonio 
Unrr e fita Paul Sã Pinto, An- 


Maul 64 Pinto Pilho, Marinaldu Baixas 


do da finito, Lais Beixas de S4 Pinto, 


Yolanda Sa Pinto Coutinho, sor si e 
pelo com. Aristides Frias Covtinho e nos 
nhora; Prancisco Frias do Bá Pinto, Ra- 
plimela Eibeiro Lua, Couquita Paes do 
Marros, Lmorcio Marques Leite, Isaltino 
Coimbra o familias Jo M, Sampato Vian- 
na, Clemente Bampalo Vianna, Maria 
Sabino de Assumpção, Curtono Bullita 
Vermnct, Oscar do Oliveira Carvalho o 
conhora; Proncisco do Paula Vicento de 
Acovodo, Luis P. de Campos Vergueiro 
e senhora; Nicolau FP, de Campos Ver- 
iuoiro e menhora; Luis P. de Campos 


Vergueiro Jr, dr. Ruflto Tavares, Raul 
Perreim, Lauro Gomes Rudge Ramos, 
Theodorico Almeida Des, E. A. Bran- 
dão — Casa Raunter; Homero Lopes o 
eonhora; dr Cyro Costa o familia; dr 
Cyro Costa Pilho o senhora; Almeida 
Santos Filho. dr. Theophlo Maciel e se- 
nhorn; João Alfredo Cettaso das Bilva 
o senhora; Paulo Barreiros, Agulnclo de 
Souza, Raphacl de Barros Sobrinho, 
Muuricio Gurgel Dutra, Marto de Almel- 
da Pires co familias Salvador Goulart 
Joso Estumisinu Darbosa, Nilo (3, de Ver- 
guetro, Ildefonso Silva Filho, dr. Gabriel 
'de Rezende Filho e senhora, Alexandro 
'Louretro, Alívedo Muchado e família; Al- 
cunro do Bouza Lima, Umbelia Lopes, An- 
tonto Procopio A. Ferraz e familia, co- 
ronel Luis Negri e senhora; Peagio Lo: 
bo, Lincoln do Albuquerque o senhora; 
Paulo Lot da Silvelra, Jorge de Rezon- 
de, Maximiliano de Reséndo, Pedro do 
Rezonde, Lydia do Rezende Kiel, senho- 
ra Tigre de Oliveira, Adhemar Perraz 
Btott, Alcides de Salles Pupo, Flavio 
Uchôa Osorio Junqueira e senhora; 
Americo FP do Toledo, Araldo E. Yus- 
beck, Henrique Pegando, Ovídio Tristão 
de Lima € familia — Batottes; Almeida 
Prado Jr. 1. Brasil Portiere, P. Guvyot- 
to, Plinio Pompto Piza, Marihuno de 
Olivelra Wendel, Avelino Prvanini, Luiz 
Pursmugui e senhora; Mamede da Siva 
e familia; de, Ducto Eibetro e familia; 
Oscar de Vasconcellos Galvão, de 
Marilia; mnjor Luiz Fonceca, se- 
nhora e filha; dr. Henrique Villa- 
boim, dr. Fernando Costa, conego 
dr. Valois de Castro, Marino Costa. 
dr. Diogenes Ribeiro de Lima, dr 
Fontes Junior, Ermesto Juliano, dr 
Jayme Leonel e senhora, dr. Sylvio 
de Campos e senhora, Muriano Pro- 
coplo e senhora, dr. Olindo Chiaf- 
farelli, dr, René Thlollier e senho- 
ra, Alvaro da Silva Gordo, Sertorio 
de Castro, dr. Durval de Viliaboa = 
senhora, Haraldo Pacheco Junior, co- 
ronel Marcilio Franco e familia dr, 
Adalberto de Queiroz Telles e se- 
nhora, dr. Coriolano de Góes Filho 
e senhora, dr. Alfredo Ellis Junior 
sr. Jorge Tibiriçã Filho e senhora, 
conde Francisco Matarazzo, d. Olga 
de Paiva Meira, por si e pela Ligo 
das Senhoras Cautholicas, Wolgran 
Nogueira, commendador Mario Reys 
Antonio Carlos Fonseca, dd. Vicen- 
tina Carvalho e Marina Margarido. 
pela Associação Cívica Feminina 


Herculano Penteado, Achilles Block Sil- 
va, Victor da Silva Freire, Luiz Labue, 
Cloris Martiny de Cumargo e senhora: 
Oscar de Oliveira Borges, Mario do 
Amsrnl, Mario Tavares Filho. Brenho 
Tavares, Milton Pinto Cosrl —- Secre- 
tario da Viação; Numo Pereiro do Valle 
e senhora; Antonio Ciugltelm), José Luly 
de Almeida Nogueira Junqueira, por si 
e pelo Gremio Polytechinico; Adão 'Te- 
nuns, dr. Curvaltul Filho. Alípio Can 
telro, cup. Quedes Cunha, Nazareth Son- 
res Hoc, Jounna Sonres Horra, Puulo 
Coelho Jardim, Adaiborto Merezes, Ro- 
driguces Bucena, Firmo do Soiza Vianna, 
Miiguol Flelou e fumilia; TYuflc Helou é 
familia; dr Mergulhão "Lobo e familia; 
Alfredo Lopreto — Mocóen; B. Len], 
de. Fuulo A. Monteiro de Berros, Jesus 
Quintuntha, dr, Demosthenes N. Quin- 
tenha, Mario Noronha q fomblins fa- 
milita dr. Joaquin Coutinho, «directoria 
do Centro dos Reformuios, Paulo Cou- 
tinho, Ciusemiro da Rocha Pllho, Au- 
gusto Casemiro da Rocha, Augusto Ro- 
drigues dr. Fluvis Rodrigues, Mario No- 
queira de Norunhe, Odilon M de Norcon 
nha, Edgnrd N, de Noronha, dr Achito 
de Olivelra Ribeiro e fumilin; dr, Nel- 
son de Oliveira Ribeiro, Hildo G, Ros- 
st, Heitor G. da Rocha Asevedo e faimi- 
Ha: Renato Jrrdim e senhora: Portuna- 
to Prestes e Eninilia; Alhborto Asambuta, 
Oscar Bueno Pereira e senhora; Oscar 
do Barros Percira, Antonio Oliveira Gul- 


TIRO DE GUERRA N.º 3 


O Tiro de Guerra n.º 3, com o fi- 
to de facilitar aos empregados no 
commercio, q Imnstrucção militar, 
acaba de Iniciar uma turma de 
slumnos de seu curso, quo obedece- 
rá 0 horario de 22 1/4 às 23 1/4 ho- 
ras, 

As Insoripções para este Tiro esta- 
rão abertas nté o dia 10 do corren- 
te. A sédo, à rua da Glora, 3, se 
acha aberta, diariamento, das 20 às 
22 horas. 


Falsificação de massa 
de tomate 


UMA RECTIFICAÇÃO NECES- 
SARIA 





Os jornaes, — e entre elles o 
“Correio Paulistano”, — publica- 
ram, com destaque, uma diligencia 
da policia, verificada num escripto- 
rio do largo do Palacio n.º 5, 3.º an- 


dar, salas 6, 6 e 7, onde teria encon-.| 


trado grande quantidade de massa 
de tomate falsificada. 

As noticias adeantavem mais que 
o gr. Julio Matettinl era cumplice 
de Francisco Rosario, encontrado no 
momento da diligencia e unico pro- 
prictario da massa de tomate. 

Mas a historia não fol bem contada. 
Affirmou-nos o st. Júlio Maiettin] 
nada ter a ver com a massa de to- 
mate, “que, allás, é de boa proceden- 
cia, conforme certidão do Serviço 
Sanitario, Tanto o producto é bom 
que a diligencia policial se retirou 
sem levar uma unica lata. 

O gr, Rosario é um simnine Intar. 
mediario; pois a fabrica é situada no 
Paraná, e de propriedade Go sc. 
Camargo Ribas.” 


JOuu | 


metina Bolxas Bá Pinto, Jeilo HA Pinto, jimaráes, Adolpho Oliveira, por at o pelo 


de. Joho Alves Meira de, Ortando do 
Mine da Prado, Dento Luiz de Auneia 
Frodo. Pausto Ferra Filho, Antonio 
Faca de Barros Jr, o sonhora; Maul Hits 
tencuuri e senhora; Domingos De Moo, 
desbol ME Bolva, Clenro Meirellva, Cars 
lon Wimtely o senhora; Ubirajara Fins 
to, Almra P, a Chavos, Pornando Cha- 
ves, Senalde Prudente Corrs, Maria 
Prudento Corréa, Marcio Prudente Cor- 
rea, vJanusrio Abate o famílias Migtel 
Totelli Netto, Antonio R. Camurão Qui- 
mardes, Nelon R, Camarão Culmaries, 
pela Cia, Castellões; Pedro de Anais Oll- 
veira, dr. Waldemar Paes de Barros o 


sonhora: Marta o Gertrudes de Paula 
Souza, Henrique da Cunha Bueno, Al- 
fredo Ramalho Bellegardo, Catlinn Por- 
clinrt Bellcgnrdo, Dulce Aduces Camas 
ra Secnger, Horacio Gonçalves Pereira, 
José Leite do Barros, Martin Emisto 
Pronçn Lut e familias Francisco Pisco 
e senhora; Marina Barreto do Amaral, 
Marcello Millict Kiel, Madume E. Be 
noit, Madame Fellcidado Mucedo, Cathe- 
rina De Vivo — Ria t4 do Julho, 21; 
M Cecília Ferraz, José Procopio Ferraz, 
Mnria Mies, Benedicto do Nuscimento, 
Waldomiro Lobo da Costa, Janmim da 
Silva Campos e filhos; dr. Flavio M. 
Campos Elas MM. Ferreira o senhora; 
Gennaro De Detello, Suverls Quirilo, 
Antonio dos Santos, Boaventura Affon- 
so de Carvalho, hario Dondeira é se- 
nhora; dr. Pedro Dias da Silva, Anto- 
mn Arruda, Madame Ziza Barreto Ama- 
rui, Bento B. Amaral, dr. Card'do Mot- 
ta, Octavisno Vicira, José Narone, Vi- 
ctor Ayrosa Filho, Geraldo de Rezerue 
Martins, Orlnndo Strobel - Rua Boa 
Vista, 3, 69; Luiz Pacheco e Silva, Lu- 
ella Pacheco e Bilva, Alfredo Brasil, Ma- 
ria Eugento Nuscimento Couto, Joaquim 
A. 8. Umono = Prefeitura; Altonso Mal- 
suno 10 mente Manoel Egydio das 
Santos, Brosilo de Araujo Cintra, Si- 
nhazinha Paula Souma, Elírida Po de 
Paula Souza, Odila OC. B, Backeuser, Co- 
sídio Mathias da Cuma o Silva, Dar- 
elet Clhiristofunt, Mela Fontana dr. 
Paulo Curneiro Meyer, Ranhae! Carnel- 
ro Mayer, dr. Curnetro Mayer, dr, José 
do Gedoy, Martin Emist € senhor: 
Lutz Zacharias de Cima e senhora; dr 
Dario Carvalho Franco e senhora; dr 
J. Sonres de Mello e senhora: Elysta de 
Freitas e filha; Edméa Cunha Bueno, 
Maria de Araujo Cintra, Munry. Leão, 
João Octaviano de fimin Pereiro, Anita 
e Esther de A. Botlho, Angusto Guerra 
e senhora: Ada Goncalves. Dinda Gon- 
enlves Renato Goncalves, senhorn dr 
Stamato Sobrinho, Yvonne Stemato, Na- 
dir Figueiredo, Norvan Figueiredo, Edith 
de Froitns Criscluma, José do Souza 
Que'ror, Mario Leite e senhora;  Ray- 
mundo Duprat Pliho, Brroncra Duprat, 
dr. Antonio Levy, José. Noguelrn de No- 
ronlta e senhora: Bylvio Lopes dos An- 


jos, Jonauim Peixoto, Herclo  Armunio. 
Alberto Mello, João H. Ebner, Rocha 
Avevedo Filho, Oswnldo de Almeida 


Cesct, Madame Moreno, Eduardo A. 
Gnreta, Joo Ribeiro dn Sliva, Otto de 
Proltos Beuckeuser o senhora; Domingos 
Nolasco de Almelda, Fernão Pemnão de 
Camargo, Gilberto Quintanilhr Ribeiro, 
Alunro Bucentint e senhora; Helena Mn- 
ralhães Cuntro é filhas; Soc. Tnutrunrão 
artistica do Brnall, Pranotsco 7. Pache- 
co e Sítvs. Cletia Pacheco o Silva e ou- 
tras pessoas, cujos nomes sesho publl- 
cados amanhã, 


MISSA REALIZADA NO RIO 


RIO, 4 (H.) — Na egreja da 
Candelaria, que se nchava repleta. 
realizaram-se, pels manhã, simul- 
taneamente, em todos os altares, 
missas por alma da sra,  Washin- 
gton Luis, 

Entre os presentes | notavam-se 
numerosos políticos, antigos minis- 
tros, deputados e senadores, que 0e- 
cupavam posições de relevo no tem- 
po do governo deposto em 1930. 

A cerimonia religiosa fol promo- 
vida pelo almirante Pinto da Luz, 
coroncl Teixeira de Freitas, ministro 
Alarico Silveira, capitão de mar e 
guerra Vicira de Mello, coronel Bra- 
sillo Carneiro de Castro, dr, Djalma 
Ribeiro Lessa, major Mario Perdi- 
são, capitão de corveta Ayres da 
Fonseca Gosta, capitão de corveta 
Braz Velloso, capitão Oswaldo Ro- 
cha e respeclivas senhoras, 


| Segundo Congresso 


Argentino de Obstetri- 


cia e Gynecologia 


COMMUNICADO DA SOCIEDADE 
DE MEDICINA E CIRURGIA DE 
SÃO PAULO 


Os delegados brasileiros: encarre- 
gados pelo “Comitê Executivo Ar- 
gentino”, de organizar a representa- 
cão do Bresil no 8. C. A. O. G. 
(Segundo Congresso Argentino de 
Obstetrícia e Gynecologia) mani- 
festam vivo interesse em poder con- 
tar com uma enthusiastica coopera- 
ção dos collegas para o certamen 
selentífico a reunir-se em Buenos 
Ayres de 2a 20 de julho proximo 
Os themas olflciaes são; Obstetrl- 
cia: 1" — Tuberculose e gravidez: 
2" — Etlopathogenia do aborto, 


























































CORREIO PAULISTANO 


desafio 


José Carlos Poroira 


A oloição do ar Gelullo Vargas, 
pleiteada o applaudida pelos que 
usurparam o podor em 1030, não é 
apenas tum meto da mas typlon In- 
santa política, não é sómente um mt= 
tontado às conquistas da dunsoçrn= 
cla brasileira, O, antes do tudo, um 
desafio à conseloncia slvlca du ma 
ção, — Tomado do nasmito o gover- 
no, que « opinião republicana lie ro- 
clusara no solenne pronuncianiento 
Cas umas, csqueceu elle 03 compro- 
missos nasumidos perante o pal -- 
Garrotenndo as Nberdados que pros 
mettera amparar; destruindo a com- 
tituição quo garantiu dofendor; dea- 
respoltando e subalternizando a 
justiça de cujn Independencia se 
apresentava como patrono, 2 sr 
Gotullo Vargas, perdou o direta 
confinnça publica e nó por uma in- 
erivel aberração. poderia estar 
permanccer à frente do governo, quo 
tom sido n causa direcia do Lotus 
os Inquictações mn desgraças que nos 


mssoberbaram nestes tres unos 
erepusculares. 
A obra realizado pelo govamo 


neste atormentado porlodo da vida 
brasileira, não tem simile em nas 
su historia, tanto ella so caracter)- 
za pelos desacertos, lnes são os eii- 
mes que dolla têm rolado, — Dos 
escombros wu quo reduziram mn nossa 
inda Incompleta mas Já provelto- 
sa organização naclonal, cincrgem 
as construcções mrtílciaes, cm cujo 
embasamento nÃO se vê senão o em- 
pricho dos grupos € os  Interonaes 
pequeninos dos corrilhos, sobrepon- 
do-se, vorazmento, nos da voilo- 
ctávidadeo. 

Um balanço nas nolividades poll- 
tico-ndministrativas do candidato & 
sua propria succussão é, só por ai, 
sem q ajuda do queesquer com- 
mentarios, um anathema, 

Desmentindo, Hrteralmento des- 
mentindo, o programma com que 
procurara attrahir ns sympathias 
para a sua candidatura À succendho 
do eminente sr. Washington Luis, O 
ex-governador dos pampas, começa 
a sua gestão demiltindo funcelona- 
ros em massa, desrespeitando os 
mais liquidos direitos adquiridos, 
villipendiando a mails alta maglis- 
tratura com a demissão de minis- 
tros do Supremo Tribunal e fulml- 
nando com um decreto aquella 
nossa constituição que elle, nos co- 
múicios nillancistas, jurara c Lreju- 
rara desejar manter intangivel, 
à nutonomia das unidades federa- 
tivas de que elle se fez paladino ne 
campanha liberal, creando falsas 
intromissões do conto para des- 
pertar os sentimentos regionalistas, 
necaba sendo, em suns mãos, o que 
hoje é — uma dolorosa mentira d> 
consequenvias desagregadoras, 

Se u lucta de 30, que o sr, Anto- 
Kio Carlos desencaueou, tivesse co- 
mo objectivo impedir a intromissão 
do presidonte na escolha do «eu sug- 
cessor, pygora mais do que nunca 
era o caso de se invocar este pon, 
basico do programma revoluciona- 
rio, evitando-se essa pretendida qu- 
Lo-substituíção. Mas, mesmo postes 
ste lado as considerações de ordem 
moral e olvidados os príncipios que 
serviram de bandelra ás hostes usur- 
padoras, “resta” 4 tragica” expecien- 
cin, que ahi está, gritando por ou- 






dencial. — Da anarchia em que se 


perar que elle sahin pelas mãos In- 
habeis do dictador, embora travesti- 
do de presidente constitucional. — 
Unico responsavel pelo acervo de 
ertos que estão compromeltendo - 3» 
nosso bom nome ce o nosso futuro, 
o sr. Getulio Vargas, não faria no 
governo constitucional senão aquil- 
lo que tem feito neste interminavol 
perlodo descricionario — arrulnar q 
Pulz, desacreditando-o no cxtran- 
geiro ce dilacerando-o Internamente. 

Sc a Inscinação do poder aindo 
não dementou os que tudo podem 
e ludo fazem, é o cnso de pedir-lhes 
amo retrocedam, por amor do Bra- 
sil, 

Se, porém, o bom senso é O pa- 
triotismo cesertaram dos espíritos e 
dos corações dos homens sobre 
cujos hombros pesam os destinos da 
nossa terra, não desesperemos do 
povo, que ha de encontrar, em si 
mesmo, as energias necessarias pa- 


ra vencer de uma maneira ou de 
outra, 


— mm em 


Gymecologin; 1º — Tnsufficiencia 
ovarica; 2.º — Clyurgia conservado- 
ra em gynocologi, (Indicações e re- 
sultados). 

Os congressistas podem ser “titu- 
leves” (20 pesos de Inscripção) ou 
“adherentes” (10 pesos), Ha condi- 
soca regulamentares sobre o assum- 
pto, 

Além dos themas officines em 
cujns discussões poderão opinar 08 
membros para 1sso Inseriptos, have- 
rá opportunidade durante o Con- 
Bresso para palestras clinicas, de- 
monstrações teolnicas e de resulta- 
dos estatísticos. 

Os trabalhos deverão ser apre- 
sentados pelos proprios autores, 

Ha urgencia na inseripção dos 
collegas que pretenderem compare- 
cer ou adherir no Congresso para 
tins de obter vantagens nos preços 
dos navios. 

A combinação “Cap, Arcona” - 
“General Osorio” (partida do Rio 
de Janeiro a 18, e volta de Buenos 
Ayres a 30 de julho) custará um 
conto e duzentos mil réis, 

A commissão organizadora no 
Rio de Janeiro promplifica-se a for- 
necer as Informações de que preci- 
sarem os collegas, 

A commissão organizadora no Rio 
de Janeiro é composta dos dra: 
Olivelra Motta (rua São José, 42) 
Maurity Santos (rua Quitanda, 74, 
3.º andar) e Jorge -Sant'Anna (rua 
Quitanda, 71/75, 4.º andar). 
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SupremoSEPARATISMO? 


Tudo por São Paulo! 


Por S. Paulo na gloria ou na 


desgraça! Por 8. Paulo na hora da victoria 
e por S. Paulo na hora da humilhação! 
Por S. Paulo do passado e por S. Paulo 
do futuro! Por S. Paulo com o Brasil, se 
fôr possivel; por S. Paulo contra o Brasil, 
se fôr preciso! Por S. Paulo, agora e 


sempre... 


Porque S. Paulo está só! 


Haulistos! Satbamos honrar 

a divisa de São Paulo — 

NÃO SOU CONDUZIDO, 
CONDUZO! 


(V. Cy.-d' "O Estado de S, Paulo”, 31-5-31) 





Já atinâmos com 4 causa da objurgatoria do sr. interventor, no recente discurso, 
em Jahú, contra os separatistas. Foi um certo quadrinho já muito divulgado, reproduzin- 
do as ultimas palavras de um artigo do sr. Vivaldo Coaracy, pubiicado no “Estado de São 
Paulo"! de 31 de Maio de 1931. O quadro é o que figura no cliché acima, mas não tem os 
intuitos que lhe quer emprestar o delegado da dictadura. Basta dizer que 9 sr. Coaracy 
nem paulista é. Nasceu e vive no Rio de Janeiro, onde desempenha funcções de corres- 
pondente do grande matutino, enviando noticias as mais encomiasticas ao interventor, 


proprietario do mesmo jornal; Tudo está, pois, indicando a sem razão do discurso, Cousa 


antiga, anterior à Revolução, escripta por pessoa que não é paulista nem, siquer, móra 


tra solução para o problema presi- |. 


etirou o Brasil não soderemos es-| 








em São Paulo, Só por isso não valeria à pena alarmar o Brasil contra São Paulo. 





Os bancarios continuam no firme proposito 
de conseguir o Instituto de Seguro Social 





HONTEM, A'S 11 HORAS E MEIA, HOUVE UMA GRANDE PASSEATA PELO CENTRQ 


Avulta, dia a dia, o movimento 
dos bancarios em favor das reivindi- 
cações da classe, hoje amparada, em 
sus mór parte, pela lei de syndica- 
lização. 





DA CIDADE 


panhetros bancarios que compõem 
hoje classe mais desprotegida paiz, 
— Saudações 
presidente, ” 


Vilalva Araujo, 


Hontem, rentizou-se nesta capital, 


Nader menos de 30 syndicatos pro- como fôra noticiada, uma passeata 
lotarios, abrangendo cerca do 100 monstro, em que tomaram parte qua- 


8o reunindo, dia e noite, para pro- 
testar coutra o adiamento da assi- 


mil trabalhadores em bancos, “re | 


os 
gnatura do decreto que, entre outras 


providencias, estabelece o Instituto 
da Seguro Social, (Crixa de Aposen- 
tadorias e Pensões). 

Ha, mesmv ameaças de greve go- 
ral dos bancarios, atfirmando-se que 
o seu início depende apenas de um 
teligramma esperado do Rio. 

Fol dirigido ao chefe do Governo 
Provisorlo o seguinte despaçho tele- 
graphico: 

“Dr. Goetullo Vargas, chefe do 
Governo Provisurio, Caltete, Rio, — 
Federação Trabalho Esindo ds São 


- Paulo solicita v, oxcia, urgente so- 


lução caso pposentadoria compa- 
mheiros bancarios, afim evitar se- 
jam ellcs levados à greve geral. Nin- 
guem mais que v. excla, sabe quão 


BANCARIOS, 


st todos os funcelonarios de bancos 
e cnsas boncarias. 


Os manifestantes, que se reunl- 


ram, cerca das 11 horas e meta, em 
frento do Bnnco do Brasil, percor- 
reram, em attitude pacífica, Lodo o 
centro bancario, terds visitado as 
reducções dos jornaes. 

ão que consta o movimento conta 
com n solidariedade de todos os ban- 
carlos do palz, bem como de outros 
syndicetos de classe, como os fer- 
rovinrios e empregados da Light, 

O Banco do Brasil, agencia de 
Santos, recebsu hontem, da Matriz, 
o seguinte telegrama com referencia 
às reivindicações dos bancarios. 

“Maioria funceionalismo desta 
Matriz ncaba de npresentar ao che- 
fe do Governo um projecto acerca da 
Ceixn de Aposcntadorias, pleiteando 
os seguintes pontos basicos que at« 


justa, razoavel essa pretensão com-tendem melhor interesses classe - que 





42 FEIRA DE AMOS- 
TRAS DES. PAULO 


O PAVILHÃO DO MINISTERIO 
DA GUERRA 
A 4º Feira dr “tras de Bão 


Agua Branca, mesta capital, terá, 
neste anno, & abrilhantar-lhe o re- 


cinto m instalação de um pavilhão 
mandado erigir pelo Ministerio da 
Guerra, 

O pavilhão, cujo projecto fol sub- 
meitido à aprecine*n do sr, general 
20e5 Monteiro, destinava-se tambem 
os ministerlos da Marinha e Via- 
tão; mas, devido ao grande numero 
“e expositores, forno“? vos do exor= 
"lo e departamentos industrines d2= 
pendentes directament: uo Ministe- 
rio da Guerra, o pavilhão todo se- 


Caixas mulciplas, visando formar 
Caixa propria nysso Banco; 2.º) Ma- 
nutenção direitos núquiridos forma 
não ficarem prejudicados na assig= 
tencia e aposentadorias os que já te= 
nham 10 ou mais annos de serviço; 
3.º) Aposentadoria voluntaria com 
30 annos sarviço; 4º) Estabilicado 
legal com 2 annos serviço etfestivo.” 


E: apresentados pelo Syndicato: 1,9) 





PERCORRENDO AS RUAS DESTA CAPITAL 


Assitgnaram este telegramima os 
srs. IRuul Faro, Humberto Malma, 
Macedo Junlor e Alvaro de Curva- 
Rio, todos funcelonarios da Matriz 
do Banco do Brasil.” 

Ao “Globo”, os bancarios de São 
Paulo enviatum hontem o seguinte 
telegramma: 

“Bancarios de B. Paulo em nu- 
mero superior a 1.860, protestam 
contra a attlinde de altos funcceio- 
narios do Banco do Brasil preten- 
dendo a creação de Imstlíuios de 
Aposentadorias e Ponsões para cada 
banco, o que significa prejudicar 
| egolsticamente mois legitimos inte- 
rossos colleetividadz bancaria, 

Esperamos ayslosamente não sola 
consummado tão moustruoso atten- 
| tado”, 





rá destinado a este ultimo, pare uma 
exposição completa das indusírias 
que mais interessem ao Exercito, co- 
mo as de tecidos grossos, couros, mo- 
tallurgia e chimica, 

For-se-à representar, tambem, q 
fabrica de polvora de Piquete, culo 
representante da mesma no recinto 


da feira será o capitto Octavio Cos- 
lho da Silva, designado recentemente 
para tal fim. 


(mao 
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o 


oderio de Hitler softre forte abalo 


Os meios officiaes recusam-se a dar qualquer 
esclarecimento sobre as occorrencias 








| Como o principe Stahremberg, vice-chancellerfederal, 


e o “Osservatore Romano” encaram o succedido 
O nome do capitão Roehm será apagado dos “punhaes de honra” 


OUTRAS NOTAS 








IMPENETRAVEIS OB MEIOS oF- 
raCiAES NA ALLEMANHA 


BERLIM, 4 4H.) — A escassez de 
moticias sobre os ultimos acontecl- 
ECDVOS, DO permito Misa Âmipressuo 
exacia à respeito da situação em 

realmente se encoucra a Allc- 
manha e faz que circuirm os boa- 
tos mais contradictorios, 


Os meios officimes cecusum-5e a 
dar escinrecimentos. Dos u impos- 
sibillunue de apurar ate que panto 
não verdadeiros certos OHOL duvul- 

com à maior insistencia. 

Um desses boatos aturibie nOS ad- 
persurios do sr. von Papeu O propo- 
sito uu implical-o nun processo de 
alia trahiçuo. O cnso do coronel von 
Bredows, ex-secretario de Estado do 
Minisário da Relchswehr € colinbo- 
yador intimo do general von Sehlel- 
sber ainda não póde «er enclarecido, 
Affirma-5e, entretanto, que esse of- 
ficial teria sido fuzilado ou pelo me- 
DOS preso. 

Todos esses boatos devem ser aco- 
Thidos com a maxima Peaerva, dian- 
te da falta absoluta de intormações 
officincs, ou menos autoritarias, mas 
talvez necessarias para dar unidade 
£o povo allemão, em momentos dif- 
ficeis. Aclunimente, porém, quando 
abusa do poder de maneira tal que 
> espectaculo dos acontecimentos da 
Aliemanha chega a causar espanto, 
não póde merecer senão ttugamento 
muito duro”, 


DECLARAÇÕES DE UM DIPLO- 
MATA AO “TELEGRAF” DE 
VIENNA 


VIENNA, 4 (H.) — O correspon- 
dente do ““Telegraf” de Vienna em 
Proga, transmite interessantes de- 
tlarações de um diplomata chegado 
+ capital da Tehecoslovaitia, pro- 
cedente de Berlim. 

O informador do jornalista disse 
que. em entrevista do “tuherer" 
com o marechal Hindenbucy, acerca 
de dois mez:s, o ultimo declarava 
peremptoriamente ao chanceler que 


pipes e SD E O MC = SE TSTT O 


“CORREIO PAULISTANO 


NOTAS DE ARTE 


FESTIVAL BENEFICENTE 


O festival em beneficio do Hospl- 
tal da Cruz: Azul de São Paulo será 
yealizado amanhã, no Theatro Mu- 
nicipal. à noito. 

E' o seguinte o programma orga- 
mizado: 

1 — Historico sobre a festa — Dr. 
Qctavio Gonzaga, presidente da As- 
gistencia Social: 

W — a) Canção do Pescador; b) 
— Canção da Margarida; €) — Córo 
da Norma, pelo Orpheão Portuguez, 
90 figuras em scena aberta, 


Intervello 


WI — a) Rapsodia Portugueza; D) 
— Desafio; 0) — Vira da “Severa” 
- Dansas regionaes, pelo Grupo Re- 
glona! do Clube Portuguez. 

Regencia do maestro Miguel Izo, 


2º parte: 


Chopin — Preludio; Chopin — 
Mazurka; Schumann — Papillons; 
7 — Densa das Mascaras; 2 — Walt; 
D — Wult; 4 — Mascaras; 5 — Wi- 
na; — 6 — Dansa de Wult; 7 — 
rocam-se es mascaras; 8 — Con- 
flssões; 9 — Ira; 10 — Revelações; 
43 — Fuga e sonho final; 12 — 
Partida do irmão pela madrugada... 
ma torre da egreja batem 6 ho- 
zas... Liszt — Saint François de 
Paule (marchant sur le flots). 

' o piano, senhorita Yvette Gou- 
vta. 


3” parte: 
1 — Versos por Guilherme de Al- 


meida. 
“ U— a) — C, Gomes — Sympho- 
uia — Guarany; b) — P, Mascagnl 
-— Intermezzo — Cav, Rusticana; 0) 
-— Baint-Sacos — Dansa Macabra; 
é) — Verdi — Ave-Maria — Othello, 
Executará essas peças 9 Banda da 
Porça Publica do' Estado, com 100 fi- 
guras,  instrumentações modernas, 
sob a regencia do 2.º tenente José 
Machado. 


ESTHER TESSLER 


Realizou-se hontem o annuncia- 
do récital do jovem  declamadora 
patricia senhorita Esther 'Tessler 

O salão do Conservatorio estava 
bastante cheio e palmas celorosas 
pão faltaram à estreante, que Gecla- 
mou poesias de Vicente de Carva- 
bo, Guilherme de Atmeida Maria 
Eugenia Celso, Olegario Mariano, 
Cleomenes Campos, Gonçalves Dias, 
e outros, 

Esther Tessler é jovem, formosa 
e possue ndmiravel temperamento 
artístico, 

Declama representando. 

Acontece, porém, que ainda está 
mo periodo de imitação a Jovem de- 
elamadora. 

E' verdade que escolheu para seu 
modelo um vulto excepzlonal como 
Bertha Singerman, ! 

- Mas o artista deve sempre fugir 

pi capo quado possue tempera- 
nto capaz de impor a sua propria 

individualidade. Ga 

E esse caminho a senhorita Es- 
fher Tessler póde seguir. 




























não cra mais possivel tolerar o mo- 
do de agir c ns intrigas dos srs. 
Goering v Gochbels c a polltica an- 
u-cntholica do grupo chetindo pelo 
sr. Rosenberg. O diplomata aecre- 
scenta que o presidente do Reich 
collocara o chefe do governo diante 
da altemativa de por fim eu radica- 
lismo ou de demittir-se, 

Fóra cm consequencia dessa en- 
trevista, que o “Fuherec” resolvera 
licenciar as tropas das secções 
de assalto, afim de ganhar tempo. 


O informador do “Telegraf” frl- 
zara em seguida que o sr, Von Pa- 
pen se dirigira no sr. Mussolini por 
ntermedio do emvaixador do Reich 
em Roma, o que determinar o gr. 
Hitler à encontrar-se com o sr. Mus- 
solini em Stra. Pouco depois, o vice- 
chanceller, sr, Von Papeis pronun- 
clava o famoso discurso de  Mar- 
burg, e, como se visse ameaçado, de- 
m novos passos junto 10 marechal 
Hindenburg, no qual offerecera sua 
demissão conjunctament: com as 
dos srs. von Neurath e von Schwe- 
rin von Krostgk, ministro das Re- 
Inções Exteriores e das Finanças. 

A ncção demonstrativa do vice- 
chancellor. obrigara finsimente o 
chanceler a exceutar n ação con- 
tra as secções de assalto, proposta 
anteriormente pelo sr. von Papen 


PARA O PRINCIPE STANREM- 
BERG FOI DESTRUIDA A HONRA 
E A CONSIDERAÇÃO DO Povo 
ALLEMÃO A' FACE DO MUNDO 


VIENNA, 4 (1) — Em discurso 
pronunciado à noite de hontem, em 
reunião realizada em Salzburgo, dos 
hefes da Heimwchr, o principe de 
Stahremberg,  vice-chanceller fe- 
deral, co alludir aos acontecimen- 
tos da Allemanha, disse: “Se esta- 
mos ligados com o povo allemão em 
conjunto, não estamos, entretanto, 
vinculados com os seus dirigentes 
actunes, que destrulram e honra e q 
consideração do povo alemão à face 
do mundo inteiro. A morte de Ro- 
hem e dos seus companheiros não 
tustifica a attitude dos dirigentes do 


EXCURSÃO CULTURAL 


AOS ESTADOS UNIDOS 


O departamento de turismo | do 
Touring Club do Bras!l acaba de ul- 
HUmar, nos seus menores detalhes, o 
programma geral da grande exeur- 
são turistico-cultural, a se realizar 
em agosto proximo. 

O paquete “American Legion”, a 
cujo bordo vinjarão os excursionis- 
tas, deixará o porto do Rlo no dia 
16 de agosto, chegando à ilha de 
Trinidad a 25 e às Bermudas à 29. 
A chegada a Nova York será no dia 
31, sendo os excursionistas conduzi- 
dos ao Hotel Teft, sito à esquina da 
n.º Avenida com a 50.º Rua. Nos dois 
primeiros dias, serão feltos varios 
passelos em Nova York, percorrendo- 
se a Quinta Avenida, com as suas 
famosas lojas, residencias, hoteis, 
exrejas, eté. No dia 2, será feita uma 
visita gas bairros da cidade, incluin- 
do o Bairro Chinez, com os seus as- 
pectos asíaticos carncteristicos. 

No dia 3, partirão os “ajantes 
para Philadelphia, onde se hospeda- 
rão no Hotel Belgravia, sito na Ches- 
tnut Street, em pleno centro com- 
mercial da cidade. Em Philadelphia 
seri visitado Valley Forge, famoso 
campo de batalha da revolução. 

A partida para Washington será 
a 5 de setembro, Em Washington, 
os nossas patrícios passarão a data 
da Independencia do Brasil, que se- 
rá commemorada de maneira condi- 
gna, em combinação com os nossos 
representantes diplomaticos na capi- 
tal dos Estados Unidos. A chegada 
a Chicago está marcada para 8 de 
setembro, pela manhã. Nessa gran- 
de cidade, rival de Nova York, a de- 
mora será de varios dias, afim de 
que os braslleiros visitem não apenas 
suas celebres fabricas, mas, ainda. os 
estabelecimentos culturaes e a fa- 
mosa Exposição: Internacional de 
Chicago, que este anno se reabre pe- 
Ia ultima vez. 

De Chicago partirão os nossos pa- 
tricios para Detroit, onde visitarão 
os grandes fabricas de automoveis 
Ford, Packard, Lincoln, General Mo- 
tors, Hupmobile, Dodre, eto. Dahl 
seguirão para as quédas de agua do 
Niagara ou para Los Angeles, segun- 
do tenham ou não inscripto seus no- 
mes para & excursão supplementar 
ao Pacífico. 


INDEPENDENCE DAY 


BANQUETE COMMEMORATIVO 
EM LISBOA 


LISBOA, 4 (H.) — Commemo- 
rando o anniversario da indepen- 
dencia dos Estados Unidos, o minis- 
tro desse paiz em Lisbõa, offereceu 
um banquete, a que compareceram 
entre outras personalidades, q em- 
baixador do Brasil e os ministros 
da França e da Italia, 


Declarações de Lord 
Stonehaven 


LONDRES, 4 (H,) — Lord Sto- 
nehaven, presidente do Partido Con- 
servador, declarou em reunião des- 
te que a propaganda do grupo era 
paga por um ndmirador da politica 
“Tory”, o qual desejava | absoluta- 
mente conservar o anonymato. Nes- 
tas condições, ascrescontou Lord 
Stonehaven, era ella o unico a co- 
nhecer o identidade do generoso 
membro do partido, 















Relch, nem os exhime das suas res- 
ponsabilidades. O que se passa na 
Allemanha não nos pode ser indife- 
rente, pois nos sentimos, como alle- 
mães, tambem attingidos pela sorte 
soffrida pelo povo do Reich, Os 
acontecimentos da Alemanha Incl- 
tam-nos a conservarmos intacto O 
sentimento da nossa “Deutschtum”, 
para n defesa da nossa independen- 
cla e preservação da peste que cor- 
rompe actualmente o Relch,” 


O NOME DE ERNEST ROEUM SE- 
RA' APAGADO DOS “PUNHAES 
DE HONRA” 


BERLIM, 4 (H.) — O novo che- 
fe do Estado Malor das secções de 
Assalto, Victor Lutze, dirigiu aos 
militares uma ordem de serviço em 
que precisa que as licenças das uni- 
dades das referidas organizações de- 
vem ser passadas na Allemanha e 
não no estrangeiro, 

A ordem nccrescenta que os mem- 
bros das “S. A.”, quer em civil, 
quer em uniforme, não poderão as- 
sistir às manifestações publicas se- 
não com autorização do chefe do Es- 
tado Mnlor ou dos chefes de grupo 
e ordena que o nome de Ernest Ro- 
ebhm (trahidor do “fuehrer”") seja 
apagado dos “punhaes de honra”, 


PARA O “OSSERVATORE ROMA- 
NO” NÃO FORAM ELIMINADAS 
AS CAUSAS DA CRISE 


CIDADE LC VATICANO, 4 (H.) 
— O “Osservatore Romano”, no 
analyzar os ultimos acontecimentos 
da Alemanha, accentua, no lado da 
crise moral e política, as correntes 
oppostas qu se manifestam na vida 
do palz. Refere-se ao problema eco- 
nomico do Reich, e accrescenta:; 
“As causas da crise tocam em ral- 
zes espiritunes t nos costumes de 
uma clusse politica disigente que não 
evitou em afastar-se dos preceitos 
christãos, em nome de uma philoso- 
phin atheista e racista”, 


O orgão do Vaticano accrescenta 
que a siluação presente na Allema- 
nha permancec obscura, visto que se 


AINDA O CAN 
STAVISK 


AS CONCLUSÕES DO RELATORIO 
DA COMMISSÃO DE INQUERITO 


PARIS 4 (H) — A Commissão 
Parlamentar de inquerito sobre o 
caso Slavisky não terá os seus tra- 
balhos concluldos antes de 18 ou 20 
do corrente, de sorte que as suas 
conclusões nãr poderão, provavel- 
mente, ser discutidas pelo Parlamen- 
to senão na proxima sessão do ou- 
tomno. 


A Commissão de Inquerito sobre os 
acontecimentos de 6 de fevereiro e 
dias seguintes approvou por 15 vo- 
tos contra 9 un! texto, no qual af- 
firma-que .3 conselheiros municipaes 
que tomaram purte nas demonstra- 
ções do dl 6 violaram es prescri- 
pções legnes sobre a fórma de diri- 
gir-se às Camaras sobre a rebelião, 
sobre a provocução de agentes da 
autoridade é outras, bem como de 
regras consiitucionnes sobre o exer- 
clelo das fusncções publicas, 


Rejeltou por 17 votos contra 9 o 
texto relativo às responsabilidades 
pelos tiros dispurados a O de feverel- 
to no sentido de enviar certas con- 
clusões ao Ministerio da Justiça, 
tendo em viste £ abertura de infor- 
mação judiciaria contra os srs, Da- 
ladier, ex-presidente do Conselho, 
Frot, ex-ministro do Interlor, Bon- 
nef-Sibour, «x-prefeito de policia 
do Sena e Marchand, director da 
Policia Municipal. 


Rejeitou egualmente o texto rela- 
tivo às prisõe. arbitrarias ordenadas 
pelo ministr, do Interior com infra- 
cção da lei do 7 de fevereiro de 
1933 e a cumplisidade do prefeito de 
polícia e dos seu: subordinados. 

O sr. Dommonge, em nome da 
minoria, protestou contra as con- 
clusões da commissão c declarou que 
deixava à maioria Inteira responsa- 
bilidade dos textos adoptados. 


O CELEBRE CASO 
DA BANHA 


ESTA! VIRTUALMENTE CON- 
CLUIDO O INQUERITO 


RIO, 4 (H.) — Estão virtunlmen- 
te concluídos os trabalhos do ingue- 
rito sobre as actividades dé Hermes 
Cossio nos casos da banha, dos titu- 
los gau'chos e operações sobre cam- 
bio negro. 

Sabe-se que a 3.º Delegacia Auxi- 
Har tem retidos ninda em cartorio 
os autos do ruldoso processo, em 
face da demora de parte das nutori- 
dades gau'chas, para enviar-lhe o 
resultado das diligencias solicitadas 
ha tempos em torno da firma Marls- 
tany de Porto Alegre. ) 


Essa espera irá até à vespera do 

dia marcado para a promulgação 
da Constituição. Já ahi, com ou sem 
o resultado daquella diligencia, o 
processo será remettido para o Jul- 
zo, devidamente relatado, 
E' notado que, tendo Hermes Cos- 
sio negado a puthenticidade da sua 
assignatura nos cheques apprehendi- 
dos pela polícia, verificqu-se | pela 
peos serem legitimas taes assigna- 
MRE, 










OBTEVE EXITO O PRIMEIRO ES- 
PECTACULO NO ODEON DO FA- 
MOSO “ASTRO” CINEMATOGRA- 
PHIÇO E DE SUA IRMA CARMEN- 


Ramon Novarro é sua graciosa irmã 
Cormencita Bamaniego. 


a ordem foi mantida pelos pelotões 
de execução, nem por isso foram 
eliminadas as causas profundas da 


GOERING FOl NOMEADO DIRE- 
CTOR DAS FLORESTAS 


BERLIM, 4 (H,) — O chanceller 
Adolfo Hitler nomeou o general 
Goering director geral das Florestas, 
de eccordo com a nova lei que creou 
o serviço das florestas do Reich e 
regulnmentou uniformemente q ca 
ca em todo o territorio alicmão, 


NAZISTAS QUE DESERTAM 


VIENNA, 4 (IH) — Communicam 
de Eeichenhall, na Baviera, que 
centenas de legionarios nazistas nus- 
triacos desertaram «dos campos aon- 
de estavam encerrados e estão cami- 
nhando em «direcção à fronteira 
gustriaca. 

Dizem os descrtores que preferem 
voltar & Austria, tendo mesmo a 
certeza de qu: serão castigados, a 
supportar por mais tempo os maus 
tratos e privações que soffrem ha 
mezes entre os scus irmãos do Releh. 


PENA Dit MORTE PARA OS 
TERRORISTAS 


VIENNA, 4 (H,) — A nssembléa 


dos burgo-mestres da provincia de 
Salzburg votou uma resolução, em 
que reclama à pena de morte para 
os terroristas nazistas que estão ar- 
rutnando à economia e o turismo da 
Austria. 


AINDA A PERSEGUIÇÃO AOS 
ISRAELITAS 


BERLIM, 4 (H.) As novas 
prescripções sobre. q mudança do 
estado civil, articulam que os pedi- 
dos, nesse sentidr apresentados. pe- 
log não aryanos, deixarão, por prin- 
cipio, do ser toraados em considera- 
ção, afim da se Impedir que 08 Ig- 
raclitas prorurem assim dissimular 
sua origem, 


Prevenimos aos 


Ramon Novarro em 
São Paulo 


CITA SAMANIEGO 


Alcançou grande exito a apresen 
tação ao público paulista do famoso 


Um vultoso e selecto publico — em 
que se notavam figuras representa- 
tivas dos nossos melos sociaes — en- 
cheu literalmente as localidades do 
“Odeon”, não regateando applausos 
no sympathico actor cinematogra- 


phico. 
O ESPECTACULO SATISFEZ 


Ramon Noyarro e sua graciosa 
irmã apresentaram ao publico paulis- 
ta Interessantes numeros de canto e 
danse, que agradaram plenamente, 


A voz do renomado actor mexicano 
é das mais agradaveis, arrancando 
calorosas palmas do auditorio. 


A encantadora Carmencita deu-nos 
alguns dos seus bons numeros de 
dansas, em que demonstrou as suas 
qualidades de bailarina. 


Foi o seguinte o programma €xe- 
cutado: 

1.º — Ouverture pela grande or- 
chestra de 26 professores sob à re- 
gencia do maestro argentino Eduar- 
do Armant; 2º — Ramon Novarro 
numa canção dao filme “Uma noite 
no Cairo"; 3º — Ramon Novarro 
na canção “Ei Platero”, 4.º — Car- 
mencita  Samaniego, no bailado 
“alegrias”, de Valverde; 5.º — Ra- 
mon Novarro em “Charming”, 
filme “O bem amando”; 6º — Ra- 
mon Novarro na “Screnata del Pas- 
tor", do filme “O bem amado”; 1.º 
— Carmencita, no bailado “La Far- 
ruca”; 8º — Ramon Novarro em 
“Se à lus contasse”; 9.º — Sympho- 
nia pela orchestra; 10º — | Ramon 
Novarro e Carmencita em “Mira-la 
Blen”. 


Ramon Novarro cantou com mui- 
ta graça “Sc a lua contasse”, sur- 
prehendendo o publico com o popu- 
lar samba-canção carioca, que o pu- 
blico exigiu fosse bisado, 

O “astro” cinematographico inter- 
pretou ainda outros numeros, 8 pe- 
dido, obtendo sempre fartos applau- 
Eos, 


gnantes e anunciantes que só devem effe- 
etuar pagamentos devidos a esta Empreza, 
ás pessoas portadoras de autorizações fir 
madas pela Superintendencia. 


E 




















dades por motivo de desemprego, e 
de comnarecer a essa assembléa, em 


vista da importancia dos pontos a 
serem discutidos. 


O conflicto entre o go- 


VAE SER APRESENTADA, NA CA- 














DISSOLUÇÃO DAB FORMAÇÕES 
HITLEKISTAS NA  RUMANIA 


BUCARESI, 4 (H,) — A propo- 
sito dn decisão do governo rumeno, 
do dissolver ns formações hitlcristas 
da Rumania lembra-se nos meios 
bem informados que o ex-presidente 
do Conselho. sr, Duca, que pagara 
com à vida a Jucta contra os extre- 
mistas rumenos da “Guarda de 
Ferro”, tinha cgualmente flrmado o 
projecto de dissolver as formações 
politicas nazistas, creadas entre 05 
minotarios allemhes deste pnlz, Jogo 
depols de advento dos nazistas no 
pedsr nn Alemanha, 

Precisa-se que é esse projecto do 
sr. Duca qu. volta agora do gabinete 
chefiado pela sr, Tataresco. - 

Terminada a reuntão desta mannã 
do conselho de ministros, foi publl- 
cado um communicado, em que se 
declara que o guverno resolveu dis- 
solver as formuções politicas da mi- 
noria alemã na Rumania, em obe- 
diencia ás disprsições de lei sobre a 
defesa do Estado votada logo depois 
do assassink do sr. Duca, 


O EMBAIXADOR DA ALLEMANHA 
EM WASHINGTON 


BERLIM, 4 (H,) — Parece con- 
firmar-se a noticia de que o sr. 
Hans Luther não mais irá occupar 
o posto de embaixador da Alemanha 
em Wastungton 

Diz-se mais, em rodas que passam 
por bem informadas, que será sub- 
stluído no corgc pelo sr. Dickhoff, 
chefe de secção do Ministerio dos 
Negocios Estranuciros do Reich, 


BOATOS DE DEMISSÃO DE 
MINISTRO 


BERLIM, 4 (H,)) — Correu ulti- 
mamente o bonto de que o conde 
von Behwerin von Krosick Lenciona- 
va pedir demissão de ministro das 
Finanças da Allemanha. 

Esta notícia não parece assentar 
em bases positivas, visto que se an- 
nuncia, ao contrario, que o ministro 
do Refeli deve partir dentro em pou- 
co para Londres em missão official, 


UM 


nossos dignos assi- 


estatutos, não poderão tomar parte 
na assembléa os associados que não 
tenham pago as suas mensalidades 
de junho, ou que não possuam uma 
carta da directoria communicando 
isenção do pagamento das mensali- 


espera que nenhum associado delxr 


verno da Hespanha 
e à Catalunha 


MARA, A QUESTÃO DE CON- 
FIANCA SOBRE ESSE INCIDENTE 

MADRID, 4 (H.) — O Conselho 
de Ministros tratou, na reunião de 
hoje, de varios assumptos, sobretudo 
da marcha do, debates parlamenta- 
res antes do encerramento dos tra- 
balhos da Camara. 

Terminada a reunião, fol publica- 
da uma nota officiosa annunciando 
que os ministros trataram unica- 
mente de questões de ordem in- 
tema. 

O titular da Marinha, sr. Juan 
José Rocha, declarou aos represen- 
tantes de imprensa, que o governo 
apresentará na Camara a questão de 
confiança a respeito do conflicto 
se o govemo central e a Catalu- 

a. 

Babe-se que o encarregado de en- 
tregar à mesa esse pedido será o 
deputado radical Andres Orozco, 

A propasta está assim redigida: 

“Os deputados signntarios tém a 
honra de formular a proposta se- 
guinte; 

As Córtes, renovando a sua con- 
fiança no guveno para resolver o 
conílicto com a Catalunha, obser- 
vam estrictamente os preceitos da 
Constituição e do Estatuto de nuto- 
nomia e consideram como terminado 
o periodo da actual sessão parla- 
mentor”. 


QUEIRAS E 
RECLAMAÇÕES 


AS. GUARDAS-NOCTURNAS 
Esteve em nossa redacção o sr. 
Antonio Esteves, para nos dizer que, 
contrariamente ac que se afílrma, 
contínu'a a fazer o serviço da rua 
Libero Badaró, como membro da 
velha gua. 4-nocturna, 



































































Nã 


una 


não sou o Jumals serol 
lítico, Soldado raso do Partido 
epublicano Paulista, sompro lhe del 
tudo o que lhe pude dar o muda Hu 
pedi, As posições elevadas nunca 
me sedusram. Prefert sempre viver 
pm penumbra, 

Apesar de usar camisas considero- 
me um dos homens mula folizos du 
mundo, porque consegul transformar 
em evidente rentidade todas as mi- 
utmas aspirações, 

Ha cousas, porém, que me eloixaa 
atordoado... A enudidatura do sr. 
Gemullo Vargas à presidencia da 
Republica é um dollas,.. Elle ca- 
à brincando com  Nução ou está 
sottrendo dar faculdades mentacã.. 
Wnclocinemos: Quando todos 0% 
Esmados do Brusil, com excopção do 
Minas, Rio Grande do Sul e Para- 
hyba lançaram a candidatura do 
sr. Julio Prestes, à presidencia da 
Republica, o sr. Getulio Vargas, s0= 
prado peio se, Antonlu Carlos, pro- 
testou espulhafatosamento, gritan- 
do “os quatro ventos quo cera uma 
“fmmoraildade” o sr. Washington 
Luis se perpetuar no poder, na pcs- 
sô de um seu intimo amigo, Fez-se 
a revolução para evitar esse “tea- 
candale político", com que se pre- 
tendeu desvirtuar o sentido de uma 
candidatura nacional E foi o proprio 
sr, Getulio Vargas que, fardado de 
general sem espada, commandou A 
phalarge dos “rslvedores e patrio- 
tas", 


Nunca fui 


Auxilindo pelo sr. carden! Sebus- 
tão Leme, 8. exc. conscgulu depór o 
grande presidente, cuja queda o er- 
gueu mais ainda no conceito da Na- 
ção. Logo após a victoria dos outu- 
bristas, o “espirito rovoluclonario” 
começou a perturbar o cerebro do 
“grande guerreiro”, S, exc. deposto 0 
presidente legal, deveria, n'um qges- 
to de abnegação e patriotismo, en- 
tregar o govemo no presidente do 
Supremo Tribunal Federal ou a uma 
'unta militar e civil, demonstrando 
dessa forma que fez a revolução só- 
mente para “moralizar os nossos 


A OBRA DE OLIVEIRA 
SALAZAR 


O GOVERNO PORTUGUEZ COL- 
LOCOU A CONSCIENCIA ACIMA 
DO ESTADO E A MORAL ANTES 
DA POLITICA — DIZ UM ARTI- 
CULISTA DO “JOURNAL” 

PARIS, 4 (H.) — Sob o Litulo “As 
idéas de Olivelra Salazar, professor 
em Coimbra e 1" ministro de Por- 
tugal”, o sr. Maurice Martin du 
Cerd publica no “Journal” um lon- 
go artigo em que transsreve & en- 
trovista que lhe concedeu o esta- 
dista portuguez. 

O autor traça o retrato do er 
Oliveira Salnzar e descreve sua cor 
refra, frizando que elle não “usou 
dos processos classicos para chegar 
ao poder, não teceu intrigas, mas se 
apola nur mystiismo extremamente 
podereso, que assumiu valor univer- 
el! e é sustentado “pro Ilustre 
grneral Carmena, que o chamou e o 
conserva por ver nelle um homem 
de bom senso, um diplomata habil 
e o mais razoavel dos patriotas”, 

Mais adiante, o nutor constata que 
“é cHfficil admittir um dictador que 
não tenha sido accusado de ambl- 
cão pessoal. Neste caso particular, 
teso entretanto, não é verdade”. 

Depois de ter reproduzido longa- 
mente o pregramma de Salazar, O 
tornalista conclue que u governo 
vorturuez collocou a consciencia act- 
ma do Estado e a morul antes da 
nolítica, 


Absolvição de um offi- 
cial aceusado de deser- 
cão e desvio de 7) contos 


LISBOA, 4 (H.) O Tribunal 
militar de Santa absolveu o capitão 
reformado José Carmo, necusado de 
deserção e desvio de 70 contos de 
réis. 


A situação das dividas 
communaes allemãs 


BERLIM, 4 (H.) — Entre a5 nu- 
merosas medidas adoptadas pelo 
gabinete, figura a que prevê a mo- 
dificação da lei sobre a “conversão 
das dividas communaes. A nova 
medida permitte que os credores 
estrangeiros das communas trans- 
formem os seus creditos em bonus 
da Caixa de Conversão "as dividas 
communaes., 


















































o acreditamos 


Ens mp 


costumes políticos” q não para cons 
quistar, a bala, O poder que voto pos 
pular Me havia negado, Parece-nos 
que isso, infeliamente, não acunteceu 
3. uxo. assumiu afrenoamento no pro- 
sidencia da Republica e começou q 
desgovernar, Fasolnado pelo podor, 
esqueceu-se mesmo de quo q Pula qu- 
amava uma constituição, que 6 a 
alma das Nações civilizadas fol 
preciso que 5, Paulo, esta amplia 
maravilhosa que marea Lodos or mos 
mentos do progresso do Dra qrl- 
“auso nos ouvidos de m uxo. por intor= 
medo do herolamo Incomparavel dá 
sou povo, na arrancado divino do uu 

us o Brasil é já um pala civilizado 4 
digno do melhor sorte e quo ÃO po 
din ser governado pelo arbitro ma- 
cundo do sangue dos seus vroprim 
filhos! 

O dictador nccordou atordoado A 
assombléa Constituinto so instalou, 
E agora, quando os teus Hut rey 
membros estão prestes mn epilogar q 
sta grande obra, verifica-so quo q 
sr, Gotullo Vargas impõe à sun pros 
prin enndidatura À primeira preste 
dencia constitucional... Devo ser In» 
triga dos Jomaes da opposição, Fi 
zemos justiça n 5, exe, O presidenta 
discricionario que “combateu horol+ 
enmente duranto a revolução regan+ 
do o solo da Patria, com o seu san 
gue fervente e patriotico”, para que 
delle brotasse “nova moral politten”, 
não Impôór, estamos certos, O no= 
celtará o sum propria candidatura à 
nrimetra prestdencia constitucional, 
Salvo se 8. exc. essigoou sem ler, Q 
celebre manifesto da Alliança Libe- 
ral, gerado pelo despeito € pelo des 
sejo das posições no cerebro do ui, 
Antonio Carlos, .. 

Se Isso não aconteocu é se for vers 
dade que o sr. Getullo Vargas é can« 
didato à prestdencia da Repabllca, 
certamente, o “espirito revolucionas 
rio” perturbou, por completo o co 
rebro de s. exc. transformandu-o em 
um emulo do infeliz desmemoriado 
de Colegno,.. 

GETULIO DE PAIVA 


— 


BIBLIOGRAPIRA 


A Sociedade Anonyma é, por exe 
cellencia, 1 sociedade do capitack, 
Por isso mesmo, talvez, não somento 
em nosso palz, mas em todo 0 mun- 
do elvilizado, essa modalidade asso- 
clativa ganha, cada vez, mulor dif 
fusão. E com essa diffusão progrido, 
ambum, o direito regulador das so- 
cirdades anonymas, 

O sr. A. F. Cesarino Junior, do 
Queso de doutorado da Faculdade do 
Direito desta capital, publicou, sob o 
título “Socirdades Anonymas Es 
trangeiras", am these que apresentou 
nessa casa de ensino, d:scuvolvendos 
a com carinhe e Intelligentemento, 

- Imquerito Administrativo o Pros 
vesso sobre Contrabando é o titulo 
do uma monographia do sr. Claudio 
Cunha, contendo uma parte thuori- 
va, q legislação vigente e um for= 
mulario sobre os crimes de contro 
bando peculato, peita ou suborno, 
Sobre essa materia vem, tamben 
abundante jurisprudencia dos nas=- 
sos tribunges. 


“CARLOS GOMES” — IIBIMES 
PIO VIBERA 


E' um estudo, como o esclurece 
o sub-titulo, sobre à vida e q obra 
de Carlos Gomes, tançesdo pela Edi» 
tortal Libertas, desta capital, Entu- 
do, talvez não seja bem o termo, é, 
entes, um panegyrico do compositor 
ampineiro. Na 1º parte, o autor 
fala sobre o casamento de Carlos 
Gomes, sobre a sun musica e 2 sua 
magnanimidade, sobre q sua arte 
»m relação com a de Verdi; na se- 
sunda, transcreve, poesias Lnsptrasins 
pelo biographado, A apresentação 
material do livro, como sempre suc- 
sede às obras da Editorial Libertas, 
nada deixa a desejar; Improssão ni- 
tida, bom papel, formato commodo 
e elegante, 


“pUMILHAÇÃO E DEVASTAÇÃO 
DA BAHIA” — J, J, SEABRA 


Nesse volume, editado pela Com- 
panhia Editora e Graphica da Ba- 
hta, reunlu o sr. Nelson de Sousa 
Carneiro, enotando-os, os artigos 
que o sr, Jd. J. Seabra publicou em 
outubro do anno transacto, na "A 
Batalha”, do Rio, sobre o governo 
do tenente Magalhães, formando 
assim, segundo o seu conceito, 0x- 
presso no sub-titulo, uma analyse 
documentada da administração do- 
quelle interventor, na Bahia. E' um 
grande volume de mais de 200 pagi- 
nas, que muito recomenda as offici- 
nas do “O Imparcial” daquells co- 
pital nortista, 


Telegrammas 








NO RIO GRANDE DO SUL 


AMNISTIADO, | APRESENTOU-SE 
E FOI REBAIXADO E PRESO 


PORTO ALEGRE, 4 (H) — (6) 
“Diario de Notícias” publicou a se- 
guinte informação de Livramento. 
— “Causou sensação o facto do de- 
creto de amnistia estar sendo inter- 
pretado com, restrieção pelo com- 
mando da Brigada Militar, em re- 
lação no caso do sargento João Mau- 
ro de Arruda, pertencente no 2.º 
Regimento de Cavallaria de Briga- 
d que tem aqui a sua séde. 


O enrgonto esteve envolvido no 
anno passado na chamada “cons- 
piração dos sargentos". Emigrado 
para Rivera, depois: de descoberta a 
conspiração, foi posteriormente  in- 
ternado em Montevidéo, em compa- 
nhta dos sargentos Dorival Corrén 
Borges e José Bilva Santos. Em 
vista do decreto «de amnistia, O re- 
ferido sargento regressou do exílio; 
apresentando-se &o commando de 
sua unidade. O commando pren- 
deu-o, teudo posterlormente | man- 
dado ineluil-o, rebaixando-o q sol- 
dado e conservando-o preso, á dis- 
posição do commando geral da Bri- 
gada Militar. 


CONFERENCIA SOBRE A DETER- 
RINAÇÃO DO SEXO 


RIO, 4 (H) — Reuniu-se, hon- 
tem, em sessão ordinaria s Sociedade 
de Medicina e Cirurgia. 

No expediente, foram approvadas 
algumas propostas de novos socios 
e lido um officio da Socicdade do 
Medicina e Cirurgia de São Paulo, 


communicando que delegou poúcres 
ad dr, Pacheco e Bilva para repre- 
sental-o nos festejos commemorati+ 
vos do jubileu do professor Austre- 
gesilo. ; 

Entrando na ordem do dia, foi da- 
da a palavra ao dr. André Dreyfus, 
professor calhedratico de bietologia 
e Slologia da Universidade de são 
Paulo, que realizou uma brilhante 
conferencia sobre. “determinação do 
sexo”, a qual despertou à mator 
attenção dos presentes, que o ap- 
wiaudiram vivamente ao terminar q 
sua palestra. 


OFFICIAL AMNISTIADO QUE SE 
APRESENTOU 


RIO, 4 (EH) — Em virtude do de- 
creto de amnistia, apresentou-se às 
autoridades do Exercito, o capitão 
Hermínio da Cusa Cezar, da Torço 
Publica de Bão Paulo. 


PROMOÇÕES POR ELEIÇÃO 


RIO, 4 (H.) — Como tem feito do 
outras vezes, o ministro da Vinçio 
vesolveu preencher as vagas existen- 
tes na secretaria de Estado do mm 
Ministerio por eleição, feita entre 05 
proprios funccionarios. 

Em consequencia das votaçãos 
hortem realizadas, foram eleitos pa- 
va a vaga de director de secção o 1,º 
oíficin! Moacyr Malheiros Pernan- 
des Silva; para as de 1.º official os 
segundos Fernando Augusto de Al- 
mrida Brandio e Asdrubal Mendon- 
va: 0 para as de 2, os 3,8 Alvaro 
Pereira e Julio. Gomes Netto 
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ds allusões zoologicas, não 
conseguimos levar a sgório o 
sou pavor, O caso linha, sem 
duvida, a sua serlodado, mas 
não nos competia della culdar 
porque ficava no terreno modl- 
co. Terrores noctumos, alluci- 
nações, medo de leões, do tatús 
o4 dos dentes golalinosos das 
agquas-vivas podem ser expll- 
cados clinicamente, com ou 
com o quxilio do Freud. Mas, 
no discurso de Jahú, é dlille- 
vonte. O delegado da dictadu- 
ra, com a responsabilidade do 
sou cargo, allude, indignado, a 
conspirações e conspiradores. 
Possivelmente o quadro clini- 
co so complica, mas se não 
lor assim, não será menos 
curioso, 

So a situação actual de São 
Paulo não se approximasso 
muito mais do drama, quiçã 
da tragedia, o melhor com- 
mentario à sua alfirmação se- 
ria um sorriso, Ora, quem ha- 
veria de suppor o sr. interven- 
tor transformado em agente da 
ordem publica, preoccupadis- 
simo com. possiveis perturba- 
ções da tranquilidade, con- 
damnando todos. os consplra- 
cores! 


O interventor proclama, 
constantemente; o seu amor às 
tradições e, apesar disso, é 
contra conspirações. Provavel- 
mente os disturbios acima 
mencionados vêm, gor, 
ccompanhados de outro. phe- 
romeno, que toma o caso 
mais grave — amnesia com- 
pletar. Amnesia para os acon- 
iscimentos recentes, nós já a 
tinhamos observado, mas, ás 
vezes, ella pôde coexistir com 
a memoria nitida dos factos 
entigos. Suppunhamos que es- 
sa não tivesse desapparecido, 
guiados por outros trechos do 
discurso. Visto, porem, que é 
completa, rememoremos rapi- 
damente alguns episodios, 
que talvez diminuam no sr. 
interventor o horror que ora 
sente pelas conspirações e pe- 
los conspiradores principal- 
mente, creaturas que julga in- 
fenaes. 

Por certo s. excia; não sabe 
que o seu jornal foi um dos 
centros de conspiração para a 
proclamação da Republica. 
Era uma conspiração muito 
mais grave. As que se fazem 
na Republica podem, quando 
muito, abreviar periodos de 
covernos temporarios por na- 
tureza, ao passo que aquella 
tinha por objectivo deitar abai- 
xo um lhrono, cousa dafinitiva, 
nascida por direito divino. E 
tados nós conspiramos contra 
ai monarchia, sem embargo da 
edade avançada do Imperet- 
dor. São cousas velhas, da 
primeira infancia do interven- 
tor Provavelmente não lh'as 
contaram. 


Ha, porém, outras mais Te- 
centes. Em 1923, por exemplo, 
quando s. excia. já estava na 
plenitude da sua mocidade ra- 
diosa, bem poderia ter obser- 
vado como: se Cconspirava na 


Emquanto o sr. Inlorventor 
vo limitou, nos sous discursos, 


eee — 





Adeus e 


CLLLEEECECCRECLENTENTTE A 
(A' MEMORIA DE D. OLIVIA GUEDES PENTEADO) 


Deus quiz que tambem ella 
morresse, como aq quarta flôr 
heraldica que murchasse,: no 
jardim esbelto do catholicismo 
brasileiro. Pandiá Calogeras, 


o estheta prodigioso da erudição 
e da sciencia, foi o primeiro. 
Ainda nossos olhos lhe chora- 
vam as saudades e Pallas nos 
levou o poeta estupendo de Mi- 
nas Geraes, que foi Augusto de 
Lima. Dias depois, pensando, 
talvez, nos dois mortos queri- 
dos, chegou-nos a noticia do 
passamento brusco de Miguel 
Couto. Tres estrellas mortas no 
firmamento da nossa Patria 
Brasileira; tres astros fanados 
no estellario do nosso pavilhão 
nacional. E, sinão quando, ain- 
da na soledade do Rio de Ja- 
nelro, veio-nos a saudade, des- 
ta vez, de São Paulo, e era n 
morte de d. Olivia Guedes Pen- 
teado! Senhor, quatro polpes 
assim, tão violentos, na hora em 
que o Brasil tanto precisava 
destas vidas, por que?” 
Permittam-me os Paulistas 
que eu, na distancia em que 
vivo, tambem preste o ineu cul- 
to de saudade a essa adimira- 
vel bandeirante que a morte, ha 
poucos dias, levou para Deus.. 
Nunca meus olhos viram os 
olhos da grande morta paulis- 
ta. Nunca meus labios se abri- 
tam para falar com ella. Nun- 


redacção do sou jornal, contra 
o govemo do sr, Borgos do 
Medeiros, contra o qual, afinal 
de contas, nada linhamos quo 
vor, o contrr o sr, Arlhur Bor 
nardes, prosidonte da Republl- 
ca, Não teria lido, ao monos, 
como o jornal eslimulava os 
robeldes? 

Em 1924 foram encontrados 
armamentos e munições es- 
condidos no mesmo Jornal. E' 
verdado que elle protestou 
Innocencia e até procurou re 
ceber uma indemnização do 
Estado, mas, depois da vicio 
ria do 1930, não só reconho- 
cou como alé se gabou Ja loi 
conspirado Ininterruplamsnte, 
de 1924 a 1930, Admillamos 
que lambem isto não seja do 
sou conhecimento. 

Chegaria o sr. interventor 
ao cumulo de não ter lido 03 
depoimentos prestados na sa- 
la da Capella, depois da 
Revolução Conslitucionalista? 
Não teria, pelo menos, lido o 
depoimento do direclor do seu 
jornal, confessando, altiva- 
mente, a sua participação na 
conspiração que precedeu ao 
movimento, mais que Isso, cha- 
mando dignamente asi a 
maior dose de responsabilida- 
de, como architecto principal 
da epopéa de Julho? Não é 
possivel. 8, excia. poderá ter 
esquecido, mas deve ter lido. 
Não só lido, porque, se mere- 
ce, como suppomos, a con- 
fiança dos seus proximos, ain- 
da quando não tivesse toma- 
do parte activa na conspira- 
ção, sabia-lhe o andamento. 

Nunca, entretanto, de 1889 
para cá, constou o menor pro- 
testo do interventor contra 
conspirações e conspiradores. 
Agora, porém, que está no go- 
verno, a conspiração passou a 
constituir crime de lesa-patria, 
cousa infernal, que só acódo 
ao diabol Por que? Evidente- 
mente porque, diante de tal 
maravilha deveria parar o sól, 
deveriamos todos, de joelhos, 
pedir a Deus que nos conser- 
vasse, indefinidamente, este 
primor da creação. 

Descance, porém, sr. inter- 
ventor. Nao acredite que al- 
quem se de ao trabalho de 
conspirar pára depor quem 


não foi eleito e só governa em! 


nome de outrem. Os paulistas 
não estão conspirando, nem 
são separatistas. Se consptra- 
ção houvesse, não seria aqui, 
onde não ha contra quem lu- 
ctar, Seria no Rio de Janeiro, 
porque, deposto o dictador, 
despedidos estariam seus de- 
legados. Estará s. excla. a lte- 
mer pela segurança do sr. Ge- 
tulio Vargas, a quem queria 
depor dois annos atraz?. Se 
não está, por isso mesmo, pes- 
soa, póde ficar tranquillo, dor- 
mir descançado. Nem aquelles 
conspiradores habituces, que 
s. excia conhece de perto, per- 
deriam o seu tempo para der- 
rubar um simples interventor. 
E, por mais que lhe digam o 
contrario, não acredite, o seu 
cargo não é de presidente do 
Estado, é, apenas, de INTER- 
VENTOR, 


saudade 


ca nos vimos e nem nos conhe- 
ciamos. E, no entretanto, pelo 
que ella fez, foi uma das mu- 
lheres brasileiras que eu mais 
admirei, na minha vida. 


Vanguardeira do pensamento 
catholico feminino de 8. Pau- 
lo; protectora, primorosa, da 
arte e dos artistas anonymos 
que lhe pediram guarida; apos- 
tola destemida da verdadeira 
acção social catholica; prote- 
ctora dos pobres; mãe sublime 
dos humildes; mensageira da 
paz pelo mais sagrado dos pa- 
triotismos; d. Olivia Penteado 
se immortalizou na historia de 
São Paulo e a sua saudade ha 
de viver, para sempre, no co- 
ração, de todos os brasileiros, 

E é por Isto que eu, de bem 
longe, visito a sua ultima mo- 
rada. Rezo pela sua eterna fe- 
licidade. Peço a Deus, para 
ella, o melhor dos premios. E, 
nessa humilde e pobre romaria, 
vae o meu sayonára á ilustre 
familia que a chora tanto, e 
o meu sentimento profundo de 
pesar aqui o entrego a todos os 
Paulistas que, grandes e gene- 
rosos como são, nunca mais, 
nunca mais se esquecerão, na 
sua saudade, da grande sauda- 
de que ella, para sempre, nos 
deixou! 


Arnguary, 1934. 
P. Alaor PORFIBIO 






Nosto momento historico n mala 
gravo das ameaças paira cobro o 
pniz; pretende-so prolongar a dicta- 
dura, rotulando-a do comstitucios 
nal, com a cloição À presidencia do 
ar, Getulio Vargas, cenndidato do si 
mesmo, 

As dlctaduras são fórmas vudi- 
mentares de governo que podem ser 
impostas pelas clreumstancias mas 
que, normalmente, não convêm q 
pals algum civilizado, 

Veja-se, para exemplo, o que nin- 
da mosto momento se passa numa 
das malores nações da Europa, a 
Alemanha, a braços com terrivel e 
sangrenta aventura política, Esta 
tragedia está impressionando a opl- 
não universal e toda mn imprensa 
curopén com vivacidade a commen- 
ta, 

O “Osservatore Romano” dig, e 
diz bem, que a ordem lá fol mantl- 
da pelos pelotões de execução, (que 
ordem!) mas que a crise perdura, 
porque se gerou da violação de to- 
dos os principlos mornes. O proprio 
comumunicado de Hitler sobre n re- 
bellião dos seus companhelros de 
nazismo, explica que esses elemen- 
tos, nos quaces foram dadas ns malo- 
ros posições no seu governo, sof- 
frem de paixões docentius e repu- 
gnantes. E' na vasa que sobe com as 
dictaduras... 

O "Times" perdoe a fricza habl- 
tual dos seus commentarios, c no=- 
centua que o regime de oppros- 
são na Allemanha, devastado pela 
“epidemin da esplonngem”, é pura 
e simplesmente a volta nos barba- 
ros processos da Idade Média, E as- 
sim por diante, 

Entre nós, o “Diario Carlocen” Já 
confessou que a revolução, no Bra- 
sil, nada mais tem sido que o 
obscurantismo da Idade Média. E 
trata-se de jornal de que o director 
é pessõa chegadissima no sr. Getulio 
Vargas... 

Em todn parte as mesmas cau- 
sas produzem os mesmos effeitos. 

Os que, no Brasil, querem o pro- 
longamento da dictadura, mostram- 
so partidarios dos chamados “go- 
vernos fortes” que são os que agem 
contra a democracia pelos mais ver- 
gonhosos processos, n começar pela 
espionagem e peln delação. “Pois 
ninda neste momento não assiste, a 
opinião publica, estarrecida, à es- 
tranha denuncia, partida do alto, de 
que ba em São Paulo “separatis- 
tas” e “conspiradores”? 

Essa atmosphera de confusões, 
suspeições, Injustiças, absurdos e 
violencias é propria dos regimes di- 
clatorines, Como, porém, no seu 
bom-senso, no seu galhardo deste- 
mor, no seu civismo, São Paulo é in- 
compativel, com taes regimes de 
excepção! 





(*) 

Communicam-nos dn Sociedade 
Acro Glvll de 8. Paulo que, em ses- 
são da directoria realizada em 30 
de junho ultimo, para preenchimen- 
to do cargo de presidente que se 
achava vago, foi eleito e empossa- 
do o dr. Alexandre de Oliveira Sal- 
les, advogado nos auditorios desta 
capital. 


PODERIA SER.., 


Os proceres do P. O., o partido 
que apoin a dictadura, em São Pau- 
lo (digam que não) entre ns dia- 
tribes que procuram | desesperada- 
mente para deturpar a attitude 
nobre e a coherencin elegante nun- 
ca desmentida dos que não têm in- 
teresse em cortejar o officialismo, 
entre muitas varinções venenosas 








que traçam na matoria paga do sou 
partido para os jornnes, disem tam- 
bem algumas colsas interossantos, 

Vojnmos esto podacinho do artigo 
do er, Motta Filho, referindo-se 4 
revolução do 30: o povo “no intimo 
olhava a revolução com sympntia 
e esperança. Ella "podorin” sor 
uma reneção,..” 

E' 6 caso do so perguntar: — Por 
que, st foi nssim, nho se collocou o 
artloulista no lado do povo em 307 

Mas ns colmas não Se passaram 
propriamento mssim, por dois moti- 
vos: 

Primolro, porque a revolição foi 
um assalto no poder e, como tal, pa- 
re fazer caminho, sq antecedou de 
longa campanha diffamatoria, de 
larga preparação intoxicadora da 
opinião, 


Segundo: trazendo um longo pro- 
gramuma do reformas, o verificando 
que não havia, na realidade, o que 
reformar (pola a campanha difia- 
matoria fóra tão lutensa que mes- 
mo os seus orlentadores acabaram 
se Audindo com a sum justiça) nin- 
da assim reformou,.. para peor, 

E' por isto, simplesmente, que o 
Brasil inteiro demorou pouco a sun 
espectutiva nos reformadores, 

Cedo, graças a Deus, O povo per- 
ccbeu que fôra ludibriado ec logo 
reagiu. 

E o povo não se ilude, desta vez, : 
pols que a repulsa parte esponta- 
neamente da sun massa. é 

Elle nho tem, agora, um grupo de 
“regencradores” a Insufflar-lhe in- 
verdades, 

mio ( 8) 

Fo! assigando «decreto na | pasta 
da Fazenda, estabelecendo que as 
Bolsas de Fundos Publicos dos Estn- 
doa davem cumprir e fazer cumprir, 
nas relerkdas praças, ns leis o re- 
gulamentos federaes sobre cambio, 
ficando elevado para 180 dias o 
tempo maximo referido no art 98 
dc regulamento, approvado pelo de- 
creto mn. 2475, de 13 de março de 
1897, para a Uquidação das nego- 
ciuções a prazo, de títulos effectua- 
das em publico prégão, nas Bolsas 
de Fundos Publicos da Capital Fe- 
deral e dos Estados. 

Por este decreto cada Bolsa de 
Fundos Publicos poderá ter sua cal- 
xa de liquidação, se não preferir 
contractar o serviço de registo de 
suas negociações 8 prazo com caixa 
de liquidação, particular. de reco- 
nhecida idoncidade; assim como ca- 
da Bolsa enviará à outra, pelo me- 
nos mensalmente, as cotações de 
cambio e as de titulos, tanto fede- 
raes, como estaduues, municipacs € 
particulares. 


VER AZUL... 


O sr. Armando de Salles, no seu 
discurso de propaganda do P, CG. 
pronunciado em Jahu', atacou seus 
adversarios que, contemplando o 
panórama de S, Palo, vêm azul, 
tudo azul, 

Vem agul 05 que, como nós, do P. 
R. P. acreditamos nos grandes des- 
tinos da terra paulista, 

Vem azul os que, amando 8. Pau- 
lo, preferiram a opposição, lado a 
Indo com o povo, ás delicias do po- 
der e ao bafejo da dictadura, 

Vem azul os que, cultuando o pas- 
sado, procuram interpretar o3 an- 
selos da alma de 23 de Malo e de 9 
de Julho, 

Vem azul Os que não esquecem, 
uão perdoam e não transigem! 











Por decreto de hontem, fol crea- 
do, o Departamento de Estradas de 
Rodagem, subordinado  directamen- 
to no secretario de Estado dos Ne- 
gocios da Viação e Obras Publicas, 
em substituição à actual directoria 
do Estradas de Rodagem, creada 


a Jel nº 2,187, do 30 do dezem- 

ro do 4020, 

O Departamento do Estradas de 
Rodagem sork dirigido por uma «l- 
rectorla geral que torá, como or 
aãos immedintos de execução, duns 
directorias, uma tochnica e outra 
ndministrativa, com o pessoal 
superior seguinto que excrecrh 
sous cnrgos em commissão; q) 
Um director geral; b) Um sub-di- 
reclor geral; c) Dols «ivectores, dos 
quacs um techntco e outro ndiminis= 
trativo; o d) Um thesoureiro, 


NÃO PODEM FICAR 
DE LADO! 

Lembramos, hontem, aqui, à C. 
E, das commemorações de 9 de Ju- 
lho, que não basta convocar: para 
a grando festividade, os commanda- 
dos: é mistér, tambem, convocar os 
commandantes, E, então, Jembra- 
mos varios nomes do chefes milita- 
res, que defenderam, com bravura e 
diguldade, n causa de S. Paulo, In- 
voluntariamente, omíttimos niguns 
nomes, que mão pódem ser esquect- 
dos: cel, Marcilio Franco, tenente- 
coronel niz 'Tonorlo de Brito, te- 
nento-coroncl Alvaro Martins, ca- 
pito Heliodoro Tenorio, comman- 
dante Theophilo Ramos. 

Quem desconhece o valor desses 
bravos? 8, Paulo Inteiro sabe, mul- 
tó bem, que esses officines da nos- 
sa Força Publica, que aínda ha de 
voltar à ser o que sempre foi — or- 
gulho da terra paulista — Insere- 
veram poginas de herolsmo nos 
campos de batalha, 

Marcello Franco fol o heróe de 
Gunpira e Capão Bonita.- 

Tenorio de Brito, à frente de um 
destacamento que recebeu seu no- 
me, foi um grande gencral às mar- 
gens do Paranapanema ou ás por- 
tas de Bury, 

Alvaro Martins pelejou, heroica- 
mente, nas corcantas de Villa Quel- 
mada. 

Heliodoro provou no sul, como, 
depois, no Norte, o seu notavel va- 
lor militar e a sun grande coragem 

José Theophilo Ramos fol um dos 
mais diguos coummandantes no mar- 
tyrizado Valle do Parahyba, 

Como esquecer esses denodados 
paulistas, que souberam conduzir 
nos combates nossa invencivel mo- 
cidade? 

Façamos Justiça nos que 
ter seus nomes gravados nos nossos 
corações e na nossa Imperecivel 
gratidão. 

(”) 


Esteve hontem em visita á delegacia 
do Ensino da Capital, o sr, dr. Pran- 
cisco Azgzl, director geral do Ensino, 
acompanhado dos professores Atall- 
ba de Oliveira, Luiz Amaral Wagner, 
Armando de Araujo, Armando 
Bayeux da Silva, Cizenando da Ro- 
cha Leite, Luiz G. Fleury, Cymbeli- 
no de Freitas, Maximo de Moura 
Santos e Octavio Silveira. 

Na repartição visitada foram rece- 
bidos pelo respectivo delegado, prof. 
Oscar Guilherme, e pelos inspecto- 
res que ahi trabalham, 

Percorreram todas as dependencias 
da casa, lendo, na secretaria, exa- 
minado o movimento de papeis. 

A impressão dos visitantes foi 
muito bóa, 

cms ( É ) 

O ministerio da Fazenda, em de- 
creto assignado recentemente, de- 
termina que, nos processos Instau- 
vados por infração de leis c regula- 
mentos fiscaes, aos autuados ou de- 
nunciados será marcado o prazo de 
30 dias utels para apresentação de 
defesa; salvo se a parte allegar mo- 
tivos justos, que a impeçam de 
apresentar defesa dentro do prazo 
marcado, em que poderá ser este di- 
intado por mais dez dias nctunes. 

Não se comprehenderam nesse 
dispositivo os processos referentes 
ao imposto de renda que Lêm for- 
ma processual propria, 














Com a sua integral adhesão á dictadura o sr. 
Armando de Salles Oliveira impressiona a 
opinião nacional | 





TR Ag Rea 
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RIO, 4 (E) — O “Dlario de Notl- 
cins” abre & sua edição de hoje com 
o seguinte editorial: 

“O sr, Armando de Salles Ollvelra 
tem saido accusado de exercer pres- 
são, desta ou daquella forma, sobre 
a bancada paulista, isto é, sobre os 
deputados do Partido Constituciona- 
lista, de que é-um dos chefes, para 
que favoreçam o triumpho presiden- 
clat do sr. Getulio Vargas. 

Essa actusação tem sido contesta- 
da. Mas, de que maneira? Da ma- 
neira seguinte; a bancada paulista 
em hypothese niguma suffragará a 
candidatura dictatoriul; tão pouco 
votará em branco; adoptará, sim, 
“um nome que corresponda nos an- 
selos dos paulistas” (E por que não 
de todos os brasilelros?) 

Não votar no dictador, não votar 
em branco, votar em nome de ante- 
mão condemnado é derrota — tudo 
isto é favorecer à candidatura Ge- 
tulio Vargas. De modo que a Accusa- 
ção ao sr. Armando de Salles Oll- 
veira continu'a de pô, e curlosamen- 
te sustentada * pelos seus proprios 
amigos. 

Mas ha dessa verdade uma de- 
monstração mais frisante, Lembrou- 
se o interventor paulista de tr neste 
ultimo domingo a Jabu' fazer, em 
longo discurso, » apologia calorosa 
da obra da dictadura em São Paulo; 

Literarinmente, o díscurso é um 
primor; politicamente, uma mano- 
bra; paulistanamente, um desastre, 

O sr. Armando de Salles Oltvol- 
ra exhauriu-se em vistosos cpínicios, 
em flammantes dithyrambos, quel- 
moi todo o incenso, todn myrtha da 
sua npologetica na exaltação dos es- 
tupendos beneficios que os paulistas 


estão fruindo desde que o ar, Ge- 
tulio Vargas inaugurou os seus po- 


disoricionarios. 
Leia-se com attenção a peça de 
Jahu'; é uma preciosidade rara des- 
tes tempos desconcertantes. Lela-se, 


COMMENTARIOS DO “DIARIO 


porque todos Se hão de convencer 
de que a revolução de 8 de Julho foi, 
a mais negregada ingratidão dos 
paulistas para vom O seu incompa- 


Quem fez a derrocada do cnfé? 
Os autores das suocossivas valoriza- 
ções, em sun maxima parte paulistas, 
a começar por Jorge Tibiriçá. E 
quem, acabando com a valorização, 
salvou O tafé? O gaucho Getulio 
Vargas. 

Que paulista alguma vez se lem- 
brou de promover o reajustamento 
economico dos banqueiros de São 
Paulo? Nenhum. Quem disso se 
lembrou fol o gaucho Getulio Var- 
Eos. 

Quem libertou da usura os lavra- 
dores paulistas hypothecados a. ban- 
queiros pastas? Fol, por acaso, um 
descendente dos bandeirantes? Não; 
fol o pauoha Getulio Vargas 

E, se “a politica do protecção di- 
recta &o egricultor é, hoje, mais ge- 
nervosa e, sem comparação. possivel, 
mais intelligonte que n de 4 nbmos 
atraz” (feitr pelos -panlistas) — a 
quem so deve o milagre? Ao gaúcho 
Getulio Vargas, 1) Ê 

Eseas inferenolas são tiradas com 
fidelidade, sem nenhum desvirtua- 
mento, do elegante e intrepido dis- 
curso de Jahú, 

Tem-se q impressão de quo o vra- 
dor reprimiu ensrgicamente um gri- 
to que lhe vinha da sonora gargan- 
ta: — “Ppulistas! Que ingratidão e 
que errol Por que vos erguestes em 
armas contra o semeador de tama- 
unha munificencia? .Urgo uma repa- 
ração!" 

No seu enthusiasmo pelo dictador 
quo lhe deu a interventoria, o sr, Ar- 
mando (de -Sulles Ollveira não recúa 
perante gritantes  Incongrucncias. 
Esta, entro outras — não formava 
com os que descriam do eleições H- 
vros em 3 de malo, mas era um dos 


jravel bemfeitor... 


DE NOTICIAS", DO RIO 


Ora, a revolucão de 32 fol desenca- 
deada dols mezes depois de marca- 
das aquelas eleições livres, e fol des- 
encadeada porque o povo paulista 
não acreditava nem mesmo nas elei- 
ções... Aisim, O interventor paulis- 
ta “confessa que encameva uma re- 
volução com mn qual não estava de 
accordo,,. 

Não admira, Elle condemna quast 
com acrimonia os paulistas que, ou- 
sando perturbar a sua lua de mel 
com a dictadura, recordam “antigas 
humilhações"; e adverte que não é 
no peito dos que es recordam que 
“pnte o ideal mais nobre”, 

'E' verdade. O Ideal mals nobre de- 
ve bater no peito dos que esquecem 
as humilhações e, com ellas, os pau- 
Ustas que, por laval-as, morreram 
nas. trincheiras. 


Toda a formosa oração de Jahaú 
poderia ser condensada neste man- 
damento opportunista: — “Esque- 
cam tudo e vamos com elle!” 

Ligue-se isto ú formula de não vo- 
tar em branco, mas não votar com 
a opposição, e ter-se-á, como resul- 
tado; o sr. Getullo Vargas favoreci- 
do na Constituinte pelos paulistas 
constitúcionulistas ou oliveiristas, 

O terreno, como se vê, esti sendo 
habilmente preparado, O sr. Arman- 
do de Salles Oliveira snbo mulbissi- 
mo bem que o povo paulista repele 
a candidatura do dictador; por 1s- 
so, pretendendo contornar a grave 
dificuldade, apresenta no povo 
aquelie que o humilhou como bem- 
feitor; mas, desconfiando da ser In- 
operante o seu recurso, mndmitte a 
votação inocua — Íinocua para outro 
qualquer candidato, mas utilissima 
para o sr, Getullo Vargas, 

Compreherde-se, assim, o Inte- 
gral sentido da seguinte notavel af- 
firmação do orador de Jahú: — “A 
coherencia não é & companheira ha- 
bitual do homen politica”, 


que encamavam a revolução de 32. “Profunda verdade!” 


devem | 
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Superfectação 





(PARA O "CORREIO PAULISTANO" o “O PAIZ”) 


Queixava-me, ha dins, doe não 
estar comprehendendo nada do 
que se passa no pals, através 
das expressões dn Assembléa 
Nacional, e o sr. Sampalo Cor- 
rela, dando razão à confusão, 
explicou-me; 

— O erepusculo é n transl- 
cão necessaria nos olhos, Não 
pense que Deus o fez por sim- 
les divertimento, E' que si o 
tomem passasse da mais den- 
sa escuridão para a plena luz 
poderia cegar com o deslum- 
bramento.. 

Procurei, então, applicar a 
Imagem às mil facetas que q 
política vem tomando, desde 
que foi preciso pensar que a 
escolha de um presidente de- 
finitivo se approxima galopan- 
te. E acho que comecel a com- 
prehender perfeitamente todos 
os motivos das camblentes que 
punham o meu espirito atto- 
nito, 

Para o grande publico, real- 
mente — o grande publico de 
que cu fazia parte antes da Inl- 
ciação que me trouxe a Imagem 
reveladora do sr, Sampaio Cor- 
rela — as tricas c os “Lrues” 
que apparecem e desapparecem, 
que se altelam e se abalxam no 
terreno movediço da discussão 
política, são o proprio estado 
dalma nacional reflectido nos 
seus homens representativos e 
ansioso por sahir disto... 

Para mim, depols da explica- 
ção sibyllina, porém, são outra 
coisa — e se parecem muito 
com a verdade que se esconde, 
receiosa de que a reconheçam 
em logar improprio... 

Quando os grandes leaders se 
mostram perplexos por esses e 
outros motivos, vem-me à lem- 
brança uma phrase do sr. De 
Vedia, logo depois de inaugura- 
do o regime eleitoral da lei 
Saens Pena na Republica Ar- 
gentina. 


As camaras, por essa época 
— creio que em 1913 — apre- 
sentavam o mesmo aspecto 
confusionista que hoje estamos 
aqui presenciando, 

Perguntei-lhe si, de facto, a 
nova lei assegurava a opinião 
da maioria, e elle, que era tam- 
bem deputado, respondeu-me 
que sim, que não havia a me- 
nor duvida de que aquella gen- 
te que lã estava no Parlamento 
fora eleita. Mas, necrescentou, 
quantos haviam concorrido pa- 
ra isso “torciam a orelha” — e 
susplravam pelo antigo sys- 
tema... 

Entretanto, desde a infancia 
do mundo — contada no Gene- 
sis — que as creaturas se re- 
bellam contra o creador. Por 
que estranhar que seja à regra 
ainda hoje? 

Quando alguns satrapas de 
provincia, atrapalhados com re- 
beldias que lhes tlram o prazer 
do córo da unanimidade, affir- 
mam que isso é obra de reaccio- 
narios, logo os detalhes protes- 
tam com o facto, revelando ahi 
a acção dos proprios intestinos 
da revolução. 

Ha para estas coisas a ex- 
plicação sclentifica da supetr- 
feciação. Quando se traz, ao 
nascer, algum veneno recond!- 
to nas entranhas ou um em- 
bryão escapo à normalidade da 


Jarbas do Carvalho 


gestação, aquelle um dia ha de 
ter ccclosão e esto ha de que- 
rer furar para q vida, embora 
com escandulo, 

São assim as revoluções nr= 
madas sobro razões espurias, 
Por mails que os bem Intenc'o- 
nados se esforcem por encun- 
trar um cythimo nobre ce aus 
tero pura fazer marchar os 
acontecimentos, estes hão de 
obedecer melhor nos sestros da 
sun ancestralidado, 

Estamos mesmo diante de 
um novo facto na historia do 
mundo que vem confirmar q 
regra eloquentemento, B' a ex= 
plosão allemã, que tão profun= 
damente emociona pela eruel- 
dade com que se tem procura- 
do abafal-a, 

Quem levom Hitler no poder? 
Duas promessas feitas ao povo, 
não em manifestos publicos, 
mas ditas ao ouvido de toda 
gente — e isso era o mesmo que 
grital-a ao microphone por to- 
do o Relch, 

Essas promessas eram: 

— Foecr a guerra de relvin- 
dicação. 

-— Restaurar a monarchia, 

Mas, à direcção do Estuuo só 
pode ser permittida nos esta- 
distas. O chanceller sem q vi- 
são ampla da situação interna 
em relação com a política da 
Europa — cheia de imprevistos 
e de negaças — não pôde dar 
cumprimento úquelias promes- 
sas: razão unica da união de 
poderosas forças antagonicas. 

Mas, “a ricos não devas e q 
pobres não promettas”. 

Por que nenhum governo al- 
lemão. desde 918 até hoje, teve 
a coragem de riscar o appella- 
tivo Reich do Estado? Reich 
(Imperio) é como se designa q 
republica allemã — o que pare- 
ce um paradoxo, mas é simples- 
mente a affirmação de um 
estado espiritual, o sentimento 
que permanece na alma do po- 
vo allemão, profundamente, 
convictamente monarchico. 

Faltar à promessa de restau- 
rar as castas foi não pagar uma 
divida sagrada, 


Mas, Hitler promettera tam- 
bem a revanche, que não póde 
dar ao povo — e sentiu-se que 
os motivos de magua, por Isso, 
vinham crescendo, 

Quiz salvar sua influencia 
com as restricções raciacs € Te- 
ligiosas. Foi de uma Infellei- 
dade tal que provocou a anti- 
pathia de todos os povos civi- 
lizados da terra e creou a ab- 
surda separação da familia al- 
lemã. 

Eis que agora explode — ou 
não chega a explodir — um mo- 
vimento sedicioso contra o seu 
poder. O chanceller debate-se, 
empregando melos violentos e 
sangulnarios contra os simples 
suspeitados de divergencia, Mas, 
quem são esses suspeltados Im- 
molados ao poder que quer se 
impór pelo terror? São os ho- 
mens da immediata confiança 
do fuchrer, são os que o aju- 
daram a subir ao governo, são 
os seus amigos mais intimos, 
— não são os carcomidos ex- 
pulsos e perseguidos na alvo- 
rada da victoria resplendente 
que fazia delirar os victoriosos. 

E' assim — ha de ser assim 
em toda parte... 





DO MEU CANTO 








6 de Julho. Dia do dolorosas re- 
cordações. 1934: São Paulo, essa 
maravilhosa forja de trabalho, foi 
vivlentamente accordada na manhã 
garaenta de 5 de julho. Estalára um 
movimento revolucionario, cujos ab- 
jectivos ninguem sabla quacs eram 

A primeira impressão fot de es- 
panto. Estavamos no começo de um 
governo legel. O presidente era um 
dos políticos, com a mais justa a 
lurga projecção na politica mnacio- 
nal. Carlos de Campos, era querido 
até dos seus adversarios políticos. 
Era um grande conquistâdor de amt- 
gudes e de syntpathias, 

Por que se haviam insurgido con- 
tre. o seu governo apenas, no tnt- 
eto? . 

E ninguem encontrava justifica- 
tiva para um tal attentado contra at 
tranquillidade de São Pauio. 

" *“ 


10 de Julho, O Congresso Nacio- 
nal apura as causas do motim mi- 
titar, O primeiro orador foi o sr, 
Antonto Carlos, cujo nome os pai- 
listas guardam como o de um ran- 
coroso inimigo, com quem temos de 
ajustar contas um dia, O depois fa- 
moso chefe da não menos famosa 


alitança lberal, subia á tribuna 
“conjortado e orgulhoso diante da 
acção admiravel e até herolca do 


presidente do glorioso Estado de 
São Paulo”. A resistencia de Carlos 
de Campos e as suas qualidades de 
homem de Estado, fizeram-n'o ven- 
ccdor de tio condemnabllissimo 
levante militar. A attitude do sau- 
doso- presidento paulista, “o havia 
colocado na posição dos mais 
notaveis brasileiros, cujos nomes 
hão alcançado o altissimo | pre- 
mio de figurar em letras douradas 
nos fastos da historia de nossa Pa- 
tda”, 

Disse muis, muwito o boxito, o sr 
Antonio Carlos: “Por fim oútro as- 
pecto bom e que enthustasma é o da 
reprovação cabal da Nação brasilel- 
tê a esse monumento limitado a 
um numero relativamente pequeno 
de AMBICIOSOS”. À 

10 — O mesmo sr. Antomo 
Carlos conspirou com os “ambicio- 
sos” de 1924 e que haviam defiagra- 
do o "“condemnabilissimo levanto 
militar"... 

Bemdito Deus! 

“ 


29 de Julho de 1024. Na sessão do 
Congresso Nacional falou o sr, Ge- 
tulio Vargas sobre o levante militar 
do dia 5, em São Paulo. 

Admirem, mets queridos potricios 
bandeirantes. o vigor com que o 


actual dictador, condemnou q res 
belltdo: 

«“8r, Presidente —, esta sedição, 
que ucsba de ser jugulada, não ti- 
nha um fim constructor, um Intulto 
de NOBREZA, nem a flamma justi- 
ficátiva de UM IDEAL. Nada disso, 
Era, por sua nutureza pelos seus 
fins, puramente NEGATIVA. 

“Um dia esses homens que ILLU« 
DIRAM a Nação conspirando para 
ASSALTAR OS PODERES PUBLI- 
COS, ludtbriondo a confiança qua 
se nelles depositava, como encarres 
gados da manutenção da ordem pu- 
blica, de guardas vigilantes das Ins= 
tituições constitucionacs, um dia, 
elles vlolaram o seu pacto de honra 
para voltarem as armas contra es- 
ses proprias Instituições, AMATU- 
LADOS em uma revolta de quartels, 
unidos apenas sob a base commum 
do INSTINCTO DE DESTRUIÇÃO. 

“Essa sedição cnhiu, como tinha 
de cahir; combatida por todas as 
forças vivas da nacionalidade, em 
meio da Indignação e do desprezo 
publico”, 

o 

1930. Outubro. O mosmissimo sr, 
Getulio Vargas,  mancomunou-so 
com os rebeldes que, em 103, elio 
clasificira de destruldores, sem In- 
tuitos nobres, sem um ideal, nera- 
tivos, ludibriadores, assaltantes dos 
poderes publicos. viólndores de po- 
ctos de honra, amutulados e que por 
tudo isso, tinham provocado a In- 
dignação e merecido o desprezo pu- 
blico!... 

Acumaradado com essa mente “vil 
e despresivel" (Sic) chefiou o em 
anlto mos  podores publicos ene= 
repitundo-se na cadeira do primeo 
magistrado da Republica, na qual 
pretende mverpetunr-se com o pon 
e ayplantsos do sr. interventor eim 
e pmitista e dos seus subalternos vos 
líticos. .. ) 

. 


Julguem os paulistas com quem 
estã o desinteresse, a beldado o n 
verdadeiro amor pola nosso tos, 
que ha de livrar-se das garras da 
escravidão diciatorial “ouste o qua 
custar"... 

Livre-nos Deus dos  “patrinta” 
que, pora nos salvarem, banteareo = 
ss para os “usurpadores dos polo. 
res públicos e. violadorea dit partos 
de honra”... 

Não, paulistas, a esses transar 
irmãos negae à vosta mão € 0 rosa 
úpolo, se em verdade desejass com. 
ter as tradições de honra den 
abenconda terra, onde nuscento! ur 
merci de Deus. $ 


1 ri 
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Vida Jjudiciar 





DESPACHOS, FALLENCIAS DECRETADAS, DISTRIBUIÇÃO 


DE FEITOS — DESIGNAÇÃO DE 


SERVIÇO PARA HOJE 


— TRIBUNAL DO JURY 


DESPACHOS 


Os vastos juixes do cível deram 
nouteca 0s seguintes despachos: 
1º VARA CIVEL — Dr, Gomes de 


Mivelra; 

Julgando o enlsulo procedido no 
nventario de d. Nosa 'Trasmantano 
3, Medici; 

o procedente a neção pos- 
essoria jntentada por Gustão di 
diva e Sousa contra Prancisco Can- 
údo de Almeida, 

mantendo em recurso de aggravo 
+ decisão que moveu os embargos 
ppostos por Telemaco Rizid e sua 
aulher na execução de sentença que 
hos move Braz Martuscolll, 

julgando o entevio no inventario 


108 bens deixados por D. Elias Pac- | de dois nmnos. Embisgaram o pedi- 


«hini Oppl. 

4º VARA CIVEL — Dr. Antonio 
*, Bilva Barros: 

Mandando dizer à herdeira nos cs- 
ollas de Martinho Lopes Pinheiro € 
“tertrudes Prata, no prazo de 3 dias, 
obre à reclnmação de fls, 176, feito 
elo fnventariante; 

pomenndo para o cargo de inven- 
-artante dos bens do espollo de Pre- 
terico Daniel Gonzalez, em substi- 
vição a dona Maria Daniel Gonza- 
ex e dr. Renato Fulton 8. da Mot- 
o 

sustentando em recurso de nggravo 
v decisão proferida nos autos do 
«ccutivo fiscal de nº 3.812 — série 
41-P, movido pela Fazenda do Es- 
“do, contra Seminario; 

julgando procedentes em parte q 


wção ordinaria movida por Fortes 


1 Cia. contra Almeida c Almeida, 
em como A reconvenção. 
8.º VARA CIVEL — Dr. Macedo 
- lheira; 
* Declarando eberta a falicncin* de 
npocencio Frega, commerciante cs- 
" abeleckdo á rua Whitaker, 36, e de- 
ignado o dia 24 de setembro para 
+ assemblén de credores; 
, rejeitando “in-limine” a excepção 
1 e incampetencia opposta por Alzira 
“ “erreira dos Santos, na acção ordi- 


Maria que José Augusto Pernandes 


“me à mesma 
4º VARA CIVEL — Dr, Aleldos 
e Almeida Ferrari: 
« Bustentando a decisão, no sigra- 
« «o interposto par d. Josephina Fag- 
*, no inventario de José Fegge; 
recebendo os embargos oppostos 
“cr José Firmino e sua mulher, no 
acutivo que Helena Lobosque lhes 


"vovo. 

5* Vara Civel, dr. J, B. Leme da 
iliva. 

Recebendo para discussão os em- 
argus oppostos pelos herdeiros de 
'rancisco Euphrasio, na acção com- 
alnatoria que lhes move a Fazenda 
O Estado, 

Recebendo para discussão ce prova 
s embargos offerecidos pela Munl- 
tpalidade de São Paulo, na execução 
€ sentença que lhe move José Luiz 
o Amaral, 

Julgando boas e bem prestadas as 
ontas oferecidas pelo Jiquidatario 
'a massa fallida da Casa de Saude 
%, Homem de Mello. 

é Vara Civel, dr, Adriano de Oll- 


Julgando a quiação e mandando 
yantar, em prol da ré, a penhora 
a cambial entre Renato Jordão e 
icorgeho Bellier. 

Julgando a desistencia por paga- 
wnto nos executados, da execução 
e sentença entre Marianna Marcon- 
“es Rocha e filhos e a Empresa de 
Tectricidade de São Paulo, 
Mantendo a sentença na summa- 
ia entre Rubens Barreto e A. Leal 
a Costa, 



























neralo de Prets Foneleis” movem 
contra Atila Gomes Jardbn, 

Julgando procedente, em parte, à 
neção suminaria que d, Francisco La- 
cerda Azevedo Intentou contra Ed- 
gar Rodovalho, 


FALLENCIAS 


Antonio Galuzzl, 


Pela firma supra, estabelecida em 
São Bernardo, com fabrlen de calça- 
dos, fol requerida a convocação de 
sous credores, para propór uma con- 

"cordata preventiva — (11º Olficio). 

S, HM. Etlenzon, 

Pela flima supra, fo! proposta, em 
assembléa, uma concordata para put- 
gamento de 60 por cento, 80 prazo 


do, os credores Cruzeiro & la, & ou- 
tro, — (15º Officio). 


Empresas de Viação Reunidas, 
Foi decretada a fallencia da flrma 
supra, com sede em Nictheroy, Estn- 
do do Rlo, Foram nomeados syndicos 
os credores J. Araujo & Cla, 


DISTRIBUIÇÃO DE FEITOS 


2º Offlcio Civel: 

Inventurio — João Gonçalves PI- 
res — Marin Nazareth Gonçalves. 

5.º Ofílcio Civel; 

Notificação — Alfa Seandura Pau- 
glist e sou merido, contra Angela 
Ransa, 


contra dr. Mano Mauro. 

6.º Officio Civel: 

Protesto — Felix  Peral Rangel 
contra Municipalidade de São Pau- 


lo. 
* 7.º Offlclo Cível: 
Notificação — Pedro de S. Maga- 
lhães contra Antonio Esenda. 
“HM Officio Civel: 


Brito contra Chica Negro & Cla. 

13º Officio Cível: f 

Carta precatoria — Standard oi 
“Company of Brazil, contra Pedro 
Justo. 

Despejo — Edgard Nobre de Cam- 
pos contra Benedictn Brasil Pereira. 

14º Officio Civel; 

Certa precatoria do Juizo de Di- 
reito de Jundiahy — Claudio Gomes 
Costa Jr. contra Companhia Paulis- 
ta de Estradas de Ferro, 

15º Officio Civel: 

Protesto — Angelina Camarosano 
contra Augusto Guzzo. 

Carta precatoria — Juizo de Direl- 
to de Judiahy — Francisco Cordeiro 
Nascimento, 

Justificação — Domingos Tíni. 

officio — Margarida de Melo — 
Alvaro Bastos de Mello, 


DESIGNAÇÃO DE SERVIÇO PARA 
HOJE 


4.º Officio Civel: 

13,30 horas — Inquirição de tes- 
temunhas — Whebe & Cla, Da ne- 
ção contra Elias Antonio Mattar, 

5” Officio Civel: 

13 horas — Inquirição de teste- 
munhas — Brasiliano Kleber. 

13 horas — Depoimento pessoal 
-— Alfredo Eugenio. 

14 horas — Inquirição de teste- 
munhas — Dr. Carvalho Pontes. 

8.º Qfficio Cívil: 

14 horas — Depoimento pessoal 
— Materno Garibaldi, 
1.º Officio Civel: 
14 horas — Inquirição de teste- 
munhas — Mauricio Gardner, 

12." Offício Clvel: 
14 horas — 1.º praça — Francis- 
co Armando no executivo contra Al- 


































Decundisria — Leonardo Pecego 


Summaria — Dermeval da Cunha, 


berto Moreira Baptista, 
FORUM CRIMINAL 


TRIBUNAL DO JURY 





Recebendo os embargos dos réos na 
umbial entre Anícllo Martuscell e 
omeu C, Amaral e outros, 

Julgando a vistoria “nd-perpe- 
mm” entre Carlos P. Fernandes e 


renisco Reimann, 
Julgando procedente a acção cam- 
ta? entre Francisco Cantizani e Cre- 
“mo R. Tighera, 
73 Vara Civel, dr, Armando Fair- 
Hanks. 


Julgando procedente a acção sum- 
varia intentada por Rangel & Cla, 
tmitada, contra J. 8. Boisola. 
Julgando procedentes os embar- 
os oppostos por Leite & Cia, no 
secntivo fiscal que lhes movc a Fa- 
mda do Estado. 
Idem, julgando procedentes os 
mbargos que D. Maria V. dos San- 
6 e a Companhia Fabril de Juta, 
spuzeram sos executivos fiscacs que 
ses moveu à Fazenda do Estado. 
Julgando ns de. credi- 
um fallencia de Adolpho Carigna- 
Jnigando improcedentes os embar- 
- 38 oppostos por J. Córte Leal, no 
secutivo cambial que lhe move Jo- 
4 Bermardo da Bilva, 
“Julgando procedente, em parte, a 
ção summaria que a “Companhia 
“pmuneios em bondes” moveu con- 
a a Companhia Paulista Patrimo- 
Julgando procedente a acção sum- 
- garia que Anna Bessa Monteiro mo- 
“2 8 Lucio Buhio Cruz, 
Idem, julgando procedente a acção 
* ummaria intentada por Osmany 
nd contra Alberto dos Santos 


Julgando procedente, em parte, à 
--ção summnartia que a “Caisse Ge- 
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Presidente, dr. Mario de Almeida 
Plres; promotor publico, dr. Basileu 
Garcia; defensor, dr. Oscar Pedroso 
D'Horta; escrivão, sr. Aguinaldo 
Mesquita. 

Foi julgado, hontem, o reu Fran- 
eisço Motta Filho, incurso no artigo 
267 do Codigo Penal, por ter infell- 
citado certa menor. 

Formarnan o conselho de senten- 
ça, os jurados srs. dr. Nestor Dias 
Andrade, Vigilato Franco, dr. João 
Augusto Pereira Junior, dr, Antonio 
Greff Borba, Angelo de Sousa, dr, 
Carlos Gavião Monteiro e Francisco 
Assts Rodrigues, 

Por 5 votos, o jury absolveu O 
accusado. Ê 
] DENUNCIAS 


O 4” promotor publico em com- 
missão, dr. Nilton Silva, offereceu 
denuncias contra: João Carbanell, 
artigo 803; João Passevick, artigos 
303 e 304; Antonin Ferraz, artigo 
967 e Malvina Zacharias, artigo 338, 
da Consolidação das Leis Penaes. 


” CONDEMNAÇÕES 


Por sentença do juiz da 3.º Vara, 
dr, A. Moreira de Almeida, fol con- 
demnado o réu Durval Ramos Cos- 
ta, Incurso no artigo 330 paragra- 
pho 4”, » pena de seis mezes de 
prisão cellular. , 

— Por sentença do dr. Mario de 
Almeida Pires, juiz da 5.º Vara, fot 
condemnado o réu João da Silva, 





DIGA-ME Com. QUEM 


ANDAS. 





| revista, Orgamdo Gentro do Prp-. 
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Ramon Novarro, o “astro” clnema- ou onde chega 
tographico mundialmente conhecido, 
heroe das mais nfamadas películas 
que têm clntado q terra intel, O 
substituto do consagrado Rodolpho 
Viulentino, o Interpreto magistral de 
“Bem-Hur", “Teu nome é mus 


er”, ““Azas gloriosas” é Jununies 


por onde passa 
uma fla nua, 

Depois de ter visitado a eldado, 
o “astro” do “ecran” recebeu, hon- 
tem, À tarde, no Hotel Esplanada, 
n Imprensa paulista, offerecendo 
mesma, um delicioso * cock-tull” do 
sympathia, 





ra 


Foi justamente nessn occasião que 
nos approximando do consagrado ar- 
Lista; tivemos occasião de, em rapi- 
da palestra, fazer algumas pergun- 
tas: 

— Irpressões? 


— “ Muchas!”: Berla difficil ennt- 


ras outras crenções; acha-se desde 
hontem, nesta capital, si 08 

Estando. agora, em, "tqurnieé”.pe- 
la America do Sul, fendo .visitado 
Buenos Ashes utonfetito e, recente- 
mente, o: .Rib; de” Janeiro, : Ramon 
Novarro chegou & esta capital onde 


pesto dar uma série de tspecta- | marmi.gs. A malor, (não fiquem os 


A chegada de Ramon Novarro fo paulistas. com clume) foi. q bahia, 
um verdadeiro acontecimento; - - A | de Guanabara. Que Era Co- 
gare do Norte-se achava repleta de | NO belleza, -não ha coisa que se pa- 
curiosos e admiradores, bem como reça por todo esse mundo onde te-, 
de “admiradoras”, que o artista me- | nho andado. ; 
xicano as tem, em grande numero, — Sua opinião sobre os mulheres? 


pronunciado incurso nos artigos 297 
e 306 da Consolidação des Leis | 
Penncs, n seis mezes c quinze dias 
de prisão cellular. 


SUMMARIOS 


1: VARA — A's 12 horas — Ida- 
lino Pereira, artigo. 356 combinado 
com o antigo 358; Iodanda Moro, 
nrtigo 330, 

24 VARA — A's 12 horas — Eu- 
clydes dn Luz; artigo 304; Zilda 
Irigo, artigo 303; Waldemar Pinto 
Ferreira, artigo 309; Salvador Toll- 
san, artigo 303; Candoalda da Fon- 
seca, artigo. 303; Casimiro de tal, 
artigo 303; Americo Brigante, arti- 
go 266; José Costa e outro, artigo 
297; Idíllo Romeu da Silva e outros, 
artigos 356, 357 e. 358, od 

3 VARA — A's 12 horas — José 
Centomani, artigo 278; José Costa, 
artigo 297; Mario Caso, artigo 159, 

4* VARA — A's 12. horas 
wanda de Albuquerque Lins, frtigo 
303; José Francisco de tal, artigo 
356; Carmelindo de Arruda, artigo 
303; João Benedicto dos Santos, ar- 
tigo 330, paragrapho 4.º. | 

5.º VARA — A's 12 horas — Do- 












TRIBU PIRATININGA 


No proximo domingo, recomeçarão 
os exercicios gymnasticos, no recreio 
do Gymnasio 'do"Estado, das 8 és 10 
e mela horas. 

A bem da 'maneabilidade da tropa, 
deverão comparecer todos 08; esco- 
| teiros da tribu'e todos os sub-chefes 


e monitores. 

Diarinmente, 4 noite, estará aber- 
tr a séde social, para o recebimen- 
ta do material distribuido para 0 reê- 
cente campo de férias no litoral, 


Clube Bandeirantes 
de Santo Amaro 


UM GESTO ADMIRAVEL 
O “Clube Bandeirantes” de San- 





a to Amaro, tomou & inicintiva de 
mingos Canciolito, artigo 266; Do- | trasindar pára a vizinha cidade, 05 
mingos Chinvone, artigo 294, voluntario Delmiro 


despojos do 
| Sampalo, morto em combate nos 
| arredores: de Xiririca, durante 4 
guerra de São Paulo, 

O heroico moço luctou bravamen- 
te no littoral do Estado, Incorpora- 
do à Companhia de Guerra Isotada 
de Santo Amaro, 

A par das providencias. necessa- 
rias à trasladação, o Clube Bandei- 
rantes está organizando às homena- 
gens que deverão ser prestadas à 
memoria daquele voluntario, como 
um preito de gratidão e de saudade 
do povo de Piratininga, 











PUBLICAÇÕES 


“Revista do Professor” — Recebe- 
mos o numero de malo, que o Lter- 
ceiro do anno 1, dessa interessante 
publicação. Traz, clle colaborações 
de Antonio Firmino de Proença, Vi- 
ctor Carmo, Raymundo: Pastor, Fer- 
ruccio Rubblent, Aprigio Gonzaga, 
Manoel Mendes M. Moura Bantos, 
Bayeux da Silva, Lullo Guasca, Me- 
deiros e Albuquerque, Noeminr, Saral- 
14 de Mattos Cruz, Moneyr. Campos, 
Humberto de Campos, Olegario. Ma- 
riano, além de notas blblidgraphicas, 
dados sobre o, entino yural e um 
“Gula do Professor", aléhi de 'ge- 
cção de consultas. =, ut ooo 


Como se vê, no genero..é uma; boa 













TEMPORADA FAMILIAR 


THEATRO RECKEIO 
Inicia-se sabbado — 7 pela 
COMPANHIA BRASILEIRA 
| ARTISTAS REUNIDOS 
Sessões corridas das 20 horas 
em deante. 4 

A engraçadissim comedia 
em 3 partes de Gestão Togelro 
Minha sógra é da policia 

e um grande . 

ACTO DE VARIEDADES 

Na interpretação de Milly 
Portella, - Alzira - Kodrigues, 
Noemia Soares Carmen de 
Oliveira, Mercedes Duval, 
Theo Binzzl, J. Sampaio, Da- 
níllo de Oliveira, Benito Ro-, 
drigues, Principe Maluco. ] 
Espectaculos rigorosamente 

famillarca 4 
Poltronas, 45000, com Bello 
Domingo, grande matinée fa- 
millar, com entrada frânca às 















Tessorado Paulista, seu director; é. « 
sr, Bud Mennucck, co do, 

Revista: de Educação. —:Temos em 
nossa micsa de trabalho o-volume VI, 
correspondente no mez “Ge junho, 
dessa publicação da Directoria de 
Ensino do-Estado de São Paulo, Re- 
cdigide na cacographia: das: acade- 
mias, que o Govermo Provisorio, na 
sua ansia confustonista, adoptou e 
que a Assembléa Constituinte, num 
movimento de «bom senso, deitou 
abaixo, é de difícil leitura; ade- 
mais, essa não é a unfea falha da 
publicação em apreço. Basta notar 
que, formando um grosso volume de 
mais de 300 paginas, à Revista de 
Educação falta o mais ligeiro indice, 
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“RAMON: NOVARRO AFO'S SUA CHEGADA A' ESTA 






A GALERIA: MINIEESTA-S O ARGUMENTO MRS 
" FoRTE DO ZE 
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UM “COCK-TAIL" OFFERECIDO POR ESSE ARVISTA DA TELA BONTEM, NO ESPLA- 
NADA, AOS JORNALISTAS DESTA CAPITAL 


-— Imposalvel.,. Nada posto di- 
HOP se. 

— Por que? 

— "Tanto se tem cecripto no mun- 
do sobre ns mulheres, lho grande é 
o numero de Jívros, obras e trata- 
dos produzidos sobra nm companhelra 
do homem, que cu reputo Inutil dar 





CAPITAL 


uma opinião a mals, quando exis- 
tem tantas, ce todas ellas differen- 
tes e antagonicas entre 5), A mu- 
Mer foi, é, e continua a ser o “In- 
explicavel"... 

Tinhamos obtido algumas palavras 
de Ramon. Outros collegas de im- 
prensa já-cercavam o “idolo” com 
uma séric de perguntas. O “astro” 
respondia e todos. No meio de tan- 
ta-gente pouco mais poderinmos con- 
seguir. Achúmos, polis, mais con- 
ventente sahir, 

— Good by”, mister Ramon... 

— “"Asta Jucgo”,.. ““Adios,..” 


Ve ES TSE 


UNIVERSIDADE DE 5. 
PAULO 


A CONFERENCIA DE HOJE A' 
NOITE SERA! FEITA PELO DR, 
MENDES CORREA 


Em companhia de sua esposa, do 
representante da Faculdade do Rio 
de Janeiro ec do sr. Alvaro Pinto, 
chegou hoje a esta capital, pelo 
“Cruzeiro do Sul”, o dr. Mendes 
Córria, professor de Anthropologia 
da Universidade do Porto, Esse 1- 
Justre sclentista portuguez vem à 
convite da reitoria da Universida- 
de de São Paulo, afim de aqui rea- 
Jizar tres conferencias sobre assum- 
ptos da sua especialidade, tendo 
considerado hospede do nosso Es- 
tado, 


A primeira dessas tres conferen- 
cias ser realizada hoje, às 21 horas, 
no salão nobre do Instituto Histo- 
rico e Geographico de São Paulo, à 
rua Benjamin Constant, 40, 


TIRO DE GUERRA 35 


Completamente organizada a vida 
associativa do Tiro de Guerra 35, 
com 4 eleição já noticiada dos seus 
corpos eirectivos, continuam abertas 
as inscripções do mesmo por mais 
alguns dias, 


Os interessados devem dirigir-se à 
séde provisoria, praça Marechal 
Deodoro, esquina da run Lopes de 
Oliveira, todos os dias uteis, das 19 
us 22 horks. 


das, 3$500; Geraes, 23000, 


CORREIO PAULISTANO ===" 











































































HOJE — ESTRE'A — A's 8,45 horas da noite — HOJE 


PREÇOS (imposto Incluso) : Friza (com 5 entrados), 34$500; 
Camarotes (com 5 entradas), 294900; Poltronas, 6$900; Poltronas 
(crianças nté 12 annos), 34500; Balcões, 55000; Galerias numera- 


— NOTA — Puncções todas as noites e Matindes às quintas, sab- 
pados, domingos e feriados, às 15 horas.. Localidades à venda des- 
de ás 10 horas, na bilheteria do theatro. 


NADA DE NOVO 
(REINH A8SOLUTA Carma) 


no Casino Antarctica, com um sele- 
cto e varindo programma, o Oran- 
de Circo Hodeim, que nos vem do 
sul do paíz e do continente precedi- 
do da mais lsongelra fama, A apre- 
sentuçho desse circo, que está sendo 
aguardada com ansiedade entre os 


gymnastas, equilibristas, Jockeys, ani 





= 5.7-1994 
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eme 


ialRamoN Novarro em S. Paulo T H E À 
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ADORAVEIS INGRATOS 








Ha em São Paulo um distincio cavalheiro cujo prazer mais lu- 
tenso consiste em puder fazer bem e espalhar favores pelos artistas 
necessitados, 

E nessa obra pla, praticada sem nlardes nen alegações, elle tem, 
por vezes, sacrificado Interesses proprios, 

Costuma queixar-se, aos Intimos, cias dolorosas Ingratidões de que 
évictima mas, terminado o justo e compreensível desabafo, excluma 
com um sorriso cheio de bondade: 

— Não faz nal; são uns adoraveis Ingratos, 
precisam. 

E, se o ingrato, que provocou a sua confidencia, voltar a pedir- 
lhe um favor, estou certo de que tudo fará pura servil-o, embura con- 
vencido de que receberá a mesma paga. 

São proprias da Indole humana umas tantas mutações chocantes. 

Na hora da necessidade, premido pelas torturas da falta disto 
ou daquilio, o necessitado pede e promette mit coisas, E, nesse ins- 
tunte, elle é sincero, 

Mas, serviilo, idesapparecido o zarguncho que o nfflígia, a tenden- 
ela é esquecer us promessas feltas, olvidando mesmo os horrores da 
necessidade que o forçaram a pedir auxilio estranho, 

Cumo todos, já tenho sido victima de Ingratidões mas preciso 
proclamar que essa medalha tem reverso, 

Commetilda a selvageria da pilhagem e destruição de nossas asti- 
cinas e redacção, suspensa a vida do CORREIO PAULISTANO, afas- 
tel-me do “metler” de crlttco theatral e delxel de frequentar theatros, 
concertos, ete, 

Durante todo esse periodo de ostracismo notei que era procura- 
do constantemente por innumeros artistas e, tudos elles, demonstran- 
do desejos ardentes de que o CORREIO vollasse À actividade e la- 
mentando « esprubando o brutal attentudo de que fomos victima. 

Nunca hei de esquecer taes gestos dos “adoraveis ingratos”, 

M. N. 


Coltados! Eles 





Dr 


COMMUNICADOS UMA TEMPORADA DE ESPECTA- 
CULOS FAMILIARES, INICIA-SE, 
A ESTRE'A, HOJE" NO CASINO, SABBADO, NO RECREIO 


DO CIRCO HOLDELM 

A Companhia Brasileira Artistas 
Reunidos, quo se organizou nesta 
Capital, vac estrear no proximo sab- 
bado, depois de amanhã, no Thea- 
tro Recrelo, innugurando alli a tem- 
parado familiar, com um clenco 
muito homogenco e uma peça mui- 
to engraçada. 

Bubirá à scenn' a comedia em tres 
partes, “Minha sogra é ca policia”, 
de Gastão Tojeiro, e na qual tomam 
parte Mily Portella, Alzira Rodri- 
gues, Noemia Soares, Carmen de Oll- 
veira, Mercedes Duval,  Thevphilo 
Biazzl, J. Sampaio, Daníllo de Oll- 
velra, “Principe Maluco”, Benito 
Rodrigues e outros. 

Os espectaculos. são por sessões 
corridas, com Início às 20 horas, co- 
meçando por um grande acto de va- 
riedades absolutamente familiar, 
com “sketes" e cortinas para rir sem 
a menor escabrosidade, seguindo-se 
a peça, para fechar com as varieca- 
des. 

Os preços são populares, 49000 «x 
poltrona, com séllo. 

Domingo haverá já a primeira ves- 
peral, com grande distribuição de 
balas e entrada franca às crianças. 


CONCURSO PARA CAR- 
TEIROS APPROVADO 


OS CLASSIFICADOS EM PRIMEI- 
RO LUGAR ENTRE Sid HA- 
BILITADOS 


Estrén amanhã, às 20,45 horas, 


























apreciadores de tal genero de diver- 
sõeso se fará com a exhibição de um 
esplendido conjuncto de acrobatas, 


maes nmestrados e um quadro esco- 
jhido de “elowns” e “tonys” da 
mais Sina expressão | comica e que 
manterão o publico em continua € 
contagiosa alegria, 

O “clou” do espectaculo, porém, 
será a apresentação de um formida- 
vel elephante que tem empolgado as 
mais exigentes platéas, graças Às 
suas qualidades excepcionnes de in- 
teligencin, Basta dizer que esse ex- 
traordinario anímal toce musica, 
dansa, caminha sobre garrafas, cqui- 
Hbra-se sobre uma pata só, come e 
bebe, servindo-se de sua volumosa 
tromba, emíim, pratica. proezas in- 
criveis para um pachrderme de seu 
porte . 


A ESTRE'A DO GRANDE CIRCO 
HOLDELM, NO CASINO AN- 
TARCTICA 


Finalmente, estréa hoje, às 20,45 
horas, no theatro da rua Anhanga- 
bahu', este conceituado circo, que 
traz no seu elenco diversos conjun- 
ctos de-acrobatas, gymnastas, equill- 
bristas, e uttracções varias, Grupos 
de engraçados “clowns”, palhaços e 
Tonys abrilhantarão os espectaculos, 
mantendo o publico em constantes 
e continuadas alegrias, fazendo-nos 
recordar horas felizes da nossa in- 
fancia. Jockey que salta por cima 
dos envallos com os olhos vendados; 
cães dansarinos, macacos carreiris- 


RIO, 3 (H) — O director geral 
dos Correlos e Telegraphos appro- 
vou o concurso de carteiros e auxi- 
lares, organizado em S Paulo, en- 
tre og mezes de fevereiro e junho do 
corrente anno, no qual foram consi- 
derados habilitados 518 cundidatos. 

Entre os habilitados, destacam-se 





tas até o formidavel elephante, que 
não tem rival, serão apresentados 
nos espectaculo deste circo, que traz 
Rs melhores referencias das maiores 
capitaes onde se tem exhibido. 


Para amanhã, se anmnuncia à pri- 


os seguintes na ordem de collocação: 
Benedicto Armando Costa, Luiz Al- 
varo de Menezes, Lourival Decmuis- 
san, Oscar Estanislau Inglez, Alvaro 
Luiz Pereira, Faustino Mouteiro, Jo- 


sé Oliveira Corseti, Oswaido Cavia- 
lheiro, José Benedicto Decansssn é 
José Ramos de Oliveira Scbrinho, 

Da lista dos approvados, o ultimo 
collocado é o sr. Waldomiro do Ama- 
ral Gomes, com 15 pontos, 


meira funcção da moda, e para sab- 
bado a primeira “matinée”, às 15 
horas. 

Grande numero de entradas foram 
reservadas por distinctas familias 
para os quatro primeiros dias. 







































MOINHO DO JÉCA 


Praça da Sé, 47 
HOJE ; HOJE 
Bessões corridas, a partir das 
14 horas 
Exhibições do grandioso 


filme de forte realismo 


DR. SCHAEFER 


Medico para Senhoras 


Neste filme, no par de fortes 
scenas realistas, vereis de que 
vilania é capez um homem, 
para satisfazer o seu instincto 

* bestial, 


Emocionante! — Sensacional! 


CIRCO HOLDELM 


Emo NO LEA ias 
Casino Antarctica 


Espectaculos: amenos e 
instructivos. Actos sen- 
sacionaes 
A nota do dia: — O ma- 
ravilhoso elephante — 
























Prohibldo para . menores 
y e senhoritas 


POLTRONAS 
(Imposto Incluso) 
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UM TITULO IRONICO E UMA 
GRANDE COMEDIA 


Virtude entro celtas”, a engraça- | crivela neontecimentos 
ultu-comedia — Metro-Gold-| origem um romance de amor come- 


elissuma 





weyn=Mayes ci o Republica tre co-) 


meçar a exbibir hote, e onde Lionel 
Barrymore e Alice Brady são os no- 
mes maiores 
timo enredo que lhe forneceu a pe- 
ga de Pau) Osbom, “The vinegar 
terre”, as mais comicas situações em 
que famais se viu envolvido um gru- 


encerra, no doliciosis- ' 
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CINEMATOGRAPFHIA 





calma o repouso fugiam ds loguas da 
magmifica casa de enupo, por faso 
que alt se desenrolaram os mabs in- 
o que deu 





- pesar seraqe rasos eee ese seres aas 
It et tee iai pe te eee tata 


ondo em Nova York, O “clou” do | 
tema é on amor de tros mulheres por | 
um mesmo homem, sendo que duas | 
dollas namoravam “o homem erra- | 
do”, Manancial fertil de gostosas | 
gargalhadas, “Virtude entre ellas”,| 
que é ironico desde o titulo, vne ho- 
Je fazer as delicias do publico do Re- | 


po de pessoas reunido em pittoresco | publica, Conway Tenrle, Katharine 
“collage”, 


| 
, para ah gosar um fim-| Alexander e Mary Carlisle tomam | 
dc-semana calmo e repousado. Mas parté no filme, | 


“ATRAZ DA TRINCHEIRA, O 
CORPO DE ESPIONAGEM" 


— Quem ganhou a guerra, quem ven- 
ecu ns grandes batalhas em que se 
envolviam milhões de homens e on- 
de milhões de vilas sc sacrificavam, 
vão foi o genlo estrategico dos ge- 
neraes que guiavam os exercitos, nem 
na bravura desses mesmos exercitos. 
Porque a estrategia dos Estados- 
maiores como a bravura dos solda- 
dos se chocavam de encontro ao 
muis terrivel dos obstaculos, € eram 
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| vencidos pelo inímigo mnis perigoso: | 


more 
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à espionagem. A centenas de milhas 
das linhas de frente, nos salões bri- 
lhantes dos grandes palaclos, entre 
a nata dr sociedade e as flguras | 
mais proeminentes da política e das 
forças armadas, esplões nudnciosissi- 
mos — homens e mulheres, fazinm 
4. ronda sinistra nos grandes segre- 
dos de Estado, homens ec mulheres 
que jamais hesitaram diante de ne- 
nhum obstaculo quando se tratava 
de: conseguir uma informação valio- 
sa. “Sob falsas bandeiras”, o filme 
Universal, que vae constitulr o car- 
taz do Rosario na semana proxima, 
buscou 9 seu enredo nesse thema 
Inscinante c emoclonador que fol a 
espionagem durante n grande guer- 
ra. Põe em lucta de audacia e astu- 
cia dois esplões famosos: Fay Wray, 
espiã russa, comprando Informações 
av preço de seu corpo, e Nils Asther, 
espião aliemão, servindo com amor 
e desenvoltusa a politica dos impe- 
rios centraes. Ambos, grandes artis- 
tas, ambos interpretadores das emo- 
ções profundas, o thema de esplo- 
negem e vivido por elles de maneira 
ndmiravel, dando ao filme o relevo 
co brilho de suns Inconfundiveis 
personalidades. 


COMMUNICADOS 


SEGREDOS DA VIDA DE ED- 
WARD G. ROBINSON 





Edward G. Robinson, protagonis- 
ta de celluloides que abriram novos 
campos às possibilidades cinemato- 
igraphicas não é. como muitos acre- 
ditam, norte-americano, Nasceu na 
Rumanin, em Bucarest, a 12 de de- 
zembro de 1893, 

Sua familia imigrou para os Es- 
tados Unidos quando Robinson era 
ainda muito creança. Educon-se 
nos. colleglos publicos de Nova York 
e, mais tarde, já com dezescis an- 
nos, sua familia fel-o tomar lições 
de arte dramatica na Universidade 
de Columbia. 

Naquelle tempo sun maior ambi- 
ção sra ser sacerdote. Porém essa 
idéa bem depressa fuglu de sua men- 
te e decidiu segulr a carreira da ju-' 
risprudencia. Porém mais uma vez 
seu sonho foi interrompido pela 
guerra mundial, na qual intervelu 
servíndo na Marinha dos Estados 
Unidos. 

Terminada a conflagração enro- 
pén, dedicou-se de novo Bos estudos 
da arte diamntica, com o Intulto de 
ingressar no theatro, Sua “estréa” 
occorrida pouco depois foi com um 
peça em um acto, por elle proprio 
escripta e Intitulada “The Bolls of 
* Conscience”, Seu primeiro contracto 
cinematographico foi assignado ha 


“uns oito annos, para intervir num 


filme de Richard Barthelmess, in- 
“titulado “The Bright Bhawl”, Não; 
pssignou esse contracto com & inten- 
ção de seguir a carreira cinemato- 
graphica, mas apenas porque cáse | 
contracto proporcionaval-lhe uma 
viagem n Havana, onde o film foi 
realizado, Porém já de malas prom- 
ptas para a partída, Robinson en- 
fermou gravemente e teve de perma- 
necer nos Estados Unidos, vendo 
mails uma vez impedido o seu so- 
nho. 

Ao fim de quatro annos, porém, 
era acclamado o maior artista thca- 
tral dos E. Unidos e no thcatro repre- 


que qualquer outro actor. No famoso 


À À sentára mais papeis differentes do 
entre É LL S Guild Theatro, obteve exito sem pre- 


Meta Gotan Mayer 
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Tres mulheres à conquista do 
mesmo homem — que não po- 
dia dizer “não”... 


HOJE 


REPUBLICA 





THEATROS 


MUNICIPAL — Praça Ramos de Aze- 
wedo — Tel, 44937. 


Fechado, 
GANTARNA — Rus 24 de Mato, 33 — 
Mell. 4-1942 — A'u 20,45 horas, especta- 
eulos variados do ilusionista Cantarelli 
-— Prisas, 409000; poltronas, 05000; Ga- 


lerias, 

CASINO — Run Anhangabuho' — Tel, 
4970 — A's 20,45 horas estrés do Circo 
Woldetim com programma variado. 

EOA VISTA — Rua da Gôn Visto, 
32-A — Tel, 2-3589 — Cin, Canzone di 
Wapoll — “Terra hontana”, às 20 e 22 hu. 
— Priza, 254000; poltrona, 5$000; gulo- 
xia, 


24500 
MELREIO — fun Rodrigo Silva 
Vel 4-6733 Perhado, 
cECcos 
Ciro Irmãos Fernandes. Rua Concel- 
cão, esquina da rua Benador Queiroz. A's 
3058 boras, espectaculo varindo, Poltro- 
ma, 34000; quleria, 14500. 
CINE 


MAS 


FROGRAMMAS DE HOJE 
REPUBLICA — Praçn da Republica, 
“4 — Tel, 4-0057 — “Virtude entro el- 
Mu", “Famoso Mr,” Brown” 
formal, — Bessões continuas, 
basas. Preços cui imipusio: 


Deranho P| 
às 19,0 | 
Fusttta | 


cedente, com as peças “The Man 
with redhair”, “The Brothers Ka- 
ramazov”, '“Jumrez and Meaximi- 
Han” “Right you are jf you think 
vou are'!, “Peer Gynt”, “The Ad- 
ding Machine”, “The Firebrand”, 
“The Deluge”, “The Idle Tin", 
“Eibitser”, da qual é co-autor Mr. 
Samuels, 

Robinson fala e-escreve, corrente- 
mente, inglez, hespanhol!, italiano, 
francez, allemão, hebreu e sua lin- 
gua nativa. 


SPEC 
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RAMON NOVARRO E A REALIDADE 
— DAVIDA 





Dove unitar pola cabrça de todas ns mulheres o nome de Ramon 


Novarro! Principalmente para as 


typo ldeul — tem para isto heltera physica, mocidade, romantismo, 
Foda cabecinha, loira ou castanha, deve andar sonhando com o In- 


terprete arrojado de “Ben-Hur”, 


“Sevilha de meus amores”, ou com o homem que caminhou pelas 
arelas quentes do deserto e beijou Myrnu Loy, 

Hontem fol aúsnirado em carne e osso q 
As Impressões devem ser multiplas, pre- 


obras primas do cinema, 
valecendo naturalmente a grande 
Novarro mesmo fóru da téla, 


te ampla e variavel, 


concorra para into, 


estur um palco e não n vida, 


assistir Ramon Novarro no palco, 


que elle vivia. 


.ensa 


ser visto, ” 
O homem vem, 
grande arte. permanccem, 


1 


DEU Sasa aa, 


Sua ambição actual é Inzer papeis 
historicos. f 

A sua grande e velha paixão que 
não esquece, mesmo em melo dos 
mois ruidosos: triumphos e mesmo 


vencido pelo maior cansaço é o seu 
Jar, sua esposa, Gloria Lloyd e seu 
filhinho, Edward. Junior. 

Este nnno, Robinson já nos offe- 
receu trabalhos meguíficos em “A 
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Como Max Baer se tornou 
campeão mundial de' Box 
=" "SHORÁRIO: *! 
“Vesperal 146 16 hóras. 
“Saráu 19,15 e 21:49 horas 
Preços: Poltronas, '35000: - 
Ya ent, e balcão, 23000 


No mesmo programma: 
um super-filme'da-Fox 


WARNER BAXTER 


“MARIDOS RIVAES” 


HELEN VINSON 
HOJE 


O CINEMA MAIS 
INTERESPANTE DE S.PAULÇ 


AV: LP. J0ÃO 560 
TEL, 4-22433 
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A nossa pugina falará depois do ho- 
mem e de Novarro artista de palco, 

A grande vantagem de um “astro” do “pnlz da luz e do som" 
& que elle Joga (falamos nisto das “estrellas”) com todos os cle- 
mentos a seu favor — entre elles, u enscenação propria, e Inflnitamen- 


O artista de clnema póde “viver” o seu papel e o espectador, 
sem o querer, tambem o vive, talvez porque » penumbra da sala já 


O espectador do theatro é mnito mais critico, do que o do cl- 
nema, porque mil e um detalhes o lembram a cada Instante de alli 


Os Joórmses e as revistas argentinas falam em “desilusão”, em 
“fracasso” causado pelo grande artista mexicano na realidade, Nada 
mais justo e incompreendido do que Isto, Quando a gente vac 


o grande romantico de “Bem-amado”, o magnifico ereador de “Seara- 
mouche” ou o delleloso e primitivo 
outra qualquer, de lhe agradecer as horas de intelro esquecimento do 
ramerão da vida, passadas na sala eseura de projecção, vivendo o 
E não ir nssintir (como talvez tenha acontecido na 
Argenilna) o trabalho de um artista de cinema exigindo delle os 
mesmos resultados no palco que na tela, 
mesmos recursos, do. ripema. E Ramon Novarro: é, antes de tudo, 
um grande interprete da arte mais 


“sorri, canta e passa. 
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“Wonder Bar", Isso significa que a 





CORREIO PAULISTANO 
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| 


maldade, 


— 


"isumes (los, elle representa o proprios hastidores do Relch, 


com o romantico apaixonado de solinh, E! 


heroe de Innumeras 
aliracção pessoal de que disjoe 


Hoje é cinema, revanche, 


o neto de trahição mas contra 
se Fartavam, intinmunente, 


ANNIVERSARIOS 


Vasem amnos hoje; 


O menino Armando, filho do sr. Ar-. 
eis orago pfoncelonario federal: 

-— a menton Aselia, filha ; - 
Dicrme Ghorgio; io ON 

-—- n menina Josepha, filh o sr. J. 
Martins Pernandioa; y aÃ 

— 4 menina Ledo, filha do se. Amas 
deu DB, Amara); ' 7 

— a menina Jguer, filha do se. Eve- 
rardo Dias; 

-— | menina Jurema, filha do sr. Fe- 
Helio Gamorin; 

— t senhorita Herminda, filha do dr. 
A. Bolegarde; 

— no sra, dd, Antonia Seng dos Bantos 
Prates, espona do er, Eduurdo dos San- 
tos Prates; 


deve ir com a idéa de applaudir 


“Pagão”; E” uma forma como 


O palco não dispõe dos 
moderna. E assim é que deve 
“Scaramouche” e a sur 


ANNITA, 


4 


mulher que eu amei”, com 
Francis e Gene Raymond; 
negra”, com Genevicve Tobin e 
Gelndn Farrell e delle ainda teremos 
dols filmes, para só citar grandiosas 
produeções, que só pelo título muito 
promettem: “Napoleão, sua vida € 
seus amores” e “Mussolini”, um eg- 
tudo profundo sobre a vida do gran- 
de Ducr, 


Seus actores cinematographicos 
favoritos são Maria Dressler, George 
Arliss, Richard Barthelmess e Kay 
Francis. Do theatro, seus favoritos 
são David Warfleld, Pauline Lord, 
Hclen Hayes e Gladys Lloyd, sua 
jovem e linda esposa. 


Tonbem é louco pela musica de 
Wagner. De resto, só lhe agrada a 
musica classica. Da musica moder- 
na aceita apenas a de Gorshwin. Lê 
muito, Seus autores preferidos são 
Anatole France, Bemard Shaw, Sa- 
muel Butler, W. H. Hudson, etc. 
Tem uma magnifica collecção de 1- 
vros hespanhoes, que occupam logar 
de preferencia em sun magnífica bi- 
bllotheca, « que Jhe foram presentea- 
dos pelo famoso escriptor Blasco 
Ibanez, 


Robinson é um, sentimental, sum- 
mamente affecluoso e sua esposa e 
filhinho oeccupein todo o seu tempo 
liyre. Mede: um metro e sessenta e 
nove centimetros e pesa setenta e 


Kay 
“Borte 


m—— 
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quaes sem exaggcro têm constituido 
as maiores meravilhas mundiaes dos 
ultimos annos. 

E “Wander Bar" conta ainda com 
uma “constelação”  Iuminosissima 
de “astros” — Kay Francis, Dolores 
Dei Rio, Dick Powell, Ricardo Cor- 
tez, Al Jolson, Hugh Herbert, Guy 
Eibbee, Fifi D'Orsay, Robert Bar- 
rat; tem 000 “girls”, 1.500 figu- 
rantes e musicas dos autores consa- 
grados de “Rua 42” e “Cavadoras 
de ouro”, Harry Warren e Al Du- 


tres lúlos, “Tem olhos escuros e ca- blin, 

bellos pretos, - a 
is HOJE, “NO BROADWAY”, CAR- 

ESTA “PRECIOSA” VEM TAM--NERA VS. BAER E “MARIDOS 


RIVAES”... FORMAM UM GKRAN- 
DE PROGRAMMA!!! 

Escrevendo o “Elogio de Ja boxe", 
Maurice Macterlinck assim descre- 
veu uma Jucta: 

“Contempla. os dois boxeurs: ne- 
nhuma palevra inutil, nenhum ges- 
to indeciso, colera alguma; à calma 
de duas certezas que sabem o que € 
precisc fazer, A attitude athletica 
da guarda. uma das mais bellas do 
corpo viril, põe em relevo todos os 
musculos d> organismo. Não se per- 
de uma só parcela de força, da ca- 
beça aos pés. Cada uma dellas tem 
o seu polo num ou noutros dos dois 
punhos massiços, carregados de ener- 
gia. E que nobre simplicidade. no 
ataque! Simplesmente tres golpes, 
fruotos de uma experiencia secular, 
exgottam mathematicamente todas 
as possibllidades inuteis em que se 
aventurarem os profanós. Tres gol- 
pes syntheticos, irresistivels, Imper- 
fectivels. Desda que um attinja fra- 


BEM VOANDO... 


Voando para o Rio”, o maior. filme 
do anho que &:R; K, O. Radio apre- 
sentará em 'breve' no “Broadway”, 
apresenta uma infinidade . de aspe- 
ctos Interessantes; argumento,” “mi-| & 
se-en-scéne”, * interpretação, No | 
“cast” estão: Raulicn, Dolores del 

Rio, Gene Raymond e Betsy La' 

Rue, que está no “cliché” 

*. 


. a 


“WONDER BAR” 
Esta para breve a apresentação de |: 


cldade vae conhecer outra das pro- 
ducções grandiosas dá grupo famo- 
so de “Rua 42”, “Cavadoras' de ou- 
ro”, “Bellezas em revista”, “Modas 
de 1934”. 

Bim, porque “Wonder Bar”, como 
essas producções mencionadas, con- 
tou-com' a Intervenção de Busby 
Berkeley, e sabem todos quem é 
Busby Berkeley; o artista de genio, 
o director famoso que mereceu 0 ap- 
pellído de ''mago ide Hollywood”, 
pelos “numbers” que creou e dirigiu 
em revistas de Warner First, as 


camente o adversario, e lucta está 
terminada com satisfação completa 
do vencedor que triumphe tão in- 
contestavelmente que não tem dese- 
jo algum de abusar da victorla, e 
sem perigo para o vencido, simples- 
mente reduzido é impotência e & in- 





A Indignação do seu gesto não teria sido 


os detalhes de nmoralidade de que 
o» autores desse neto, 


MALI SUI sai sasassesnstssssseccessesacassesassa 
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“CORREIO PAULISTANO” 


Para publicações e assignaturas 
RUA LIBERO BADARO'"- N.º 2 








CAIXA POSTAL D. — 
End. telegraphico “Paulistano” 


TELEPHONE, 


VALIOSOS PREMIOS AOS ASSIGNANTES 


aosasasaaacaças 











Embara ernel tenha sido o castigo Inflingida por Miter sos seua 
frahidores, Justamente úquelles que hontem mais de perto lhe se- 
gredaviim envomior e lhe rendiam homenagens, ha quem diga quo 
essa era a unica solução plausível a uma situação Imprevista e pe- 
rigosa como aquela que vinha ulelvosamente surdindo detrax dos 


E ha quem diga ainda que a attliude de desassombro de Hitler 
em face dos desmandos moraes em que se envolviam Os seus asse= 
chas, tenha sido fortulecida pelo recente contacto havido com Mus- 
subido que na Ealla a moral é austera e real, que o es- 
pirito de familia é um verdadeiro altar c que ali o nudismo e as 
depravações soclaes mascaradas de elvllicação não encontraram como 
não o sn arão terreno propício, 

o perccber que a segurança do seu poderio estaria grav 
minada pelos múos costumes de sua Deo: Hitler pré pirage 
Malla animado de Intenções novas e dah talvez a 


volado da 
energias da sua 
apenas contra 


MANUEL VICTOR, 
MAARALA ESSE SAS ESISS EIS ESSA asa ss assa aaa 


- nsra, d, Anesin Correia, esposa da 
sr, ginga) er Lima Correia; 

-— mosra, dd Morta Arantes, expor 
sr. Justo A, de Arantes; pra cho 
— 4 ara. dd, Alice Dupras Piuza, ea 
posa do sr, Felisberto Piuzas 

= Mo sra. «o Nomthibdes Chonçulves da 
Silva, espona do sr, Druulio Conçalves 
da Silva; 
-— O sr, José Corlos de Macedo Soares, 
embaixador do Brasil em Genvbra: 

-— q ne. dr, Alcino de Campor; 

-— 0 sr, coronel Jovíninho Brandão, 
ex-commundante da Forca Publica; 

-—- o nr. José de Oliveira Lages 

-— q hr, dr, João Baptista de Godoy, 
pipi geral da Banta Cura de Tuti- 
as 

— O sr. maestro Torquato Amore, 
-— 0 Ar, Olavo E de Morces, cirurgião 
dentista, 


4-6242 






gasaateastaass 


e. 


JEAN JAMIL DA SOCIEDADE 
FRANCO-BRASILEIRA DE FI- 
MES, EM S. PAULO 
Deve chegar por estes dojas a São 
Paulo o sr. Jean Jamil, nome con- 
celtuado da cinematographia fran- 
cera e-um eos directores da Socie- 

dade Franco-Brasileira de Filmes. 

O sr. Jamil, durante a sua per- 
manencia em São Paulo, cuidarú da 
instaliação dos escriptorios da sum 
agencia, cujr produeção será breve- 
mente exhibida nos cinemas desta 
capital. 


conselencia durante o tempo neces- 
sao para que todo o rancor se es- 
vala. E joga após, o vencido se er- 
guerá sem avarias duradouras, por- 
que q resistencia dos seus ossos & 
dos seus orgãos é estricta e natural- 
mente proporcienada ao poder da 
arma humana que o feriu e anni- 
quitou... Estas palavras, que imper- 
feitamente- traduzimos, poderiam ter 
sido escriptas pclo grande escriptor 
flamengo, ao assistir o match “Car- 
nera x Bacr', que ha pouco empol- 
gou o mundo... Ellas são o elogio 
do box, a robre arte, unica verda- 
deiramente humana, de que o match 
citado foi uma demonstração formi- 
davel... E cada um dos leitores, ao 
ver amanhã, na tela do “Broadway”, 
esse filme estupendo, se convencerá 
dr justeza daquelas palavras, que 
elle proprio poderia escrever... 
filme que o “Broadway” vae exhi- 
bir hoje não é um simples detalhe de 
um jornal cinematographico; — 
uma producção completa, do primel- 
ro ao ultimo round, contendo todos 


os detalhes da lucta, assim como n5- 
pecto empolgante de uma nssistencia 
de sessenta mil pessoas em, delírio, 
No mesmo programma teremos um 


primor da Fox “Maridos Rivaes" 
com a insuperavel interpretação do 
querido artista Warmer-Baxter. 





RCULOS 





I$000. Meias, 14500. Gernes, 15000. 
OLYMPIA — Avenida Rangel Pesta- 
na, 120 — Tel. 9-1244 — “Dama por um 
dia” — Somente em vesperal — “O pa- 
ralso «de um homem”. Somente à nolte 
“O homem Invisível", Jornal e Desenho, 
Matinée ás 14,10 horas, Nolto às 19 ho- 
ras, Preços; com imposto, Mutinée; Pol- 
trona, 1$200, Meias e Gernes, 4700, Nol- 
te: Poltrona, 2$000. Mein, 1$200. Gernes, 
14000. ! 
COLOMBO —. Largo da Cencordia — 
Tel. 9-007%0 — No palco; “Team da Gar- 
gorgalhada” — Na téln: "Rainha Chris- 
tina” e “O nz de Shongal! e um desp- 
nho. Sessão completa ás. 19,30 - horas. 
Preços: com Imposto: Poltrona, 28000, 
Meias, senhoras e senhoritas o gernes, 


oo. 
e ARATODOS — Largo Santa Ephige- 
nin, 17 — Tel. 4-5553] — “Eskimô” é “Vi- 
va o Barão” — Matinte: 14 horas — 
Sessões completas às 168 e 21 horas — 


Pregos com Imposto: Matinée: 


na, 39000, Meias o Balcões, 15500. 


Senhorns e senhoritas na matinte, 
1$200, A* mnolte, 1$S00, 


ROYAL — Rua Sebastião Poreira, 12 
— Tel. 5-3001 — “Eskimó", "Viva o Bn- 
rão” e desenho. Sessões “continuas 
das 19,30 horas em diante, — Preços com 
imposto: Poltrona, 2$300, Melas, 18200. 


ALHAMBRA — Run Direita — Tel, 
3-1150 — “O paralio de-um homem”, “O 
bamba da zona”, jornal e desenho. — 
Sessões continuns a partir das 14 horas 
— Preço unico com imposto: Poltrona, 
24300. 


8. CAETANO — Rua Sho Cactnanó, 96 


— Tel. 4-4852 — “Dama por um, dia, 


“Masquerader" (O acaso é Ludo), Jornal 


Poltro- [e desenho, Sessões continuna às 12 ho- 
na, 25300, Melns, 16200 — Nolte: Poltro- | ras. Preços com Imposto; Poltrona, 1$500. 


| desenho colorido e Jornal, — Sessões. As 


no Garcia, 55 — Tel. 9-0744 — A's 10,30 
horas: Poltrona: 28000, Galerias, 15000. 


BROADWAY — Avenida 8. Jono, 500 
Etna e esa Ju — Tel 4-1 — Bossões às 19,30 € 21,30 
ROS, — Run Bão Bento, -" [horas — Poltrona: 35000. 
Del. 20430 — “Catharina, a grande”, | 2º 


CAMBUCY — Largo do Crmbucy, 5 
14, 16, 18, 20 é 22. horas — Preços com | — Tel, 7-4388 — Bessões nocturnas — 
imposto: Mntinéc: Poltrona, 28500. Meias, | Poltrona: 14500, 
2$000 — Noite; Poltrona, 43040, aicias, CAPITOLIO — 8. 8. Jonquim, 19 — 
24000, Tel, 1-216 — Boirie — Poltrona, 18500. 
ASTURIAS — Run Consoinção, 437 — | cENTRAL — Run Gencrul Osorio — 
Tel. 7-5313 — Bessões no começar dos me) 4-2830 — Sessões das 19,30 horas 
19,305 Preços: Poltrona, |: 28000. em diante — Poltrona: 15500. 
AVENIDA — Avenida S. João, 497 — | esperIA — Rui Cons. Remnlho, 136 
Te), 4-1412 — Sestes das 10,30 em dian-|  gossões noçturnas — Poltrona: 15509] 


te |— Poltrona: 19600. GLORIA — Runa do Gazometro — Tel. 
BOM RETIRO — Rus Jose Paulino, 'g.mgg — A's 19,30 horas Poltrona: 

106 — “Tol. T-420 — Sessões nocturnas | qssog. 

— Poltrona: 1$200, 


D 
BRAZ POLYTHEAMA — Avenida Cel-!19,30 horas — Poltranas: 19500, 


EAL — Rua Piratininga (5 — A's 


IRIS — Avenida Celro Garcia, 364 — 
Tel. 0-0448 — A'5 19,30 horas: Poltrona, 


1$O0O. 

MAPALDA — Avenida Range! Pesto 
na — Tel. 0-0447 — A's 19,30 horas — 
Poltronds: 1$200, 

OBERDAN — Run Chavantes, 7 — 
Tel, 9-071 — A's 10,30 horas; Poltro- 
na, 18500. 

ODEON — Rua da Consolação, 40 — 
Tel, 4-1566. Tanto na Sala Vermelha 
como na Sala Azul sessões diurnos e 
nosturnes: Poltronas, 35000 a 25300. 

PARAISO — Rua Paraiso, 69 — Tel, 


7-1000. — Solrte — Poltronas: 25000. 
PARAMOUNT — Avenida Brigadeiro 
Luls António, 75 — Tel. 2-5762. Sairie 
Poltrona: 4S0D0, 

PAULISTANO — Run Vergueiro, 128 — 
Tel. 7-4605 — SBessões  nocimmas: — 
Poltronas: 25000, 


PEDRO TI — Parque Anhangabnhu”, 
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VIDA SOCIAL 


REBIO PERSRIASASASTASSETRIIEEESESESSANIESEES ERAS SARESERRSAESESSISISRESESSILSIAECESLIMASISSLTUSAASEASSSS SEA russas srarisa sta asasas estaria 


O governo allemão acaba de passar por uma dura prova de cuja 
estabilidade resulturá q meguentiça uu nho dos destinos da macios 


Pa em umas o Inr do 

rra, cirurulho-dentinta, e ) 
Zenith Coulart Berru, com Pal SA 
to de um filho, que se chamará Berg. 


NOIVADOS 


Contractaram cotamento, nesta - 
tal, a senhorita Amelia Ribetro, Titha do 
er. Malthnzar Mibeiro e da ara. do Coue 
erição Quiterin Fbelro € o Jovem egne- 
tructor Americo Niecolink, filho do m, 
mriinf nd Ricouini ' de O Elen Nicoliny, 

alimente em vingen € 
bao gem ce secrcio pela 


NUPCIAS 


Realizou-se hontom, de 31 Do em 
Bantos, ma egreja du Jonas Muda Curto 
ção de Murilo, o enlnce mutrimanial da 
sentiria Marina Pimente, Sitio cia ari 
“Olympia Rubim Cesar Pimenta e do 
ar. capitão Luta Antonio Pirata, p= 
rente da Cuixa Economica Feladusl, 
com o sr Aldo da Biva  Bittencourl, 
auxiliar do nito comercio tentinta, 

Berviram de padrinhos no religioso, 
por pure du noiva, o sro Cicero Tegue- 
Jo e cxmn, sra. e por porte do novo, 
o nr Anthony Pimenta e senhorita Ab 
du Bittencourt, No civil, por parte an 
noiva, o er. capitão Alfredo Viyscen Bit- 


er. Carmo 


tencourt e exmn. senhora, c por parte 
do noivo, o capitão Luis Antonto Pr 
menta e exma, senhora. 


Após n cerimonia veliginca 
tem vieram para 8, Paulo 
de nupcias. 


FESTAS E BAILES 


BANTO AMARO TENNIS CINE 

Proseguem com animação cs pregura- 
Uvos que m directoria dese clube entá 
empregando para a realigicho do bas 
le regional que o clube Ievora à eleito 
no Casino de Vila Sonia, me vininia 


ce muben- 
em viuperma 


cldnde de Santo Amaro, 


As damas terho inicia ds 21,20 horas, 
com O concurso do jnzz Guto-Vey. Du- 
ver, pura facilidade de conducção dis 
convidados, um. serviço esqucial ae mis 
toomnibus de Santo Amaro p 8, Pre- 
lo, Os convites poderho cer procurados 
pelo telephone 2-3504, ou na síde qe 


compo do clube, em Santo Amaro, 


CLUBE DOS COMMERCIARIOS 
Este clube venliynrá no cabbado, 7 d+ 


corrente, com sum sóde, hn 27 horas, mor 


sarnti-damutnte dedicado ame peum aura 


vindos e fumilinn, 


O festival será ahrihensado com e 
concurso de optimo Juza. 


SOCIEDADE - ITALO-BRASILIEIRA 
HUMBERTO MAGDALENA 
A Sociedade Jlo-Brnsileira- Umberia 
Mugdalena renlizurá um belo no pre 
xihso” súbbado, 7 do corrénte, das 21 he- 
ros em diante, no snlão nobre a Casa 
à ma Pórmosa, 52, 


C. D. R. ROYAL 


O Centro Drematico e Recreativo 
Royal levará q effeito, em sp céde, ma 
Lopes Couves, 31, no proximo dia 3S4 
das 2 horas em diante, o “Baile dos 
premios” dedicado às gentix Irequenta- 
doras dus suns reuniões, Eerão distri- 
buldos cartões numerados protultamente, 
com direito vo sorteio de trós corten de 
seda d mais 50 premios. Os cartões de- 
verão ser procurados Jogo 4 entrada 
dn séde socinl, ma noite do hai 

Tomurdo purte o Jnzz "Centro" e a or 
chustra. tuples . “De, Luteto”, com 15 H- 
Ruras sob wu batuia do mucnio Puechout 
De Lusçin. 

CONVESCOTE DA A. A. OLYMPICA 

Decorrem no meio do mature enthuniim 
mo os ultimos prepirutivos para o edn- 
vebcote que vs conhecidos Garoton Olym- 
picos — densa apreciado sociedade pum 
lintuna ovrganizuruim para uv proxi= 
mo domingo, cu B du corvente eu my 
levado w vifero no entuntader Parque 
Quelroz, em Vila Gnlvi 

A subida dar-se-a de 1 sódio social, 
sita d rua Anhaid, Ih, epproximadamen- 
te às O horus, Dahi os Gurotos Olym- 
picos, ueompanhados gar ui banda 
musical, rumarão para n Estação ce 
Tamunduntelhy, onde partirão às 7 he- 
ros e qubta 

Os poucos convites que cestom acham- 
se à disposição dos interessidos ma rua 
Anhala, 35 sob, e poderão ser procura- 
dos todos os dius, nté subbado, das 13 
tis 22 horas e mela, 


FALLECIMENTOS 


FRANCISCO 'MAFFEI — Fal'ecen hon- 
tom, úu B horas, em sun renidoncia, à 
rum Cubutho, I0D, sr, Francisco Nú!- 
fe), natural da Ttalin, ha muitos unnos 
residente nesta capital. 

O extincto deixa viuva q sra qd. Vl- 
etoria Pilfo Mnlfel «au seguintes Ilhas: 
Sabbatino Antonio Maffei, ado com 
nosra. d. Iwnbel Desterto Niafle), resi- 
dente no Rio de Jeneiro; o sto ar, Pran- 
cisco João Mualfel, actualmente na En- 
Fopa, professor «dn Escola  Holylechnica 
de S. Paulo, cosudo com a sem dd. Vat- 
ni FP, Abreu Mafíci; o sr. dr. Walter 
Edgard Muffei, profesor assistente ds 
Faculdade de Medina de Sho Paulo, 
casado 'com asma d. Marina FP, Abreo 
Maffei; q sem, d. Albertina Mallei De 
Prospero, casada com o sr Duo, De 
Prospero; q sra, d. Clarm Matfel Crur. 
ensadna com o sr. dr. Pedro Moncyr Cruz 
e ns senhoritas Rosa é Dura Muttet, doi- 
xando, inmbem, diversos neétus € sobri- 
nhos. 

O fínudo eta irmão do er  Gabric) 
Maffel, vesídento em Tu, neste Esta- 
do, e do sr. João Mnffel, renidento ner- 
ta capital. 

O enterro será realizado hoje, ne 9 ho- 
ras, sahindo o feretro da sum residei- 
cla, rum Cubatão, 100, para o cemitério 
8 : Paulo. : ? 

A familia pede e finesa de não en- 
vlarem coroas nem flores, 

DANIEL MARQUES — Occorrçu ante- 
hontem, nesta capital, 0, fallecimeito 
do sr. Danle! Marques, antita negocian- 
te, deixando os seguintes: filhos; Anto- 
nio Marques, Maria do Cermo Marques, 
Albertina Marques e Paulina Marques. 

O enterro renlizou-se hontem, “ás. 15 
horas, 'sahindo 0: feretro «in tua Cyro 
Costa 41, para.o .cemiterio do Arkçá. 

+ GUSTAVO EBCHUTZ Expirou hor- 
tem, nesta capital, o sr. Slistavo Schul- 
te, aritigo commerciante nesta praça. 

Contava 03 nnnor de edade, deixando 
viuva n-sra, d..Anna. Bchultze e um, li- 
Tho, o ar. Gustavo Schultxo, solteiro. 

O enterro renlizou-se hontem, enhindo , 
o feretro, 65-17 horas, da avenida Btelia 
nO 23 (Vin Marianna), para o comi- 
terio do Redemptor. 

— Pulleceram no Rio; à pra. do Mar- 
colina Fernandos c o actor Alírodo de 
Albuquerque. 

MISSAS 


DR. ARTHUR PERRUCCI — Em mm'- 
feuglo da nima do dr. Arthur Perruce), 
pd rezado hoje, missa do 7,9 dia, mm 
matriz de Consolario, ds 9 horas.' 

D. MARIA APPARECIDA MUGNAINI 
MARQUES — Na egreja do Santo An- 
tonio, 4 praça do Patriarcha, hoje, &s 
9 horas, será rezada missa em sulímeio 
dn alma de do Maria Apparecida -Mu- 
gnaini Marques. 

IRMA SARAH FURTADO CAVALCAR- 
TI A Vonernvel Ordem Torecira de 
Nossa Senhoro do Carmo fará ecebrar 
em sum egrejo, hoje, dn 8 horas, misem 
por alma dn irmã d. Sara Puratdo Ch- 
vrlcanti Ramos. 

Para o neto convida on irmãos fet- 
celros e bem assim 05 pprentes da tau- 
dosa senhora, x 












Wo — Tel, 2-002L — Sojrée! — Poltre- 
sum; 25300. St] 

RIALTO — Nun João Thesdoro, 8 — 
Tel, 9-1152 — Bessões nocturnas — Po- 
trona; 15200. Se io 

8. BENTO — Rua São Bebto — Tel 
2-0202 — Solrée — Poltrona: Mad. 

SANTA CECILIA — Rua das Palmei- 
ros — Tel 5-2544 — Soiréo Poltrons: 
29300. 

SANTA HELENA — Praça da Sé, 41 — 
Tel. 2-4535 — Solrie — Poltrona; MINA. 

8. JOSE: — Largo B, José do Belém, 
17 — Tel. 9-1714 — Eolrte: Poltrons, 
1$500, 

B. PAULO — Praça Almeida Junior + + 
Tel. 2-0167 — Solrée: Poltrona: 24000 

8. PEDRO-— Rua Barra Funda — 
Tel, 5-3)48 — Solrés — Poltrona: I$5%0. 


VARIEDADES 
MOINHO DO GE'CA — Praça dn Bé, 
47 — Mulinde e sorte — Pitas 6 nt 
meros de cunto é baile Poltronu; 


4000, 
CIRCOS 

CIRCO IRMAOS FERNANDES — Ria 
Conceição, esquina rua Senador Queiroz 
— Espectoculo variado em bomenagoma 
no “Correio Paulistano” com numeros 
extras. Poltronn: 38h00; galerias, 14500. 

RIALTO — Rua Joto Theodoro, 89 — 


e mete 


e mm 





— -— CORREIO PAULISTANO * 5-7-1994 


TODOS OS ESPORTES 


A 








— CORRIDAS = 


PET sa O 
JOCKEY CLUBE DZ SÃO PAULO 


AS COTAÇÕES 


PRADO DA MOO'CA. — O RESULTADO DA 
VINTE MAIORES GAN 


A conhecida casa “Succursal do 
Jockey Clube”, situada À rua 3 de 
Dezembro n.º 3, collocou hontem em 
suns pedras ns seguintos cotações dos 
parolieirvos ulístudos para q corrida 
de domingo vindouro, no prado da 
Moéci: 


1º porco — Premio “txperien- 
cla” — 4:5005 e 5005 — Distancia 
1.450 metros: 


Cotuções 
1 Legiovol .. , 22 
" Leglolocê ce ceu. 23 
9 Joguary ID. ue as 35 
3 Laosca .. ce rr as sr 50 
4 Venturoso . 0. Ef) 
5 Fauntica ,. 25 
6 Malayir .. coco ue 30 
7 Bempreviva IV. so 


2º parco — Premio “Extra” — 


2:5005 e 5005 — Distancia 1.650 
metros: 
Cotações 
1 Domasquinéo .. vc ce 25 
4 Tulegulla ,. ces e 25 
3 Zorilla .. ce cvs cr vs 40 
4 Big Born .. «e. 50 
* Malamoces .. ve. BO 
8 Cermania NL. «e 35 
2º pareo — Premio “ Progredior” 


— 3:0005 0 6007 — Distancia 1.500 
metros: 


Cotações 
1 Lendor II... - 26 
» Zinga cer 25 
2 Zuecart.. co asa 20 
3 Rugol .. voa see s 35 
4 Corintho .. 50 
8 Tartamudo .. 35 

4º pareo — Premio “Supplemen- 


tar”! — 3:0008 e 6008 — Distancia 
1.650 metros: 


Cotações 
1 amorim .. re re 2o 
9 Baby IV o cio oo 40 
T Sarcastico .. ce ve 25 
4 Itath se center 00) cure so 
5 Embaixatriz .. o Ay 
6 Cormnican co. - bo 


5º pareo — Premio “Criterlum 
— 4:0005 e 8008 — Distancia 1.500 
metros: 


Cotações 
1 Plekles .. ces 17 
» Ellectivo .. A N 
DO TUHE No IR 17 Dieta oltaa 4 
3 Ná Cégo .. cs 30 
4 Veldenegro .. NUga os 80 
5 Concejul .. .. 40 


6º pareo — Premio “Combina- 
ção! — 3:0005 e 0005 — Distancia 


1.650 metros: 
Cotações 
1 Mulatilo , 25 
” ylopia .. sia 25 
2 Hermes... 25 
3 Tritonia .. 35 
4 Zura... 30 
"nº pareo — Premio “Excelsior” 


— 3:0005 e 0008 — Distancia 1.650 
metros: 


Cotações 
1 Taborda , Sal Eee s a AD 
% São Bernardo ,. «ww 25 
O MEME sure ai cu da 40 
4 Valois .. co. o A 
5 Braz Cubas , EO Sia) 
O Arnuto IL co o 


8º parto — Premio “Emulação” 
— 2:5005 cv 7005 — Distancia 1.800 
metros: 


Cotações 
y Briand 4 asjenssa cóppire =80 
Cauto .,. ce. coco vo 30 
q Concordia ., . 25 
y Almanzora ., 50 
Servidor .. 35 
9.º parco — Premio “Misto” — 
9:000$, 6008 «3008 — Distancia 
1.800 metros; 
rear Cotações 
+ HBO) Nico ce lar eecas DO 
» miss Primrose ....e vo 30 4 
Ê Tupaceretau .. see 23 
Galgo :. casco vo neo BO 
4 Lerraln... co cemoeno 60 
% Ladario ., cre BM 
E Forgido coco 30 
vo Gris Grs co cu ue BO 


O RESULTADO DO DERBY DE 
EPSOM,, DESTE ANNO 


Distancia: 2.413 metros 
Damos, & seguir, o resultado geral 
9 Derby de Epsom, corrido este an- 
19, no Hippodromo de Epsom: 
TILDSOR LAD, masculino, cas- 
tanho, 2 annos, Inglaterra, por 
Blandfíord e Resplendente, este 
por By Genrge, de propriedade 
do principe Mabaralah de 
Ralpipla. Criador, sr. D. Bul- 
livan, — Trelnardor, Marcus 
Marsh, Jockcy C. Emirke, 58 
kilos . +. ceceececrrrrremesor 
ASTON, masculino, castanho, 
3 annos, França, por Dark Le- 
gend e Phnona, esta por 
Phajnuis, de propriedade do sr. 
sr. Lord Woolavington. Cria- 


» 





4 quadro brastieiro eme 


HADORES NO PRADO D 





















poS PARELHEIROS ALISTADOS PARA A 


DISPUTA DO 


mimo (O Gean o 


dor, M. R, B. Blraburger. — 
Preinador, F. Darkng. Jockey, 
Gordon Echards, 58 kilos...» 
COLOMBO, masculino, castas 


nho, 3 amos, Ingluterya, por 
Manna e Lady Notre, testa por 


3º 


Chaucer, de propr o de 
Lord Glunciy, Criador, sr. Alec 
Black, Treinador, copitão 'T. 
Hogg. Jockey wW, Jobastone, e 
bu Kilos ++ eres SACRO 2: 
Piberius, G. Nicoll, 58 kilos, er 4 
alishnh, R. Perryman, 56 kilos 5: 
Valerius, R, A. Jones, 55 kilos.. 6: 
Umidwar, H. WrBgk: 58 kilos. 7.º 
Putriot King, O. Bezant, 58 kl- a) 
108. o esesovanco po crao nara é 
Pride of the Chilterus, F. Her- 
bert, 58 EMOS coseecsreners o 8: 
primero, O, Ray, 58 Kilos... .0+ 102 
Bonsman, J, Clulds, 58 kilos. .,. 11º 


Medieval Knight, 5. Donoghue, 

59 kilos . . ' 
Rathmore, M. Beary, 58 kilos.. 
Badrudding, F. Fox, 58 kilos. ... 14. 
Flectfoot, W, Wells, 58 kilos... 
On Top, Jd. Caldwell, 58 kilos... 
Baron Muchausen, CHI Richards 

58 kilos + cuemensento 17º 
Hornsey Rise, d. Taylor, 58 kl- : 


asepesteas se... 


ss... 


JOS errei IO TN (O 070 0/9.00,0/0.8 
Admiral Drake, C. Elliot, 58 kl- 
los. 


Não correram Lo Zingaro, The 
Ruthless Abbot e Achtenan. 

Ganho por um corpo, do segundo 
parm o terceiro cabeça, 


AS ULTIMAS COTAÇÕES Dos 
CONCORRENTES AO GRANDE 
DERBY 


9º 


queen asc or a A 00 0 0 4,9 


31 por 8 — Colombo 

7 por | — Umidwar 

15 por 2 — WINDSOR LAD 
100 por 9 — Easton 


18 por 1 — Tiberlus 

25 por 1 — Admiral Drake 
25 por 1 — Medieval EKulght 
30 por 1 — Alisbah 

33 por 1 — Valerius 

33 por 1 — Badruddln 

33 por 1 — Primero 

40 por 1 — Bondsman 

66 por 1 — On Top 


65 por 1 — Rathmore 
100 por 1 — os restantes. 


O “BETTING” DE PLACE 


6 por 4 — Colombo 
5 por 4 — Umidwar 
13 por 8 — Windsor Lad. 


OS VENCEDORES DO DERBY 
NESTES ULTIMOS 25 ANNOS 


Damos, a seguir, os vencedores do 
“Derby de Epsom”, nestes ultimos 
25 annos, assim como os seus jockeys 
e suas cotações: 

1910 Lemberg, B, Dillon, . Tpor 
1911 Sunstar, G, Blern..., 13 por 
1912 Tagalle, J. Relff ....100 por 
1913 Aboyeur, E. Plper ....100 por 
1914 Durbar II, M. MacGec 20 por 
1915 Pommerm, &. Dono- 
ghue 11 por 10 
1916 Fifinella, J. Childs.,. lipor 2 
1917 Gay Crusader, 
S. Donoghue 7por 4 
1918 Gainsborough, 
J 


e ui OO OU 


, Childs 8por 13 
1919 Grande Parade 
F. Templemann 33 por 1 
1920 Spion Kop, F, O'Neill. 100 por 6 
1921 Humorist, 
S. Donoghue Gpor 1 
1922 Cnptain Cultle 
S. Donoghue 10 por 1 
1923 Papyrus, S. Donoghue 100 por 15 


Os jogadores devem comparecer ás 


14 horas, 

Extras —, Amanhá, no mesmo lo- 
cal e horas, treino para os quadros 
extra de futebol. Os que desejarem 
ser experimentados devem se Aapre- 
sontar ao director esportivo, 


8. €. SYRIO 

Treino de hoje 
O 5. C. Syrlo, realiza em 
simpo, na Ponte Grande, um rigo- 


roso treino em os primeiros e  Be- 
zundos quadros. 


:as, 
Assembléa geral 


A directoria do Esporte Clube By- 
elo, avisa publicamente & todos 


mvlada pelo correio, que & assem- 
jlén geral extraordinaria para & Te- 
'orma dos Estatutos socines, 


ho corrente, és 21 horas, na séde 
social, cufos trabalhos obedecerão 


mr 


A MOO'CA. 


» o “Derby”, em 1915, 


será 
palizada no proximo dia 10 de a] 


CORRIDA DE DOMINGO NO 
DERBY DE EPSOM. — OS 
— VARIAS NOTAS 


1924 Bansovino, 'T, Weston 
1923 Manna, 8, Donoghuo 
1928 CGoronnch, J, Childs, 
1927 Call Boy, O, Elliott, 
1928 Felstond, H. Wragg.. 
1929 Trigo, Jd. Marshall... 
1030 Blenheln, H. Wragk « 
1931 Cameronaln, F, Fox, 
1934 April the fe 


Lane, .100 por 
1034 Hyperion, 'T. Weston.. 6 por 
1934 Windsor Lad, 

C, Smirke 16 por 2 

Em 1913, fol vencedor O cavalio 

Graganour, que fol, entretanto, des- 
classificado, 

Devido à Grande 


9 por 
O por 
11 por 
4 por 
33 por 
sa por 
18 por 
7 por 


a se ns é pu 1) a 3 


Guerra européa, 
1916, 1917 e 
1918, foi corrido no Hippodromo de 
Newmarket, 




























OS ESTREANTES DE DOMINGO 
v 


Furto domingo proximo suas €3- 


4º | tréus ma plste. da Mooca, 05 seguin- 
o | tes parelhelros: 


TARTAMUDO, masculino, znino, 
nascido na Republica Argentina, em 
15 de novembro de 1930, por Tesón 
a Habludera da sra, d. Maria Flo 
rio. 

Importador, Regino Fernandez, 

Freinador, Alfredo Corsino. 

ZINGA, feminina, alazã, nascida 
em 30 do agosto de 1930, por Feuil- 
Inge e Fidelidade, do sr. Francisco 
Coutinho Filho. 

Criador, dt. Linneu de Paula Ma- 
chado., 

Haras “Expeditus”. 

Treinador. Edouard Le Mener, 

CONCEJAL, masculino, censtanho, 
nascido em £ de novembro de 1031, 
por Cabalista * Leresia, do st. Anto- 
nlo Mancus!, 

Importador, Justo Perez. 

Trelnador, Francellino de 
Coutinho, 


Souza 


O CAVALLO MALANDRO, MAN- 
COU GHAVEMENTE DO TENDÃO 


Mancou gravemente de um dos 
tendões, durnnte a disputa do pre- 
mio “Combinação”, corrido domiu- 
go ultimo no prado da Moóca, O ca- 
vallo Malandro, de propriedade da 
coudelaria Crespl, 

O filho de Tic Tac vae ser envia- 
do pars o haras “Milano”, eituado 
no municipio de São Bernardo, 


OS VINTE MAIORES GANHADO- 
RES DO PRADO DA MOÓCA 


Damos & seguir os vinte maiores 


presente temporada: 

Algarve 63:5008; Hallall — 
55:0008; Zank — 34:4005; Zermatt 
— 307100; Kntete 27:5068/50; 
Manequinho — 25:3685750; Jacutin- 
ga — 19:50: Zaga — 18:000$; Ko- 
bellk — 17:0008; Haya — 16:0008; 
Embaixatriz —  15:8508; Miss Pri- 
morose — 14:4005; São Bernardo — 
14:100$; Nóra — 14:0008 Nancy — 
13:8008: Hepacaré — 13:5008; Lol- 
ra — 13:2008; Barraka — 13:2008; 
Colt — 13:1505; Ogro — 12:9005000. 


OS REPRESENTANTES DA COU- 
DELARIA PAULA MACHADO, NA 
PROXIMA CORRIDA 


“Ostentando magníficas formas se- 
rão apresentados para disputarem 
domingo vindouro os premios “Pro- 
gredior” e “Bupplementar”, os anl- 
maes Zuccari e Zamosin, penslonis- 
tas da coudelaria Paula Machado, 
- Ambos terão & direcção do bad 
jockey chilero Luiz Gonzalez, 





=FUTEBOL =— 


Hoje, no campo social, treino de aos artigos 42 e seus paragra hos, | 
tutebol para os quadros principaes. | 43 e 65 dos actuaes Em arde gia 





O JUVENN, EUCALOL ESCOLHEU 
O “CORREIO PAULISTANO” PA- 
RA SEU ORGÃO OFFICIAL | 


O Juvenil Eucalo!, pujante aggre- 
miação esportive, e que de preferen- 
cla, pratica o futebol, em communi- 
cado s este jornal, escolheu o COR- 
REIO PAULISTANO para seu orgão 
official. 

Em seu ultimo encontro o Juvenil 


seu | Eucalo!, abateu o forte conjunto do 


Estrella do Parque, 
contagem de 5 a O. 
Gratos pela preferencia, 


pola elevada 


inicio às 15 ho- 
O exercicio terá inicio às ASSEMBLEA GERAL NO ROMA 


FUTEBOL CLUBE ' 
Resllzar-se-í, emanhã, dig 6 do 


os | corrente, ás. 20 horas, á assembléa 
associados, confirmando a circular geral ordinaria, em primeira convoi 


cação, ás 20 horas com o numero 
legal de associados e, na falta des- 
tes, em segunda convocação, às 21 
horas, com qualquer numero de so- 
od de conformidade com os esta- 
utos, 


- “vantos à 2 


ganhadores na pista da Moóca, na | APEA 





Uma linda defesa do 





Nella será discutida a seguinte 
ordem do din; 
1º — Eleição de nova directoria, 
2º — Outros assumplos reul to- 
tercase nssociativo, : 
ACTIVIDADES DA LIGA BAN- 
CARIA 


Os Jogos de sabbado — Estão mar- 
cados para depois do amanhã, os se- 
guintes jogos do campeonato banca - 
rlo de futebol: 

City Bank Clube vs, E, O, Eanos- 
pa; C. A, Minasbank vs. O. E. Iu- 
duscomlo: London Bank Clube vs. 
E. O. Noroeste; Banco Hollanda 
Clube vs. Bancaleman P, C. 

Reunião da Commissão do Xadraz 
— Hoje, quinta-feira, será realiza: 
da-uma reunião da commissão -de 
xudrez da Liga Bancarka de Esportes 
Athieticos, sendo solicitado, 
nosso intermedio, o comparecimen- 
to de todos Os seus membros, ús 20 
horns, na séde social. ; 















Uma Jogada 


... 
UM CLUBE QUE PROGEIDE 


Indiscutivelmente o O, R. A. Ta- 
lo Brasileiro vem trilhando um ca- 
minho progressista de apreclavéis 
realizações esportivas e sociaes, 

Possuce o Italo Brasileiro tu 
que disputam varios campeonatos. 
como de Bola no Cesto, na segunda 
divisão c o da primeira divisão da 
- E. pode-se “dizer, as turmas 
“tato-prasilelras' tim sempre; feito 
optima figura, demonstrando assim 
o cuidado com que são zelados 05 es- 
portes no clube dá Vilia Maria: Zelia . 

Agora, o Italo, no sentido de ofte- 
recer aos seus associados  múlores 
regalias, decidiu mandar construir 
uma nova quadra de boli no cesto 
e tambem um parque é uma piscina 
para crianças. Como vemos! o Italo 
não descura da petizada, que assim 
poderá desde cedo se exercitar no 
esporte mais completo; & natação. 

Berho ainda construidos, um lo-, 
cal para jogo de “bocce”; um outro 
para balle no ar livre e esgrima. - 

Releva notar sinda, que o Italo 
acaba de contractar os serviços de 
conhecido professor de gymnastica 
para ministral-a aos filhos dos seus 
associados. . 

Como vemos, é grande a actividade 
crer que o valoroos nucieo do Braz 
constituirá dentro em pouco um dos 
mais possantes nucleos esportivos da 
Paulicêa, 
TREINOS DE FUTEBOL E BOLA 

AO CESTO - 

O Ttalo Brasileiro realiza hoje, 


quinta-feira, um treino de futebol, 
solicitando 0: coi às 


mparecimento, 
16 horas, de todos os jogadores eflé- | 
q A q: a “ A | 





“ DESFORRA DOS EURO- ; | cordes, gr: Elysio Ferreira, da Com- 


» PEUS? 


O campeonato mundial de -fu- 
tebol, recem-findo, asaignálou- 
se por uma especis de desforra 
do futebol europeu sobre o sul-' 
americana, 


Nem hs duvida quanto & este | 


facto, Desde 1924 que os - 
americanos vêm dando ao mun» 
do lições de tecanica belleza 
nos domínios-do futebol, vencen- 

“ do as mais poderosas turmas do 
velho muhdo, em provas convin- 
centes. , 

Bi-campeões olympicos e cam- 
peões miundises, os uruguayos 
pessearam pela Europa toda 
numa bella exhibição de força e 
os argentinos fizeram o mesmo, 
maguando os locaes por essa 
“arrogante” excursão, Nós, mes- 
mos, tivemos: o trlumphal visita 
do Paulistano: no4 campos curo- 

Us... 

'Contentes com essa desforra 
no ultimo certamen mundial, em 
que os sul-americanos nads con-: 
seguiram, o público europeu co- 
meça a manifestar a sua satisfa- 
cão pela rehabilitação do seu fu- 
tebol. 

Mas, todos se esquecem 
varios factores concorrem para 
enfraquecer, no presente momen- 
to, & força do futebol deste con- 
tinente, como, por exemplo, O 
exodo de jogadores para a Ita- 
la. E ns turma penínsular, va- 
rios Jogadores, os melhores, vi- 
ram a luz do dia nas terras da 
America, 

A verdade, porém, surge Sem- 
pre e ella veiu focalizar o quan- 
to nós, deste hemispherio, ainda 
gomos de valor technico-espo rp 

vO, 

o Brasil mandou uma turma 
que, por certo, não era A Cxpres- 
são de sua força maxima e a 
critloa rigorosa, aponta, justa- 

dois dos 





f | Frledenrelch é syinbolo perfeito da grandeza dessa raça, por- 
mo quanto suas conquistas não consistiram tão sómente em obler o 
do Italo Brasileiro é tudo leva a) brilho immarcessivel conseguido, por um espaço de tempo Aransito- 
ctivos e reservas, dos 1º e 2.º qua-|BM rio. Não: elle obteve mais. Consagrou-se, Intelramente, à pratica 
dros, no campo social, m desse desporto, no paiz. Representou o seu Estado em competicões 
Para o treino de bola no cesto, | memoraveis em que, à par da revelação de bruvura e denvdo, se 
realizar-se amanhã, sexta-feira, é|B Impoz como o melhor, dentre os fechmicos existentes. Na seleccão 
solicitado, igualmente, o compareci- do seu palz foi um dos vultos mais em csidencka em longos vinte 
mento, ús 20 horas, de todos os jogn- R nunos, em que, para logo, sua figura ecra considerada, atém de co- 
dores efectivos e rescrvas, no qua- | 8 gltações, extra-concorrencia. Para seu posto não havia realmente 
dra social, 3 outro candidato que com elle desejasse age ctrai E, fm Incon- 
* FEDE ; ; 8 testavelmente, 0 seu malor merito. Sua ha mile, seu Jogo pura- 
oa cita adido DE B mente selentifico, sua influencia techbunlea eram tão notaveis € effi- 
: = elentes que bastava a presença em campo de sun inconfundivel 
Os proximos jogos do campeonato | figura, para que impuzesse respeito no adversario, E, quanto, como 
Estão marcados para domingol= ua peleja com o “Exceter City", sua ncluação ultrapassava, como, 
proximo os seguintes jogos do cam- 1 em verdade, ultrapassou, os proprios limites do possível, “não eram o 
peonato official do futebol paulista: | povo brasileiro e nem os adeptos do futebol carioca, que lhe batiam 
C. A. Florentino x A. A. Arme-| ai us primeiras paímas, vivando sua exhibição udmiravel. - Eram 04 
nin; C. A. Albion x A, A. Republl- a proprios adversarios extrangeiros que dello se ucercavum e enalteciam 
cn; União Guarany P. O, x 8, Paulo | o merecimento de suas Jogadas, Eram os wdversarios extrangeiros 
Railway A. O.; A. A, Olympica/= que elevavam Friedenreich ás culminancias devidas, prestando-lhe a 
Doi Municipal x Italo Lusitano P. C.; q homenagem sem par, que de todo em todo era merecedor, E é esse, 
Hespanha F, O, x A, A. Casale Y sem duvida, o maior valimento do grande futebolista que hoje, e em 
Raica e Jardim P. O, x União|* outras Jornadas, será publicamente consagrado. 
asco da Gama F. O. ho Delle se poderá dizer, unicamente, que encarnou bem à honra 
: | Campeonato do interior — O se-| Mg do futebol patrio, elevou bem alto, e magnifico, o glorioso renome do 
: | gundo turno do campeonato do inte-| = esporte nacional, e, particularmente, O paulista, que teve a ventura 
rlor será Iniciado no proximo dia 16 s de possull-o em todas as suas representações dando-lhe, em grande 
do corrente. B parte, o maior contigente de suas esmagadoras e retumbantes vl- 
Reunião da directoria — Está |M ciorias. A Friedenreich, o malor. vulto esportivo de todos os tem- 
marcada para hoje a reunião cos- | pos, o apreço de tudos os esportistas do palz! 
tumeira da directoria, solicitendo-se a F. E. 


de que À 





CEE RCE EE Ba ES RR 


A CONSAGRAÇÃO DO MERITO 


A ninguem, por mais aympathia que revele, por este ou aquelle 
agrupamento, esta ou aquela phalssgço osportiva, passará desperco- 
bida a data do jublico dos esportes, do uma dum figuras mais cús 
rcteristicas do seu grande relevo, As celebrações que se Intelam 
esta tarde, em honra do malor futebolista de tudos os tempos, ro- 
unem, em sua maguífica unanimidade de espressão, os votos de tudos 
os verdadeiros esportistas do palz inteiro, 

E Isso simplesmente tendo-se em conta que o nome nureolado 
do notavel campeão brasileiro, é um nome integrado plenamente na 
nossa grandeza, Ugndo estreitamento Ás nossas mis inesquecivels € 
brilhantes nfflrmações no dominio dos esportes nucionaes, 

Nenhum campeão, por melhor que nota, de qualquer mo de 
esporte e de qualquer pala do mundo, conseguin elevar tão alto, à 
um nivel tão ascendente o nome do esporte 4» que se consagrou como 
o grande deanteiro hojo homenageado, pelos seus conterrancos € 
putricios. 









EEN ENE 


nrquetro Pedrosa 


Ea aCOsDaDOncEsESEanrRaNnaSnEsa 


o comparecimento dos srs. directo-| 3 ã 
NH ENO CRER RM TRAS RA 


UE Ms TENS 


Jubileu esportivo de Friedenreic 


coeso TISsItIseresessIesseasssisrasssasennesssestasnsssessEsastaSSERESRaSS etastsescestestiasestaseLtEersSLSEISaSSS cossessesaLSASaCEnSESLaS 


O JOGO NOCTURNO DE HOJE, NO RIO — A EXPECTATIVA GERAL — UM EPISODIO 
DA VIDA ESPORTIVA DO GRANDE CAMPEÃO 


4 


res, 


montes | missão Technica; um tuncetonario | desses que jamais escapam à memo- 
da Apea, SL. Apparicio Faria, 
massagista; jogadores: — Algisto 
Lorenzato (Batataes); Arthur Neves 
Junior (Neves); Sebastião Couto 
(Tunga); Alberto Zarzur (Zarzur)* 
Felico Feres (Tufly); Aristides Bar- 
bosa (Secy): Antonlo Martins de 
Sousa (Nico); Romeu  Pellciam 
(Romeu); Alberto da Silva “Alber- 
10); Hercules Miranda (Hercules); 
Cyro Portierl (Cyro); José Augusto 
Brandão (Brandão); Ernesto Nat- 
eiso Go...:5 (Marteletti); Alvaro 
Gonçalves da Rocha (Alvaro); Sal- 
vador Rizzo (Salvador); Benedicto 
Arouca (Luna); A. Machado (Ma- 
chado). 

Como Junqueira. esteja, machuca- 
do, segundo o Palestra communicou 
à Apea, será seu substituto O za- 
gueiro Irnacino, Zarzur oecupará O 
centro-médio do quadro, que fleará 
assim organizado; 

Batataes 
Neves — Iracino 
Tunga — Zavzur — Tulfy 
Sacy — Nico — Romeu — Alberto 
— Hercules 


Ao botafóra compareceu numero- 
so publico, que ovacionou 05 Joga- 
dores paulistas, Frled e a Imprensa, 


Continuam, alacres pelos 
e valles do paíz os echos das trombe- 
tas que saudam o jublicu do gran- 
de campeão. 

E o Rio de Janeiro, na garrulice 
do seu enthustasmo sempre forte de 
emoções, sempre vibrante € sincero, 
recebe de braços abertos a figura 
extraordinaria de Pried, para tribu- 
tar-lhe as suas homenagens. As no- 
ticias chegadas da capital do paiz, 
dão conta do enthusiasmo crescente 
daquelle povo, em todas RS SUAS CR- 
madas socines, 

Só quem já acompanhou “El Ti- 
gre” pelos recantos admiraveis do 
Rio póde aquilatar como aquelia 
gente o admiral 
2 A recepção, pols, será uma cousa 
grandiosa e empolgante, como o ca- 
rloca-sabe preparar a todos quantos 
lhe taquem 2o coração, como o nos- 


so Fried. 

O jogo inicial será hoje, & luz dos 
reflectores, no estadio do Vasco e os 
preparativos estão nos seus retoques 
finaes. 

Os technicos cariocas consegui- 
ram ensaiar os seus melhores ele- 
mentos, afim de escalar à turma of- 
ficlal. O treino agradou, segundo os 
jornaes guanabarinos, e as turmas 
estavam assim organizadas; 

A — Rey (depois Jucá); Ermes- 
to e Italia: Gringo (depois Agrico- 
lay, Fausto e Ivan; Sobral, Russo, 
Gradim, Nena e D'Alessandro. 

B — Esclydes; Bruno (depois 
Heitor) e Zé Luiz; Ferreira, Brant 2 
Medio: Orlando (depois Carlinhos) 
Arthur, Fassora, Curto e Jarbas. 

O quadro “A” conseguiu melhor 
actuação, sendo, por [sso, quasi qer- 
ta a sua composição tal qual en- 
salou. 


O EMBARQUE DOS PAULISTAS 













ria. 

Fol em 1921. O glorioso Paulistano 
vencera mais uma vez, brilhante- 
mente, o campeonato paulista e 
disputava no campo do Corinthians, 
hoje do S. Bento, à prova “Compe- 
tencia”, com o campeão do interior, 
nesse auno, o famoso Paulista, de 
Junditahy. 

O Paulistano estava em silunção 
difticil; varios do seus elementos cf- 
fectivos estavam doentes, alguns 
outros forz de forma e poucos em 
condições de jogar. : 

Ao contrario se dava com O seu 
contendor, que vinha com o maxi- 
mo de sua força em grande fornia. 

Foi uma das mais apertadas luctas 
do “Glorioso”, naquella época, pois 
não fo! sem. pequeno esforço que fez 
o piacard mudar a sorte do jogo com 
a actuação brilhante de Fried, um 
dos unicos em forma na sua turma, 

Quando -: contagem era de 5 x MR 
mas & actuação melhor do Paulista- 
no era evidente, o povo começou q 
reclama: de Fried a marcação de seu 
ponto. 

O tempo corria e já no final da 
jucta “EL Tigre”, finiando toda a 
defesa judinhyense chega frente a 
frente com o arqueiro e penetra-lhe 
a meta, essignalando o 6.º tento, 
sem que o guardião pudesse esboçar 
uma defesa, 

Camargo, o grande campeão ne- 
gro, capitão da turma, velu recla- 
mar do amueiro de sua turma: 

— Mas seu"! Waldemar, você o 
deixa assim entrar na meta sem 
uma defesa? 

Entre desapontado e maguado, O 
guardiic judiahyense responde; 

— Essa é bôn, Vocês ahi, que são 
em 10, não O seguraram e eu aqui, 
nestes setr metros, é que vou ía- 
sel-o? 

A torcida deleitou-se com o pittos 
resco da scena e ao finalizar o Jo- 
go, Camargo foi abraçar o endiabra- 
«do EL Tigre”, 7 












FRIEDENREICH ACTUARA' O 
JOGO 


Os dois jogos entre paulistas e 
carlocas contarão com a presença 
e Frled, que será o arbitro de am- 
os. 

E o veterano, campeão, sobre ser 
um attento conhecedor das regras, 
é um arbitro justo e correcto como 
o tem demonstrado em innumeras é 
importantes luctas. 


UM EPISODIO ESPORTIVO DA 


TA delegação paulista embarcou VIDA DO CAMPEÃO 
hontem pelo 2.” nocturno, seguindo 
assim organizada: 


; Na sua longa carreira, teve Fried 
Chete da delegação — Dr. Emilio 


episodios dos mala interessantes: e 
varios E O chronista vae relatar um 


Uma outra investida do ataque brasileiro 


= S0-1904 me: 


WIBISSESESSSSSSSAAASUAaSS 
aasSSLISSaASUaNtESAaaSISS 


RADIO CRUZEIRO DO SUL 


o nm 0,0) 
Programma de hoje: 


An 30,30 horas — Progremma dos 
bairros — Paraiso, Cumbuoy, Consolação, 
e Villa Mariana, ds 


As 1,30 oram 
tranco 

Au 12,00 horas — Panorama Mundial, 

An 1240 horas — Programma Boreal, 

dom 10,30 horas — Programa Prixal, 

en 12,45 horas — Programa dos ou- 
dmten 

A'n 13,00 noras — Intervallo, 

Au 18,00 horan — Radio Anoritivo do 
távro Vermelho dos Telephonen. 

Au 19,00 horas — Musica Pina, 

Ata 10,15 horas — Orchestra do sa- 


- Programm 


Mo do Esplanada Motel. 
As 10,30 horam — Programma varias 
A'u 20,00 horas — Programma Dhe- 


ning — Alborto Pintuud! o duos do vio- 
Mo por Chaves e Zezinho, 

Atas 29,15 hora — Programma Roger 
Cherumy — Orchestra de concertos. 

As 20,]0 horas — Tecnlagem Lutecia 
- Trio ujar, 

A's 2048” horas — Bamoas pela Dora 
e choros de violino por Eertorino Alma, 

A's 21,00 horas — Irradiação simulta- 
men pelas estações da Réde Verde-Amo- 
peila — PRI-O — PRD-2 — PRC-9 
PRB-) — PRA-7T — PRO- — Boroca- 
da, Toubaté c Piracicaba. Prof, Luta 
Warol! -- Bolistn de violoncelo 

A's 2115 horas — Programma  Edi- 
tera Nacional — Orchestra Columbia, 

A's 21,30 horas — Torres à orohentra 


Colbal. 
As 21,45 horas — Orchestra de cor- 
Au 22,00 horas — Programma “EWY" 


— Colinboração de Deey Dalva, Plora- 
qant! — Orchestra Columbia. 


4 ! — — Mush para dan- 
E - raveamanio doe AnIOeA Chez- 
Nous, 

RADIO S. PAULO 
(P. E. A.) 


Programma de hoje: 


18,30 Horas — Programma variado. 

19.00 horas — Orchestra PRA-S dirl- 
gidi pelo maestro Brenno Rossi, 

19,15 horas — Vultos paulistas — Can- 
to rio tenor Allegro — Bextetto de 
cordns, 

19.39 noras — Horn nacional. 

20.00 horas — O que vne pelo mundo 
— Canto reln senhor'ta Maria Antontet- 

—. Orchestra moderna. 

29,15 horas — Dno Vallonc-Grasal, 

20.30 hornn — Chronica do locutor — 
Orchestra do salão PRA-5. 

304,45 horas - Gnnto pelo tenor Alle- 

o — Orchestra PRA-5 — Musicas Ita- 

anas. 

21,00 horas — Canto pela senhorita 
Maria Antontotta — Trio original, — 
Choro vrehestral, 

21,15 horas — Programma variado. 

21,30 horas —- Musicas portuguesas — 
Cant pela senhor'ta Santinha Barra, 

91.45 horns — Duo Vallone-Gransi — 
Orrtestra de dansa, 

"2.00 horas — Cascatinha do Geonna- 


m 

v2.2) horas — Canto neta senhorita 
Fnntinha Darra. 

22,48 horas — Programma de musicas 
Migo!lrss 


RADIO CLUB DE RIBEIRAO 
PRETO 


P. RE. A-7) 
Frogranma de hoje: 


A's 11,00 horas — Boletim Notioloso., 
A's 11,15 horas — Musloa fina, 
A's 11,30 horas — Popular Estrangel- 


ra. 

A's 11,45 horas — Progrumma Ame- 
Hleono, 

As 12.00 horas — Programma das Usl- 
nas Junqueira, 


A'B- 12,15 horas — Muslca love. 

A's 13,30 horas — Popular estrangel- 
Fa. 

A'u 12,45 horas — Programa dos to- 
elos 

nºs 13,00 horas — Intervalo. 

Ata 17,00 horas -— Regional, 

A's 17.15 horas — Popular catran- 
meira. 

An 17,80 horas — Musten levo por Or- 
ehestra 


A's 1745 horas — Variado. 
A's 19,00 horas — Progrumma da Bo- 
«tedade Mercantil Ltd. 


ee eee 


ATHLETISMO 


“PROVA RUSTICA EM HOMENA- 
GEM A' “GAZETA” 


sem duvida alguma, a prova Tus- 
tica em homenagem à “Gazeta”, q 
ser realizada no pro is 
la segunda vez, está fadada à co- 
io de pleno exito, Teremos & 
dicputal-a os melhores athletas su- 
burbanos da capital, e, dada a tór- 
wa, cm que 05 mesmos se encon- 
tem, podemos prever disputas Te- 
nlsdissimes para a conquista dos 
postos. O G. A. Atlas or- 
gunizador da corrida em apreço, de 
eormum mecordo com à Liga - Bu- 
burbana de Athletismo, desejando 
eme todos os pedestrianos de São 
Vaulo prestem uma justa homena- 
gem ao jornal de Casper Libero, re- 
solveu que o certamen do dia 8 não 
fique apenas circumscripto nos ele- 
mentos pertencentes aos clubes da 
L 8. A. 


As imscripções serão tranqueadas 
a todos os clubes e athietas da ca- 
pítal. Assim sendo, pois, haverá no 
pr .ximo domingo um congraçamento 
entre os corredores suburbanos, . que 
ainda se encontram divididos, pela 
malfadada seisão que está entravan- 
do a mercha do esporte basico er- 
“ rabaldino. 

Ouiros premios — O gr. Jayme 
Perrtira, offerece cinco medalhas, 
- o sr. Constantino Clipullo offerece 
artistica na de prata; nd R 

Primo Magnani offerece uma su 
sa; o sr. Carlos Thomé, presidente 
da L. S. A. offerece uma medalha, 
Inscripções — As inscripções con- 
tinuam abertas na secretaria do O, 
A Atas sita so largo do Arouche, 
106, sobrado, com o sr. Mario Kel- 


. 


CLUBE ESPERIA 


Treinos de athletismo — Os trel- 
nos de athletismo são realizados nos 
dias uteis, com excepção des segun- 
das e sabbados, das 16 ás 19 e das 

- W és 22 horas. Aos domingos e 
feriados das 8 ús 11 horas. 

Aulas de esgrima — O instructor 
de esgrima, sr. Mario Isola está à 
disposição dos Interessados às terças 
e quintas, das 20 ás 22 horas. 


08 TREINOS DE ATHLETISMO E giviair em dois grupos, os classif 


ESGRIMA NO GERMANIA 


[Vo 


RADI 


A'u 10,15 horas — Musica condensada, 
A'a 40,35 horas — Boletim Commer- 


elal, 
A'a 10,90 horas — Programina de so 


LR 

Am 104 horas — Variado — “Pros 
grama Duniop”, 

A'a 20,00 horaa — Orchestra do Ba- 
lão, sob mn dirceção do maestro Caros 
Nardell, 
A'n 9945 horas — Cachoeira do R'so, 
A'a 2990 horas — Nom ec o regional, 
“Programa Borrentino!, 
A'n 2045 horan — Variado com Clén, 
Nára, Gornldo, Armandinho e René, 
Aa 21,00 horas — Transmissão simule 
tanca com P. RM. B,-5 de Pranen — Vas 


rodo, 

A'a 21,30 horas — Radio-Theatro, com 
Nára, Alceu, Accncio e Geraldo, 

A'n 21,30 horas — Rede Verde-Amarel- 
la. programma da E,RD.0, 

As DAS horas — Reglonul — Pros 
gromma do Municas Velhas, 

A'a 2200 horas — Balle da PRA? 
-— Orchestra de Dansas, 

A'» 22,45 horas — Programma Roman- 
tico - Berenata — “Os Oranadelros”, 

A's 2300 horas — Toa ncito o até 
amanhã,,, 


RADIO SOCIEDADE RECORD 
(PR 1.0) 


Progranma de hoje: 


Dara uses às 9,30 horas — Jornal da 


Manhã. 

Das 31,00 As 19.00 horn — Program- 
ma variado com discos da collecção Ra- 
dio Record, 

Das 12,00 às 12,15 horas — Program- 
ma da Casa Gennari. 

Das 12,15 ds 12,45 horas — Program- 
ma variado com discos da coleloção Ra- 
dio Record. 

Das 52,45 ds 13,00 horas — Program- 
ma da Bocicdude Mercantil Limitada, 

Das 13,00 ás 14,00 horas — “A Historia 
bem contada..." e Programma variado. 


ma * . 

Das 14,30 és 14,45 horas — 1,9 “Team” 
do Mundo e Programma varindo, 

Das 14.45 fs 15,00 horas — Quarto de 
hora “CGinstronomico” , 

Das 15,00 ás 15,16 horas — Radio Pl- 
ekles ec Programma varindo, 

Das 15,15 dn 15,30 horas — Quarto de 
hora “Mundano”, 

Das 15,30 às 15,45 heras — Quarto 
de hora “Literario”. 

Dau 15,45 As 10,00 horn — Quarto de 
hora “Cinematogranhico”, 

Das 18,00 às 18,15 horas — Program- 
ma variado com discos da colleeção Ra- 
dio Record. 

Das 18,15 às 18,90 horas — Program- 
ma “Texas Jock”, + 

Das 18,30 às 19,00 horas — Program- 
ma variudo com discos da collecção Ra- 
div Record, 

Das 10,00 ds 19,15 horas — Program- 
ma Regional com Barreto e Bylvia Pe- 


ry 
Das 19,15 dis 19,30 horas — Program- 
ma de Autores Clánsicos antigos com 


canto pela senhorita Julita Perez da 
Ponscca É Commentario Esportivo. 
Das 9,30 dy 20,000 horas — *“Próo- 


gramma”, 
Das 20,00 ás 20,15 horus — Previsão 
do Tempo e Progrumma “Cbimene”. 


Das 29,15 as 20,0 horas — Program- 
ma “Um Unico”. 

Das 29,30 As 20,45 horas — Program- 
ma “Novidades”. 

Das 20,45 às 21,00 horas — Program- 
ma “CO. PL V. Cº. 

Das 21,00 às 21,15 horas -—— Program 
ma de canções Napolitanas, cantadas 


pela Soprano dra. Emma Rocha Brito. 

Das $1,15 ás 21,30 horas — Program- 
ma “Quo dá gosto ouvir..." 

Das 21,39 ús 21,45 horas — Program- 
ma da Orchestra Typica Argentina, 

Das 21,45 áy 22,00 horns — Compa- 
nhia de Comedia e Revistas "Bonoar- 
te”. 

Das 22,00 às 2215 horas — Program- 
ma do jazz “Luls Argento € seus guro- 


tos". 

Dos 22,15 ds 23,00 horas — Hora "Xº 
com programma especiil de Orchestra, 
Dis Zed) às 23,90 horas — Jorbal da 
Constituinte 

Das 43,39 nos 00,20 minutos — Pro- 
grumma de munteas para dansa, com 
diszos da coliceção particuinr Radio Re- 
cor. 

FROGRAMMA DE HOJE DA 


PR BD, 


A Radio Record vae apresentar hoje 
um programimo interessante smnlto bem 
organizado e variado Quatro numeros, 
além dos demnis crunimente agraduvele, 
merecem todavia especial menção estas 
linhas: 


As nulas de esgrima são gbsolu- 
tamente gratis cos Intoressados de- 
verão procurar o sr. Werner Stark, 
director da secção. Na séde do lar- 
go do Paysandu", 20, no horario 
acima, 

PALESTRA-ITALIA 


Hoje, no campo social, das 16 às 
18.90 horas, treino para todos os 
nthletas inscriptos e para os candi- 
datos à categoria “Estreantes 1935”, 


TENNIS 
SOCIEDADE HARMONIA DE 
T 


Ph 


Iniciando o campeonato da 3,* di- 
visão promovido pela Federação 
Paulista de Tennis, a turma repre- 
sentativa da Sociedade Harmonia 
de Tennis venceu pela contagem de 
4 8 1,8 do Tennis Clube Paulista, 
sendo os seguintes resultados; 

Altino O: Lima (8, H. T.) ven- 
ceu Antonio Lotufo (F, O, P.) por 
6/3-8]0. 

Luiz Bousa Barros (8. H..T.) ven- 
ceu P, Vasconcellos (F. CG. P.) por 
6i4-/4, 

Roschild Digs )S. H. T.) ven- 
ceu Mario Finochiano (FP. O, P,) 
por- btt 

Dias-Altino venceram Lotufo-Ma- 
rio 6/2-6]4. 

Domingos (FP. CG, P.) venceu Ro- 
berto (B. H. T.) g/0-2]o-11/9. 


BOLA AO CESTO 


PALESTRA-ITALIA 


“Turmas principaes — Hoje, às 20 
horas, na quadra sovlal, renliza-se 
treino para as turmas principaes de 
bola no cesto, 


XADREZ 


PALESTRA-ITALIA 


Campeonato interno — Secção 
feminina — Hoje, às 18 horas, na 
quadra social, treino: para todas as 
moças inscriptas no campeonato 
interno de bola. ao cesto, 

Campeonato interno — Organi- 
zação des turmas — Afim de ser 
realizado o torneio de turmas, & di- 
recção da o de xadrez FeRaive 
CA- 
dos no ultimo torneio realizado, ou 
seja, primeira e segunda turma. 


Athletismo — Os treinos serão rea- | Os que não tomaram parte no re- 


lizados 4s terças, quinta-feiras e sab- 

bados, 6 tarde, para 0s quaes é so- 

Hcitado o pontual comparecimento de 
cs. 

Aos domingos, ás 9 horas, haverá 
treino obrigatorio de gymnastica 
individual, dirigido pelo sr, Dober- 
man. 

Esgrima — “Tendo sido contractado 
um novo instructor das 3 armas, 
avisa-se & todos cs Interessados que 
as mulas de esgrima sto realizados 
'odas as noites das 20 às 21 hores, 
» Soy excepção dos sabbados e do- 
1] FOR 


ferido torneio, bem como os que por 
motivos de força malor foram obri- 
gados a abandonal-o, poderão ago- 
ra inscrever-se nesses grupos, cuja 
classificação será feita com o devi- 
do criterio, ; 

Os socios interessados na disputa 
do torneio deverão inscrever-se das 
90 haores em diante, na séde social. 

Devendo este novo torneio ter inl- 
clo ainda nesta primeira quinzena, 
é necessario que os srs. socios se 
inscrevam até o dia 9 do corrente, 
din em que as inscripções serão im- 
preterivelmento encerradas, 























Das 14,00 às 14,30 horas — Program- | En 
ET 





Emma Rocha Britto cantará hoje can- 
ções mupolitanas fugindo ansim ao seu 
genero predilecto, q iyrico, Nona nova 
modalidade do canto apresentada hoje 
pela apreciavel soprano sra, Emma Ros 
cha Britto, ella nos dá egualmento toda 
u desenvoltura, timbro « Interpretação 
cnracterinticas do auna esplondidas qua- 
lidudes de cantora de encol, 

O programina “Um Unico! 6 outra 
cousa intoressanto da Record porque 
nolie ha somente solos escollidus, do ma- 
xophone, clarineta, banjo, clutone, eto. 

Finalmente, a Cla, "Bonoarte” com 
mais um intoressanto “sketah" e depoln 
a “Hora X” com um frogramma cape- 
clalissimo de grande orchentra, humos 
riamo, ancedotos, commentarios, to. 
Pelo que observamos cm seu program» 
dep a Record acrá hoje a nossa esta- 
ção. 


SOCIEDADE RADIO CULTURA 
DE S. PAULO 


“A VOZ DO ESPAÇO” 
(P. RB. E.-4) 


Programma de hoje: 

19,30 horas — Boletim esportivo, 

18,45 horas — Jornal falado, 

19,00 — Iadio Magazine. 

10,15 horas — Munion- aymphonicat 
Dvornk-Bcherzo  Cappricioso, anacek- 
Dansas-Lusske, 

10,30 horas — Hora Educacional, 

20,00 horas — Musica leve. 

20,16 horas — Progranima pelo quin- 
teito Radio Cultura. 
Nos hores — D, K, 1, polo Nhô To- 


co. 

21,00 horas — Programma pelo u- 

teh Do Sean na ranio sl 
y oras — Musica portuguera. 

21,30 horas — Sambas pelo “menina 
Yolanda Lino, 

21,45 horas — Musica classica: 
Bnch-concerto para dois violinos e or- 
aRARa pelo FTebudi Menulin e Gcorges 

sco 


22,00 horas — Programma do quin- 
tetto e trio Radio Cultura, 
22,15 horas — Musica reglona), 
23,30 horas — Programma dos socios. 
23,00 horas — Musicas para dana, 


RADIO EDUCADORA 
PAULISTA 


(P. R. A.) 
Programma de hoje: 

7,00 às 8,30 horas — Hora da Baudo. 

9,30 às 10,00 horas — Programma das 
micsinhas. 

10,00 às 10,30 horas — Melia hora es- 
portiva, 

10,30 As 11,00 horas — Radio Jornal, 

11,00 ás 11,30 horas — Horas Portu- 


guezas, 
11,30 ás 12,30 horas — Programma do 


Ecos. 

12,30 és 12,45 horas — Programma 
Campinetro, 

12,45 ús 13,00 horas — 
Suntistia, 

13,00 às 14,00 horas 
ed ás 18,00 boras — 


clul. 

16,00 às 16,15 horaa 
Cnsa do Disco, 

16,15 às 10,30 horas 
Jundinhy, 

18,30 às 17,00 horaga 
Casa do Diico, 

17,00 às 14,00 horas — Nossa hora, 

ia ds 19,00 horas — Hora da Po- 
Zeno. 


Programmn 


Hora do lar, 
Progenmma Eo- 


Programma da 


Programma de 


Programma da 


19,00 às 19,30 horas — Programma 
Cliristoph. 

10,30 65 20,00 horas — Irradiação con- 
juncta. 


20,00 ús 20,15 horas — Solos de har- 
monium por D. Alculno Elehara; 3 
Rink — Prelúdio; 2 — Schubert — Tu 
es o repotiso — ejvioloncelio (profonsyra 
Ceollia Zwarg); 3 — Mendeson — Ro- 
manta, 

20.15 às 20,30 horas — Luizinha Nico- 
ln e Pilê com o Grupo Reglonal: 1 — 
x Abraça-me — fox — Luisinha; 
2 — Miranda — Sá Mariguinha — ba- 
tuque — Piléj 3 — Voglor — Não soci 


porquê — samba — Luizinho; 4 — Proi- 
tas Piá Noite de serenata — modinha 
20,10 ds 41,00 boras — Jnaz Otto 


Whey vom Sonia Curvalho e Nuno Ko- 
land: 1 — Valonto — Marcolna — mar- 
cha — Bonis Carvalho (LM audição); 2 
-— O bulvro dos sonhos destejtos — fox 
- Nuno Roland; 3 — P'ra que amar? 
- samba — Nuno Roland e Bonta; 4 
— Você Jh viu um sonha passeando? — 
fox — Sony, 6 — Você 4 minha unica 
namorada — vulsa — Nuno: Roland; 6 
- Vivo deste nnor — samba — Bonia 
7 - Shangal LO — fox — Nuno Ro- 
lond; & - Tigor Tag — tox. 

2100 às 21,15 horas — Canto Auaso 
pela ara Rima Libermans 1 — Rimsky- 
Korsaknw — Chabson Zulelkas 2 — 
Tschalxowsky — Noite de luar; 3 
Rimsky Korsnkow — Romance orlental, 

21,15 às 21,30 horas — Solos modernos 
de pingo pelo Duke; 1 — Preoavenas; 
2 -- Ameno Rosedá; 3 — Holiyhoka; 4 
— Bntoque. 

21,30 às 21,35 horas — Noticlorio e 
Boletim Commercial, 

21,35 às 21,60 horas — Orchestra: 1 
— Weber — Jubel — ouverture; 2 — 
F. Lehnor — Amor — valsa. 

21,50 às 22,00 horas — Ivany Ribeiro 


e Grupo Regional: 1 — Alves — Nilo 
Sel — canção — TIvany; 3 — Glno — 
O malandro morreu — .comba — Iva- 


ny; 3 — Lima — Sonia — fox — Do- 
imião; 4 — Bllva — Quero você — sam- 
bu — Ivany. 

22,00 As 22,16 horas — Humorisno pe- 
lo Zé Simplício, 

22,15 45 23,00 horas — Programma va- 
rindo; 1 — Pilon — Katchar — Intor- 
mezzo indo chines — orchestra) 2 — 
Figueiredo — Se a sorte ajudar — sam- 
ba — Lulzinha; 3 —  Pllippucel 
Amourette — orchestra; 4 — Vogler — 
Mineirinha -- tonda — Pil6y 5 — Lima 
— Maroto — tonda — Ivany, 6 — Bolo 
de clarineta pelo Nabor; 7 — Mouksar- 
gsky — Trecho da opera “Boris God- 
nof: 6 — Joubert — Lutaboy — valsa 
pelo Nuno Roland; 9 — Chaminade — 
Be fosse jordinetro — orchestra, 10 — 
Lima — Você é mau — tonda — Lul- 
Zinha; IL — Marsao — Par un clalr ma- 
tin — orchestra, 

23,00 às 23.90 horas — Programma 


novo, 

23,30 és 94,00 horas —  Programma 
Christoph, 

24,00 horas — Hora certa — Program- 
ma para o din seguinte, 

PROGRAMMA ESCOLHIDOS NA 
P. E A.-ú 

Hoje à molte, os ouvintes da Radio 
Educadora Paulista - terão, novamente, 
opportunidade de quyir na historias do 
apreciado humorista Zé Simplício, o ar- 
tista dos quinze minutos de bom hu- 
mor da PRA-6, 





Tambem no programma da nolte, a 
Radio Educadora Paulista Irradiará só- 
los de harmonium- por D. Alcuino Ri- 
chars, que executará tréchos de Rink, 
Schubert e Mendelson, 


O Jazz Otto Wey, com Sonia Carvalho 
e Nuno Rolland, darão mein hora de 
musica regional, apresénthhdo: componsi- 
ções e canções em primeira audição, 


CURSO DE HISTORIA 
PAULISTA 


Communica-nos a secretaria do €, 
A. Bandeirante que, em virtude dos 
preparativos para o desfile do dia 9 
do corrente, não haverá amanhã a 
aula de Historia: Paulista, 


SOCIEDADE RURAL 
BRASILEIRA 


LEI DO REAJUSTAMENTO 
ECONÔMICO 


Communlcam-nos: 


A Sociedade Rural Brasileira te- 
legraphou ante-hontem ao exmo, er. 
deputado Barros Penteado, nos se- 
guintes termos: 

“Pedimos representar Sociedade 
Rural Bresileira perante governo 
federal obter Inclusão reajustamen- 
to dívidas de commissarios é de hy- 
pothecas compra fazendas. — Cor- 
dizes saudações, Sociedade Rural 
Brasileira, — Bento A, Sampaio 
Vidal - presidente”. é 








CORREIO PAULISTANO 





Chronica Religiosa! - 





VIDA CATHOLICA 


08 BANTOS DO DIA 


Celebra hoje a Egreju Catholica 
n festa de Banto Antonio Marly 
Yacourin, confesmor da fó muscido 
cm 1502 e falleçido a 6 de julho de 
1540, e canonizado pelo Papa Leão 
XI em 27 de malo de 1807, Fun- 
dou no auno de 1690 a Ordem dos 
Barrabitas, ou: dos clerigos Regula- 
res de São Paulo c mais tarde q 
Ordem das Virgens Angelicas. Com- 
memora-se tambem, nesta data, 
São João Senense, do ilustro fami- 
lin dos Colombinos, o qual se con- 
verteu à fé catholica, lendo sómen- 
o q vido da santa pemitento Marin 
Egypeluta. Distribulu todos os sous 
bens nos pobres, dedicou-se À ora- 
ção e no jejum, fez voto de castida- 
de, em companhia de sua esposa, 
fundou uma ordem relígiosa e pro- 
gou o Evangelho por varias partes 
vo mundo, Bão tambem commemo- 
rados hoje: Santa Zoé, Banta Cy- 
rilia, Bão Donicio, Banto Athana- 
sio, Santo Agatão, São Trlfino, Bá» 
Marino, São 'Theodulo, São Bédo- 
phe, martyres, 


A ATTITUDE DO VATICANO PE- 
RANTE A LIGA DAS NAÇÕES 
O “Avvenire d'Italia”, orgão de 

Roma, publica uma nota de fonte 

tidodigna acerca da attitude do Va- 

cano perante a Sociedade das Na- 
ções, Lembra que quando esta fóra 

creada não convidara o Vaticano e 

que seu espirito era uma derivação 

directa dos principios materialistas 


actividade da Liga á suprema auto- 
ridade moral. Dahi os boatos de 
uma supposta collaboração entre o 
Vaticano e à Bo.ledade das Nações, 
De outro lado, tambem existem cor- 
rentes favoraveis À invasão do so- 
clalismo, do judelsmo maçonico e 
até do communismo na Sociedade 
dos Nações. O triumpho esplendido 
destas correntes seria o fim lastimo- 
so de uma Instituição que rectamen- 
te Inspirada poderia trabalhar paro 
o bem commum das Nações, 


UMA CONGREGAÇÃO MARIANA 
FUNDADA NO VATICANO, PELO 
“++ » BANTO PADRE 

No dia 5 de abril ultimo, fez tres 
annos que o Papa fundou no orato- 
rio de 5. Marúnho, sob à Invoca- 
ção de N. 8. do Rosario, a Congre- 
sação Mariana de Guardas Suissos 
Pontiíficios. Dois dias depois, o pa- 
dre geral da Companhia de Jesus 
asslgnava a aggregação, e, no dia 8, 
pronunciavam a consagração 4 Vir- 
Kem Santissima os 18 primeiros sol- 
dados e centuriões, 


CARTA DE UM GRUPO DE IN- 
1ELLECLUAES HESPANHOES 
AOS CATHOLICOS ALLEMÃES 


O jornal “A Hora”, de Madrid, 
publicou o texto da carta dirigido 
por um grupo de Intellectunes hespa- 
nhoes aos: “catholicos allemães vl- 
climas de constantes perseguições” 
e em cujo primero capitulo se des- 
Lacu- a seguinte passagem: 

“Em presenço de tal regressão no 
paganismo, -digute das violencius 
continuas contra os ultimos: redu- 
ctos da. espiritualidade | catholica, 
não podemos - permanecer  indiffe- 
rentes, “Nosso pensamento acompa- 
nha o episcopado alemão, cujos ve- 
presentantes são os mas altos guar- 
dies da fé e da civilização, amea- 
qulas, e à Loidos os catholicos que 
sotfrem, Que a nossa adhesão espi- 
ritual áquelles que cultuamo espi- 
rito tenha o supremo valor de ser- 
vir-lhes de conforto em lLodas qº 
suas horas sombrias”, 


PODE UM CATHOLICO SER 
*  MAÇON? 

Esta - pergunta, nos dias que cor- 
rem, quando o caso Stavisky se ma- 
nifestou, apenas effeito de cwuysas 
bem conhecidas, tem q sua nctuali- 
únde, 

Póde um catholico ser maçon? 

Não! — responde a Egreja. 

Como a responderá a Maçonaria? 

Esta pergunta foi dirigida, em 
1805, ao Grande Orlente de Paris. 

E o grande Oriente, suprema ins- 
tancia maçonica, deu a peguinte 
resposta, que se Jé no seu Toletim — 
anno 1905 — Março n. 3, pag. 192. 

“O maçon não póde ser catholico; 
nem o catholico póde ser maçon; q 
Incompatibilidade é radical. “O Ma- 
çon tem a Imperiosa pecessidade de 
combater” a Egreja Catholica, que é 
E maior obice nos fins da maçona- 
A BÔA IMPRENSA .NOS ESTA- 

í DOS UNIDOS 


Segundo noticia 'o “Catholic Press 
Directory", ha' nos Estados Unidos 
SO - jornaes e revistas catholicos 
sem. contar os boletins parochiges, 
os jornaes de escolas' e universida- 

e os orgãos de institutos e as- 
sociações de caracter local, que são 
muito numerosos, O numero de lel- 
tores desses 300 jornaes e revistas é 
calculado em 7.308.500. Ha 9 dia- 
rios, 3 bi-hebdomadarios, 113 sema- 
narios, 6 quinzenaes, ete, Publicam- 
se; 223 em Inglez, 17 em allemão, 
18 em polaco, 10 em Hohemio, 10 
em francez, 5 em italiano, 6 em slo- 
vaco, 4 em ukranio, 3 em hungaro, 
pi rumeno, 1 em japonez e 2 para 

os. 


OS FRUCTOS DO APOSTOLADO 
CATHOLICO NA INGLATERRA 


Conforme estatisticas recente- 
mente publicadas, attingiu. ao nu- 
mero de dez:mil a cifra .de conver- 
tidos ao catholicismo,. o anno pas- 
sado, na Inglaterra, Dez mil catho- 
lcos à mais ou a menos, em palzer 
como o nosso em que o eatholicis- 
mo, de um modo geral, parece tu- 
do, menos catholico, é cols que 
pouco Importa. O mesmo não se dá 
quando está em causa um povo co- 
mo o ínglez, educado na escola da 
disciplina e gcostumado a Imprimir 
a todas ns suas aotividades o curho 
das virtudes do seu enracter. 


BANTA CATHARINA DE SIENA, 
PADROEIRA DA ITALIA 
Entre os catholicos dd Italia ha 
um movimento que visa a procla- 
mação de Santa Catharina de Ble- 
na, Padroeira da Ttalia, 


CURIA METROPOLITANA 


EXPEDIENTE DE HONTEM 


O exmo, vigario geral, monsenhor 
dr. Pereira Barros assignou hontem 
as seguintes provisões; 

Justificações a favor de Eugento 
Cechinato e Dadyr Lima, a Antonio 
Ealles e Lucinda Alves, a Carlos 
Lucco e Maria Botechia, a Ignacio 
Francísco e Durvalina Malvaza: a 
Miranda e Aurora Diaz, a Geraldo 
Branzim e Izaura da Costa, n' Sal-: 
vador Gervasio e Angelina Gouvêa, 
a Affonso Neves e Rosina Potenza, 


à Antonio Machado e Ernestidh dos ! tes 


Anjos, a Arsenlo Dardim e Norma 
Fluschl, a Amadeu Cino e Nair Bo- 
minara, a Miguel Hein e Genoveva 
Mongold, n Antonio Gincon e Jo- 
sepha Polimeno, o Julio dos Buntos 
e Maria Medeiros, a Fernando Silva 
o Thereza Fernandes, a Ho Fung é 
Marin Akan Ching, a José Ferreira 
e Carmela Pansica, a Miguol Reina 
e Theresa Alolsi, a Estanislau Antos 
nio e Marin das Dores, 


Oratorio particular; q favor de 
Alfredo José Fortes e Ida Maria Po- 
unza; o Luly Mario Vicente Notar 
«e Yolanda Gugliotti; q Genil Alves 
dos Santos e Amelin Chiurca, an 
Rocco Aronne e Ires Diva 'Tempes- 
ta; À Gumercindo Silveira e Aurora 
Camillo; a Albertino Castro e Elco- 
nor Edmice Corazza. 

Dispensados no Impedimento de 
consaguinidado no segundo grão 
igual da linha colateral a favor de 
Taingaos Parcasepl e Clementina 

ondi. 


Provisão de procissão com Ima- 
gens a favor de parochia de Iape- 
cerica e é parochia de Residencia 
dos Padres Camilianos em Villa 
Pompéa, 


CHEGAM HOJE A 85. PAULO 
DOIS MISSIONARIOS 
HUNGAROS 


O Consulado Real da Hungria em 
São Paulo communica-nos que che- 
garão hoje, a esta capital, os 
redvmos. misslonarios monsenhores 
Adalberto Bangha e dr, Zoltan Nyis- 
ator, conselheiro de Santa Sé, vin- 
do ambos em missão religiosa para 
visitar as colonias hungaras neste 
Estado 


Pora n chegada desses missiona- 
rios hoje, às 19 horas, na estação da 
Luz, prepara a colonia uma festiva 
recepção, 

Monsenhor A. Bangha é o mails 
celebre orador da egreja na Hun- 
grin e conhecido como eseriptor de 
varias obras philosophico-religiosas, 
O seu companheiro na viagem de 
missão, o padre dr. Z. Nylsztor, que 
é rednctor-chefe da importante re- 
vista catholica hungara a “Magyer 
Kultura”, [ol agraciado por Sua 
Santidade o Papa Plo XI, em rezo- 
nhecimento do seu valioso trabalho 
na cultura catholica, com o titulo de 
conselheiro de Santn Sé. 

Os Jlustres sacerdotes, depols de 
apresentarem cumprimentos és nu- 
toridades do Estado e da Archidio- 
“ese de São Paulo irão visitar as co- 
lonias hungaras na Alta Eorocaba- 
na, depois realizando, depois, con- 
ferencias dedicadas à sociedade 
paulistana e á colonia hungara, con- 
ferencias que serão feitas em fran- 
cez e em hungaro sovre problemas 
religioso-socines de actualidado. 

Os. misstonarios hungaros seguirão, 
no fim deste mez para o Rio de Ja- 
neiro os seus patrícios alí residentes. 


Associação Civica “1.º 
Batalhão Esportivo” 


Um grupo de compatriotas do 1.º 
Batalhão esportivo, em reunião le- 
vada n effeito a 18 de junho de 1934, 
como fóra previsment aununciada 
pag imprensa, teve n iniciaiiva de 
«undar uma aggremiação civil, que, 
reunindo socialmente vs elementos 
que pertenceram. ao relerido Bata- 
não por otensião do Movimento 
cConstitucionalista de 194%, mantt- 
vesse entre todos os seus membros 
uma convivencia amisiosu que re- 
cordasse a agradavel camaradagem 
nascida durante aquella campanha 

Essa apsreminção, sem (ms poll- 
ticos e sem quiquer sutra ligação, 
na referida Assembléa recebeu o no- 
me de “Associação Cívica 1,” Bata- 
thão Esportivo”, 

Em nova reunião hbavias a 25 de 
junho findo, foi eleita umn dire- 
ctoria com mandato provisorio, até 
que sejam elaborados os estatutos 
por uma Commissão já para esse 
Tim nomenda, 

Para essa directoria foram esco- 
lhidos, na ultima Assemblén, os se- 
guintes companheiros: 

Dr. Max de Barros Erhart, Hen- 
rique de Aguiar Valim, J. B, Mello 
Montetro, Adulcinio T. Santos, An- 
tonfo Carvalho Netto, âmndeu Car- 
valho Junior, José de Oliveira Lage. 

Todos quanto quizerem dar sua 
adhesão 4. novel, Associação, poderá 
fazél-o pessonimente, dirigindo-se & 
cada um dos directores acima refe- 
ridos ou por carta para 4 Caixa Pos- 
tal n.º 3421,. 


OS DEMITTIDOS DO 
MINISTERIO DA 
VIAÇÃO 


Foi desfgnado um official da Be- 
cretaria da Viação, para receber do 
Ministerio da Justiça, como mem- 
bro da commissão revisora dos pro- 
cessos, 0s- autos de syndicanelas re- 
ferentes a funcclonarios demitti- 
dos. 

Trata-se evidentemente de mais 
um recurso protelatorio, polis, a tal 
justiça de excepção, engendrada pe- 
los regeneradores de -1990, por ul- 
timo estava limitada a um modesto 
sub-procurador, - que - despachavo 
aquella papelada: dos: pseudos crimes 
do regime passado, O tal sub-pro- 
curador, sucoessor da exotica Com- 
missão de Correição, em' regra all- 
nhava nos seus enfestiosos pareceres 
uma série de desafôros ao regime 
passado, no accusado-Innocente e, 
por fim, fuzia a remessa dos autos 
no ministro de Estado, a quem pode- 
ria interessar. 

Assim foi feito com varios casos 
do Ministerio da Viação. 

O que se sabe de real, é que, nes- 
te Ministerio, .existem alguns pro- 
cessos a-dormir o somno do esque- 
cimento, no qual a situação moral 
dos accusados é .excellente e, por 
tratar-se de pessoas que não contam 
com a sympathia.do ministro-litera- 
to, busca-se, sob mil pretextos, um 
meio de castigar os Interessados, re- 
tardando a solução da processo de 
readmissão. 

Ha dois annos, mais ou menos n 
referido “ministro. disse ter ' pedido 
aquelles autos de syndicancias, não 
sendo ocrlvel que a culpa pertença so 
Ministerio da Justiça. 

«Os que acompanham de perto es- 
ses maisinadas, syndicancias só no- 
tam, por-parte. do ministro da Via- 
ção, má vontade, displicencia:.. Em 
resumo: falta de. animo. para decia- 
rar que os accusados estão innocen- 













conforto 
de V. Exa... 


PROPORCIONADORAS DE 
UM PERFEITO ABRIGO 


Calças 


em Jersey de opti 
ma qualidade, esti 
lo “Directolro”, com 
clastico, mas cô 
res: vosa, azul e 
branco, 


8500 





Camisetas 


em fina malha de 
“Morley”, artigo In- 
Elez, cór creme, com 
mangas compridas 
ou com liombreiras 
sómente, 


15999 





Mappín Stores 











Assoc 


SYNDICATO DOS INDUSTRIAES 
DE CONSTRUCÇÕES CIVIS DN 
SÃO FAULO 
Em assembléa geral extraordina- 
ria do Syndicato dos Industriaes de 
Construeções Civis de São Paulo, 
realizada no dia 3 deste, ficou resol- 
vido alterar para 10$000 a mensali- 
dade dos socios e para 505000 « jota, 


CENTRO ACADEMICO OSWALDO 
CRUZ 





Como já foi amplamente noticia- 
do pela imprensa, a medicina pau- 
lista neaba de salionter-se d'un 
modo noltavel, conseguindo os me- 
lhores premios de Academia Nacio- 
nal de Medicina, do Rio de Janeiro. 
Nada menus de quatro premios, in- 
clusivê o “Grande premio de honra 
cia Acedemia” e medalhas de ouro 
e prata, foram conquistados pelos 
medico paulistas, com pnreceres 
tinanimes das commissões julgado- 
ras, tende em vista o alto valor 
scientificio dos trabalhos apresenta- 
dos, São os seguintes os medicos que 
conseguiram ess glorla pura Ss. 
Paulo: dr. Edmundo de Vasconcol- 
los, assistente de Technica Cirurgl- 
ca, o grande premio de honra “Aca- 
demin”, com medalha de ouro; o 
dr, Matheus Santemaria, o “Premio 
Alvarenga”, dr, Edmundo de Vas- 
concello: ce doutorando Gabriel Mar- 
tins Botelho, o “Premio Doutoran- 
do de 1900”; o prof, dr. Francklin 
de Moura Campcs, cathedratico de 
Physiologia, o “Premio Miguel Cou- 
to” e os drs José Dutra e Oliveira, 
assistente de Physlologia e Vicente 
Baptista, medalhas de prata, 

Em regosijo pelo brilhante exito 
alcançado nur. pleito em que con- 
correram os medicos mais ilustres 
do Brasil e que muito nos orgulha e 
honra sobremaneira, o CENTRO 
ACADEMICO “OSWALDO CRUZ”, 
orgão representativo dos alumnos da 
Faculdade de Medicina de S, Paulo 
resolveu promover-lhes uma tome- 
nagem, áqual poderão tambem se 
associar os seus amigos, collegas e 
admiradores. 

A homenagem consistirá em um 
grande banquete que se realizará em 
dia e local que serão opportunamen- 
te designados. 

Fol constituída a seguinte com- 
missão promotora dessas homena- 
gens; Proís. drs. Benedicto Mon- 
tenegro, - Ovídio Pires de Campos, 
Cantidic de Moura Campos, Flaml- 
nio Favero, Domingos Goulart de 
Faria e o Centro Academico “Os- 
waldo Cruz,” representado pelos 
academicos Paulr' de Camargo, Li- 
cínio Hoeppner Dutra, Decio Pedro- 
so e Diderot Ponipeu de Toledo. 
“As adhesões sério recebidas pelo 
tel, 5-2101 (Faculdade' de Medici- 
na)”, 


o) 


ea 


ações 
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ASSOCIAÇÃO CHBISTA Di 
MOÇOS 
Departamento intellectual 
Iniciam-ss em 10 do corento as 
aulas dos Cursos de Admissão, Pro- 
pedoutteo e de Peritos Contadores do 
Departamento de Educação Intello- 
clual dn Associação Ohristã de Mo- 
tos. Ditos cursos funceicnario em 
dois periodos, sob regime ee Inspe- 
Pag yo A federal, representa- 
clo pector ' 
ss I + prof, Nordau R, 
Desde Já recebem-se inseripçõe: 
para os periodos diurnos e da 
nos do Curso de Admissão, cujos 
exames renliznr-se-fio em 13, 13 6 
a EE eREMNTO do 1934, 
ector aitendo diarimunento 
das 12 1/2 4 p 
Paio 2 às 17 e das 19 32 às 41 
Os prospectos podem gar pilo- 
dos pelo apparelho 4-9949, poe 





PELA ASSOCIAÇÃO CIVICA 
VEMININA 


Alistamento eleitoral 


A Associação Clvien Feminina €s- 
tá com o seu salão de Bllstamento 
eleitoral aberto das 10 às 11,30 € das 
14 ás 17 horas, a cargo das senho- 
ras Yiyi Simões e Lyfrin Pontes, que 
atenderão com toda a solicitude, ho- 
ss e mulheres, Podem essas s0- 

oras, que os Interessa - 
nidos de suns certidões oe 


de naseimen- 

to Pap casamento, mo 
ormações pel 

PRETA ç pelo telephone — 


Matricula para a nova turma de ta- 
chigraphia c ingles 


Está aberta a matricula para 
novas turmas de inglez e Pepsi 
phia, As aulas de ingkez funceio- 
nam ás segundos, quartas e sextas 
das 24 és 15 c das 15 às 16 horas, 
oe & professora sra. Corina Dul- 

As aulas de tachigraphia funcoi 
nem tambem em duas os, HER 
terças, quintas e sabbados, das O fg 
8 e des 9 às 10 horas, com a prof, 
sta. Adelia Engo, . 


INSTITUTO HISTORICO E GEO- 

GRAPHICO DE SÃO PAULO 

O Instittuo Historico e Geogra- 
phico de São Paulo realiza hoje, din 
5, às 21 horas, em sua séde social, 
rua Benjamin Constant n. 40, n de- 
cima-primeira sossão regimental do 
corrente anno, 

Acha-se inscripto para occupar-a 
segunda parte' dos trabalhos o soslo 
cffectivo cúplião Amilcar Salgado 
dos Santos, qué desenvolverá o the- 
ma:. “Quando São Paulo homeno- 
geará nos heróes de Lusguna?”, 

A entrada é franca, 





PELAS ESCOLAS 


ESCOLA DE COMMERCIO 
LOS DE CARVALHO" 


“CAR- 


Renbrem-se hoje es nulas de to- 
dos 03 cursos da Escola de Commer- 
cio “Carlos de Carvalho”, estando 
abertas os matrículas ao curso de 
admissão ao 1º anno commercial, 
cujas nulas são ministradas em dois 
periodos, das 19 1/2 ús 21 1/2 e das 


23 1/2 ás 16 horas, 


INSTRUCTORES.DE GYMNASTICA 


Afim . de regularizarem, os do- 
cumentos. de inscripção Ro curso de 
instructores de eymneastica, estão 
sendo chamados com urgencia ao 
Departamento de Educação Physica, 
os seguintes candidatos: Alice Pe- 
reira, Epaminondas da Bilva Fur- 
quim de Campos, Geraldo Homero 
de França Ottoni, José Nader, Vi- 
centina Lacerda Santos, Maria Ap- 
parecida, Iice Andrade: e Octavit 


Carlos' Gonçalves: «+ : 
ESCOLA DE SOCIOLOGIA 
Serão chamados hoje, em provas 


oraes de promoção, 
alumnos: 

Psychologia: — Os de ns. 16 — 2 
— 214 — 44, t 

Economia; — de na. 4 4— 45 — 50 
— Bl, 

Continu'a aberto a matricun do 
primeiro auno, a sc iniciar a 15 do 
corrente. f 

E' exigida 2 apresentação de di- 
ploma de curso secundario ou equi- 
volente e documento de Identidade, 


UNIVERSIDADE DE SÃO PAULO 
“Instituto de Educação 


As ajumnas Cleyde Escobar Wes- 
in de Vasconcelos, Rita Helena de 
Campos, Admir do Amaral Carva- 
lho, Yedda Barreto e Olga Franco 
de Tolçdo estão, convidadas a coni- 
purecer à Secretaria deste Institum 
to, com urgencia, para tratar de qs- 
sumpto de seu Interesse. 


Prohibida a exportação 
de café com impurezas 


RIO. 3.(H) — No despacho de 
hoje, da pasta da Agricultura, será 
assignado -decreto proibindo a ex- 
portação de café que contenha im- 
purczas, - 


os seguintes 


— | () 






A SITUAÇÃO DO CARE E AS 
RAÇÕES DO MINISTRO DA FAZENDA 





DT E e 





o sr 


das mais ausplelosas, Segundo s. excla., graças d politica 
o Brasil entra agora para um periodo de resurglmento, 


prultancamente, sd sum produeçio no consumo de 
Diz o repeto a todo o momento, que o Erasll, 
deste nuno exportou um volume de café Jumnais registado na historia di: 


exportações brasileiras 


Até uht nada de novo. 5, excia, está com a razão. 


Elfeclivumente, as exportações de café registadas durante o primeiro 





e 0.0 — e 


RECENTES DRCLA- | mancos. 


Oswaldo Aranha não se cansa do dizer que a situação do café é 
do seu Ministerio, 
renivelando, 
mundo, 
ne primeiro semestre 


CORREIO PAULISTANO 


SECÇÃO COMMERCIAL 


CAMBIO - TITULOS - CAFE - ALGODAO E GENEROS | 


Fechamento — Alta do Sm 3 13) Obrigações: 


ESTATISTICA MENSAL DO CAVE! 


NOVA YORK, 4, 
O Supprimento visivel do Mundo 
Conforme os algarismos 
da Bolsa do Nova York 
é de saccas hoje . 
Mex passado sacens. +. 
Mesmo periodo ano pas- 
as | MdO GACCAS se ass 


o 8.520.000 


6,140,000 


CAMBIO 


nemestro do corrente amno foram elevadas, excederam mesmo às espectatl= 


vas, Mas não voe nisso descoberta alguma,  Mesmn sem as actuaes dire- 


MERCADO DE S, PAULO 


obrlzes, us cxportações tinham que aumentar, pois o consumo do mundo 


não estnciona, aumenta cala vez mails, como tem augmentado todos os 


tnonos anteriores no “sáblo” guverno 


den. excla. 


Ademais, não nos impressionam as palavras que apenas se 
no volume exportado, sem tocar, entretanto, no valor-ouro dessa mesma | monto de negocios escassos, 


gxportação, 


Em Cpocas anteriores e que não vão longe, com muito menos 
conseguimos muals ouro é é Justamente o ouro, convertido em cambiaes, 


que mals Interessa aos governos sãos de principios, 


St, em relação no crescente eramos co) preseoso exportado, 
sulssemos o relativo valor em combises, então estaria de parabens o Jovem | PRN ne 
tear e futuro embaixador em Washington. Mas, tal como se expres- Meir ad ih 
pa, o mercado cambial do pair, levado à actual posição, por obra dessa | ameterdam, 85120; Berna 
meesma wdministração, pouso enthusiasma o tão especineulosamento pro- Antuerpla "euro, “800: Buenos Al- 
pulado nugmento de exportação, especialmente do café, sobrecarregado | ras papel, 98450: Montevídio. ouro 
bojo de mile um tributos, para todas os fins e do todas as naturezas, 654 4 k 4 ! 

Eis uhi, pois, us observações que cabem ao oplimismo repisado do sr, 


ministro, 


CAFE 


SANTOS 


O mercado q termo, contrncio “A”, 
e sessão do abertura, fol calmo, 
gom negoclos, mantendo-se us cota- 
“he anteriores, No fechamento pns- 
sum a paralysado, sem ofíertas ou ne- 
socios, o inalterado, 

Sara o contracto “B”, o mercado, 
va abertura, fol estavel, com 7.500 
bmecas declaradas, registuo-se ul- 
tus parcines de $050 a 5125, « baixa 
de $025, No Lechamento, o mercado 
massou n firme, com 4.000 saceas ne- 
mocindas, havendo altas parciges de 

100 a 8275, 

O preço official do ulsponivei, na 
nelsa, fol inalterado, isto é, fixo em 
'5$40D por dez kilos, merendo cal- 
Re. 

Alnda hontem a posição do mer 
“ado de café disponível fol multo 
oico favoravel, descnvolvendo-se 
“antro do mesmo amblente estreito € 
esconfindo des ultimos dias. O! ven- 
“eores tambem na especlativa de 
F-eços melhores, puzeram” pequena 
“entidade de cafe ' exposição, 
cendo edingidissimos wtbcios do 
cla, cujas bases ma: 8 ram-se em 
alvel identico no do dia anteror, 

O inercado de entregas directas 10L 
pouso mais estavel e sem negocios 
declarados, Cafés bourbons, molles, 
de boa torração, typo 4, e entregas 
te julho n dezembro, vendedores a 
16$000 « compradores a 155700, por 
dez kilos. Cafés duros, do Lypo 4, Ex- 
cluindo bebida “Rio”, entregas aos 
mesmos prazos, compradores a 145700 
q vendedores a 156000, 


BOLSA OFFICIAL DE SANTOS 
Pase do disponivel — 155400 por 
O kilos. 
Merendo — Calmo. 


5 TERMO | 
; Contracto no 

Fech. ant. Abert. Fech 
Julho . . . 475600 178000 175600 
Agosto . . 178575 175575 175575 
Setembro . 178475 178475 175475 
Outubro . . 175475 178475 175475 
Novembro . 178375 1753995 175375 
Janeiro . , 175450 175450 175450 
Peveretro , 178450 175450 178450 
Março . . 178575 175575 175575 
Mercado . Calmo Calmo Paraly. 
Vendas . + 500 — — 
Julho , «+ 178975 17597) 175600 

Contracto B”; 

Fech. ant, Abst Fech 
sulho . «. 148250 145200 148309 
Amosto . . 145975 145975 145975 
vutembro . 144275 195950 148500 
ulubro , , 145275 148925 145600 
avembro , 14$275 148400 148575 
De-smyro , 14$275 145325 148500 
daneiro , , 145275 145975 146525 
Yevereiro . 148225 14525 145500 
Março « «+ 148205 145925 145425 
Mercado ,. Calmo Estavol Tlirmo 
vondas , , 13,000 7.500 4,000 


MOVIMENTO ESTATISTICO 


Passagens: 
PS 
HO 4 emjso es un 00 25.818 
DO MPB va du vo tau 82.551 
Da CMN oa do sustos 83,551 
Entradas: 
Win 4 oo qo; velho 21.824 
DO MES ce veces es 00 57.524 
Du-seira cc culo vo oo 57.524 
TEmburques: 
DU 4 Lonios dé qo) veé 9.898 
DO met. eco vo 04 34,949 
EIRERA RS catsa te dove 9) -0 u4.942 
Despachos: 
VDINE So roilvé (00) alvê 8.640 
DO MT. vo co soco 55.534 


JO ASMÍVN: pes 00,244 
Eixistencla .. «e vs 


55.694 


RECEBEDORIA DE RENDAS 
CAFE! 


Suntos, 4, 

Para Boston: 
American Coffce Corp. Inc, 
“Theodor Wile e Cia. Ltd, 
Cia. Prado Chaves ,. .. 

Para New York: 


DESPACHADO 


2.000 
25 
Sor 


American Csffee Corp, Inc. 1.507 

Weumenn Gepp e Cla, Ltd. 127 

Vidal o Cla, .. coco as 37 

* Para Alrlers: ; 

Theodor wille e Cla, Ltd. 28 
“Para Marselha: 

“Pheodor Wille e Cla, Ltd. 622 

& vJonhston e Cla. Ltd. .. 1.00 
Para New Orleaus: 

Naumenn Gepp e Cla, Ltd, 18' 
nsack e Cla, .. .. eis 25 


“Para Honston: 
Nossack-e Cla, .. .. cessa 
Sampaio Bueno e Cla. .. .. 
+Franco Soares er Cla. .. .. 5 
Fara Sousse: 


Theodor Willol e Cla. Ltd, 











2.322.000; 


Para Oran: 
Theodor Wile 


e Cla, Ltda, 


Fara consumo: 


Diversos .. .. 


Total paulista e geml ,, 


Taxa de 58 .. 
Impostos 


Sellos .. 


BANTOS, 5. 


E ed 
Relação do cafe embarcado no dia 


.. .. 


Expediente ,. se es 


0 a 


Dir. de Exportaçã 


se aa DB 


“o 1 
qd 


E 


3,3408600 


CAFE" EMBARCADO 


& de juiho: 


Pelo vapor americano “American 


Leiglon": 


Fara No,a York: 


S. A. Levy 1,523 saccas; Nau- 
mann, Gepp & Clin, Ltda. 900; Es- 
portadora de Café Brasil Ltda., 780; 
Leon Isrnel & Cia, S. A., 685; Lcon 


Continuou hontem, este merendo 
f a regular em condisões calmas, do- 
referem ' correndo seus trabalhos, com movi- 


O Basco do Brasil fixou na aber- 
café | tura as coguíntos taxns: 
A 90 div, Londres, 59º502 ou ,... 


conse- ou 4 ds Mova York, 115950; Geno- 
Paris 
Lisboa, £550; Berlim, 45575; 
32900: 


$790; 


490. 
O dinheiro do Banco do Brasil fol 
cotado nas seguintes bases para com- 
pra de Hbra, dollar, franco, lira e 
marco exportação: a 90 div, entre- 
13 |ga a 30 div; 588700 ou 4.11/128 d, 
115490, 5755, 5965 c 4:205;/ — à 

5 |vista, 598100 ou 4.116 d. 115590, 
5760, S075 cv 48355; — cabogramma, 
8.640 |595300 ou 4.816 d, o 115040, 
Para o mercado livro foram de- 
0:0395000 | claradas as seguintes cotações: 
“:8925000 A* vista: Londres, 785500; Genova, 
3:1925600 | 15335; Paris, 15030; Nova 
8:3755000 | 155595; Madrid, 25195; Berna, ...- 
8:2505000 |5S080; Lisbon, $715; Buenos Alres, 
papel, 38930; Montevidéo, ouro, ... 
05435; Berlim, 080%; Amsterdam, 
105595; Antuerpia, ouro, 35645. O 
merendo de cambio cinzento funceio- 
nou, hontem, com o aglo de 105000, 
cotudo para bra e 1$97%, pars o 
doliur, 

A situação manteve-se nté o fl- 
nal dos trabalhos. 


TAMARA SYNDICAL DOS 















Esta Camara aífizou hontem a 


Hazan & Cia., 398; Vidal & Cin, | seguinte tabella de cambio, com ta- 


250; 


5.037 saccas. 


Pelo vapor macional “Lages”: 
Para Nova Orleans e Houston: 
Naumena, Gepp & Cla, Ltda, B75| Paris ., .. 
saccas; Pinto & Cla,, 150; Junquel- 
ra, Melrelles & Cla,, 


1,550 saceas 


Polo vapor nacional “Parnahyba”: 

Para Nove Tork: 

Theodo: Willie & Cla. Ltda. ... 
2,160 savcas. 4 Slon & Cia., 050. 


250 


525 


Total: 2.810 saccas. 


Polo vap.t 


Para consumo: 


Ciro Marsill, 250 saccas. 
americano 


Pelo vapor 
worth": 
Para Boston: 


Naumann, Gepp & Cla. Ltda, 250 


saçcas. 


Pelo vapo nacional “Itaperuna”: 


Para cousamo: 
Ciro Marsill, 1 sacca. 


Total geral; 9.89B saccas. 


nacional “Pyrincus": 


Junqueira  Metrolles & Cin, | xas médias do dia para ter curso of- 
250; Pinto & Cia, 


- Total: | ficinl; 
Londres a 90 div. «ss 
Londres, à vista ,. «e 


Nova York 














4,-— 


.. ne se au 
» euto 


43575 
15025 


Hambigo «. 
Italia 


- Total: 


0 .. 0. 4 ua eu 


INTLUP) 00-00 vo»: coio0 S45U 
Hespanha .. «eve sa ss 15635 


Suissa ,, «o ve 
Argentina .. «s 
Belgica .. se ou 
Uruguay .. cs es. 
Hollanda «e ee.» 
Soberanos ..» «e «e 


35450 


.. .. 


85120 
sou 


“Colling- 
SANTOS 


O Banco do Brasil, no início dos 
trabalhos, apresentou as seguintes 
taxas: 


A 90 djv. Entregas a 30 djv. 


MERCADO DO RIO Efe 
DE JANEIRO Libras «. «o ev co cs 08 588770 
Dollaros .. ce co ce ou 115480 
FrOncos 2. «o ou evo» Stos 

COTAÇÕES DE FECHAMENTO 

CAMBIO LIVRE 
Typo 7 por 10 kilos: 
Ant. Hole Curso official 

Julho .. se «o «+ 135900 145700 Vendas 

ABOSLO .. ve ve +» 135050 145900 
Eetombro. .. ce «« 195400 145550] Libras .. ce ce ve vo uu 85500 
Outubro ., «. «e ++ 195250 145200] Dollares ,, cu uu vu us 115580 
Novembro ,. ve «+ 135000 135800] Franco ,. se secs uso 15030 
Dezembro .. .. «, 12$875 135600] Francos suíssos «, «. vs 55080 
Vendas do din. .. 3.500 8.000] Marcos .. «e cu cs usos 56900 
“Mercado. .. + «« Firme  Firme|Liras .. co care se uu 15340 
Pesetas .. cc vo voos 28135 
ICTORIA Escudos... cerne vs sa $715 
VICIO Francos belgas .. «+ ss 33780 


TERMO DO ESPIRITO SANTO 
Contracto “A” 


S420 
35780 


Pesos urugunços,. 
Pesos urgentinos .. 


.. +. 






Ela Absctiunt ! Fech: Flotlhis ,. 0. ve cs “o6. vo 1US570 
u valise cos , | 
Amesto o o Not Nicot | CAMBRA  SYNDICAL DOS 
Setembro. .. «.  Nicot.  Nicot. CORRETORES 
Oulubro., «e es Nicot, Nicot. 
VONdAS qo” no he — A Camara Syndlcal dos Correto- 
Mercado ,, «e va Fraco Fraco | res de Santos affixou a seguinte to- 
; bella para curso cfficial de comb 
Contracto “BR” -m macda metallica: 
Londres (90 div) «. «. B9S593 
Abert.ant. Fech.|Nova York (90 div) «. 115789 
JUIDO se cs asas Nicol. Nicot. | Lendres (ú vista) “o 605091) 
AEOSLO 1. av us Nicot, Nícot, | Nova York (á vista) . «. 115850 
Setembro .. «.  Nicob. Nicob.| BAFÍS +. sa ve err us 90 
Outubro ., «vs Nicui, Nicot. | Hamburgo .. «eve ss ve 46575 
Vendas ,, = met | DAM oe gordo oe iilb o 90 15025 
Mercado ., .. Fraco: Praco/|Dortugal .. =. co ae vo s550 
Disponivel Hespanha .. «q su us ve 14035 
Typo 7, por 10 kilos .. 125400) SWÍSSA 1. ne eo ce tes os FA 
MSCRÃO ja ae NUAS Firme Argentina .. ce ao us ve 35450 
MERCADO põe raca ata ql coa Dai a 
PÚGUAY oo co vo 06) 04 3 
S ESTRANGEIROS Holanda .. e neve sq 95120 
Pinga celas culo» 04 E 


ESTADOS UNIDOS 


Contracto Santos 


(Cent, por 459,6 ginmimas) 


Japão ,. .. 
Libra papel .. .. 


35730 
1205000 


Fech umt Fcch. À 
JUNO Ccatios oo oo 9.62 Feriado BOLSA DE FUNDOS PUBLI 
Setembro «e «+ 19,0: Feriado COS DE SANTOS 
Dezembro .. «e «« 10.25 Feriado 
Março .. ve ca vo 1034 Feriado “OTAÇÃO OFFICIAL 
Fechamento: — Furlado, Movimento do dia 4: 
Mercado — Vend, Comp 
Vendas — Anolices: 
CONTRACTO “RIO” Do Est. ''> 8, Paulo, 
(Cent. por 453,6 grummas) EA ga es Ro m14s 
Fech.ant rech.|Do Est : S. Paulo, 
UlhO sc ce ao vo Th Foriado) Tºsório . vo cm — 
stembro .. so «su 7.51 Feriado |Do Est. de S, Paulo, 
'ezembro.,. «ee TM Feriado) Bºséric +... — tm 
MPDO (ão Coiiço aU 7.77 Ferindo |Do Est. de S. Paulo, 
Fechamento — Feriado. 9» sério aca. O — — 
Vendas — Do Est. de 5. Paulo, 
Mercado — 10." série +... — 
ida Pa S. Paulo, 
MMGÉrIO pre — — 
HAVRE o de S. Paulo, 
(Prancos por 50 kilo) po Est de 8. Eri a 
Fech.ant Fech, 132 série 1... = = 
ho seo» +» 145 1/4 148 14 |Do Est, de S, Paulo, 
tembro ,. ss «« 148 151 142 sério +... — Ret 
zembro ,. «« «. 180 1:2 153 94 | Municipalidade de 
NIÇO «uu... 151 34 155 1/4 8. Paulo, 1929... — — 
endas e av «+ 4.000 4,000 Municipalidade de 
iercado «e vs o» Estavel Estavel s. Paulo, 1931 , -— sm 

















Do Est, do 8. Paulo, 
empr, de 1091 , 
Do Ca 


Letras: 

Da Camara Municl- 
pal do 8, Vicento 

Da Crmara Municl= 
pal de São Paulo, 
empr. de 1913 , 


8.504.000 | Da Camara Muntel 


pal de São Paulo, 
empr. de 1918, 
Debentures: 
Da Cla, Central do 
Arm. Geracs , « 
Acções: 
Da Cita, Moinho 
Santista . . 
Da Gin, Intermacio- 
nal do Amnazens 
Gerada, coco» 
Da Cin, Central do 
Arm, Goraes , .. 
Da Cia, Paulista do 
E. de Ferro 


4. mesa d. A vista, Londres, 609000 | Da Cin. Mogyana de 


. de Ferro , 
Da Cia, Paulista do 
Terras c Coloniza- 
Da Cm. União dos 
Transportes . .. 
Da Cla, Construclos 
rm de Santos . 
Da Cla. Frigorifica 








York, | Estadual “10217, port. «sua 


Estadual “1922”, port. .. 
Estadual Mayrink-Santos 
do Estado, Café .. .. «+ 


APOLICES: 


Estado Rio 
Munitcipaes “1020... .. 


Munteipacs “1931” (ox-juros 


Municipaes 1033" .. 
Estados, 3º a 6.º e 124 


643 


Grande do Sul .. 


.. .. 


B74s 
Ta3s 


sos 


30ns 


2005 


5os 
ms 


305 
605 


1:2008 1:0005 


ULTIMAS COTAÇÕES 


uu e——— ——— e me 


OBRIGAÇÕES 


.. 
.. e. e. sa 
.. .. une 


.. .. 
.. ses. su 
“e es 
.... .. 


.. .. .. .. 


CAMARAS MUNICIPAIS 


Capital “1920 ,. co eu 
Cafélandia .. 


Brasil 


.... .. .. ne ra 


4-7/259 | Commercio e Industria .. .« 


Commercial 60 2 ., .. 


115850 | Commercial integ. ., .. 2. vs 


Italo Brasileiro G0 º/º .. 
Estado 8. Paulo 


Paulista, port, del... 


$560 | Paulista, nom, (1º din) .. 
GSHN | Mogyana .. ce vero sv os 


Tnquerê .. .. cc. 


Paulista de Loucas Esmaltadas 
1255000 | Vilta São Bernardo “F. de Seda” ,. 


DEBENTURES 


antarctica Paulista .. 
Electrica Cayeira .. .. 


BONUS 


TERMO 


portador, a 30 dius 


“O Estado de São Paulo” ., 
Central Rio Claro 2º, 3* 


CORRETORES DE FUNDOS | Capital, 1913 ,. cocos ms 
PUBLICOS DE SAO PAULO Cnpital 1925” ,. coroo ve ve vo ou 


ACÇÕES DE BANCOS 


.. .. ve uu 
. e. 
.. au. us 
.. .. 


0... e. a. eu 


ACÇÕES DE COMPANHIAS 
35900 | Ppulista, port, -cont, +. «. 


.. ne se 
. ue. se 
.. ne 


.. “e 








. . 


Sério 5 “C” de 1008 a 1:0008 .. + 


Obrig. do Estado, “Mayrink-Santos”, 


.. ., e. as 





ds Bantos + +. 4 
Da Cla, Bantista do 
Cicúlto Predial , 
Da Ciy, Progress 
Prodial . +... 
Da Cla, Casa do 
Baudo de Santos, 
Da Glau. Agricola 
“Eibeiro Wright” 
SIA 4 
Do Banco  Com- 
merelo e Indus- 
trips die o as 
Do Banco Com- 
mercial do Est. de 
São Paulo , .. 
Do Banco Norots-= 
to do Estado de 
São Paulo 


1... 


MERCADO DE TITULOS 


8. PAULO 


Apresontou-so hontem. este mer- 


endo com melhor napectn, 


do og Lrobathos realizados em ambos 
os prógões da Bolsa de valores, um 
volume de trunstcções, no total de 
218:5355500 
sonerguldos vo primelro prógão 0... 


874:5592000, das quacs 


320:0295400 no seginto 


cios em papeis partlonlares 
apenas 112:967º000 es particulares 


conseguiram 701:791$900 


BOLSA DE FUNDOS PUBLICOS DE SÃO PAULO 
(Movimento do la 4) 


Dl. [e j 
| Juros | Vendedores [Compradores 
| 


| 8055009 | 





MERCADO EXTERNO 
LONDRES, 4, 
LONDRES, 3, 
Taxas a vista s/Londres 
Fech. ant. Fech 
Nova York ,. «o 606,25 6,06,12 
Genova ., ce ver 59,00 59,90 
Madrid ,. e... 37,00 37,00 
Lisbon ea voo 110,00 110,00 
PARIS ii (avi quinão 76,75 76,75 
Berlim .. co o. 133 134 
Amsterdam e ev 7,46 7,46 
DATDA iochos Naa a é 15,54 15,64 
Bruxelas .. «o» 21,607 214,61 


Taxas q vista s/Noya York 


NOVA YORY, 4. 
Feriado 


TAXAS DE DESCONTO 


F 
Taxa de descon- 
to do Banco da 
Inglnterra +. 
Tuxa de descon- 
to do Banco da 
PIANO: so 
Taxa de descon- 
to do Banco da 
Jtalá os rea 
Taxa de descon- 
to do Banco da 
Hespanha , .. 
Taxa de: descon- 
to do Banco da 
Alemanha , 
Taxas de descon- 
to em Londres, 
3 mezes , +. apa 
Taxa de descon- 
to em N, York, 


a 


21/ 


3 megzes ticom- 
pras = iredo 
Londres, * cambio 
sobre Brux, 4 


vista, tivend, , 3/ 


ech. Ant, 
O 2% 
2% 21/2 
% U% 
% 6% 
% 4% 
% 29/33 % 


BRO VAO E 


16% J/16 


2008 


2008 
2208 





2508 
2005 
1705 


5053 


3105 


3045 


produzin- 


Os neºgo- 
deram 











8755000 
EnnS000 
HIBS0DO ás000 
7245000 1225000 
D% 8594000 
7700090 7455000 
1:0005 
— 0955000 
-— 9955000 
| 7.59,000 int 
B4enna | g28000 
1935000 — 
1OLgudy 99SudU 
| -— 4755900 
| — | 3655000 
—— S179000 
| == | 2205000 
| — J045000 
Il —— | 27000 
|) 3005000 | 2805000 
2626030 — 
—— 2645000 
— 2585000 
| 635000 605000 
| —— 10:0005000 
| — 2005000 
| -— 5505000 
— 1925000 
e 9505000 
— 945000 
| —— 985000 
| 803500 —— 
| — 915$000 
setembro ., «ss 325500 — 
Outubro ., «+ + 325500 — 
Novembro ,, «, «. 329500 — 
Dezembro ,, «o .. 325500 — 


Contracto “5” 
dencias) 


(Outras proce- 


Por 10 kilos 


Camp, 


Julho a dezembro . — 


FECHAMENTO 
Contracto “A” 


Vend 


Comp. Vend, 


Presente a outubro 
Novembro .. ,. 
Dezembro 


.. ss. — 


Contracto “B” 
Não houvo oífertas. 


DISPONIVEL 


335400 
335500 


Em rama, typo 5, certificado es- 


tadont: 


verde, por 10 kilos, comp. 


$2$009 e vcad, Não houve. 


Mercado — Firme. 


MERCADOS ESTRANGEIROS 


ALGODÃO EM LIVERPOOL 


INGLATERRA 


LIVERPOOL, 4 (Contelburo). 


Fech, ant- Fech. 
Culubro ., a 0.41 6,42 
Janeiro: ecoa ao co 6:36 6:97 
Março e ves vero 0.97 6,98 
Maio . 6.37 6,97 


Alta parcial de 1 “ponto, 


NOVA YORK, 4 (Contelburo), 


FECHAMENTO 
Ant, Hoje 
Fech. ant, Tech 


Outubro ., 
Janeiro 


MEMO E 0 o o esa 
N. B. — Fériado, 


12.27 Ferindo 
12,47 Feriado 
12.56 Feriado 
12.66 Ferindo 


ALGODÃO | ASSUCAR 


BOLSA DE MERCADORIAS 


— |BOLSA DE MERCADORIAS 


DE SÃO PAULO 
ABERTURA TERMO 


Contracto “A” 
paulista) 


(Procedencia 


Por 10 kilos 


Comp. 
325304 


Julho ., «sas 
Agosto v. ne q. us 


vend: 


— 


DE S. PAULO 
Mercado a termo 
ABERTURA 
Assuenr oryslal, sacco novo 
Comp. Vend 
Presente a dezembro , , Sjoffertas 
FECHAMENTO | 
; r Comp. Vend, 
Prego a deembro .-. Sjoffertas 





























$:7:1094. 


a 


O DD SS 












DISPONIVEL MOVIMENTO 
Savea de Lider a ori 
Retinado, fit, es Nr dem ESTATISTICO 
peclal vu 0. .s 035500 645000 ee 
Reinado, Mit, de EM 3 DO CORRENTE 
1º o co 0000» 608000 619000 = 


Moido branco . mi 


+ 555500 


Crvsta, de Pernam- 


buco .. 
Bomenos .. 
Mascavo +. 


Mercado Hrme, 


.. eu. 


555500 
BAsO0O 
485500 


PERNAMBUCO 


RECIFE, 4. 


Mercado — Cosmo, 


Preço por 


15 kilos; 


ACTUAL 


Usina primeira .. 


Usina, segunda . ve. 


Crystncs .. 
Demeraros , 
'Terccira Sorte ,. 
Brutos seccos .. 
Somenhos .. «ev 
Entradas: 


Desde hontem em 
ses, de 60 ks. 
Desde 1 de se- 
tembro . 
Exportação: 
Santos +. «1. 
Qutros portos do 
norte do Brasil 
Outros portos do 

Sul do Brasil. 
Europã . .. . 
Ex stoncia: 


Em enccas de 00 ks. 355.000 355.000 


NOVA YORK, 4 (Comtelburo). 


.. e. sas 


. e. 


.. 


« 3.498,300 3,498,900 
Não houve 
Não houve 


Não houve 


FECHAMENTO 

Aut. 
Julho; ca ce vs 1.65 
Setembro .. 1.70 
Dezombro «. cu e 1.78 
Janeiro .. ces su 1.79 


INGLATERRA 


LONDEES, 4 (Comtelburo). 


FECHAMENTO 
Ant, 

Julho .. coco co; 819 
ÁgOSIO. .. co ++ 410 112 


Setembro. «. 
Outubro .. 


DE MERC 


Arroz: 
tSacearin usa- 
da, GO Kilis) 
Agulha bencílela- 
do, especial . 
Idem, superior . . 
Idem, bom . .. 
Idem, regular . . 
Melo arroz . . 
Mercado calmo. 
Quirera 
Mercado fimuxo, 


eos (01 q 


Alfafa: 


Do Estndo. +... 
Do Rio Grande. . 
Mercado Irouxo, 


Amendoim: 


Sac. de 25 kes,: 

Do Estado, com- 
mum. +... 
Mercado irouxo, 
Batata: 


410 12 
qu 14 


GENEROS 


DISTONIVEL DA BOLSA 
ADORIAS 


Comp. 


52/5485 

49/515 
S/C, 
8/0 


23/2485 2455/2585 


13/1335 


Comp. 
€360/30 


8370/80 $390/400 


« 128/198 1385/1435 
























































































Das seguintes compantias 
Paulista de Arm, Geres, Brnsiloa 
de Arm, Gernes, Arm. Guraer Bia 
Paulo, Arm, Gernes  Mataruzio O 
Arm, Geres Gomba, 


Mercadorias 


568000 


6650U0 
645500 
405005 


Stoci 
aciual 
Kilos 
Algodão em rama « +» Dib. 
Algodoo em enroço + + + DIS, 
Caroço de alpod.o + + +. dai 
arroz beneficiado « «+ Gh.6 
ANTA cu cr vovo 15.8 
Mamona . « IS) 6.251 


036 
649 





Nicoi. 


NOTA: — Este movimento é q ves 
sumo dos dados fornecidos pelas 
urocrias Cias. de Armazens Ge us 
que resconsgbilzam-se peia exucti= 
dio das notas fornecidas à Bala, 


Junta Commercial do 
Estado de São Paulo 


EESSÃO DE 3-7-34 


7.3 "+ 


Ant, 
200 


Tresidente, sr, Oscar Canteiro; 
procurador: dr, Antão de Mortes; 
mmbros: ses, Ologario Palva, Ro- 
dovalho N. de Bá, Valencio C. du 


59.000 


Gastro e o supplento sr. Gregorio 
Subatto, 
EXPEDIENTE 
Faltencias: — Do Jvizo Commer- 


cinl desta praça, communicando au 
seguintes Iuilonclas; Petro ou P.o- 
ro Picrreti, Olivelra o Cla, Luiz 
Carlos Ferron,, desta oraça, Ribziro, 
Azevedo «Lírio Ltdn., de Sentos, é 
a concordata de Benedicto Perrel- 
ra Alves, de Santos: Intelvada, ar- 
ehive-se, 

Distractos: — Do Andrade Silva e 
Cie, J. B. de Macedo e Cia. Luiiu 
Lumlio c Monteynez, José Facçioia 
o Cla, desta praça. parn o archiva- 
mento de seus distratos socines, De- 
ferido. — De GC. A. Dick e Si, 
desta praca, porn dgual fim: Archt- 


Hoje 


Hoje mjvem a p nuração mencionada 
410 12] catisfaçam q disposiçuo do art. 13, 
4141 14)n ay, paragrapho 4” do decreto 
Ah Ta 17.538, de 1926. — De Serodio e 


Panúdes Ltda, de Guarulhos, vara 
fzual fim: A Junta mantém o dea- 
pacho anterior, — De Casasco Pe- 
pino e Cla, de Presidente Wences- 
lau, João Alonso e Cia, Camargo o 
Cia, Domingues Pinto e Cln., do 
Santos, para igual fim: Deferido, 


Contractos; — De Marinheiro, 

Ginini e Cla, Peixoto Ascensão e 

Cla. Ltda. Buono e Cla. Ltda, 
Messias, Andreuccl ec Companhia, 

vend Almeida e Lopes, Divulgadora In- 
dustrlal; L. Slrola e Companhia, 
65/5558 são Paulo Informações Ltda. Mau- 
52/515 elelo Well e Cla, P, Pistone e Ir- 
47/49, | mãos, Rodrigues «e Lourenço, Fi- 
4º 445 | Suciredo c Rotundo, Irmãos Picea 


t Cla, NWolímctal Ltda, Empresa 
de Publicações Modernas Ltda, L. 
Andrade e Cin., desta praça, Far- 
maco Ltda, desta proça e da do 
Rio, Senglione Kloinsemidt e Cin:, 
de Dragança, O. Silva e Cia, de 
Botucatu". Junqueira  Meírello e 
Cia, Vaz Filho e Cla, de Santos, 
para o archivamento de seus con- 
twactos sociaes, Deleido. — De E, 
Gocito e Cia. Ltda, desta pruca, 
para igual fim: Deferido em termos, 
— De Cardillo e Cla, tda, desta 
praça, para identico fim: Deferido, 
contra o parecer do dr. procurador 
ve voto do membro sr. Carneiro de 
Castro, — De Clever e V. D. Hel- 
de, do Sto. André, Almeida Prado, 


14/1455 


Vend. 
$375/80 


0 ks. amp, Vend. e 

Pee Pre DR na 455 | Assumpção e Cia, Ltda, desta pra- 
Amarela bos. . 28/2098 30/315/|S% Para igual fim: Compareçam a 
Mereado fouxo, [sp Ropartição para esclarecimen- 
Branca, superior,  28/205 30/915 ge — De Typozmphia Siqueira 
Idem, boa... . 20/2838 04/258] prio desta praça, para o mesmo 
Mercado frouxo. m: Apresentem a certidão inclusa 
Ceboln: devidamente nuthenticada, — De 
Comp. Vend Nayajas e Cla, Cardoso e Camer- 
Do R. G. do Sul, so, Tecelagem Maria Luiza Ltda, 
dutieas tda (40 Rs desta praca, Junqueira Netto é Ca, 
kilos, 1.º quali- de Santos, para Igual fim; Apre- 
dade apais  an4as | Ontem certidão do imposto de 
Mercado estavel, PEDRO dO: — De Perroni e Cia, 
Farinha de trigo: testa praça, nara igual fim: Decia- 
“Comp. Vena tm o nome por extenso te um cos 
(Sicta de: 44 ? e — De Electro Ceramica 
kilos) tda. desta praca, para Igual fim: 
De moinhos na- el Sabia Primeltamente a proroga- 
Rnlonaca, de 1º (204000! <2n4500:] Gig COUMASTO e "Leon Fefies “e 

DOES a pace 275000 275590 
CAR Cats 9 $ FIRMAS: - De'L. Andrade dr Cla, 
Farinha de mandiora: Oscar Hermanny, F, Pistone & Tr- 
Comp, Vend mãos, Marinheiro, Ciníni & Cia, P, 
Do Estedo, de, b. Carneiro, “Linhas Brasile de 
Sacco de 45 ks. No 109/105500 | Navesação”. J. Arruda, Said M. 
Feijão mulatinho: linddad, Hugo Gusrrato, Gongo & 
(Snccavia Uat- Pinto, Luciano Vieintiy, E Stroin & 
da, 60 kilos) Cia. Antoxto P. de Souza Aranha, 
(Satra da secen) Almeltia & Lopes, A, Gonnari, Are 
(Safra da secca) Comp, Vend, ar James Homstein, Andrade Sil- 
Superior, clave se  21,/229/VM festa praça, A. Ferreira de Brito, 
Bom, claro. ... Sic 18,105 |Sº Promissão, Rizici Marsint, de 
Mercado, paralysado, danto André, Bento Domingues, de 
Feijão brance: Biriguy, O. Silva & Cla, de Eotuca- 
(Saccaria  usa- mu, Vaz Filho & Cia, ds Santos, 
da, 60 Kilos) Eduardo Vila, Migu:] Abdala Dae, 
Superior, limpo. . so  2ooos|do No Treto para o registro 
Bom, limpo... Be 25275 /[dº Suas firmes commercines: — 
Mercado frouxa, Y Co |Heideo, de Santo Andró, Joaquim 
Drferido: — De Clever & V. D. 
Milho: Candido de Azevedo & Cia Ltca, 
(Sacentin  uza- desta praça, para igual fim; Compa- 
da, 60 kilos) Comp. Vend. |recam a esta Repartição para estia- 
Amarelinho « JéSHI4S6 1457/1595 | Pocimentos, — De PFerroni & Cia, 
Amarelo o - l4$3!1ASI 1485) LER Cardoso & Camargo, Almeida Predo, 
Amatvellão - 1894/1956 1957/145 | Assumpção & Cla, Ltda, desta praca, 
Mercado, frouxo, c|para 0 mesmo fim; Adiado, — - De 
Mamena: Gustavo Sonures Schrocder, de Mira- 
(lo) sol, João F. de Camargo, de Santos, 


Misturado . 
Mercado, !irme. 
Banha: 

Do Estado 
Em lotas litho- 

graphadas de 
20 ks. caixa 
de G0 kilos 

Do Rio G. do Sul 
Em intas litho- 

graphndas de 
a kilos, cal- 
xa de 60 ks. 
Mercado, calmo. 


Oleo de caroço de rlgodão: 


Do Estado em exs. 
ds 2 lotas de 
kilos, psso l- 
quido +... 
Merearo. calmo, 


+ 490/5008 520/5305 


1175000 


1178000 


Comp. 


603000 







nata o mesmo fim: Declare a nacio- 
nelidade. — De Scaglione, Klein- 
schmidt & Cia, do Bragença para 
9 mesmo fim: Reconheçam todas ns 
Hrmas, De Agenor Genesio dr Nas- 
cimento, de Caçapava, para igual 
“im: Satisfaçu novamente a disposi- 
vio do art, 15 do dec. 17.598 de 1923, 
— De Antonio Mendonça de Mello, 
do 8. Lourenço, para igual tim: Sa- 
tisfaça n disposição do art, 15 do 
dec. 17.538 de 1028 e preaneha a ali- 
nea “g” destas declarações. — De 
Max vom Rosenberg, de Cotin para 
identico fim; Hermonize as letras 
“avo “o” e faça vizar pelo Sorviço 
janitario as incluses declarações, — 
De Fabio Josê de Araujo, de Arami- 
1a, para o mesmo fim: Harmonist as 
etras “mn” o “c” das inclusas decla- 
rações, 


1185000 


1185000 


Vend 


615000 


“a 


Notici 


q 





s do Interior 





—— 


. (Serviço especial dn, nossa Succursal) 


BANTOS 


(Da nossa succursal, em 4) 


CURSO DE .INSTORIA PAULIS- 
Ts — Conforme se noticiou, é ama- 
nhá, 64 21 horas, que so realiza, no 
salão do festas da Sociedade Huma- 
nitaria dos Empregados no Cominer= 
elo, o conferencia do posta 'paulla- 
ta Guilherme de Almeida, subordinas 
da so thema “A proclamação de 
Amndor Bueno", 

Além dessa palestra historica, va- 
nias senboritas emprestarão seu con- 
curso o essa Iniciativa, promovida 
pelo Clube A, Bandeirante, desen- 
volvendo interessante programm Jl- 
tero-musical, 


PIANISTA LEONOR MACEDO 
COSTA — Em companhia de sua 
tum, gonhora, seguiu, hoje, para 
ema capital, de onde partirá par o 
Rio de Janeiro, a planista patricia 
Lconor Macedo Costa, que renlizou, 
com exito, «dols concertos de plano 
nesta cidade, 

A POSSE DA NOVA DIRECTORIA 
DO ROTARY CLUBE — Renllzou- 
Ho, hoje, às 21 horas, no salão de 
honra do Hotel Parquo Balncario, o 
jentar commemorativo da posse do 
noso corpo dirigente do Rotary Clu- 
be de Santos, eleito para o anno so- 
eJnl da 1094-395, 

O jantar transcorreu num amblen- 
de de cordinlidade e alegria, tendo 
comparecido não só a maioria dos 
yotaryanos, como tambem pessoas de 
destaque em nosso meto soclnl e ro- 
prerententes da imprensa. 

O secretario, dr. Frederico de Fl- 
guciredo Neiva, eu o relato dos prin- 
cipaes acontecimentos da vida asso- 
clativa do Rotary. 

Por se nohar enfermo, recolhido no 
hospital da Beneficencia Portugue- 
ka, não participou dezsa festa o pre- 
nklente eleito, dr. Plinio dos Santos 
Barroso, 


DR, PEDRO ALCANTARA DE 
OLIVEIRA — Vem experimentando 
molhoras em seu estado de saude, 
tendo sido muito visitado nestes ulti- 
mos cias, na Santa Casa de Mise- 
Ticordia, o sr. dr. Pedro Alcantara do 
Olivetra, delegado regional de poll- 
eia, que, como se noticiou, fo! victi- 
ma de Jamentavcl accidente automo- 
biistico na estrada do Mar. 


AB COMMEMORAÇÕES DO 9 DE 
JULHO — Hoje, ús 20,30 horas, na 
téde do Clube A, Bandeirante, 4 rua 
João Pessoa, ?3, realizou-se uma re- 
união das commissões seguintes, des- 
ga entidade cívica, para tratarem de 
essumptos' relativos ás commemora- 
ções de 8 de julho: Finanças, Radio- 
Propaganda, Missa, Romaria so 
ecmitorio e desfile, 

Continuam abertas, na séde do al- 
Judido clube, es Inscripções para q 
dustile, cuja Jista contava, até hon- 
tem, com a adhesão de 1.243 ex- 
combatentes, estando representados 
Lodos os batnlhões que partiram de 
Bantos para os diversos sectores da 
campanha constitucionalista, 

“TLAMMA” — Deve circular, de- 
pots de amanhã, mais um numero da 
revista local “Fiamma", que obcde- 
ee à direcção dos srs. dr. Nicanor Or- 
tiz e Gomes dos Santos Netto. 

INDEPENDENCIA DOS ESTA- 
DOS UNIDOS — RECEPÇÃO NO 
CONSULADO — Commemorando a 
epbemeride do hoje, que marca mais 
um annfversario da Independencia 
dos Estados Unidos da America do 
Norte, houve hoje, das 10,90 às 
12.20 horas, rerepção no respectivo 
consulado, a qual se revestiu de bri- 
Ibo, tendo a ella comparecido nuto- 
rkindes, membros do corpo consu- 
kr, representantes da imprensa € 
exmas, tamilas, 

Entre nutris pessoas cumprimen- 
inrum o consul americano nesta cl- 
dade, sr. Arthur G. Parsloc, as se- 
guintes; 

BD. B. Cordel, AU America Ca- 
bles, A, BH. Mackenson, W. A, Jan- 
sen, Lojas Americanes, E. C, Hins- 
berger, Oscar Lundquist, Henry Us- 
her, Luig! Nigya James B, Bacon, 
Cla. Expresso Federal, Arthur A, 
Fervira da Silva, vice-consul portu- 
gutz: Harold H. MeCardell, vice- 
consul inglez; John R. Rolin, O. P, 
Jarsen, F. O. de Naverro, consul da 
Hespanha; Nicolas F. Esteves, J, 
MeNair, Augusto Marinangell, vice- 
consul da Italia; Thomas Rittacher, 
Paulo d2 Carvalho, Donald A, Eceal- 
mann, National Bity Bank of Nova 
York, e E, Struckmayer, Carsten H. 
Euehl, Sylvlu de Campos, Julian 
“Bellot, vice-consu! da França; Pau- 
Jo Wiesner, consul interino da Ale- 
manha e vice-oensul da Austria; 
Luis Soares, Pred E. Falrschild, 
Gcorse Rosenhelm, John H, Neu- 
many, Bdwin F. Patrick e “Tomas d. 
dc Anchorema, encarregado do con- 
sulado da Argentina. 

—hos presentes foi offerecida uma 
mesa de doces finos e champagne, 
tendo sido trocados amistosos brin- 
des. 

A todos 05 convivas o sr. Arthur 
G. Parsloe cumulou de gentilezas, 


FORTARIAS | DO INSPECTOR 
DA ALFANDEGA — Pelo inspector 
do Alfandega foram baixadas as se- 
guintes portarias; 

“atteudendo no que me foi reque- 
sírio em pelição n. 24.250/34, pelo 
despachante adunnelro sr. Jasonias 
Vasconcellos, resolvi conceder-lhe 
um anno de licença para tratamento 
de sua saude. 

Beja presente no sr, chefe da 2» 
Eecção para! os devidos fins.” 

—— “A” vista do documento apre- 
mentado com a petição n, 22,635, 
deste anno, resolvo suspender a pro- 
hibição imposta & Tirma Franz 
Btuirm pely portaria n. 697, do re- 
gerido emo. 

—— “a vista dos documentos 
apresentados com a petição n, 21.724, 
deste arnno, resolvo suspender a pro- 
hibição imposta à firma Lars Cam- 
pos & Cia. neia portaria n, 671, do 
Referido anno," 

ALFANDEGA — Renda de hoje: 
053:0768700; renda até esta data: 
8.529:579$780. Renda em egual pe- 

o do anno passado 
8.197:721$877, q 


CAMPINAS 


(Da nossa Pie em 4) 


D. SOPHIA PEREIRA DE BOU- 
EA — Realizou-se hontem, às 9,30 
horas, no altar-mór da Cathedral, a 
missa mandada celebrar pelo Partido 
Tepublicano Paulista desta cidade, 


“par intenção de d, Sophia Paes de 


Bmuxps Pereira de Sousa, fallecida na 
Buissã, e esposa do sr. dr, Washin- 


ton Lig Pereira de Sousa. 


Esse ac&o foi celebrado por mon- 
senhor Loschl, cura da Bé, acolytado 


pelos padres kuiz de Abreu e Mus- 
techele. 


No centro da egreja fol armada 


ola, revdma, d. Francisco O, Barro- 


artistica cça, ndornada com flores | to 


naturaos, 

Estiveram presentes os membros 
mais representativos da sociedade 
re prnealo e reprecsntantes do ng- 


classe, 

REGISTO CIVIL — Conceição: — 
Nascimento: — Bimão Podro, filho 
do “Thiago Machado de Tolelo e d. 
Gertrudes Fernandes Toledo, 

Santa Cruz! — Obito: — Angelo 
Custodio, 76 nnnos, preto, 

Nascimentos: -— Hilda, fllhn de 
José Barbiorl o de d. Loonor Bar» 
bieri; Nair, filha de João Baptista 
Nascimento c do d. Josepha de As- 
sis Nascimento; Odila, filha de Na- 
tale Tonge-e de d. Thereza Tnugo; 
Altatr, filho de João Ocelho e d, Ju- 
Neta Dal Colietto Coelho, 

DIVERSÕES — Sho Carlos: 
“Begredos”, com Mary Pickford. 

Rink; — “A gmerra dus valsas”, 
com Willy Fritsch. 

Colvseu: — “Experto contra sa- 
bido”, com Qhester Morris, 

Republica: — “O signal da Cruz”, 
com Ellissa Land!, 

Circo Arethusa; — “A tomada da 
Bastilha”, 

Circo Seyscl: — Puneção variada, 

RAINHA DOS ESTUDANTES — 
Na apuração parcial, verificada hon- 
tem, pelo jornal “Diario do Povo”, 
estão collocndas ns candidatas se- 
guiíntes; 1.º lugar: Bonla Rocha Bri- 
to, com 5.918 votos; 2.º lugar: Leo- 
nor Richerme, com 5.002 votos, e em 
3.º lugar; Maria Maltosinho, com 
4.876 votos, 

BRIGA NUM BAR — Hontem, ás 
20,30 horas, em um bnr À rua José 
de Alencar, esquina com a rua Uru- 
guaynna, desnvieram-se os conhecl- 
dos desordeiros Vicente Antonto Ro- 
drigues ce Benedicto Bllva, vulgo 
“Sortido”, 

A policia compareceu no Jocal, não 
tendo mais encontrado os desordel- 
ros, sendo que, no que se apurou, 
Peão recebeu alguns ferimen- 
OS, 

Ha inquerito sobre q facto, 

O fiscal geral reassumiu o cargo 
— Em data de hontem o fiscal ge- 
rali sr, Sylvio Leite de Barros, as- 
sumiu novamente o seu cargo, don- 
de se achava afastado em goso de 
férias. 

Dumnte a sua ausencia fol o mes- 
mo substituido pelo fiscal Antonio 
Sousa Abreu, 

A commemoração do 9 de Julho 
— A data de 9 de Julho será con= 
dignamente commemorada esto an- 
no em Campinas, poís que a Con- 
federação dos Capncotes de Aço 
Paulista tem empregado o maximo 
de seus esforços para o seu com- 
pleto brilhantismo, 

As ndhesdos multiplicam-se dia- 
riamente, tanto das nutoridades cl- 
vis e militares, como da imprensa e 
do povo em geral, 

E" n seguinte na commissão de hon- 
ra dos festejos: 

Dr. Perseu Leite de Barros, pre- 
feito municipal; dr, Nelson de No- 
ronha Gustavo, juiz de direito da 
1,” vara; Conde d. Francisco de 
Campos Barreto, bispo diocesano; 
dr, Venancio Ayres, delegado reglo- 
nal de policia; antonio P, C. Bit- 
tencourt, chefe gera] e Executivo 
Estadoal da .C, C, A, P;; dr, Vasco 
Joaquim Smith de: Vasconcellos, juiz 
de daireito da 2º vara; dr. Francis- 
co Figueiredo Lyra, delegado de po- 
Ncia; Orosimbo Mala, presidente do 
Partido R. P.; Celso Ferraz de Ca- 
margo, secretario do P, Constitu- 
ctonalista; Clandio Celestino Soares, 
presidente da L. Eleltoral Catholica; 
dr. Horacio Costa, inspector geral da 
Cia. Mogyana; dr. Sylvio de Godoy, 
presidente da Ass. Commercial de 
Campinas; Carlos Gianetto, presi- 
dente da Ass. Empregados no Com- 
merclo; dr. Euciydes Vieira, chefe 
da linha da Cia. Mogyana; dr. P. 
&rruda Roso, delegado regional de 
saude, prof, Geraldo Alves Correa, 
director da Escola Normal Official; 
prof. Jorge Leme; prof, Anníbal Frel- 
tas. director do Gymnasio do Esta- 
do; Antão de Paula Sousa; Adal- 
berto Maia, da Commissão Pró Mau- 
soléo, 

Cheles da Confederação da “C, €. 
de Aço Paulista”: 

Armando VUresaia, chefe e secreta- 
rio geral; dr, Joaquim Castro 'Tibl- 
riçã, do Departamento Juridico e 
orador official; José Biojone, do De- 
partamento de Protocolo; dr, Ge- 
raldo Castro Andrade, do Departa- 
mento de Assistencia; dr, Tito Mar- 
condes, sub-chefe do Depertamen- 
to de Assistenola; 'Talvino Egydio de 
Sousa Aranha Junior, do Departa- 
mento de Publicidade; Ederaldo da 
Silva Godoy, de Departamento Mu- 
nicipal; Mario David Sena, do De» 
pertamento de Propaganda; Mario 
Borghi, do Departamento de Fisca- 
lização. 

Commissão de senhoras: 

Francisquinha Leite de Barros, 
Isabelita Barbosa de Oliveira, Ave- 
lina Nogueira Prado, Davinin de 
Almeida Camargo, Merla Mendes 
Castano, 

Commissão de senhoritas: 

Helena Helimeister Novaes, The- 
rezinha Prado, Beatriz Stella Noguel- 
ra Prado, Maria Christiana Rodri- 
gues, Duleita Rodrigues, Ignez M, 
Sarmento, Maria Apparecida Alves 
Mourão, Odiia Sarmento, Elza de 
Arruda, Celia de. Arruda. 

Declamadoras: — Maria Appnre- 
cida Alves Mourão. Elsa de Arruda 
e Ignez M,. Barmento, 

— Adheriram ainda aos festejos 
de 9 de Julho, as seguintes associa- 
ções: Associação Commercial, Asso- 
ciação dos Escoteiros Catholicos e 
Bocledade União dos Motoristas. 
Corporações musicaes: Um conjunto 
da Symphonica, Banda de Musica 
Italo Brasileira e Banda de Musi- 
ca Carlos Gomes. 

Oradores inscriptos até hoje: 
Para o Theatro Municipal: Laerte 
de Moraes, academiço de medicina 
de S, Paulo; Moacyr Chegas, Are- 
thuzza Neves Pereira, prof. Jayme 
Leme, grande tribuno paulista; dr. 
Joaquim Castro Tibiriçá, orador of- 
ficial da O, O, Aço Paulista. Para 
o cemiterio da Saudade: José Vil- 
lagelin Netto, Arthur niaudonnet e 

pcyr Chagas. : Commissão de Pu- 
blicidade: “Correio Popular”, Bene- 
dicto Cavalcante Pinto, “Diario do 
Povo”, Jayme: Medalhão. “A 'Tribu- 
na”, Francisco Soares. “Diario da 
Noite”, Paulo Pompéo. “O Estado de 
São Paulo”, Clavis Teixeira, “Diario 
de 8. Paulo”, José Villagelin Net- 
to. “A Gazeta”, Octavio Rocha, “O 
Globo", do Rito, Carlos Alberto de 
Oliveira. CORREIO PAULISTANO, 
José Fonseca. “Folha da Manhã”, e 
“Folha da Noite”, Durval Cardoso, 
Revista “Campinas”, Orlando Car- 
pino. “O Normalista”, Solon Borges, 

Programma official — A's 9 ho- 
ras será celebrada missa solenne, na 
escadaria da Cathedral, por 5, ex- 


Ref, Uma romaria nO cos 
miterio da Eaudado, em visita no 
mnusolto dos Voluntarios; nessa 00- 
castão, falarão os oradores Ansori- 


tos, 
E A's 18 horas haverá uma concen- 
trução no largo da Cathedral, des- 
filando em seguida, O povo, pelas 
runs da cliado em cumprimento às 
autoridades civis, religiosas o à im- 
pronsa, dissolvendo-se defronte so 
Theatro Municipal, ondo será vonll- 
tada, às 20 horas, a sessão cívica, 
CONSERVATORIO MUSICAL 
“CARLOS GOMES" — Renbrem-so 
amanhã, os nulas do todas os cur- 
sos de musica do Conservatorio 
“Carlos Gomes”. 
BOCIEDADE BYMPHONICA CAM- 
PINEIRA — Conformoc noliciámos, 
realiza-se n 6 do corrente, o 42 
concerto dessa sociedade que obede- 
corá o seguinte programma, sob a 
regoncia do maestro Osammor, 
Becthovon — 2º symphonia em 
ré maior. Grieg — Concerto em lá 
menor, pars plano e orchestra, Bo- 
sta; era, Olga  Husemann Lever- 
mann. Drahms — Dansas hungaras 
(3 temnos), Brahms — Akndemis- 
che Festouverturo, 


S. BENTO DO SAPUCAHY 


(Do nosso correspondente, em 2 de 
julho), 


Santa Casa de Caridade 


Realizou-se no dia 30 de Junho 
findo, a cleligão da Directoria da 
Santa Cusa, para o exercicio que vae 
de 19 do Julho de 1934 a 19 de Ju- 
lho de 1935. Reunidos os socios em 
Assembléa geral, foi cleita por una- 
nimidado de votos a seguinte qtrs- 
ctoria: Provedor — José dos Rols 
Coutinho; Vico-provedor — Manoel 
Monteiro de Carvalho; Secretario — 
Bencdicto Chinradia; Mordomo 
Saturnino Chiaradia; 'Thesourelro — 
Kenato Gomes Vieira; Procurador — 
Antonio Luiz de Carvalho. No ínicio 
dos trabalhos, o presidente da rou- 
nfão sr, Manoel Monteiro de Carva- 
lho, procedeu m leitura do relatorio 
da thesouraria, demonstrando o mo- 
vimento financeiro e administrativo 
no periodo de 19 de Julho de 1933 à 
30 de Junho de 1934, resaltando que, 
embora a Banta Casa não venha ro- 
cebendo subvenção do Estado desde 
-1930 e tenha recebido de subvenção 
municipal apenas um conto * dizen- 
tos mil réis este onno, ainda conse- 
guiu manter com alimentos, reme- 
dios, custelo de empregados, etc, 108 
doentes durante o anno, tendo para 
isso muito contribuído a acção do 
clínico da Santa Casa dr. Euclides 
droes, cuja dedicação por esse esta- 
belecimento merecia os mainies elo- 
glos da Directoria, A posse da nova 
Directoria, de accôrdo com os esta- 
tutos, realizar-se-á no dia 19 do cor- 
rente mez, 


Hospedes e viajantes 


Acha-se nesta cidade, em goso de 
férias, o academico de Direito. Fran- 
vísco Chinradia Netto, 

Segulu para S. Paulo o sr Luiz 
Gonzaga Raposo e sua exma, filha 
senhorita Maria Gomes Raposo, 
2 


Nascimento 


Está em festas o lar do distincto 
facultativo dr. Euclides Proecs e de 
sua exma. esposa d. Benedicta Perei- 
ra Froes, com o nascimento de seu 
primogenito que receberá o nome de 
Claudio Marcio, 


ARARAQUARA 


PRO' MAUSOLE'O — Realizar 
se-í na noite de 7 do corrente, no 
nosso Theatro Municipal, o grande 
baile organizado pela res= 
pectiva, em beneficio do mausoléo 
nos soldados araraqguarenses. A re- 
ferida commissão já tem em caixa 
10:5008000. O livo de Ouró para q 
construcção do meusoléo, em poder 
do sr. Altino Corrêa, tem recebido 
multas assignaturas. 

FALLECIMENTO — fulleceu nes- 
ta cldade, no dia 30 do mez passa- 
do, a sra, d. Concetta Pratén An- 
gelisrl, contando 67 annos de idade, 
A finsda deixa cs seguintes filhos; 
Gregorio ' Angelleri, commerciante 
nesta cidade e Maria Rosa, esposa 
do sr. Paschoal Riso, commerciante 
em Santa Adela, O sepultamento 
teve logar no dia seguinte, sahindo 
o feretro da residoncia do sr. Gre- 
gorlo Angeller!, com grande acom- 
panhamento, A" família enlutada, 
enviamos 04 nossos pesares, 

ANNIVERSARIO — Festejou no 
dia de hontem o seu annivorsario 
natalício o sr. Jonquim Marques de 
Sousa Ribairo, contador nesta cida- 
de e presidente da Delegação Munl- 
clpal de São José, do Partdo R. 
Paulista. 

NA CIDADE — Estiveram nesta 
cidade os srs.; Jopouim Vieira. do 
Moura, official do Registro Olvll de 
Rincão; dr. Reynaldo Teixeira do 
Amaral, Ignacio da Bilvelra Galvão 
e Sebastião Teixeira do Amaral, fa- 
zendelros em Rincão e membros do 
Directorio do P. KR. P. desta cida- 
de; Jonquim Alves de Camargo, 
funccionario municipal em Tabatin- 
ga. 
PARA B. PAULO — Esteve nes- 
ta cidade e segulu para São Paulo 
o sr. Clovis Mendes, gerente da 
Companhia de Dormentes e Madel- 
ras, residente em Ibitinga. 


MATTÃO 


(DO NOSSO CORRESPONDENTE, 
EM 30 DE JUNHO) 


CORREIO PAULISTANO — Fol 
com grande jubllo e muito apreciado 
nesta cidade e em todo-o munici- 
pio o reapparecimento do traditio- 
nal orgão o “Correlo Paulistano”, 

VIAJANTES — Seguiu ha dias 
para a Capital do Estado o sr. Ap- 


paricio da Gilva Coelho, prefeito 
municipal. 
— Depois de longa estadia no 


Rio de Janelro, regressou o sr. ma- 
jor Jonktm Ciabriel de Carvalho, 
prestigloso chefe do Partido Repu- 
blicano local. 


SOCIAES — Faz annos no dia 2 
de julho, o sr, Amadeu Rossi, agente 
do CORREIO PAULISTANO, neste 
municipio, 


PELA PREFEITURA — Acha-se 
de licença o secretario da prefeitu- 
ra, sr. Italo Ferreira, e está sendo 
substituldo no seu cargo por um 
encarregado da caixa d'aga., 

Está tambem em goso de licença 
o fiscal geral do 


municiplo, o sr. 


CORREIO PAULISTANQ 


COLLISÃO 
DE VEHICULOS 


No angulo formado rum An 
tonio Carlos o Bella ' 
da chapa 


em que 
to P.-,861, dirigido por Octavio 
o auto Pd, 
Lotufo, ficando os dois vehiculos 
avariados, 
No accidento Septimo sotfreu gra- 


ves lesões pela corpo, O que deter- 
minou a sua intervenção na Banta 


“sobre a facto foi aberto Inquerito, 
Feira Internacional 
de Amostras 


Então ir dans os trabelhos de 
construoção do mimptuoso pavilhão 
quo este Estado mandou 


construir 
na Feira Internacional de: Amostras 
do Rio, cobrindo uma ares do 2,000 
metros quadrados. 

Estão em elaboração os graphicos 
que reficotom differentes aspectos 
do nossa vida economica 6 soctal e 
os mostruarios das diversas reparti- 
ções technicas do Estado, 


pets de taxas e Jocnlização dos 
“ip 8”, 

A inauguração solemno da Feka 
terá logar mn 12 de agosto, 


ENTÃO NÃO HA VAGA? 


Do gablnete do ar. director regio- 
nal dos Correios o Telegraphos, re- 
cebemos a seguinte nota; 

“O vosso conceituado jornal, edi- 
ção de 4 do corrente, vehiculou uma 
reclamação sobre falta de vagas nes- 
ta Directorta para os candidatos que 
estão prestando concurso, Tal de- 
claração improcede, de vez que os 
candidatos que forem habilitados no 
referido conçurso serão aproveitados 
no cargos de. praticantes, de: confor- 
midade com o decreto n.º 23.474, de 
17 de novembro do anno findo, den- 
tro das sobras da verba “Venci- 
mentos fixados” e com a digria que 


16 arbitrada pelo sr. director ge- 
ral,? 


para auxillares de terceira classe, ao 
passo que « resposta acima fas allu- 
são a praticante? n que não nos pa- 
"cce à mesma cousa, 





Fabio Pinto Cezar e para substitul)- 


ser prefeitura, dei- 
xando muito a desejar, 
FUTEBOL — Realisou-se no do- 








Dr. Quirino Francisco Guakier' 
ADVOGADO 

Escriptorto; Rus 8. Bento, 31-Balps 

U e 10 — Telephone, 2-2263 — 8 Ponle 


SECRETARIA 
DA JUSTIÇA 


Por decretos de ante-hontem fo- 


ram nomeados; 

O cidadão Adolpho do Oliveira 
arm paro o (oanpo (e Juls de pax 
E o oto da néde da comarca de 


o oldndio José Alves de ' 
para vu cargo de supplente do jul 
pax do districto da sédo da comarca 
do Tuatiba; 

o clándão Francisco de Paula Qui- 
maridos Preitas, para o cargo de juiz 
de paz do districto do 'Tremembé, co- 
marca de Taubaté; 


e Prancisco Ma- 
thcus ca Costa Porreira, para 08 car- 
gos do Jjuis de paz e supplente do 
juls de pas do districto sédo da 
comarca de Ubatuba: 

o cidadão Anair Sant'Anna Bra- 
go, para o cargo de supplento do 
juiz de paz do districto de Gavião 
Pelxotu, comarca de Araraquara; 

o cldadião Biren Ortis de Araujo, 
para o cargo de supplente do juiz de 
paz do districto de Americo Brasi- 
Hense, comarca de Aroraquam: o 
bacharel Jonquim Duarte Ferma e 
o cidadão Paschoal Colezante, para 
os cargos de juiz do paz e supplente 
do juiz de pas do districto do Rin- 
cão, comarca de Araraquam; 

o cidadão Adelino Teixeira, para 
o carmo de juiz de paz do districto 
de Jardim America, comarca da Ca- 


pital, 
FORÇA PUBLICA 

Foram reformados: 

nos termos du artigo 1.º n, 2 com- 
binado com o artigo 0.º n. 1, e pa- 
ragropho unico do decreto n, 5.410, 
de 4 de março de 1932, por ter sido 
julgado invalido para a vida civil e 
militar em acto de serviço publica 
o terceiro sargento do 8, B. Ma- 
noel Jonquim da Cruz; 

nos termos do decreto n. 5,654, 
de 25 de junho de 1992, e de accor- 
do com o artigo 6º n, 3.º do daçre- 
ton, 5.410 de 4 de março do mes- 
mo anno, por contar mais de doze 
annos de effectivo exercicio o cabo 
do 6º B, O., Antonio Maria Macedo. 

Foi concedida a medalha de “Me- 
rito Militar”, de accordo com a ul- 
tica parte do paragrapho unico do 
artigo 2.º das instrucções que baixa- 
ra no decreto mn, 3.196-A, de 21 de 
Abril de 1920, so 2.º sargento Alífre- 
do dos Santos Cordeiro. 


Associação Paulista 
de Imprensa 


BIBLIOTHECA DA A. P. 1, 
A bibllotheca da Associação Pau- 


lista de Imprensa continu'a rece- 


bendo numerosas offertas de livros 
e outras publicações. Ainda hoje 
recebeu os seguintes volumes, gen- 


tilmente offerecidos pela empresa 


“Graphico Editora Unitas Limita- 
das”; “1 tre Moschettleri” (Alexan- 
dre Dumas); “Uma filha do regen- 
te”, (Alexandre Dumas): “Os caval- 
leiros de cruz” (E. Sienkiewicz); 
“Sangue por dinheiro” (E. Perez 
Escrich); “A mulher adultera” (E 
Perez Escrich); “Sandoval, o mari- 
timo”, (E. Perez Escrich); "Svenga- 
4” (George du Maurler); 'O Pala- 
cio dos Mysterios" (Ponson du Ter- 
rail); “Tartarin de Tarascon”, (A. 
Daudet); “O criminoso”, (François 
Coppée); “Raphael”, 
Lamartine); “Candido”, (Voltaire). 


TELEGRAMMAS 
RETIDOS 


'Têm telegrammos retidos na; 

Repartição Geral dos Telegraphos: 
—- Antonio Serrano, Arão Lerner, 
Armando Rebucci, Constantino Nu- 
nes, Horacio Brairão, Irineu Pen- 
Da, Julio Almeida, dr. Jayme Silva, 
Laudelino Barcellos, N. Mandolani, 
Octavio Fagundes, Paulina Jair e fi- 
lhas, e padre Lisbôs Amaro. 

Na estação da Sorocabana: — Al- 
do Bittencourt, Roberto Costa, Secr. 
e Yanhihara. 








Secção Livre 





PARTIDO INDEPENDENTE MUNICIPAL 


'AO ELEITORADO DO MUNICIPIO DE S. BERNARDO 
O PARTIDO INDEPENDENTE MUNICIPAL fai convidado para of- 


ferecer elementos na constituição 


do DIRECTORIO DO PARTIDO 


CONSTITUCIONALISTA, tendo vindo á nossa séde, officialmente, para 
esse tim, os era. rs. Miguel Capalho e Roberto Victor Cordeiro, influentes 
membros da commissão do 1.º districto eleitoral do P, CG. 

Aceitas as condições impostas pelo PARTIDO INDEPENDENTE MU- 
NICIPAL, deveria realizar-se, no din 8 do corrente, uma eleição, confor- 


me foi emplamente di 


As instrucções estabelegidas determinavam “que o pleito deveria se 
ferir com nbsoluta observancia do disposto no Codigo Eleitoral da Repu- 
blica”, de nocordo com as quaes norteamos a propaganda eleitoral, 

Entretanto, com surpresa geral, o actual Directorio Central do P. C., 
é ultima hora, retrocedendo, apresentou condições em completo desaccor- 
do com o Codigo Eleitoral, motivo pelo qual, o PARTIDO INDEPENDEN- 
TE MUNICIPAL vem declarar aos seus correligionarios e amigos QUE 
SE DESINTERESSA POR COMPLETO DA FORMAÇÃO DESSE DIRE- 
CTORIO E DESSA ELEIÇÃO DO DIA 8 DO CORRENTE — continuan- 
do firme no seu posto e na defesa integral do seu programma. 

São Berardo, 4 de Julho de 1934, 

(aa,) Dr. Gaspar pes Galvão, Armando de Arruda Pereira, Nestor 


Dale Caluby, Mario 
Américo Pezmolo, Octavio 
Nello Giaccherint, ! 


da Cunha, Armando Setti, Josá Pelosini, 
Guaseill, Jacintho Tognato, Cincinato Reichert, |. 


| 





AVISOS R 


ELIGIOSOS 





DR. ARTHUR PERRUCCI 


A familia Perrucci agradece a todas as pessõas que a 
confortaram no doloroso transe por que passou com a perda 


irreparavel do inesquecivel 


* ARTHUR 


e convida-as para assistirem à missa de 7.º dia que, para re- 
pouso de sua alma, será rezada quinta-feira proxima, dia 5, 
na igreja da Consolação, ás 9 horas, 

Por mais esse acto de religião e conforto, confessa-se 


immensamente grata. 
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ANNUNCIO 
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NOVIDADES EM CANETAS 
TINTEIRO E LAPISEIRA 


Da Evercharp Ajustavel: 
Com a nova Evercharp de penna ajusta- 


poderá escrever nada menos 


de 9 caracteres differentes, ou sejam 9 
traços graduados do mais fino no mais 





: grosso, Com a mesma penna V. 8. terá 
macia ou dura, 

Sómente 2 tamanhos; 
Senior-Grande ,.ssemima 1138000 
Junior-MédioO sessenta TDS000 
Lapiseira Evercharp Com Minas de 4” 
com borracha reversível em 4 córes 
differentes, preço msi 128000 
Caneta Evercharp Oitawa, com penna 
de QUIO sessao 208000 
Idem com Lapiseira sm 358000 
Lapiseira com 4 córes numa só peça 
k em metal crome mia 503000 
i Jogos Evercharp com Caneta e Lapisel- 
ra typo Mignon com penna de 
À ) OURO resenseceassenamcesscacsiçrssosovemecsntas | ADBQUO 
Novo typo de Lapiseira para Senho- 
PAS sa ai imersa PI DROUO 


Além destas possuimos lodas as 
novidades que as Fabricus ame- 
Ticanas apresentaram este anno. 
Visite pois a nossa secção de canetas- 
tinteiro. V. S. ficará maravilhado com 
os nossos preços e sorlimento. 


Casa Murano Ltda. Filial 


t SAO BENTO Nº 36 — S. PAULO 












Jollo Maiettini, é brasileiro, industrial, proprietario, contador, alum- 
no do C. P. O. R. da 2.º R, M. e ex-sub-commandante do Batalhão 
da Ieserva 32, 


EPE enem 6 es ci e  PYPTETESSEERERSTRONS Te=r> 


JULIO MATETTINI 


PROCURADOR TECHNICO 
Emprestimos no Monte de Soccorro do Estado — Procuradoria geral 
SIGILO — RAPIDEZ — IDONEIDADE — 
PREÇOS MODICOS 
(Auxiliares competentes) 


Attende na sua residencia, à ra Vergueiro, 451, das 8 ás 11 
e no centro, no Largo do Palacio, 5, 3.º andar, das 13 6 
18 horas. Telephone, 2-4508, Caixa Postal 1.069, 


S. PAULO — 


Ed 





-* 


3-0373. — Rio de Janelro, 


Phones: 4-0701 — 4-0702, 


AR 2 1 


CSI ELrrane 


ANNULLAÇÃO DE LAGAMENTO 


PELA NOVA CONSTITUIÇÃO: O CASAMENTO 
E' INDISSOLUVEL 


Os casados ou desquitados no Brasi), só dissolvendo primeiramente 
o vinculo conjugal — na Justiça brasileira — poderão contrahtr novo 
cnsamento pelas leis do paiz ou no extrangeiro. 
que restabelece o estado de solteiro é o de annullação de casamento, 

O dr. Solfleri de Albuquerque, serventuario vitalício da Justiça 
do Districto Federal, afastado de seu cargo e hoje sómento advogado, 
de accordo com o Codigo Civil Brasileiro, promove a annnllação de 
casamento, conseguindo a relevação de todas as: prescripções, 


Eua do Rosario, 136, de 10 ús 12 e de 3 ús 7 horas. Telephone: 


EM 8. PAULO — Todos os mezes de 10 4 20, no Hotel Suisso — 


1 


> 


O unico processo 





DR. WLADIMIR PIZA 


MOLESTIAS DAS CRIANÇAS 
Especialista da Benefisencia Por- 
tugueza. 

Consultorio: Barão de Itapetininga, 46. 
Tel. 4-9414. — Residencia; Constlhoiro 
Neblos, 139, Telephone, 5-C05. 





DINHEIRO SOB HYPOTHECA 


— dou sobre predios: 9%. Sério e 
rapido. Srs. Arantes & Toledo KR 
Lib. Badaró, 41 — 3.º andar — Sa- 
ta, 1. 





Por 38000 — 


LO EIA TRINTA BONS 


ROMANCES POR MEZ! . Rua 
João Briccola, 13 - sobre-loja. 
— “Troco por joias no- 


DURO vas, Compro ouro, den- 


tuduras e ouro baixo. Off. do fuu- 
dição e purificação de ouro. Rua 
Alvares Penteado, 29, &o and, sala, 
G ou rua Sen. Paulo Egydio, 2 (esq. 
rua José Bonifacio). 





Cautellas. Jolas uma- 
das. Compro — Vendo 





DEMOLIÇÃO DE PREDIOS 

Faço demolição de predios velho: 
por minha conta, pagando pelo ma- 
terial q ser retirado. Galvão, rua 
Libero Badaró, 48, 1.º andar, sela, 8. 





ASSOMBRO! 


tstsstettecsscsaasasssssseasrsesesar 

Não soííra mais! Seus mules são 
tados curaveis, pratico e rapido, Basta 
maudar v| endereço a Bonres, 

CALXA POSTAL, 4, NICTHEROT, 
“Estado do Rio, para receber o melo, 
gratis, 





ip 


VANDERIEV 


SOL CRIMINOSO é 


É 
OS BRUTOS : 


BOLSOS VAZIOS | 


ROMANCES — EM TO- É 
DAS AS LIVRARIAS — 






PEDIDOS A 


“A, Meira, Editor 


CAIXA POSTAL, 3768 
— 8. PAULO — 





Professor PEDRO DE ALCANTARA F, DE QUADROS 


CIRURGIÃO-DENTISTA 
Ex-assistente da Escola de Pharmacia e Odontologia de S. Paulo 


Clinica e cirurgia dentaria — 
pelo methodo anatomico — 


CONSULTORIO — Praça Ramos de Azevedo, 18 


Clinica especial de dentaduras 
Estomatologis em geral. 
8. PAULO 


Telephone, 4-4057, 1.º andar, salas; 101, 102 c 104 — 
Das 10 ds 12 horas. 
CONSULTORIO E RESIDENCIA: Ai, Jahu, 26, das 13 às 22 horas. 





Attende chamados a qualquer hora 














DR. SOARES HUNGRIA 
MEDICO 


Chefe de Clinica - Operações em geral - Vias urinarias 
- Molestias das Senhoras 
Teleph. 7-1407 - José Bonifacio, 306 - Vergueiro, 39 
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Edição de hoje: 
12 paginas 
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Proseguem os preparativos, com crescente enthusiasmo — O successo 
da nossa campanha — São Paulo saberá honrar o dia santificado 
do seu civismo 


8, PAULO — QUINTA-FEIRA, 5 DE JULHO DE 1994 


o me ee me 








torá logar no din O do corrente, na 
Avenida Paulista, dus 46 horas, 


MM Do, 


O Conselho Geral da M. M D, O, 
vem, por esto melo, convidar m tos 
dos os clomentos quo tomaram parto 
nos serviços da retaguarda duranto 
a campanha do 1999, para compare- 
corom nos festojos a serem renlizados 
no dia 9 do corrente mes, em homes 
nmgom aos mortos e mutiindos da- 
quelis epopta paulista, 














dictador e o dever 
das opposições 





CORREIO PAULISTANO 
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À candidatura diNa Assembléa 


Constituinte 


FORAM VOTADAS AS EMENDAS ATE! O N.º 375 — CON= 
GRATULAÇÕES PELO ANNIVERSÁRIO DA INDEPENDEN- 
CIA DOS ESTADOS UNIDOS 


são Paulo se erguo, numa unant 
uldodo Impressionante, pura festos 
for o segundo anniversario da cam- 
pesha do 1932, NÃo nos cansaremos 
— po contrario — de acompanhar, 
a estas columnas, sempre abertas 
a bOna e grandes causas, como essa, 
à desenrolar dessa onda cresconte de 
cotluuilasmo civico, 


13 COMMEMORAÇÕES EM 
ARARAQUARA 


cata comissão encarregada «os 
Fomejos cm cominemoração m gramn- 
do cuvta do O de julho, fol organiza- 
do o seguinte programma: & horas 
da zuanhã, alvorada pelas bandas de 
musica Jocaes, Atnlana e brasileira, 
com sulva de 21 tivos. A's 10 horas, 
missa cantada pelo conego Jerony- 
mo Cesar, nt cgreja matriz, com 
précmus acompanhamento pela or- 
chestra Santa Ceclin, regida pelo 
maestro Tescarl. Terminada essa ce- 
cimo, haverá uma grande roma- 
“4 40 cemiterio Jocal em visita a 
esecpa dos vulorosos voluntarios 
avnraquarenses que tombnram em 
193%, pela causa do São Puulo, Nes- 
= ocenstão falação diversos orado- 
ea. A's 16 horas Inauguração da 
pisca que será colocada no nto da 
ss Barbieri, na rua do Commer- 
co, mudando o nome daquela para 
rua & de Julho, Essa placa, que é de 
bronzo o de tamanho regular, terá 
es nomes dos 6 heroes araraqueren- 
ses quo são: Waldomira Machado. 
veza Cesarino, Bento de Barros, 
Liogenes Muniz Barreto, Joaquim 
Cabral e donquim Alves. Falarã 
insugurando aquela placa o solda- 
do de. Raplael Mauro, apecialmen- 
+ convidado pelo prefeito dr, Hel- 
vor de Sousa Pinheiro, 


DS OPFICIAES AMNESTIADOS E 
A GRANDE DATA DE 4 DE JULHO 


“ve egramma do Flo, do ela 4, an-= 
uuticia que 05 officines recentemente 
«uréctiados: farão celebrar no dia O 
do julno, às 10 horas, no alta-mór 
on cmrela de São Francisco de Pau- 
fi mu sa por alma dos que tomba- 
chote, de ambos os lados, na revolu- 
cao de J2. 


O QUE DIZ O “CORREIO DE 
MIRASOL” 


“Em todo o nosso Estado sera, este 
uno, condignamento commemorada 
u anta paulista do “9 de Julho”. 

V.a grupo de ex-combatentes, des- 
ta cidade, está providenciando para 
que Mirasol não lque atraz das de- 
mais vilades do Estado, na comme- 
meração da nossa grande data. 

O programma- dessas fostividades 
tá sendo elaborado por uma com- 
r'asão 6 será dado á publicidade 
LL osso proximo numero. 

O “Cnrrelo de Mivasol”, desejun- 
do contribuir para o maior realce 
dessa commemoração, dedicará to- 
do o peu proximo numero à magna 
eta, constando, desdo já. com a 
vullosa collaboração «de innumeros 
nilros da causa constitucionulista, ” 


BATALHÃO FERRAGISTA 


Consoante publicação nos" jornaes. 
coa lizou-se anto-hontem, na séde da 
Etsa do Commercio e Industria de 
Louças e Ferragens, a reunlho con- 
venoa pelos componentes do Ba- 
t»lhão Ferrogísta, afim de se tratar 
duas vcommemorações que serão veali- 
2xcas om 9 de julho, 

aNumerosos foram os soldndos des- 
sa unidade que compareceram 
chamada, reinando grande anima- 
cão e enthuciasmo, em que revivo- 
rom snvdosos, cs dias de campanha. 

Por unanimidado dos presentes, 
ficou delherado que os componentes 
do Balúlhão Perragista, compare- 
AM em peso no sumptuoso desfie 
do cita 9 do Julho. 

Jolksita-ce para isso qa presença 
de tndos os soldados que integraram 
ressa unidade, no dia 9 de Julho, às 
IA horas, em frente à Faculdade de 
Btcdicina, 


TONMOSO GESTO DA BANCADA 
PAULISTA 


Esta ennunciado que a pancada 
pauta embarcarã, dia 8, no Rio, 
alt. de assistir, Incorporado, ús 
coemmemorações patriotlcas de 9 de 
Futo, No dia em que São Paulo, 
umime, 62 levanta para homena- 
rear na mortos Inesquecivels da gran- 
da guerra constituclonnlista e se 
propora para a oblata - nos mortos 
glovrusos da revolução, é devéras 
ve wihica a atitudo dos deputados 
da representação de São Puulo Indo 
rar conjunctu render o seu preito de 
erptidão úquelles que tombaram pe- 
«+ bem de São Paulo, 


ALUMNOS E OFFICIALS DA 
RESERVA 


Convidam-se os alumnos c oíficines 
da Rescrva de 1º e 2º linhas, que-to- 
maram partée-na Campanha Consti- 
tucionalista, a comparecerem no GC, 
A. Bandeirante, às 20 horas, dinria- 
mente, afim de receberem as desi- 
gnações de commando, 


BNTALHÃO “IBRAHIM NOBRE" 


Com o fim de tratar da sun parti- 
cipação mas grandiosas commemo- 
imções do 9 de julho, estão sendo 

avidados todos os componentes das 

arias companhias do Batalhão 
“Ibrahim Nobre”, a partlelpar de 
uma reunião que haverá, amanhã, 
às 21 horas, à alameda Ticté, 19, re- 

" sidencia do sr, Ibrahim Nobre, 


COMPANHIA DE GRANADEIROS 
“MARELHAL FLORIANO” 


Pede-se a todos os componentes 
que se dirijam no dr. Paulo W. Pen- 
teado, nelo tesephone 7-0231, ou pes- 
gonlmente com o dr, Casemiro da Ro- 
cha Filho e Olavo Guntas, na Secro- 
carla da pausação, 


BATALHÃO “CAMPOS SALLES" 


O dr. Renta Poreira de Queiroz 



























commandante do Batalhão “Cam- 
pos Salles", solicita o compareci- 
mento de todos os voluntarios do ba- 
tulhão, netunimente em Bão Paulo, 
das 18 45 10 horas, no proximo sabba- 
do, dia 7 do corrente, À rua Xavier 
do Toledo, 9, 7.º andar, ap, 72, afim 
de receberem instrucções sobre o des- 
file commemorativo da data do 9 de 
julho, Outrosim, aguarda, no mesmo 
endereço, em qualquer dia e hora, 
a visita de seus voluntarios residentes 
no Interior do Estado, que porven- 
tura venham a esta capital partici- 
par dos festejos da data da gloriosa 
jornada paulista, 


BATALIÃO ARCHIDIOCESANO 


Convidam-se todos os voluntarios 
componentes do Batalhão Archidio- 
cesano, para uma reunião na sédo 
do Clube A, Bandeirante, amanhã, 
ás 20 horns, afim de serem discutidos 
o3 pontos relativos à proxima para- 
da- commemorativa da revolução 
constitucionalista, ma qual o bata- 
lhão npparecerá prestando homena- 
gens nos companheiros mortos e á 
grandiosa data, 


BATALHÃO DOS PROFESSORES 


“Os abalxo-nsaginados, membros 
do Batalhão dos Professores, sollel- 
tam a todos os componentes do ba- 
talhão para uma segunda reunião, 
ús 20 horas e mela, na sédo do Clube 
A. Bandeirante, hoje, — A. J. Bonl- 
facio Martins e Allyrio B, Saraiva." 


CONCENTRAÇÃO DE VILLA MA- 
RIANNA E CONCENTRAÇÃO 
DA PENTIA 


Pede-se a todos os companheiros 
destas concentrações, comparecerem 
diariamente, das 20 às 21 horas, na 
sede do Clube A. Bandelvante, afim 
de recoberem Iustrucções, 


4º 8, €. P. MIXTO 


São convidados todos os compo- 
nentes deste batalhão, para uma re- 
untão, a renlizar-se amanhã, às 20 
horas, na séde do Clube A, Bandel- 
rante. 


BATALHÃO “BENTO GON- 
CALVES" 


O commandante deste batalhão 
convida os officines o praças do mes- 
mo, para une -sTElão, ás 20 horas 
hoje, na teu: do Clube A, Bandel- 
rante, afim de se determinar a ma- 
nelra e n forma por que se fará re- 
presentar na grande parada clvica 
de 9 de julho. 


1.º BATALHÃO ESPORTIVO 


Nn sua ultima reuntão, a direeto- 
rla da Associação Clvica do 1º Ba- 
talhão Esportivo, resolveu adherir ás 
commiemorações do dia 9' de Julho, 
Para esse flm acham-se à disposição 
dos componentes desse patalhão, lis- 
tas de adhesto nos seguintes loga- 
res: Cluhe À, Bandeirante, com o sr. 
Henrique de Agular Vallim; na se- 
cretaria da Associação A. São Paio, 
na Ponte Grande e na secretaria da 
Federação Paulista de Athietismo, à 
praça da Sé, Palacete “Santa Hele- 
na”, Os elementos do interlor pode- 
rão enviar às suas adhesões, com ut- 
gencla, para à Cuixa Posal n.º 3421 


FORÇAS DA LIGA DE DEFESA 
PAULISTA 


São convidados todos os volunta- 
rios que se bateram na guerra de 
1992, sob a bandeira das Forças da 
Liga de Defesa Paulista, qn darem 
suas adhesões, pessoalmente, ou por 
escripto, à séde dn Liga Confedera- 
clonista, sitá á rua Benjamin Cons- 
tant, 1, 2.º andar, salas 12 e 14, para 
ns grandes commemorações de 9 de 
julho, a gloriosa data paulista, 


A UNIÃO PAULISTA DO DISTRI- 
CTO FEDERAL E O 4 DE JULHO 


RIO, 4 (H,) — A União Paulis- 
ta do Districto Federal em sua ul- 
tima reunião resolveu o seguinte! 

a) — enviar representantes às 
commemoracções de 9 de julho cm 
São Paulo; 

bj — mandar celebrar nesta ca- 
pital missa no dia 9 de julho pelo 
eterno descango dos que tombaram 
= revolução luctando por São Pau- 
O; 

e) — enviar representantes ao 
banquete que será offerecido em S 
Paulo ao sr. Casper Libero, director 
da “A Gazeta”, no dia Lt de julho 
proximo, 


BATALHÃO “SANTOS DUMONT” 


São convidados todos os compo- 
nentes do Batalhão “Santos Du- 
mont”, a se reunirem amanhã, às 
24 horas e mela, na séde da Confe- 
deração dos Capacetes de Açn, à 
rua 11 de Agosto, 18, 2.º andar, afim 
de tratar da participação dessa uni- 
dade na commemoração cívica de O 
de julho; os nusentes deverão se fa- 
zer representar. 


BATALHÃO “SALDANHA 


O major Reynaldo. Saldanha. da 
Gama faz saber 4 todos os seus com- 
mandados durante o movimento con- 
stituclonalista que, para o desfile 
conimemorntivo do dia 9 de julho 
corrente, embora seja respeltada in- 
transigentemente a hterarchia mili- 
tar sobre a distribuição de comman- 
dos, ficou resolvido .que o Batalnão 
“Saldanha” formará a palsana, sen- 
do o seu ponto de concentração op- 
portunamente: marcado, 

As inscripções contintam a ser 
feltas-á praça do Patriarcha, 0, 7º 
andar, solr 17. 


AS COMMEMORAÇÕES DE 9 DE 
JULRO EM RIBEIRÃO PRETO 


Sobre os feslejos: de 9 de julho em 
Ribeirão Preto, a “Cluade”, jornal 


local, publica; 


“Vêm despertando intenso enthu- 


slasmo nesta cidade as festas em 
tommemoração à passagem 


do 2º 


annlversario da guerra constitucio- 
nalista, quo transcorrerá no dia O do 
corrente, estando sendo fellos os 
preparativos para esso fim, 

A Confedoração dos Combatentes, 
clamando a st a responsablilidado 
dessas commemorações, louvo por 
bem convidar varios clementos da 
nossa sociedade para formarem-bo 
em cominissão que deverá organizar 
o programma e convidar todus as na- 
sociuções e representação do classes 
desta o das loculidades viziahas pa- 
ro a solennidade da nova epopéa dos 
bandeirantes, 

A Confederação dos Combatentes, 
desejando o concurso de todos. 04 
que se integraram na campanha 
constituclonalista, está  cuvidando 
todos os seus esforços para quo na 
festas commemorativas de D de ju- 
lho se revistam de um cunho purn= 
mente cívico. em que possam tomar 
parte toda n nossa população, sem 
manifestação política, pois quo» re- 
volução paulista fol feita por todos 
e, por. isso mesmo, dove ser commo- 
morada por todos os nossos co-esta- 
duanos, sem distincção de credo poll- 
tico. 

Opportunnmente publicaremos as 
commissões que estão sendo organi- 
zadas pura essas festas, bem como 
o progrinma que já estã em nossas 
mãos," 


BANDA DE MUSICA CONSTITU- 
CIONALISTA 


O divector du banda de mustea 
** Constituctonalista” pode com ur- 
gencla o comparecimento dos srs, 
musicos abaixo, às 20 horas, com os 
seus respectivos instrumentos, pari 
se effecluarem os ensalos pora-s 
“Parada de 9 de Julho", na sédo do 
Clube Athletico Bandetruute, à rua 
São Bento, 47: 

Abreu Freire, Adelino Corrêa 
Leite, Aldo Lel, Americo Norberto 
Freitas, Amos Coruza, Augeio Clhisi- 
et, Antonio Angelo José Lucia, An- 
tonio B. Siqueira, Antonio Canedo, 
Antonto Costa, Antonio Cossalo, An- 
tonlo Milano Primo, Antonlo Peretra 
Suntos, Antonio Rinaldo Ramos Pin- 
to, Antonio Rocha Campos, Antonio 
Valente, Archiminio Donega,  Ar- 
mando De Angelis, Arnaldo Couto 
de Olivelra, Ary Costa, Atilio Bra- 
volé, AMilio Damiani, Augusto G. 
de Ollvelra, Aurelio Mendes Silva, 
Bemvindo Pinheiro, Eduardo Biatti, 
Eduardo Guerruto, Eurico Dela Ro- 
sa, Ernesto Perelra, Eurecles Almel- 
da, Fernando Esposito Junior, Pran- 
cisco Baltnino, Fertunato Destro, 
Francisco Gallasso, Francisco-Fer- 
retira, Francisco Poll, Francisco: Pra- 
do, Guetano Rossl, Guilherme Mau- 
ro, Henrique Munhoz, Ignaci” La- 
cerda, Italo Viraci, 
João Azevedo Prado, Glovannl: Zam- 
pela, João: Bernardino, João Gama 
Carvalho; João Pimentel -Olivetra, 
Joaquim Corrêa, Joaquim Ferreira 
Antunes, José Borges, Jost O. Ferraz, 
José' Curdumugo, José Leme, José 
Pinto Silva, José Rumenhto, Jullo 
Menezes Caldas, Leoncio Alvares 
Garcin, Lourenço Alvares Garcia, 
Luciano Domenico, Lulz Milano Fi+ 
lho, Luiz Moreira Jr, Luiz Soares 
de Toleco, Manoel Pereira, Mançel 
Martins, Manoel Reis, Marlo Bailo- 
ne, Mario Vernci, Murio Zanetine, 
Miguel Cesarl, Miguel: Luzaro, Mi- 
guel Mastrogiano, Moscvr - Coragza, 
Modesto Luz, Nelson de Moraes, Or- 
lando Nascimento, Oliviora Campa- 
nelle, Oswaldo Venerl, Oscar Vera- 
cl, Pascoal Ceraynlo, Roso Paulo 
Jr. Ruy Brandão, Salvador Borges, 
Saudalo Acunto, Sebastiho Brasil, 
Sebastião F. Gulmaries, Sebastião 
Roque, Sebastlto Telles Wuldemar, 
Thomaz Fagar, Umberto de Agus- 
tinl, Umberto de Fabris, Vicente 
Cance, Vicente Dansgelo, Wenceslau 
y. Rosa, Antonlo Azevedo, Orlando 
Salomão, João Telles Faria, Segumdo 


Todoverte,  Baszillo Ivanof, Mario 
Duarte Silva Jr, 
“Mp CR. 


Corformo fôra amplamente notl- 
ciado, reulizou-se no dla 2 do cor- 


rente, no C. A. Bandeirante, a se- 
gunda reunião do 9,* B. O, R., du- 
rante q qual foram debatidos as- 
sumptos de interesse f bon organl- 
zação do batalhão, bem como a elel- 
ção da Commissão Ellectiva que 
deve orlentar os componentes do 9º 
B. GC, R., no sentido de sun parti- 
cipação das prandiosas - commemo- 
rações do proximo dia 9; Fol ap- 
provada, por ncelamação, a idéa do 
offerecimento de tm bronze que per- 
petue n memoria do companheiro 
Gustavo Boiges, morto em combate 
e sepultado em Itapetininga. A 
comumissão. tratará, com a- família do 
herolço voluntario. constitucionalis- 
ta, da trasladação do seu corpo para 
S. Paulo e então, em dia prévia- 
mente designado, realizar-se a ho- 
menagem dos seus. collegas do 9, 
B, €. R. com a apposição de um 
bronze sobre o seu tumulo, Fol Já 
iniciada uma subscripção para esse 
tim, R qual teve numerosas adhesões 
e agora encontra-se em poder do 
sr. José Nacll, à rua Florencio de 
Abreu 22, à disposição dos que ata- 
da não a subscreveram. A commis- 
são faz um appello nos companhel- 
ros de batalhão residentes no inte- 
rlor para que enviem as suas adhe- 
sões, Foram assentados detalhes da 
participação do 9.º B. C. R., na 
Parada da Victoria e de todos os 
trabalhos foi lavrada a respectiva 
acta, A comissão effectiva do 9.” 
B. C. R. ficou constituida, por nc= 
clamação, dos srs. José Nacif, Josá 
de Pédro  Cannecclia e Rodolpho 
Bastos Cordetro, 


COMMUNICAM-NOS DA C. E, DOS 
FESTEJOS DE 9 DE JULHO 


à Commissão Executiva dos feste- 
jos de 9 de julho, em homenagem 
aos. mortos: da revolução e comme- 
mórando tambem a data -do 2º mm- 
niversario da campanha constitucio- 
relista, vem, por este meio, convi- 
dar a todos os chofes militares de 9 
de julho de 1932, a comparecerem 
BO nnsília dos ex-combatentes, que 















João de Aro, 


“POSTO DE LIGAÇÃO DA SORO- 
CABANA 


Pedo-so o comparecimento de to- 
dos ou componentes desta Ligação, 
hojo, fa 2L horas, ra shédo do Olu- 
Im Athleticoo Bandeirante, para um 
enteadimento com q sr. FP, Camargo, 


2º BATALHÃO DA JUSTIÇA 


São convocados todos 03 compo- 
nentos do batalhão acima, para uma 
reunião dellberativa sobre o desfile 
do 9 do julho, A esta reunião que te- 
rá logar nmanhh, às 20 horas, devo- 
tão tambem comparecer os clemen- 
tos do outros batalhões que estiveram 
incorporados no 2º da Justiça, A 
reunião terá logar no Clube Athlo- 
tico, Bandolrante, — (4) Armando 
Petrarelil, 


COLUMNA BOAVENTURA 


Convidam-se todos os componentes 
desta columna, do Batalhão Piracl- 
cabano, 4º companhia do 1º B. O. 
R, Pelotão de Angatuba o Pelotão 
de Olympla, para a segunda reunião 
que terá logur amanhã, às 21 horas, 
na séde do C, A, Bandeirante, para 
providenciar sobre a parada de 9 de 
julho. 


BATALHÃO BORDA GATO 


Communica a Commissão Execu- 
tiva do Balulhão “Borba Guto” que, 
por lamentavel equivoco, fol publica- 
do o nome. do seu commandante, 
tenente Ernani de Oliveira e Sllvu, 
como tendo subscripto a convocação 
desta unidade pura a grande parado 
do D de julho, quando é certo que 
esse elgno militar não esteve pre- 
sente às rouniões, nem assignou a 
convocação. Os membros da Com- 
missão Executiva do Batalhão Bor- 
ba Guto são npenas os srs. Jacy 
Leme, Prudente Corrêa, A. do Mel- 
lo e José dos Santos Silva, 


MOTOCYCLISTAS 


Bão convidados: todos. 05 motocy- 
elistas du revolução; para . compare- 
céerem à séde:do O. A. Bandeiran- 
te, hoje, às 18 horas, para entendi- 
mentos com o sr, Benedicto Leal, 


LEGIÃO PAULISTA 


A Legião Paulista, em reunlão ef- 
fectutda hontem, - resolveu prestar 
todo O seu apolo ás commemorações 
do 9 de julho. Fol escolhido o sr, 
Manos! José: Teixeira para repre- 
sentalla junto ú: O, E., como ele- 
mento decligação.. q 


5º B.C.R. 


Em reunião effectuada hontem, os 
elementos desto batalhão resolve- 
ram adherir. no, desfile de 9 de ju- 
lho. A commissão eleita nesta reu- 
nião, composta dos srs. Mario de 
Souzn, Saturnino Leite Silva Ju- 
nior e Waldemar Machado convoca 
todos os componentes desta unidade 
para se reunwem na rua Consolação 
em frente no Clnema Asturias, pa- 
«ra de lá so dirigirem - incorporados 
Ro ponto de concentração, 


REGIMENTO DE ENGENHARIA 


Os elementos das diversas compa- 
ahias do Regimento do Engenharia 
ficam: convocados pera se reunirem 
ás 12 horas do dia O do corrente, na 
rua Theodoro Sampaio, junto no 
edificio do Instituto de Hygleno, 
afim .do. participarem do desflie 
commemorativo da grande data, 
Haverá uma rounião preparatorta no 
dia 7, no O. A. Bandeirante, às 20 
horas, para a qual so torna exten- 
sivo o convito acima, 


BRIGADA MINAS GERAES FE BA- 
TALHÃO FERROVÍARIO 


São convocados todos os clementos 
das unidades acima, para uma re- 
união, amanhã, às 40 e mein horas, 
no séde do O. A, Bundelrante, à rua 
de São Bento, 47, 1º andar, 


BATALHÃO “MARCONDES 
"SALGADO" 


Reunlu-se, hontem, este batalhão, 
tendo sido deliberado que os volun- 
tartos do Interior que quizerem to- 
mar parte no deste, entendam-se 
com os representantes que seguem: 
— Rio Claro, Alíredo Callão Mar- 
-cuccl, dr, Raul Cintra Leite e Ra- 
pharl Raya; em Barretos e Collina, 
Raphae! Moura Campos ce Dorival 
Marques, e, em Mogy-Mirim, com o 
sr. Irlncu Silveira Franco, 

Ficou, ainda, deliberado, que ha- 
vorá nova reunião, dia 7, às 20 e melu 
horas, na séde do C, A. Bandeirante, 
Para malores esclarecimentos dos in- 
teressados, procurar o dr, Dario Ri- 
belro Filho, telephone: 2-7797, ou o 
sr, Ismael Sorinno, Praça dá Repu- 
blica, 44, 1.º: andar, 


BATALHÃO CAÇADORES DE 
PIRATININGA 


“Em voúnião realizada, houtem, fol 
deliberado: ny nômear: a seguinte 
commissão para 'representar o ba- 
talhão junto é CE; Max Berren- 
ger Jor, Oswuúldo Baptista da Costa 
e Homero M.' Proétiça: b), abrir uma 
lista de adhesdos'pára ser nssignada 
pelos componentes do batalhão, que 
não puderem comparecer à reunião, 
lista que está na secretaria do Clube 
A. Bandeirante, Nomnear'prra com- 
mandante do batalhão, no desílle, o 
sr. capitão Oswaldo Bórba, e, no Im- 
pedimento deste, o sr. Max Berringer 
Junlor, 


PROGRAMMA DO DESFILE 


1 — Alvorada ás 5 horas da ma- 
ahã, no largo de São Francisco, on- 
de teve Inicio o movimento revolu- 
clonario, Banda-de tambores e cor- 
notas; Salva dó 21 tiros; A's 6 horas. 
hastenmento das bandeiras, R 

2 — Local das: concentrações — 
Avenida Dr. Amaldo, antiga Avenl- 
da. Municipal. e proximidades (em 
frente -ú Faculdade de Medicina). 

3 — Horario da concentração — 
v Ínicio às 12 horas, Final às 14,45, 








Fala no “Correio Paulistano" 
o deputado Aceurcio Torres 


(Continuação da 1.º pag.) 


cional do Brasil, e não o dictador, 
pols ainda conflo no patriotismo dos 
representantes da Nação e nessa 
força irresistível da opinião publica 
do pala”, 


4 COORDENAÇÃO DA MINORIA 


— Que nos diz da coordenação da 
minoria? indagamos. 

— “Nada so pode dizer por em- 
quanto, A sua pergunta deve ser 
dirigida nos lideres da minoria, da 


qual sou um obscuro suldado, 


Espero, no emtanto, que essa co- 
ordenação de que se fala chegue a 
bom termo, dando à Nação um pre- 
sidento que possa fazer de facto o 
congraçamento de suma familia poll- 
tica. Esse presidente, Já deve estar 


a vor o meu amigo, não poderá nun- 


ca ser o dictador que, longe de con- 
Eraçar essa familia, só tem procura- 
do dividil-n com os favores a um 
grupo e com conculcar dos direitos 
de um outro”. 
— Então não vota no dietador? 
— “Absolutamente. O meu voto 


será contrario À candidatura Getullo 


Vurgas, para que ele corresponda 
nos unselos da Nação, 


A ATTTTUDE DA BANCADA 
PAULISTA 


Não podiamos delxor de indagar 
do eminente sr. Acurclo “Torres so- 
bre a altitude da bancada paulista 
no selo da Constitulnte em face do 
problema presidencial E arriscamos 
esta pergunta: 

— Que pensa da nttitude, no ca- 
so, da banenda paulista? 

O sr, Acurclo “Torres, porém, não 
quiz entrar em detalhes sobre case 
ussumpto, respondendo tão sómente: 

— “Estou convencido de que ella 
tambem votará de conformidade 
com os amnsolos do altivo e nobre 
povo que representa, o que quer di- 
zer, de nccordo com as aspirações do 
Brasil", 


4 — Ordem de concentração — O 
logar da concentrução será dividido 
ent cinco sectores; Norte, Léste (Mi- 
nas), Sul e Sul de Matto Grosso e 
Littorul. Os batalhões e demais uni- 
dades deverão concentrar-se nos res- 
pectivos sectores pata os quues se- 
guiram “inicialmente”, Inclusive os 
sapadores, : o 

5 — Retagunrda dos combatentes 


“— Concentração dos escoteiros, dos 


collegines, da Cruz Vermelha, Mulher 
Poulista, Assceinções Femininas, Q. 
C. M, Delegncias Technicas, M, M. 
D.C, S.A. T. O. Guarda Nocturna 
da Cidude de Bão Paulo durante q 
guerra, batalhões infantis. 

6 — Ordem do desfile — nompe- 
rá o desfilc uma bande de musica, 
precedida de batedores motocychs- 
tas, e, q seguir, as multas unidades 
de combatentes ce outras corporações 

7 — Local da homenagem nos mor- 
tos da guerra — Trianon, onde será 
erigido um monumento symolico 
em torno do qual se concentrarão os 
mutllados para receber a continencia 
dos combatentes, No mesmo local es- 
tarã o sr. ex-governador, dr. Pedro 
de Toledo, que assistirá dah! o des- 
file. 

8 — Trajecto do desfile será 
iniciado na rua Minas Gernes, des- 
embocará em frente ao munumente 
de Bilnc e tomari a Avenida Paulis- 
ta, Avenida Brigadeiro Luiz Antonio, 
dispersando-se de accordo com as 
ordens recebidas do comimando, 

O desfile será feito à palsuna, sem 
chapéu, com uma braçadeira como 
distinctivo, braçadeira esta que se- 
rá distribulda por occasião da con- 
centração. 


A Commissão Executiva, enten- 
dendo-se com o sr, dr. chefe de poll- 
cin de São Paulo, obteve, gentilmen- 
te, que ns autoridades policines das 
diversas cidades do Estado, flquem 
incumbidas de entregar os seis pas- 
ses destinados aos voluntarios das 
respectivas cidades, que deverão côm- 
parecer à parada de 9 de julho, em 
São Paulo, 

A GC. E. pede, por obsequio, às au- 
toridates políciaes do. Estado, requi- 
sitar os' passes em questão, na esta- 
cão local, culo chefe receberá as ne- 
cessarias Instrucções, afim de lorne- 
cel-os gratuitamente, conforme esti 
combinado com as Estradas de Fer- 


ro. 

Os seis voluntarios escolhidos pelo 
voluntariado local, deverão apresen- 
tar-se à autoridade policial, afim de 
receber os passes. O ulojamento e es- 
tadia neste. capital, correrão por con- 
ta dos proprios voluntarios de cada 
cidade, - 

A O TF. appella para que o povo 
ouca Rs estações de radio, que parti- 
cipam diariamente as orientações to- 
madas sobre as commeinorações, bem 
como: siga pela Imprensa o que dla- 
riamente é transmittido, 

Pede tambem a C. E. à todos os 
mutllados da guerra de 1932, que 
8 procurem para receberem os dis- 
tinclivos especiaes' que servirão para 
que elles fiquem nos logares reser- 
vados unica e exclusivamente para 
elles, Junto no scenotaphio symbolico. 

Ainda a C, E. faz um veemente ap- 
pelio a todo ointerior de Sião Páulo, 
para que se ponham em contacto 
com ós que estão commissionados 
para dirigir os festejos, afim de es- 
tes serém melhor coordenados. E' 
preciso que fique bem claro e divul- 
gado que o desfile se forá à paisana, 
sem chapéo, com braçadeira formne- 
cida pela C. E. : 


MONUMENTO SYMBOLICO PARA 
O DESFILE 
Toda o madelramento necessario 
no levantamonto do Scenotaphio, fol 
offerecido, gentilmente, à C. E. por 
intermedio do Centro dos Industrines 
de Madeiras de São Paulo, pelas fir- 
mas Almelda Porto & Cia, Lamel- 
rão & Cla., Irmãos Santisl, Francis- 
co Roselll, Felippe Vicari & Filho e 
G. N -Sabbaga, . 








RIO, 4 (1) — Sob a presidencia 
do sr, Antonio Carlos, realiza-se 
hoje q sessão da Assembléa Cons- 
tituínto, com a presença Inicial de 
130 deputados, 

A ucia fol lida e approvada sem 
obscrvações. 

Durante o expediente, formim lidos 
dois requerimentos, o primeiro man 
da consignar um voto de congratu- 
lações pela passagem do enniversa- 
rio da independencia dos Estados 
Unidos. Falou, encaminhando a vo- 
tação e fazendo o cloglo daquele 
palz, o sr. Waldemar Falcão, sendo 
o requerimento approvado, O outro 
requerimento pedia à Assembléa que 
telegraphasse no embaixador do 
Peru", congrutulando-se com s. excla, 
peln elevação da representação «l- 
plomatica do Peru" junto no governo 
brasileiro à entegorin de embaixada, 
sendo tambem approvado. 

Na ordem do dir, proscgulu-se na 
votação das emendas de redacção no 
texto constitucional, 

A votação correu serena e normual- 
mente, tendo havido lígeiros pedidos 
de Informações, promptamente ut- 
temeidos pelo se, Raul Fernandes. 
As comendas que tinham parecer fa- 
voravel da Commissão de Redacção, 
foram approvadas, sendo as: demais 
rejelitudus. 


A votação fol reiniciada pen 
emenda n.º 284, sendo votados até 
o nº 975. às demais flearam para 
ser voludas  nás proximas sessõos, 
por não terem alnda parecer du 
Commissão de Redacção. 


As emendas. hoje votadas, eram | 
geralmente lígelras modilicuções de 


redacção sobre ns quaes não houve 
debates, A votação fol sempre felta 
dentro da malur ordem, 

Chegada a votação & emenda 370, 
o pi dios declarou encerrada a 
sessão, 


O Sit. GETULIO NÃO CUIDA DO 
FUTURO MINISTERIO PORQUE 
NÃO FOI AINDA ELEITO 


RIO, 4 (H.) — Segundo Informa 
ções publicadas pela imprensa ves- 
pertina, o sr, Ciotullo Vargas ainda 
não se occupou com a organização 
do futuro ministerio, 

A este respeito, a “Nollo” declara 
ter ouvido a umn pessoa autoriruda 
a seguinto informação: 

— “O sr. Gotullo Vargas não fex 
até csto momento nenhum convite, 
Não era mesmo natural que o flzes- 
sc, uma vez que ninda não fol clei- 
to. Os nomes que têm sido publicas 
dos são producto talves de ensalos de 
intoressados que procuram por casa 
forma fazer “amblento”, Nada 
mais, Sóômente depois do clolto é que 
o chefe da nação tratará do assum- 
pto. Elle está mesmo disposto a não 
tomar posse immediatamento á elei- 
ção. Tem para esse effeito quinas 
cias. Não esgotará todo o prazo, mas 
é corto que deixará passar una par- 
te delle, durante o qual reflectirá go- 
bro à composição do governo o fará 
os convites, Os actunes ministros, 
embora tenham decidido apresentar 
o sun renuncia antes da eleição pros 
sidencial, contintnrão nas pastas até 
ú posse dos novos ou outra qualquer 
solução que o sr. Getullo Vargas 
queira ur,” 





FALLECRU MME, | 
CURI 


AOS SESSENTA E SEIS ANNOS DE 
IDADE, DESAPPARECEU  HON- 
TEM, EM PARIS, À CONSAGRADA 
RADIOLOGISTA QUE VISITOU O 
NOSSO PAIS NO GOVERNO WAS- 
HINGTON LUIS 


PARIS, 4 (H,)) — Mmo, Curie aca- 
ba de fallecer. 


N. R. — No laconismo de um te- 
legramma, uma grande perda para 
o mundo culto e o desapparecimento 
de uma das maiores expressões da 
inteligencia feminina hodierna, 

A notavel sclentista, Mme. Curle, 
nasceu a 7 de novembro de 1807, na 
cidade de Warsaw, na Russla,, Re- 
cebeu os primeiros ensinamentos de 
seu pae, o dr. Sklodowskn, medico 
de grando nomeada naquella época. 
Multo cedo, logo no inicio de sua 
vida ncademien, revelou grande in- 
teresse pelas organizações revolucio- 
narkas dos estudantes. Em vista dis- 
so, resolveu deixar o cidade natal, 
Trausferiu-se para Cracow e, em se- 
guida, para Paris. Fol aqui que ella 
velu a conhecer Paulo Curie, famoso 
scientista, Interessado nas descober- 
tas e pesquisas do radio, Havendo 
grando afinidade scientifica e affe- 
ctiva entre ambos, casaram-se em 
1805. Fol depois desta união, que 
as Investigações sobre o radio mais 
se avolumarmm no laboratorio do 
casal Curie. Em seguida, nosse mes- 
mo laboratorio de sclencia fez-se a 
mnior descoberta da época: o radio. 
Essa descoberta causou grande con- 
tontamento em todos os centros sei- 
entificos pela importancia notavel 
dus qualidades therapeuticas e-cura- 
tivas do precioso metal. Em 1906, 
Mme, Curie perdeu seu companhei- 
ro de estudos e de descobertas: mot- 
rla, vicimado por um desastre, q 
10 de nbrll de 1906, Paulo Curle, 

Marle Curie continuou sozinha, 
dentro do Inboratorio, e prosezulu 
no aperfeiçoamento e un pureza do 
radio, Foi depols desse periodo que 
se fizeram as grandes applicações do 
radio na cura do cancro. Tão no- 
tavels os pendores revelados por 
Mme, Curto que ella tomou o logar 
de seu marido nº Universidade de 
Paris. Em 1911 (ol distinguida com 
o premio “Nobel”. Em 1921, 0 pre- 
sidente Harding, em nome de todas 
us mulhores dos Estados Unidos deu- 
lhe de presente uma gramma de ra- 
dio, em reconhecimento pelos gran- 
des serviços que vinha prestando à 
humanidade, Em 1929, Mme, -Curte 
era. recebida cm Nova York com es- 
trondosns manifestações popilares. 
Noutra oceasião, do presidento Hoo- 
ver, recebeu um presente de 50,000 
dollares para adquirir muis uma 
gramma de radio. O presidente deu- 
lhe um cheque, ao envez da gram- 
ma de radio, porque na oceaslão os' 
Estados Unidos. não possuiam nem 
um' mililgrammo do precioso metal. 
Durante o governo do str. Waslington 
Luis, Mme. Curie foi recebida no 
Brasil officinimente, Reullzou con- 
ferencias sciêntificas no Rio de Ju- 
neiro e em São Paulo. Ella velu 
acompanhnda de sua tilha. Per- 
correu nessa cecastão o interior do 
Estado de São Paulo, visitando al- 
guimas fazendas e aqui se reteve du- 
rante um mez, sendo hospedada ca- 
rinhosamente pelas familias de maior 
destaque da- sociedade paulista, 


CHEGAM TELEGRAMMAS DE 
CONDOLENCIAS AO SANATORIO 
DE SANSCELLEMOZ 


PARIS, 4 (H.) — Communicim 
de Bonneville que a sra. Curle teve 
uma agonia rapida, 

O corpo repousa sobre um leito, 
num aposento situndo em face do: 
Monte Branco, +& 

Fóra a conselho de 13 medicos pa- 
ristenses que q sra. Curle se dirl- 
gira a Bonneville para fazer uma 
estação de cura, mas sempre fizera 
questão de se manter em contacto 
com os seus collaboradores, aos 
quaes mandava communicar as suas 
directivas. . 

De accôrdo com a decisão adopta- 
da por suas filhas Eva Curle e srn. 
Jolllot, os funeracs serão realizados 


na mals estrictn intimidade, cm 
Sevausx, no Seina, onde 0 corpo será 
inhumado no jazigo da familia, O 
transporte para  Sccaux sorá feito 
amanhã em automvel. 

De todo o mundo começam a che- 
gar telegrammas de condolencias ag 
Sunatorto de Sanseellemox 


Heisuke Okada encar- 
regado de organizar 0 
novo gabinete japonez 


A GRANDE INFLUENCIA DA 

PERSPECTIVA DA CONFERENCIA 

NAVAL DE 1935 NA DECISÃO DO 
MIKADO 


TOKIO, 4 (H) — O imperador 
chamou a palacio o almirunte Fel- 
suke Okada, autigo ministro da Ma- 
rinhn e membro do conse 
lho militar. Acredita-se que o al» 
mirante Okada será convidado a 0r- 
ganizar o novo gabinete. 


4 INDICAÇÃO DE OKADA PAR- 
TIU DO DECANO DOS ESTADIS- 
TAS JAPONESES 


TOKIO, 4 (H.) — Como a Agen- 
cia Havas tinha previsto hontem q 
imperador Hirohito encacregou o al- 
mirante Keisuke Okada, ex-ministr 
aa agirem de formar o novo gu- 

neto, 


Sabe-so que fol devido á recom- 
mendação do principe Saionjl, de- 
cano dos estadistas Japonezes, que 
nos ultimos annos indicou unze cam- 
cidatos à presidoncia do Conselho, 
que o Imperador resolveu sppollar 
pari o almirante Okada, cujo noms 
reune n approvação dos meios mili- 
tares, financeiros e do puro, 

As noticias frisam que somente 
depois de conferenciar com sois ve- 
lhos homens de Estado o principe 
Satonil decidiu indicar o nome da 
almiranto Okada, para succeder ao 
visconde Saito e ronstituir um Mi- 
nisterio susceptível do realizar um 
entendimento entre os representantes 
do Exercito e da Marinha 

E' certo, de outra parie, que a 
perspectiva da conferennia naval de 
1935, muito influiu na decisão do 
soberano, visto que o almirante Olca- 
da nlla à forte personalidade gran- 
de cortesia, sem falar das qualida- 
des de tncto que o fazon comparar 
ao fallecido almirante Togo. 


Em certos circulos a escolha do 
almirante Okada é considerada In- 
dicnção do desejo do governo de at- 
tender a Intransigencia everitual dog 
almirantes Kato e Nobusama, so 
nhores de facto da Armada, 


LANÇARAM PAMPHLETOS PRE: 
CONIZADORES DE UM MINISTE. 
HO SEM O CONCURSO DQS 
POLITICOS 


TOKIO, 4 (FL) — A policia prego 
deu dois membros de uma associg- 
ção rencelonaria que lançava na pla- 
informa da estação du Tokio, poe 
oecastão da chegada do principe 
Salonjl, pamphletos em cuc so re 
commendava a escolha de um mi- 
misterio Independente dos politicos 
e sº annunciava que a sociedade em 
questão se opporia à formação de 
um novo gabinete Saito, 


A policia impediu que dois mem- 
bros do uma outra associação reac- 
clonarta apresentassem uma potição 
ao principe. 


Centro de Estudos 
Tristão de Athayde 


Em sua séde; à rua das Palmeiras, 
219,0 C. E. T. A, realizou, ontem, 
mais uma sessão ordinaria, O acade- 
mico de direito, sr. Aldo Dias, apre- 
sentou um trabalho em que estabe- 
leceu interessante paraltelo entre Bi- 
lac e Castro Alves, tendo esse estudo 
suscitado amplos debates, 


O sr. Gullhermo do Amsral Lira, 
da Escola Polytechnica, inscreveu-sa 
para falar, na proxima sessão, solxe 
o principe dos poetas brasileiros. 
Bilac é patrono de uma das cadeiras 
do Centro de Estudos Tristão de 
Athayde. 


